mm  íh 


r  *>:***:•  i:'<’.,';ll>ii 


yna-Hhi;.  -.-jüu  *■ 

‘  •■•*  Wp  P>t  mmVi  0i , 

/'  ~b}>-iu  foi*  ijf (/;  iitiil  ' 

•  •'  ~ii. _ '  ‘/w 

_  '-,  rjECti^Cjaái-M  T- 


}iWk 


SECCOES 
W  ta  PAGSLy 


Janeiro,  Quinta-feira,  15  de  Setembro  de  1932 


Itcdacção  c  Officinas  —  Rua  Buenos  Aires.  15 


As  nações  neutras 
ara  uma  distancia 


Washington,  14  (U.  P.) 
zona  neutra  do  Chaco 

DO  Esplendor  Do  Gene-j 
ralato  Ao  Anonymato 

— DA:  _ 

PENITENCIARIA 


I  Desentenderam-se  o  sr.  Barthoh 
|j  coronel  Merino  Benitez,  comtnai 
|  ção  —  Esta  arma  ameaça  bombi 

«i  _  _  _  —  governamentaes 


General  Sanjurjo  É  Hoje,  Simples¬ 
mente,  O  N.  52  Do  Presidio  De  Dueso, 
Na  Costa  Cantabrlca 

o  correspondente  do  “Se-  uniforme  cia  cadeia  indica 
calo"  cie  Lisboa,  em  Santan-  que  o  preso  52  está  no  se- 
dcr.  visitou  o  general  Sanjur-  gredo. 

jo  ria  prisão.  O  COITDEMNAIX)  DE  DUEEO 

a,  unhas  abaixo  são  as.lin-  RECU8A-SE  A  FALAR  NO 
Jorna-  MO^TTO  igTOLUÇO. 
•tfn  na  sua  visita  ao  erande  NARIO  QUE  GHEFTOu  . 


—  A  chegada  do  general 
causou  sensação  entre  os  ou¬ 
tros  presos  —  prosegue  o  jo>- 


I  ST  A  GDKAL  DE 


Conhecidos  os  motivou  d#  crise 
ministerial.  ob  «enernos  imitos. 
Utoro,  Fcez  o  Novoa  ac  collocv 
rum  inimeiliiitnmonto  ao  lado  do  sr. 
Blanco.  oífcrecondo  u  6un  colla- 
bornçáo  paro  que  este  voltasso  U 
tentar  formar  o  novo  governo.  O 
antigo  ministro  da  Guerra  nccei- 
tou  0  oítereciniaiito  e.  pouco  de- 
poik.  ossos  militnrea  movimenta- 


»  GOLFE  MILITAK  DO  CORO- 
JEL  BENITEZ  FOI  MOTIVADO 
•El. AS  DECLARAÇÕES  SOCIA- 
y.TAS  1)0  SR.  BARTHOLOMEU 
BLANCO 

SANTIAGO,  U  CL.  IO  —  Acrc- 

Íquo  a  ottitudo  do  coronel 
s  contraria  A  indicação  do 
tholomou  Blanco  para  o  cor- 
ministro  do  Intorior  e  pre- 
2  provísorio  tio  Chile,  foi 
ida  pelas  deelnrnçóes  deste 
no  assumir  o  governo,  hon- 
tardu. 

r.  Blanco  teria  dito,  com 
i,  que  o  aeu  proRrnmma  seriu 
amente  o  do  nr.  Davibi.  nou- 
>rau  nnter  deposto  pelns  íor- 
iboiladnu  do  coronel  Bonitoz, 
nto  dÍGBQi  o  chel^- rovoUjcio; 
reTiroTrVúõu  apoio  no  nomt 
do  sr.  Blanco,  por  consideral-o 
suspeito  no  novo  governo.  Este 
aliás,  íiiorn  pnrto  do  gnbineio  Da 
vila  no  qualidade  do  ministro  d<* 
Guerra. 

COMO  SE  DEU  O  K0MP1MENTÍ 
ENTRE  O  CORONEL  BENITEZ 


capital  relatam  que  u  situação  r 
chilena  ainda  não  so  definiu,  por-  c 
quanto,  cm  vista  de  ooaentendi-  t 
mento  surgido  entre  o  sr.  Bartho-  , 
lomó  Blanco  c  o  coronel  Nerino  ( 
Benitez,  reina  desunião  entre  u»  < 
fi-.ruas  armadas.  : 

Adeantn-se  que  o  regimento  ae 
cavnllaria,  commundndo  poio  ge- 
t,eral  Novoa.  um  doa  chefes  do 

movimento  cotitra-revolucionario, 

uppruxima-sc  da  Escola  do  Avia¬ 
ção  de  El  Bosque. 

UM  “ULTIMATUM"  AO  UOltO-  • 
NEL  MERINO 

I  SANTIAGO.  11 
chefes  militares  de  Santiago  en¬ 
viaram  um  “ultinmtum”  ao  coro¬ 
nel  Merino,  intimando-o  a  se  ren- 
!  der  com  n  escola  d0  aviação  do  El 
j  Bosque.  Na  hypotiicse  de  não  sc- 
I  rom  attendidos,  iniciarão  o  ata¬ 
que  contra  nquello  praçu  milita’- 
ãu  11  horas. 

\  Os  sioldados  de  aviação,  segun-  j 
do  se  diz,  estão  bem  preparados  e  j 
j  dispostos  n  resistir,  contando  pura 
isso  com  o  auxilio  de  numerosos 
I  civis. 

1!  COKCENTKAÇAO  NAS  PROXIMI- 
)  DAÜES  DE  EL  BOSQUE 

I  SANTIAGO.  14  (U.  P.)  —  Car- 
■  i  ca  du  800  homens  estão  sc  coiicen- 
l  trnndo  nas  proximidades  dc  El 
;  Bosque,  afim  do  iniciar  o  ataque 


mâáa  STCach  oelra  —  O  desastre 

leira _ Uma  refrega  na  fazenda  R 

Babfa”  regressou  á  Guanabara  —  I 

nlstas  para  a  frente 


Foi  occupada  a  cidade 

de  Cachoeira 

uai  tei.egramma  do 
GENERAL  GÓES  MON¬ 
TEIRO  AO  MINISTRO  DA 
GUERRA 

O  ministro  da  Guerra  re¬ 
cebeu  hontem,  às  22  Lorsts 
e  15  minutos,  uin  tclegram- 
m;t  do  general  Góes  Mon¬ 
teiro.  comniandante  era 
chefe  dos  Exércitos  de  Lés- 
te,  communicando  a  oc- 
cupação  da  cidade  paulista 
de  Cachoeira  pelo  23“  B.  C. 
e  pelo  9"  Regimento  de  In¬ 
fantaria. 


Penitenciaria  de  Dueso,  segundo  à  imaginação 
dc  nosso  desenhista  _ 


Sanjurjo  na 


nalista.  Um  delles,  Angel  Gar¬ 
cia,  serviu  sob  as  ordens  do 

(Cunelue  na  4‘  pagino) 


dc  Dueso,  nu  Costa  Contãbrl-  i 
ca: 

"A  deis  kilometros  da  pe- 
l  ueuu  cidade  de  Sautonu,  na  ■ 
tosta  cauUibiica,  eleva-se  a 
colonia  penitenciaria  de  Due-  i 
hj.  oucie  Sanjurjo  cumpre  n 
hcatcnça  que  lhe  foi  imposta. 

A  prteáo  c  um  edilicio  solido, 
uonstniidu  ha  uns  20  annos. 
Katiur  lá  dentro  ê  dlíílcil.  O 
jornalista  tem  que  passar  por 
purías  abortas  em  altos  muros 
ac  granito  c  que  Uluüii*  o  re¬ 
gulamento.  hoje  mais  severo 
no  que  nunca.  Uma  centena 
ae  toldados  velam,  de  balo- 
..cta  calada.  Uma  nuva  mu- 
l  alha  transposta,  e  eis-nos  — 
as  5  horas  —  no  pateo  princi¬ 
pal  da  cadela.  Um  padre  diz 
missa  na  capella. 

Uma  hora  depois,  consegui¬ 
mos  ver  o  general  fcíanj urjo, 
agora  o  peailencUvrlo  n.  52. 
sentado,  sobre  a  cama 


ÍOUai|UU|  num  uw  mu» .  w  “—1- 

nrmndo  contra  uk  posições’  da  Ea 
cola  lie  Aviação  Militar,  que  s 


da  á  referida  fazenda,  travou  com 
ella  cetrudo  tiroteio,  saindo  nos- 
eoa  clçm*satoti  cm  perjcguiçno  do 
inimigo,  que  foi  obrigado  a  atra¬ 
vessar  p  jio  novomente.  cm  com¬ 
pleta  debandada.  Da  reírega,  que 
íoi  violonta,  Tcsultou.  do  nossa 
pnrtu,  a  morte  do  tenonto  Jocciy 
o  do  um  soldado,  além  do  tres  fe¬ 
ridos,  todo*  ua  Brigada  giiúcha. 
Os  rebelde#  tiveram  mortos  um 
capitão  o  nuvü  poldadas.  alem  d» 
cinco  feridos,  deixando  ainda  ezi 
nossas  mãos  vinto  prisioneiros 
com  o  respectivo  armamento^  • 
munição,  —  (n)  General  Limii.’’ 

NO  MINISTÉRIO 
DA  MARINHA 

ESTA’  NOVAMENTE  NA  GUANA¬ 
BARA  O  CRUZADOR  "BAHIA” 
Chegou  hontem  ã  Guanabara,  vin¬ 
do  da  zona  de  oporaçõe».  o  cruza¬ 
dor  "Bahia",  capitanea  da  segun¬ 
da  divisão  naval. 

O  capitão  do  mar  c  guerra  José 

_ _  Machado  do  Castro  e  Silva,  com- 

U  hoje  de  Porto  mnndantc  da  referida  divisão,  apro- 
contlngcnte  de  200  santou-se  ao  ministro  da  Marinha. 

b  o  commando  do  |  flQ  MINISTÉRIO 

Z  u"f>CorS  '  DA  GUERRA 

jrveutor  federal.’’  prisioneiros  afr esent ados 

13  —  Tenho  o  pra-  A'  1/  REGIÃO  MILITAR 

[imunlear  a  V.  ex.  Foram  aprasontados.  hontem.  * 

,1  pxercicio  du  car-  1.‘  Região  Militar,  us  l.  horas,  cs 
O  excicitio  uu  tu  tcncntag  jc  unidades  pnirtoti- 

eito.  incorporando-  -  g  Pau]a  Antonio  Lcai  da 

jatalhao  da  reserva  Cog  a  Ncvcs>  pr>ur0  cintre.  Nelson. 
Publica,  organizado  J:j  i,acun]„  Ribeiro  o  Washington 
nel  Arlstiliauo  Ra-  j  p:,ti.eiru  e  90  pruças.  aprisionada» 
leverá  r^guir  para  O  l  na  jegíão  de  Itapíra  pd».“  forças 
ieíesa  dos  ldeaes  da  da  4.'  Divisão  du  lnfnutaria  e  M- 
fio  outubro.  Atten-  coitados  por  uma  força  da  po.i.iz 
dações _ (a.)  ilífl-  editar  du  Estado  do  Kio.  commun- 

,,  Silveira  Fiiho.”  1  (Condur  na  4*  p»K‘m*) 


rtxgmofãr 


Uma  nota  do  ministro  das  Relações  Exteriores  do  Brasil  a  imprensa 

resposta  da  Bolívia  á  Liga  das  Nações - Convocação  dc  reservista; 

-===i/ianns - A  attltude  do  Senado  Argentino 


A  ATTITUDE  DOS  PAIZE8  NEU¬ 
TROS  EM  FACE  DO  CONFLIC  TO 

FARAGUAYO-BOniVIA.NO 

:ahlnetc  Ua 


Communica-noa  o  „ 

ministro  das  Kelaçô-.s  Exterl-T- s: 

“As  declarações  tio  sr.  dr.  A.ra- 
nio  dc  Mdlo  Frapso.  ministr--*  dm 
Relações  Exteriores,  publicadas 
pola  “A  Noite",  e  relativas  s  um 
tclcfçrair.ma  da  United  Press,  qa0 
noticiava  um  itcc°rrto  P-.-ft  anda¬ 
mento  entre  o  Brasil,  a  Argent  ,:i>. 
o  ChUo  e  o  1’cru,  para  mantor  o 
neutralídada  cm  eas-»  du  conflicto 
armado  entro  a  Boiivln  e  o  Pa- 
rnRuay.  mão  estão  completas,  o 
que  sua  exçcUc-lcl’1  declarou  no 
representante  JuqueUo  jornal  foi 
o  seguinte:  "Nenhum  nccord»  "*ta 
om  andamento.  Põdc  nfflrmar 
que  a  noticia  cnru;e  da  funda 
monto.  Tanto  o  Paruguny  quanto 
a  Bolívia  asslgnaram  a  convonçíi« 
de  18  de  outubro  d-:  U*07.  d» 
Haya,’  eujo  artigo  I®  «stipiha  11 
obrigação  d0  náo  romper  ne  hos¬ 
tilidades  sem  declaração  foraml  e 
inequívoca  do  estado  de  guerra  « 
eujo  art.  2“  estntun  a  obrigação  de 
notlfierr  o  estado  dc  gu«'rr» 
poteadas  n"utr’is.  Or.n  nflo  n®* 

!  tendo  sido  notificado  o  csíodo  u» 
•  guerra,  qualquer  iniclat'va  r.  ’ 
'  sentido  d-  um  nisorde  entre  *• 
Brasil,  n  Argentina.  ■/  Oiib-  c  *> 


M 


seguiram  rumo  a  Cruzeiro, 
cuja  posse  constituiu  um  cs-  5l 
plendldo  triumpho  para  o  . 
exercito  dc  Léste.  Saudações 
eordcaes.  —  (a)  Gustavo  Ca-  ' 
panema,  secretario  do  Inte-  ãJ 

•o  ••  XJ 

nor.  ’ 

A  queda  de  Cruzeiro  z 

UM  TELEGRAMMA  DO  GENE-  ^ 
RAL  GÓES  MONTEIRO  AO  SU.  ^ 
GETULIO  VARGAS 

O  chefe  do  Governo  Frovisorio  „ 
recebeu  o  seguinte  telugraniiua  do  | 
gvnern.l  Góes  Montuiio: 

"Ur.  Uetulio  Vargas  —  Pnluciu  i 
do  Ca:tctc  —  Urguntliminio  —  To-  * 
nhu  a  sutãifaçfto  dc  vo«  comninni-  j 1 
car  quo  u  população  de  Cruzeiro  j . 
recebeu  em  festas  as  tropnu  fc-  I 
deraet.  acclnmnivlo-as  c  íazeudú  '  j 
servir  café  ac*j  soldadoB.  As  auto-  1 
ridudes  locaes  oprosontarnm-se  ã 
frente  dos  populares.  Sauduçóes.  I 
—  (a)  General  F.  Góes." 

Mais  forças  para  o  ; 
“front” 

.  CONTINGENTES  DO  CEARA’  | 
E  SANTA  CATHARINA 
O  chefe  do  Governo  Provi-  ; 
sorio  recebeu,  hontem,  os  se- 
gulntes  telegrammas: 

"Fortaleza,  13  —  Tenho  o  i 
prazer  de  conununlcar  a  Y  •  j 
cx.  o  embarque,  hoje,  a  bordo 
tio  "Poconé”.  dos  2a  e  3"  bata- 


ar.  '  sc  to  morai  d  az,  -tropas  botivia- 
estu  i  nas.  disso  que  c  c^cellonte. 

A  NOTA  DO  SENADO  ARUEXTT 
"•  NO  SOBRE  A  REGIÃO  EM 

LITfGIO 

““  ASSUMPÇÃO,  14  ( A.B.)  —  O 
desta  vapitul  tranacrc 


dade  do  povo  boliviano,  que  s«  j  cialmópto  ou 
nucontra  empenhado  em  rcpfllir  ,  Guillorme  Ca 
u  nggrosoor  no  pr-.íjnt'!  mUmenin.  |  capital  depois 

i  os  divernos.s 

CONVOCADOS  OS  RESERVISTAS  período  do  u 
BOLIVIANOS  ,  jça  -uporln 

BUENOS  AIRES,  li  »A.  B.l  —  {  s«u  jornul 
Cumniunicnm  dc  La  Fuz  quo  o  '  uma  lenda  o 
governo  decretou  •’  convo que  o  Chaco 
das  reservas  mtlltãrmonte  ins-  '  malsn  o  derin 


sómente  ás  Quintas-feiras  ! 

Leia-o  todos  os  di< 


jornacB  . 

vem  n  declaração  do  Scim-io  nr. 
gontino  sobra  o  IIUk'0  paruguayo. 
boliviano,  Mijo  texto  é  o  «eguintc: 

"O  Scnudo  argentino  maniffestu 
o  firmo  desojo  dc  quo  ns^  nego¬ 
ciações  iniciadas  em  pról  da  pre- 
sorvacHO  du  pas  entre  a  Bolívia  e 

íCondunão  d“  4*  psglnn) 


Dlrnelor  —  O.  R.  UANTA8 


Proprledad*  da  S.  A. J?.1**11®. J?1?  |  cmo  fétido  do  oxiguo  aposento 
NOTICIAS  —  O.  S.  Dzuta*.  •  .  iinmilca»  oram  cheias  < 


I  Sfi&sSSs 


_ DIÁRIO  DE  NOTICIAS _  Quinta-feira,  15  dc  Setembro 

BERLIM,  14-ÍA.B.J-O  Governo  Abriu  Um  Credito  De  Um  Milhão  e  Me«o  De  Marcos,  No  Sen- 
tido  De  Proceder  Ao  Fortalecimento  Physico  Da  Juventude  Allemã  De  Todos  Os  Partidos 

;‘j0  momento  internacional I ridente8 >  nojq  tumulo  da  Europa 

í  Jurada.,  oara  oaccar.  do  uuo  U  nr.  o  triumpho  da  Utvo.  1,4  o  ^  _  TD  4  Q  A  |  TJi"V  ^  ■ 


U  nr.  o  triumpho  da  Ucvo! 


ASIlGNATVHAg 
Drtiall  e  1'oHuiraI 


TRABALHO  j  GARCIA  DE  REZENDE 

TrÜÊoS  IB***»*  “MIO  DE  NOTICIAS, 

jsss^p^l  Sií  jsssrz  ss-Ta.* 

ffiTSrnptetaSjni  de  exfel-  these  0  ^hS^íoi  tio  ampla  wK 

to  porquo  a  Justiça  é  cara.  cscErTplor  n0rtc  amerlcano  es-  |  no  Brasil.  Na  Russiu  coh.ib:- 
Nas  causas  uiveis  e  nas  cau-  ,  **  decrLdencla  cio  mundo  tam  varlos  povos,  organhr- 


de  sua  manipulação... 

0  intorcssnnte.  porém,  c  quo  r. 


- -  ,  .  ......  u  IIHorciiSiinic,  porem,  u  -|ou  » 

Ar.no  ...  hò?000|i.rlmu«Lro  1  j0QÜ  1  ,ujoirn  durava  \ia  seis  mexes  c 


bBir.estro  3ü*uoO|Mob  ....  6»ouu 

1’alic»  «lixnatarloB  da  ConvencS» 
«•natnl  I*nn- Americana 


‘|Uo  ■'«  encontro  ram  ía-ttura»  de 
fornecimentos  feituj  a  liiver*:»» 
casas  commerciac»!  Assim,  poli. 


*  - -  lAtAA/l  CttO»»  WUIIUUWIliMiVai  0‘,  |  »,  . .  ~  - - * 

Aeao  ...  S(J»üOU(irtm«»tr»  «ojooo  neií0Cjflntes  SCn,  cserupulo  |  lastrucçòus  para  oj  roticursis  t»e 


fa  _  rr.  6  s r  u  4&$uOO|MuXi 


«|uc  adquiriam  a  ijpiobll  nwTca- 


l*atir«  Birnntnrlu»  «!n  CunvencOo  jorja  a  vcndift.r.  i»  oa  a  OU  A  írc 


Fofitni  liiUtínal  g-uezea,  conhecendo -i 

:no  ..  l  JujuuulTriTnoctra  mento,  a  procedência, 

mestre  ibjOuOIMej  ....  i->uuu  xào  ha  posiibilid 


conhccendo-lhc,  seguru- 


Os  pedidos  de  usslisnaturas  devam 
sir  acompanhadas  da»  resyeoU- 
sus  Importância»  ero  vale  postal, 
chequo  ou  valer  doclar»do,feiide- 


Kào  ha  posiibiliduüo  de  boa 
fò.  Esses  negociantes  subiam, 
com  toda  a  cortesa,  quem  Inbrí- 
cava,  onde  e  como  se  íubrlcavam 


«suluva  um  prodoctT .'Umeiuãr  1  do  1030.  vemos  o  «r.  Pedro  Vi-  Q  ,  militar  nO  Chile  1  I\AD/\i.nVJ 

detdo  logo  garantido  polo  assolo  j  nesto.  Pnfelto  do  DUrnao  te-  !  KJ  il OVO  gOipe  IUllUcir  1JU  ^  damor  que 

Ja”  *om“  «nchimínto  'douma  |  Quando  estudámos  a  situação  do  Chile,  por  occasiao  da  ,  ^  levanla  e  robôa  a  proposlto 
‘agí  du  official  da  se:ruu»ri«  d.,  ultima  revolução,  fizemos  ver  que  as  difficuldades  que  ponteam  da  care6Ua  do  noss0  appare-  . 

iTefeituia,  o.  agoru,  i ntro  beiio  a  vida  do  pulz  amigo  são  tão  numerosas,  que  será  difficil  *j10  judiciário.  Os  direitos  re-  wau}° 
tiomplo  cu  ütir.ocracli.  qno  ain»j»  encontrar  com  facilidade  meios  dc  rcsalveLa  e,  emquanto  vestidos  dc  maior  liquidez,  as  ressame^ 
mais  o  nobilita.  *««*“>};*»  Caíram  u  pardurar  essa  inquietude,  nâo  será  para  admirar  que  so  repro-  reivindicações  absolutamente  | 

Wtf  JnhSfws  «U V  c  nuxi-  \  duzam  golpes  de  Estado.  A  crise  do  salitre  continua  na  sua  razoáveis  se  liiuüllzain  e  per-  ;  M 

liar  de  escnpta  d0  l.*  cia.iso  d.  í  marcha  politica.  0  determinismo  ec onomico  nâo  conhece  dem  complctamente  de  eitei-  P 
Dueetoria  do  EngenharU.  .-e  J  razões  '  to  porque  a  Justiça  é  cara.  u- 

rcalixariio  dentro  em  breve  j  Acsim,  não  nos  surprchendeu  a  noticia  da  deposiçáa  do  I  Nas  causas  eiveis  e  nas  cau-  d  ^  d 

Prw*  nilA  lllftl  UM  Ct  I  M  li'  11.1  Vlli*  I  ’  ......  .a.  _  _ _ _  n  a.,  i  n rwvrf  a  AMA  VA 


engenheiros  de  U.’  cinsso  «  nux.- 
lmr  de  oscripta  de  1.*  claasa  d* 
Dltcctoriu  do  Eiigenliarl ».  ju.<  .'e 
rcalixr.rúo  dentro  em  breve 
Por  quo  motivo  o  etieíc  do  Gu- 


escriptor  norte-americano  es- 


Nas  causas  eiveis  e  nas  cau-  ^llda  a  decaclencla  do  mundo 


0°  °nãó  ;mW  um  w.  Carlos  Davila,  cm  virtude  de  estar  trahindo  o  socialismo,  sas  commcrciaes.  posto  que  se  medlterrane0i  situando-o  no  dos  em  nações,  presas  a0  ei;;o 
s-ond-j  clirlgnto-  cm  detrimento  do  povo  e  dos  necessitados.  A  ideologia,  que  nâo  Justifique.  v^o  cenno  um  (  conccito  totallzação  arma-  j  central  da  organização  :,o> 


vi  roo  Pruviaorio  nào  um 

üccrcio  cNítnbeU^ndj  ohrUnto- 
mnionte  o  concurso  como  meio 


racadoo  4  *S.  A.  DlAHiü  1)15  Nü-  fumo  embalava  o  somno  <le  um 
TlCIAS"  —  Itua  Uuenoy  Alroa  164  velhu  itallouo  o  de  um  barbeiro. 


as  linguiçus  c  o  quuljo  cujo  per-  do  iirccnchimento  de  va^as  em 
íumo  embalava  o  somno  do  um  repartições  federues?  Suria  om 


cm  detrimento  do  povo 
as  crises  econômicas  t 


t  C  UOd  .  n  .uwutvi/tu,  ■  ....  I  I  LOULUtU  UV5  IULUiiííuyh 

alimentam  c  incentivam ,  encontram  ;  absurdo  nào  se  Justillea,  a  n  j  dQ  clo  cathollclsmo* 

I  «In  nn  n  M  nMuftni  t\a  MTfl  I  II  I7(is  _  .  .  1  _  a  .  . 


— -*  Klo  cie  Janeiro.  —  An  asslgna- 
turaB  coniccanj  em  qualquor  dia. 


Ilevc,  pois.  u  justiça  sor  seve¬ 
ra  com  o  "industrial”  e  tnmbuni 


i.uu.u.im:  u  - -  crises  cCO/ivinwue  auinsnwn  o  — ...  ....  1  - - - 

de  preenchimento  de  vagas  cm  mhimhnntp*  nretprtov  p  n  auc  é  trais  curioso.  se  attenuani  os  prejuízos  Rompida  a  cstructura  orga- 

rupnrtlções  federues?  Seria  om  «fwp«  os  mais  relumOi antes  pTCi exu os  e,  o  qu c  e  rnais  curioso,  decorrentes  d0  caracter  pluto-  sob  a  nressão  de  uode- 

moio  facil  dq  poderem  04  minis-  de  todo  sinceros.  Jtt  fizemos  ver  que,  no  caso  chileno,  tuio  sao  craUco  que  revestem  os  orgaos  •  forcas  dissolventes^  das 
tros  dcsoinbarayar-su  do»  impor-  fl5  fôrmas  de  governo  nem  as  modificações  ™ctaes  as  mais  ]udlclarios.  Ha,  porém.  1111-  a  Sornía  íol  um  dos 

-.uno»  postulantes  do  legureu  va-  indicadas  para  lhes  dar  a  almejada  solução.  O  Chile  soffre  hos  incompatíveis  com  seme-  ÚVnUivnfl  a  Eu- 


T  oireccflo  nllo  6  re»ponoavol  eo.-n  os  »cu»  clientes  rclalhjstac.  eos  nas  repnrttçôee. 

polas  oplnlôe»  «xpentlldas  teo  A  culpa  precisa  »er  igualada.  - 

árticos  asslgnado».  Quem  compra  furtos  va0  para  u  q,.  vnccnc  VIZINHOS 

- - - - -  cadeia.  Por  quo  ficará  impuiio 

Teiepbones:  —  OlrecEfio:  4-4E03 ;  qU6m  COmpra.  para  vender,  alí-  A  ARGENTINA,  nu  ao.ta 


índices  mais  Incisivos,  a  Eu- 


Na  America  do  Norte  tudo 
foi  possível  menos  a  as.srnt- 
laçõo  de  negros  c  amaroilu  .. 

Destrulu-se  a  Nova  Ingki- 
terra.  Destruiu-se  o  imir.i 


uma  perturbação  cconomica  formidável,  sem  ter,  hoje  em  jhante  estado  de  coisas.  j  “  Iniciou  com  a  cavallarla  grante  branco,  inclusive  o 

dia,  um  produeto  dc  exportação  que  lhe  equilibre  a  balança  cltemos  um  exemplo  culmi-  |  maritlma,  uma  formidável  olictto  do  East  Side.  Mas  núo 


ahetto  do  East  Side.  Mas  não 

OS  NOSSOS  VIZINHOS  mercantil,  para  assegurar  a  'estabilidade  interna.  O  mal  pro-  ns££Tqne  nos ‘ oííérêce  a  |  ücsóvü:^’  '  se  pôde  incorporar  so  com- 

\  ARGENTINA,  nu  zo.ta  do  rio  fundo  não  se  extirpará  pela  therapeutica  simplista  das  revo-  ;er,isiaçào  sobre  os  accldentea  |  NCSSe  processo  dc  annlqull-  !  plexo  americano  o  llarlem  e 

Negro  m  do  Commodoru  Riva-  tuçôes.  de  trabalho.  Nasceu  a  referi-  lamento,  de  marcha  para  o  1  os  Bairros  Chinezes .  AiikK 


íledacçAo:  A-AIOO  Adm.nl.traqJo:  . 

4-4b02  (Kêdo  d«  lltfacOoo  miornaBj 

Nlcthoroy  —  Tol.:  S-4B6  - . 

itnd.  telK.j  NOSSAS  COISAS  IGNO- 

Admlr.lBtrauao:  matutlno.  RADAS 


dttvia.  pobaue  magnifico»  poçox  |  Deposto  o  sr.  Davila,  af firma-se  que  o  governo  provlsorlo  da  legislação  do  proposito  de  |  chaus,  perdida  a  unidade  cs-  que  negros  e  amarellos  íalem 

ASnnD«  I  QRe  o  succede,  vae  encaminhar  o  paiz  para  a  normalidade  attender  ao  principio  da  in*  j  pirltual,  o  mundo  europeu  se  ,a  língua  de  Manhatan  t  wc 
p  ^  -  '■  •  *  '  — ititneiniial  Já  kp  hauia  teitn  o  mesmo,  denois  da  revolu -  demnlzacão  do  prejuízo  pes-  Hecompoz,  emlttindo  para  a  apresentem  á  .abu.osa  con,- 


pirltual,  o  mundo  europeu  se 

b u ‘cuinha"1 d" lp «tu ' comp rc hendou  constitucional.  Já  se  havia  feito  o  mesmo,  depois  da  revolu -  demnlzação  do  prejuízo  pes-  dec0mpoz,  emlttindo  para  a  apresentem  á  fabulosa  (ron  ¬ 
que  tem.  agora,  em  mãoó  um  cie.  çáo,  que  derrubou  o  general  Ibanez  e,  no  entretanto,  o  gover.  soai  produzido  pelo  risco  a  America,  no  bojo  das  caruvel-  munidade  norte-ameri  • 


... .  .  _  _  ,  ...  ,  .  ,  A1I  .  '  Ufl  WTHI,  •*è,V‘nl  *|I»W  MM*  tuv,  UttC  UÇIM41/UU  yj  yoíéiv/u*  A  o,  fio  O/IK  fclrUIUW,  u  J /WI/VI  •  | -  -  _ «  - -  -  .  .  _  n  j  •  ^  4  I  .. 

sncrar.nl  rn,  «•-‘'"'ij. N*  ®Pv,‘4°  ^  5®í:oloí°  °‘i.vt'i*  monto  de  primeira  ordem,  com  0  nQ  CCmstituclonalissimo  do  sr.  Montero  teve  prccaria  duração,  activldade  profissional.  laS.  de  çar  com  os  lmmlgran-  j  mo  Babitt  decoramos. 

°  ‘  :v:.x  SL“  .l1*",”-  "íh  aS,J«t  »<.  «tom»  me  destino  Uri  «  «MC*.  0™  to. uaaiJn  Nada  mal.  lusttelro.  uma  w  de  M.  .3  plumagens,  o  . 


UVGIENE  E 
PUBLICA 


SAUDE 


1  AIS  do  que  ninguém,  o  dr. 


somou  um  do»  povoa  quq  menos 
se  estudiun  n  si  mesmos. 

E’  facto,  Do  quando  em  ve* 
somos  surpruhcndidos  com  a  re¬ 
velação  do  rlqucx&s  nosssH.  quo 
toftajmento  ignorovamos.  A  Ama- 


tri» Hsaeãó  ianr.nd„  ni  mórcado  Ndo  sabemos  que  destino  terá  c  situação  ora  installada,  ou  |  Nada  mais  justiceiro,  uma  ies  oe 

uma  ri‘>ue'xa  dc  subido  valor.  melhor,  a  situação  que  se  vae  installar,  pois  que  o  sr.  Blanco  \  civlllzaçao  «"e  hotí  vesse  en-  salve-se  quem IP 


UmNo%3oTn^,c°om,lor;o,.o  cogftZsVle\’siabeu7ir  »*«  ^ASldí  SJíSStT. mundoTs'  No,  Bra?ü'  tUd°  ^  T‘ 

forro  e  O  nosso  curváo.  continua-  aoverilo  civil  aue  vresida  dentro  dc  sessenta  dias  as  sorte  o  exercício  da  actlvlda-  Os  resíduos  do  mundo  nas-  aporum,  homens,  producU, 
mos  ancorados  a  ain  nncionaliamo  w,,,ww „  de  profissional,  beneliciando-  eido  cm  derredor  do  Jlíare  ,  fol  incorporado  aos  precipita 

n-.yope.  c  c«tamo»  protuian-lo  pa-  novas  eleições.  São,  sem  duvida  disposições  muito  boas,  dos  iargos  proveitos  que  Nostrum,  ao  atravessar  o  ;  doT  brasileiros. 

_ i _  _ _ _  I . .  _rt  _  riifí  e  wrtrt  /jyirPrtlffUtífW»  />!/•  com  mfirViiipl  rO/1 1 1  *irt  V  itfim  />rwn  occo  .  uwa  «  .  i  J. .  .  i ii.  ^  —A—.  «...  Ji  - 


l  í  .  I  LtAtiVírncit  U  .IUIIM.UI.UO.  .wuu  I 

ifaBellsario  Penna  sabe  do  S(M1ja(  Goyas,  Matto  Grossa,  por  ra  us  c 
carinho  com  que  é  trataoo  exemplo,  «ão  ainda,  para  s  maio-  do  um  | 
nesta  casa,  e  da  admiração  ria  dos  brasileiro»,  regiões  om  ponanc 
tributamos  ã  sua  probl-  Ítrande  parte  mj-ateriosasi  à  íaita  do  pníx 


(nie  tributamos  ã  sua  probl-  Itrande  parte  myBtoriosaa  i  falta 
Sacie  e  çompetencU  «Ptóna-  ^ 

tratlva.  Por  Isso  mesmo  E  o  mais  interossanto  6  que 

mos  á  vontade  para  lhe  falar  sj0  M  niais  da»  veie»  os  estran- 
a  linguagem  chá  C  franca  de  geiros  quo  no,  rcvola.ni  as  noa- 


a  linguagem  chã  C  franca  de  geiros  quo  no,  rcvolo.ni  as  noa-  pioramos,  porque  nfto  tomos  capi- 
■  írleos  velhos,  chamando  a  aas  próprias  coisas.  Tomo»  nes-  taw.  no  momento...  Como  reso. 

’  ii.n  •••iBngri  ror  tos  i*arOS  momento  uma  prova  dessa  af-  luçõo  de  um  p^blemn.  o  tudo 
iua  attençao  para  certos  casos,  ^  n0|  Uc.  qa'Ml0  p0<lc  havut  dc  melhor. 

que  talvez  mesmo  sejam  Igno-  y#  m  muilo  |  _ 

raclos  do  illusire  dircctor  do  0  proí  0Uo  Willi  Ulrlch.  sei-  l  «fI,Wni\» 

Departamento  Nacional  de  ©ntista  allomào.  tom  feito  divor-  j  ECONOMIA  MUNDIAL 
Saude  Publica.  !3*  «xcursõe»  por  Matto  Grosso.  f)OR  motivo  da  e.-is».  os  agri- 


Wo  entregamos  a  exploração  rnadas  ideologias,  pretendendo  todas  synthetizar  0  ideal  na¬ 
de  tiiee  riquezas  o  capitaco  cs.  cioiial.  Que  nos  enganemos,  é  esse  o  nosso  voto  mais  sincero; 
trangeiro».  porquo  terqcrooa  pc.  entretanto  tememos  que  novas  difficuldades  se  encontrem  na 
rigua  imaginários;  e  nâo  a»  cx-  normalização  da  vida  chilena. 


u&fc  piwpriüs  co.bU3.  *  nu  muinvinv...  vwmw  ftvmAnits 

to  momento  uma  prova  dessa  af-  !  luçõo  de  um  vrpbl*mn.  c  tudo  VI/A  j*  \  TVJ'L',,|  C* 
firinativa  quo,  aliás,  uno  noa  <lc-  .  quanto  pôde  havur  dc  meihor,  Vfí  a  I  *  I ,  A~J 

*  uírich  sei-  i  -  O  »r.  Francisco  Campos, 

ontlsta  allomào.  tom  feito  divor-  ECONOMIA  mundial  chegado  de  Bello  Hori-I 

sas  excursões  por  Matto  Grosso.  T)OR  motivo  da  ens«,  os  agri-  . 

que  lho  “tem  revelndo  coises  £  cuk°res  italianos  vlniiam-jc  |  ZOnte,  COnierenciOU  COIÜ 
surprehendentes  desconhecidas  da  j  absteud»  de  empregar  fertili-  r./Bliilirt  Varou, 

maior  parte  dos  brasileiro,”  .uh  plantações,  com  1  °  8r-  L,etUUO  Vargas 

conforme  suas  próprias  expret-  j  projuiso.  assim,  pura  u  qualidade  [  Despachou  homem  com  0 
soes.  .a. ando  .t  imprensa.  ,  jos  prvductos.  Deant«  disso,  co-  |  riptnlio  Vnriían  n  ministro 


Um  desses  casos  é  o  appare-  que  lho  “tom  revelndo  coises 
cimento  de  mosquitos  cm  ia-  n!afo.  prirle  üos  bra.Uoiros'.  _ 
rios  bairros  aa  cidade,  e  ai-  çanforme  suas  próprias  exprea- 
guns  dellcs  bem  habitados  e  sões,  faiando  á  imprensa, 
proxlmos  da  zona  proprlamen-  Eiitre  essii.r  "coisas  íurprohon- 
In  urbana.  Não  sabemos  a  que  dentes"  quo  0  pro.*.  Ulrich  ob- 
attribulr  em  inteira  verdade  «rvou  nu  alto  iertâo  matw-gros- 
u  “  tenso,  saiienla-cs  u.na  cannn  cul- 

esse  pheuomeno.  que  Interessa,  pclo5  ÍS(ijoSi  que  4  ..20o 


r  motivo  da  srise.  os  ugri* 
cuk°res  italianos  vlnham-iC 
absteudo  de  empregar  fertili- 


ACTOS  DO  GO¬ 
VERNO  PRO- 
VISORIO 


esses  perigos,  teria,  sem  cluvi-  j  nho  de  uma  nova  formaçao  -perra .  Quer  dizer,  possuiirm 
da,  materialmente  progredido  i  biológica,  um  novo  systetna  de  j  as  baSes  de  todas  as  econo- 
em  proporção  espantosa.  A  sua  I  vida  organizada,  perderam  o  |  rnlas  e  de  todas  as  naciunah- 
lallencla  moral  seria,  porem,  saldo  de  plasticidade  que  re-  dndes. 

Injustificável.  tinham.  |  e  com  todos  esses  íaelores 

Dahl  desse  pensamento  que  Entraram,  desde  logo.  em  ,  atirados  á  tminensti  forja  dos 
vôa  num  bello  remigio  capaz  confllcto  com  as  íorças  viris  ,  cruzamentos,  das  exparimen- 
dt;  alçar-se  ás  alturas  maiores  do  melo  americano,  compondo  \  ts.ções,  enfrentamos  «  venci¬ 
da  solidariedade,  se  nutrir  em  quatro  séculos  de  luta.  o  j  m0Si  fdra  €  dentro  de  iiõs.  os 
a  legislação  referente  aos  ac-  espectáculo  hlstorlco  da  sua  *  ia(>ros  qU8  nos  ligavam,  como 


maio-  parle  <io»  braiiloiros”  —  ;  í{..Ut.g  nas  Buag  plantaçòus.  com 


Entre  essa.*  "coisas  turprahoTi- 


sr.  Getulio  Vargas  o  ministro 


a  leglslaçao  rererente  aos  ac- |  especwu.uiu  mavuui,u  u-v  laços  que  nos  ligavam,  como 

VlSORin  cldentes  de  trabalho.  Ella  fõr- |  derrota.  terríveis  recalcamentos,  ao 

"  A^LflVlv/  ma  hoje.  não  só  um  patrlmo-  |  Hoje  a  vlctorla  da  America  ;  vejh0  Mundo,  edificando  com 

Foi  approvado  o  regu-  nio  moral,  mas  um  patruno-  ,  está  plenamente  assegurada,  t  esse  materia!  arbitrarlo  o 

I  *  j  nlo  Jurídico  da  humanidade.  ,0  Atlântico,  fantástico  devo-  ;  turbnlento  Brasil  dos  dias 

lamento  do  concurso  „  u,aell  „  „lft  !  rador  de  continentes,  afogou,  lactuaes 


Ulrich  oh*  intíí0U  ntt  ItalUl  «a"'P‘t*  do  Trabalho.  S.  cx.  conferen- 

mat.w-gros-  :,ha  c°"‘*ra  e  ã^tten-  clou  ainda  com  o  presidente 

quo  deipertua  a  aucn-  \  ^  do  BraaU*  CQm  Q 


o.  um  tempo,  ao  socego  dos  cezex  tr 
habitantes  desses  bairros  e  á  sucar". 
sua  saude.  ,n 

Parece,  entretanto,  que  ml-  mvr.te. 
Uta  na  conjunctura  deficien-  ® 
cia  do  serviço  de  prophylaxia, 
coisa  bem  pouco  comprehen-  a  eann 
slvel  na  administração  do  by-  pni»  a< 


vezee  mais  doca  qua  o  melhor  aa- 


e.iiapiinha  que  despertou  a  aucn-  |  n„ 

çã u  do  govorno-  liuorvalu,  por  ijso,  |  do  Banco  do  Bra 
o  ministro  da  Agricultura,  c*  via  jCllC»e  de  Policia, 
circular  t^lcgraphica  uo»  prcfvi'-  Jã  no  fim  da  tarde,  o  sr. 


para  provimento  de 
vagar  na  Viação 

O  chefe  do  Governo  Provl- 
Isorio  asslgnou  hontem  os  se- 


Deu-ine  o  Brasil  a  sua  J  ™d°r  de  continentes,  aiogou,  ,  actuaes. 
adhesao  em  conferencias  m-  j  assim,  mais  um  munao.  «  Dcsfarte  a  nossa  experi- 
temacionaes  e  em  provlden-  ,  “  mentação  etnníca  foi  tota' 

cias  legislativas  de  ortlem  m- I  *  *  . .  E  esra  amplitude  de  ncç;n 

terna  Feio  na  intenção  de  Pode-se  divergir  de  \\aldo  augmentou  ou  diminuiu  a 
0Ue  a  lei  correspondesse,  nalFranck.  Prlncipalmente  nesle  l  nossa  canacídad»*-  creadora”  1 
sua  üratlca  Judiciaria,  aos  agitado  capitulo  da  velha  po-  o  que  vámos  verificar  dent 


Os  índios  afio  refinam,  natural-  U8;.  4  Jn- 

ruvnte.  o  produeto;  aliás,  utill-  !  a  ffí  «Inui!  ú 

zam  o  proprlij  caído  Ja  plante.  I  -r®  °5  Hg*  cuU  res,  ", 

Purecç.  que  u  proí.  Ulrlch  pro-  j  >:.i?rvgo  du  adubo»  .mieos.  ía 
coduu  u  estudou  espociae»  sobre  I  c-°  *1“  *lue  podnn  rísuUar  *  P°  " 
a  car.na  sylvostro  dos  indígenas.  I  consequência».  ’* 


slvel  na  administração  do  hy-  pni»  assegura  quo  ~os  seu,  ef-  i 
gleniSta  completo,  homem  de  feitos  contra  a  diabelus  são  du-  1 

saber  o  oe  experlencla  feito,  eís.yos".  • 

i  «-v  t-  _  Diversa»  outras  aescoborta»  ícz 

que  e  o  dr.  Belísano  Penna.  0  Seienti5ta  *  alienmo  cm  Matto  I 


imprvgo  du  adubo»  oh:n:ícuj,  ía-  .  teve  deraorado  entendimento. 

cto  du  qU’*  poduin  resultar  a,  poo- _ 

rc»  consequência,,  porquanto  a 

Aprompta-se  a  delepp 


que  e  o  dr.  BeUsario  Penna.  0  r^en^  «m  M.iw 

Mas  o  que  se  nuo  comprehen-  Grosso,  e  toda»  são  outra»  tantas 
tie  por  Um  lado  Ó  perfeitamen-  «urprcaas  para  nõs,  incorrigivcl- 
r.n  ônorehonslvel  uor  outro.  monte  ignorantes  dc  nõs  mesmos. 


circular  tuicgraphiua  ao»  pren-.-  «  uu.  iuii  u»  iuíuu,  u  oi.  gUjntes  tlecretos:  ^..n  nraLita  lucllclarla.  aos  agitado  capitulo  da  velha  po-  o  que  vamos  verificar  dentr 

^  ‘  a:  1 

tr«  <>»  Hgriculíorus.  du  diminuir  ”  ohefe  do  governo,  com  quem  nores  .  Inspiraram.  riem  a  está  vivendo  rm  ■■'ni.ru  '  - ■ 

uraprvgo  du  adubo»  o.bmíeo»,  ía‘ ;  teve  demorado  entendimento.'  Publicando  a  adhesao.  du  j  Os  factos  demonstram,  to-  .  srlentlílcos  Como  pavraaR 

ct»  õv  qu-  podun,  multar  a»  Poo- . . . I  Sudão  ao  Accordo  dc  1604  e  a  !  davlai  0  üPlw5to.  A  Indemnl-  e  iCleru5IituS-  Cümo  FQTUÍÍÍlÇ  ini 

rc»  consequência,,  porquanto  a  ,  ,  '  Convenção  de  191U.  referentes  .  zacâo  woporclonatía  ao  accl-  Qbize.em.  t  LàjBI|IIUtl 

Aprompta-se  a  delagaçao  i »  ;  sss.fi .  r,2K '  ,,uinne 

LS :• w  4  “*~u allemã  á  Uta  das  Hscões í _ I  VS«  i  =  UNIDOS 


tíe  por  um  lado  é  perfeitamen-  «urprcaas  para  nõs,  inco 
te  ápprehonslvel  por  outro.  tr.entc  Ignorantes  dc  nõs 

Se  não  nos  enganamos,  a  - 

falha  que  vimos  notando  per-  CULTO  AOS  HEROES 
tence,  por  inteiro,  ã  falta  de  ^STJ,  m0l  u  j  s-0  #,u 
recursos  com  que  luta  o  De-  J»  íaromlo  unin  ande  c. 


falta  «ic  fertilizante  nas  lavouras 
repruaenut  gravisslni»  perigo  para 
o  paiz.  qua  é  esfiuncialmcntc  agrí¬ 
cola”. 

—  O  ministro  do  Exterior  d» 
Chi!”  dednrou  rccrni temente  que 
cs  paizeg  sui-amcricnijos  "dwa* 


riores  •  I  («cnlraroni  que  ■ 

Publicando  a  adhesào.  do  j  os  factos  demonstram,  to-  2SSJnco?U  Como  ' 

Sudão  ao  Accordo  dc  1604  e  a  I  davlai  0  opiw5to.  A  indemnl-  iClen--5IicoS-  Como 

Convenção  de  1010.  referentes  |  zaçâo  proporcionada  ao  accl- 

ao  trafico  dc  mulheres  bran-  ,  de„tado.  fundamento  da  lei.  T,?Z  I 


allemã  á  Liga  das  Nações  Na  w  da  viaçio  * 

o  j  Annrnvnnr  n  n  rpm 


Depende  do  angulo  em  que 
nos  collocannos  para  a  visão 


|  ApprOVandO  O  regulamento  |  A  uiiuimu  ^  h.-í'-;-  - -  flrt  mnrv(Rta  ,ltvl«arn  mim  il> - - 

ido  concurso  para  provimento  \  às.  lei  o  esclarece.  Avalle-se  c*o  marxista  uiusara,  num  - — 

de  sete  vagas  dc  terceiros  of-  auc  om  custas  Judiciarias  e  cfoçu/s  bem  t—vado.  os  mais  AEROPLANO  I 
I  ficlaes,  existentes  no  quadro  outras  despesas  c  consumido  I  NHEC11K)  AVISTAI 

ao  p«5soa,  da  Secrataria  Ue  o  daplo,  dão  raraavo/f  o  trl-  «Jf-  STptó  !  . 


pITtamento  NacTouaTde^Saü-  ‘vi^o^unh^Tti^  mí»  '  n' Aj.rvducção  agrícola  do»  E»-  Rosenberg,  director  departa-  s„o  de a medícos ^ veterinários  da  u  «rasu  ' ^.“voravei  Na  retina  dos  Idealistas  ve-  zendo  que  um  monoplano .t 

de  Publica.  Não  dc  hoje.  mas  homunogem  uo»  grande»  heroe»  i  f0B  «  “nno  i932-  mental  sr.  Gauss,  secretario  do  Escola  Superior  de  Agrlcu  taçao  um  Unto  rlficar-se-A  um  vertiginoso  11-  de  alumlnlum  passara,  as  lt>,. 

d»»  certo  teinoo  a  esta  parte,  japonozes,  que  occupum  um  lognr  ;  33  foi  assim  calculada  pelo  secre*  Estado  von  Rhelnbaben  e  ml-  ra  e  Medlclfia  Veterlnaila,  a  cm  materia  de  lvis  -oclaes.  in^anrin  sí>  mm  horas  dp  Greeivwich  sobre  o 

T arcando  com  marcado  ,,o  "hall  of  Famc”  da  !  urio  du  Agricultura;  trigo.  1. 714  nlstros  plenipotenciários  von  exlgencla  dos  exames  vestibu-  Adoptamol-as  a  granel  para  rUSa  «í  na  r 

£  tua  catriu.  ;  milhões  do  buahela;  milho.  =,864  GoeoMrt  e  vm  WeSecker  lares  de  que  cogita  o  art.  72  nào  serem  cumpridas.  Enve-  as  Imagens  com  os  t olumes.  ,  referido  itatlo.  que^ n^  oç 

difílLUldadts  financeiras  tí-  g4aa  inUnifc.atatfào  abrangerá  to-  í  mithues  d»  bushela;  nvui»,  1.244  rim.  aiviHn  r,5n  f,-,!  ricu-iriiri  i  do  resulamento  approvado  nenamos  a  mentalidade  pro-  i  corao  0  malabarista  ao  utiliza  siao  se  encontrava,  a  40  3o  . 

^'.3  dPfl  JiUv«men»^  p  x»  n  ai \Í.  peio  decreto  ii.  14.120,  de  29  letaria  com  'a^decretação  de  *  dos  bastões  inílammados  nas  |  latitude  norte  e  17'3Q  longltu 


Chüu  declarou  rccviitcmuntc  que  ]  BERLIM,  14  (A.  B.)_—  A  de.  j  do  concurso  para  provimento 
o»  países  sui-americnyos  "duvc-  legação  allemã  ã  sessão  plena-  de  sete  vagas  dc  terceiros  of- 
riuni  ur.ir-»o  par»  organizar  uma  |  ria  outomn&l  da  Assenibléa  da  I  ficlaes,  existentes  no  quadro 

írcnt"  unica  em  face  du  crii<-  mun-  I  Liga  das  Nações  será  composta  ;  do  pessoal  da  Secretaria  de 

dinl  o  estreitar  os  iuço.»  quo  já  |  do  mtnjstro  dag  Relações  Ex-  Estado. 

‘T^nMrn  ’íur’.aoM^  !  terlores,  barão  von  Ncurath,  I  Na  pasta  da  Agricultura  : 

revai"  u  I  ministro  plenipotenciário  von  1  Tornarfd0  extensivas  ao  cur- 


- - „  finnllriarip  nos  couocannuí.  para  a  i 

sua  razao  dt-  s  Por  aue?  do  esDectaculo  historico. 
tornou-se  uma  but la.  Por  que .  ^  nlhnr  frio  p  discinllnatía 

A  opinião  do  propro .autor  drt°  3  J  “  vEpllnad° 


UM  AEROPLANO  DESCO¬ 
NHECIDO  AVISTADO  l'L- 


pio  do  que  se  paga  ao  operá¬ 
rio  accldentado!  Não  ha  pro- 


de  certo  tempo  a  esta  parte, 
o  governo  vem  arcando  com 
difficuldades  financeiras  de 


japonozes.  que  occupum  um  lognr  j  33  fol  assim  calculada  pelo  secre-  Estado  VOn  Rhelnbaben  e  ml 
morcado  uo  "hall  of  Famc"  da  ,  tarlo  du  Agricultura;  trigo.  1.714  nlstroS  DlcillDOtenciarlOs  VOI 


»uu  pátria. 

Essa  muiiifc-stação  abrangerá  to 


milhões  de  bushels;  milho,  2.354 
mithóes  d»  bushela;  aveia,  1.244 


ministro  plenipotenciário  von  Tornarfd0  extensivas  ao  cur-  Va  mais  flagrante  do  ttbaurdo. 
Rosenberg,  director  departa-  so  de  médicos  veterinários,  da  o  Brasil  Jà  tem  uma  repu- 
mental  sr.  Gauss,  secretario  do  Escola  Superior  de  Agricultu-  tação  um  tanto  desfavorável 
Estado  von  Rhelnbaben  e  ml-  ra  e  Medlclfia  Veterinária,  a  Cm  materia  de  leis  soclaes. 
nlstros  plenipotenciários  von  exlgencla  dos  exames  vestibu-  Adoptamol-as  a  granel  para 
Goeppert  e  von  Welzsaecker  lares  de  que  cogita  o  art.  72  não  serem  cumpridas.  Enve- 


perspectiva  a  i.ar.  physiono- 
mia  c-xacia,  sein  deformações, 
como  üm  retrato  de  gabinete 
de  idenllílcttçào. 


'  NOVA  YORK,  14  tU.  B.i 
)  o  vapor  •Trance"  radiotcle 
I  graphou  a  United  Pres»,  c 


bóa  movimentação  dos  nego-  império  nippunico,  cujo  ucendrado  milhões.  A  produeçáo  u»  íumo  e»tá  definitlvamente,  é  se  a_Alle-  P  d  lS^O  e^aó  cürso  vantagens  ma!  examinadas,  ■  provas  magicas  de  reslsten 

cios  administrativos,  resolven-  pstnotU.no  «tá.  mesmo  Para  um  |  calculada  em  1.02»  milhões  de  manna  participará  ou  mio  dos  d«  ^rço  ae  i»JU  e  ao  uurso  vantagens  mai  exam  .  _  .  da  sUa  &Q  d_  equim,rio. 

_ . .  -I _ _ cstransreiro.  acima  Ju  qualquer  llhrr.»  rrahnlhnc  Ho  nnmmlccãn  /l»  de  CíllmlCa  mclUSt.iat,  aa  re-  mal  ponderadas,  irrealizáveis  ...1.  . 


uo  r-rr  tr-en  drcumst anelas,  estrangeiro,  acima  du  qualquer,  ubra» 
ao.ent_t.ves  cucuniaihiu-uva,  attIspeitu.  i»ratico  e  tenaz,  o  jupo-  _j 

economizar  e  economizar  mui-  neii  devido  A  suu  situação  de  ín-  no,  0 

to.  A  Saude  Publica  ÍOl  um  »uiariii<iuk-,  mereceu,  no  psa-ailo. 

dos  deoartamentos  da  adml-  a  uoKuontinação  do  "ia«lez  do 


vuiHriuuUc-,  marocou,  no  paj-aiio. 


nlstração  visados  pelas  provi¬ 
dencia;  de  natureza  drastlca, 


Oriento". 

O»  grandes  heroes  jnponczea. 


Ubra».  I  trabalhos  da  Commlssão  de  ?e  ,5n,niica  . u» 

—  Em  julho  o  agosto  deste  an-  j  Desarmamento,  que  serão  rei-  í,er  da,  ESo2  a:i  ,  sf°s^ts 

no,  o  tolnl  das  receita»  da  Austra-  nlclados  nn  tila  °1  do  corrente  üos  lir^s'  88i  e  seu  paragra- 
iU  eievuu-sc  a  ís.ioa.oco  übras  n.ciaüos  no  dia  .1  do  corrente.  phQ  tjnlco;  g5  B6  e  0Y(  do  al. 

vteriina»,  excedendo  de  2.141.000  ’■  ludido  regulamento; 


de  chlmica  industrial,  da  re-  mal  ponderadas,  irrealizáveis 
ferida  Escola,  as  disposições  multas  vezes,  cm  determina¬ 
dos  arts.  88,  64  e  seu  paragra-  das  clrcumstancias . 


uuin-nv;  uc  iam.»*  u‘  quu.  nesto  momento,  catão  sendo' 

tomacias  pelo  governo.  Dahl  ub jucto  do  tão  intensa  consacra- 

os  defeitos  de  que  se  resentevu  ção  patriótica  oão  o»  seguintes:  o  ENGROSSAMENTO 

OS  serviços  a  careo  e  responsa-  pvincipu  Uo  e  o  príncipe  Yamaga- 

hllidade  d0  dr.  BeUsario  Pen-  -V  íiseram  o  exercito  nir-po-  Q  POVO  cria  pa|av 

nico;  o  vtscondu  bhibuoawa,  que  YJ  uionRiucs  ijc  aomi 

na.  que  na  hypothese  np-o  l^in  fQZ  granduEB  financeira  da  suu1  gJea.  Puderu!  E'  ollc 

CUlpn  de  Qispór  cie  píircos  ele*  pairiu;  e,  íinaimenlCt  o  visconde  l  linjruus... 
mentos  de  acção.  c  condo  Ükutnn,  que  foi  o  irunial  ;  "Encrenca",  por  exu 


ttftrlínnt,  excedendo  de  2.141.000 

libras  o  total  da»  du»pe*a»  por  Vae  ser  realizado,  em 

dois  mczcií.  _ 


10  ur.ico;  m.  m  e  ui,  oo  ai-  Essa  ;0i  a  0bra  a  que  re  eu-  "  n  vi/ão  psr  ectaculür  du 

dldo  regulamento;  tregou  o  Ministério  do  Traba-  nrSdigtíso  mSo  dSe  ladS 

Declarando  extlncto  o  car-  lho  durante  a  gestão  do  sr.  So  Atlintlco  osasoemos  mais 
i  ri  a  niurinntp  cía  nnrtelm  da  «■  r nuunutu,  os  <iopet,ius  mtvis 


provas  magicas  de  resistência  |  de  oeste. 

da  sua  noção  de  equilíbrio.  O  commandante  do  "Frav. 

Mas,  não  resta  duvida  que  j  ce”  acredita  que  se  traio  do 
o  novcUiõttt  e  ensaísta  atneri-  "American  Nurse",  que  csia 
cano  accenluou.  pelo  menos  |  tentando  fazer  o  ratd  Nova 
como  visão  espectacuiur  do  i  vork-Roma. 

prodigioso  mundo  deste  lado  rnvvrvrin  nA  T  v 

rln  Atlântico  os  flsnpctos  mal*  G M  A  CON>  ENÇAO  DA  I  L- 


POVO  crõa  palavras  Imprcs- 
uionante»  do  »anudo  o  dc  !e- 


Buenos  Aires,  um  Con-  |°  de  aj1uda,ntec.d,e  J30rtelro  dta  Lüidolfo  Collor.  Espirito  lu-  carreâados  ’c ^ decora tl -os  da  GIAO  AMERICANA  QCE 
uucnoj  mrc»,  um  bon  |  secretaria  de  Estad0  e  provi-  cldo.  embora,  mas  olhando  as  SSSSSS  C  aecoratKOS  aa  EXIGE  O  PAGAMENTO  1M- 

gresso  Internacional  de  denclando  sobre  o  preenchi-  |  qucstòes  soclaes  com  uma  dó-  »  »merl ra  ê  realmente  o  MEDIATO  DOS  BONUS 

xt  _  -  I  monto  rio  loi/ar  rio  nnrt.olro  _ _  _ Ametica  t,  ,uiuii.i.iHe,  u 

PORTLAND.  Oregon.  14  '  U. 


fez  a  grandeza  financeira  da  suai  j»!ua.  Pudera!  E'  ollc  que  faz  a» 
pátria;  e,  finalmente,  o  vieconde  1  línguas... 

c  conde  Òhumn,  que  fol  o  irunial  |  “Encrunca".  por  exemplo,  6  um 


Trata-se  de  um  erro.  Não  6  oriontudor  úc  todo  o  movimento  i  m;is,K-v  ju  Cxprcs»áo  realista  u  ternacional  de  navegação, 
pratico  economizar  em  verbas  ^^woXiiiauA^  í  d0  íi'luV,,-,EQ  pryehoioKica.  "En-  ■  : - — 

que  se  destinam  a  emprchcn-  do  j^o.  ‘  J'  “  ‘  í?!8"»?0"10”  “  adõ  Pnrrilaliflflrio  franm 

dlmcntos  de  hyglene  publica,  Quando  t  que,  um  dia,  honrare-  ™  ra^  L  tomo  cxaclida  com  UUrQldlIQuQg  IldílCO' 

especial  mente  em  paizes  tão  No  Draiii.  a  adulnçao  aos  pod«-  hpçnanhnla 

necessitados  delia  com0  o  nos-  -  uin  senhmcn-  ro»o5  do  dia  chegou  „  tue»  escus-  neSpaílllOld 


do  Japão. 

Quando  6  que,  um  din,  honrare- 


especialmente  em  palzea  tão  moí.  Oi.  nossu.»  verdadeiro»  herocd 


necessitados  delia  como  o  nos- 


—  um  Mauá,  uni  Caxias  a  um  Pe¬ 
dro  11  —  com  o  me»mo  sentimen- 


grosaamen.u  «  outro  termo  aa* 
mlravcl.  como  exaclidáo  e  como 
sarcasmo. 

No  Brasil,  a  adulação  ao»  pode¬ 
rosos  do  dia  chegou  11  tacs  exces- 


o - - - -  “  , - ;  ,  I  questões  souiues  com  uma  uv  ,  *mf;riPa  p  realirente  o  MbUlAiu  uuo  ui/nto 

Navegação  S.  Sga.  e  SSTá  AíSÍ  •“!*  <•*  °  B«U.  I  PORTLAHD.  Or,Co„.  .4  ;U. 

BUENOS  AIRES,  14  (A.  B.)  substituição  desse  íuncclona-  anSs  SrqSe ?  JeítSice  ao  mals  do  q,ue  qua,quer  °ufcro  p-'  -  A  Convenção  da  Legião 
-  Cogita-se,  nesta  capital,  da  rio  em  Euas  faltas  e  Impedi-  d  o  min  lo  do  conhecimento  pov?  American0,  demonstra  a  .Americana  discute  acalorada- 
realização  de  um  congresso  ln-  mentos;  commum  o  primSro^ ^uSax  verd^d?  da  ...  mente  em  sessão  uma  moçao 

ternaclonal  de  navegação.  Effectlvando  no  cargo  o  do  trabalho  empilhou  uma  I  &  ^PP^vada  pela  respectiva 

=  ajudante  de  engenheiro,  Ihte-  verdadeira  série  de  leis  de  a  ,d°s  commlssão  pedindo  o  pag-t- 


Effectivando  no  cargo  o 
ajudante  de  engenheiro,  Ifite- 


rlno.  do  Serviço  Geologlco  e  !  caracter  social,  sem  esperar  Em  aí"b?  ri«  ítSUrír  o  mcnt0  lnm\edlato  .dos  b?1'-ü' 
MinpraloBlro  do  Brasil.  Hen-  I  ritorio,  ,-c^ba  oe  attlngir  0  1  ^mltUdos  nelo  Estaoo  em  la- 1 


Mineralógico  do  Brasil,  Hen 
rlque  Capper  Alves  de  8ouza 


que  a  pratica  de  *umas  viesse  ! 
preparar  o  terreno  para  a  | 


Nomeando:  o  chefe  de  cul-  'execução  de  outras. 


so.  O  Ideal  será  que  sempre  e  t™a“ pstrlõttaD..  ilto  .  puru.  qü»  SO».  quu  f«i  prcci»0  Inventar  uma  vrarrAPt1  um  ®m  cc>mmifs?0-1  daT,Es- 

cada  vez  mais  tílspemlamos  os  japoneses  revolam.  neste  uo- !  palavra  auíficientamanto  íorto  0  HDRRIOT  VK1TARA  ALCA-  taçao  Experimental  de  Itao- 
o  máximo  qua  pudermos,  não  mento?  I  mordas  para  bem  eartcterisKr  0  LA  ZAMOKA  cara,  do  Serviço  do  Algodão 

1  deülavumenlo  da  lisonja.  Dahi  —  *"-*—-*  J-  - ’ — 1 — 


seu  período  culminante. 

O  exdmo  directo  das  reali¬ 
dades  brasileiras  attesta  que 


turas,  em  commlssão.  da  Es-  Quanto  á  reforma  tão  ne-  w  DrasiJeiraBf 

KvnorinWai  ri»  7tn/,_  ! .1-  acabámos  de  enterrar  o  ve 


emlttldos  pelo  Estado  em  ía'  c 
dos  ex-combatentes.  A  incu  t 
passou  no  selo  da  Commlf  i 
apenas  por  um  voto  de  m- 


só  nas  capltaes,  como  ainda,  c 
sobretudo,  no  interior. 

O  director  do  Departamento 
Nacional  de  Saude  Publica 
desfruta  uma  posição  exeepcio. 
nal  no  governo.  Não  lhe  será 
impossível,  portanto,  obter  do 


LA'  Z AMORA 

PARIS,  14  (A.  B.)  —  O  sr. 


o  Experimental  de  Itao-  cessaria,  do  regímen  legal  a  hrm^do  euròpcu  nas  nòsl  1  rltt-  manlíestando-se  5  1 
,  do  Serviço  do  Algodão  i  que  se  acham  sujeitos  os  accl-  ^S®.europca  n  I  bros  a  favor  c  4  contra. 


no  Estado  do  Rio,  engenheiro  |  aentes  dc  trabalho,  nada  se 


BOA  PRATICA: 
O  CONCURSO 


?RlT»T^nt"üh^irr&n,eo",:alk0u  Herrtot, '  primeiro  ministre  agronomo  Wittus  Chrlstlano  |  rez.  No  eir.lanto,  patrues.  0pe- 
A  ‘  ^;.s  a  francez,  pretende  visitar,  na  Wollner,_  para  exercer,  em,rarios,  companhias  segurado- 

uu>vniwS  a  _  r  _ . _  rnmm  kiiOfi  n  i'artrr\  Ho  e»nvl_ _ -  *  _ _ i _ _  ^ 


sas  florestas. 

Encerrou-se,  assim,  a  defor¬ 
mação  do  Brasil,  passando  a 


francez,  pretende  visitar,  na  Wollner,_  para  exercer,  em  rarios,  companhias  segurado-  Sr  asmalSDrofuSs  con 
segunda  metade  de  outubro  commlssão,  o  cargo  de  auxi-  ras.  todos  reconhecem  e  pro-  tradições  entro  a  velha  cul 
vindouro,  o  presidente  da  Har  technlcp  de  2»  classe;  0  clamam,  a  uma  voz  só,  c  lncon-  'huco-fri-  nP<,.,nr 


Oç  -n-iis  superabundância  do  bapUamo  do  segunda  metade  de  outubro  commissao,  o  cargo  ae  auxi-  ras.  tode 

Cvnou.so  é  ",  vilia»,  cidade»,  t-staçòu»  ferrovia-  vindouro,  o  presidente  da  Har  technlcp  de  2»  classe;  0  clamam, 

1 ,r “w-*:  I  riu»,  grupo»  escolar»»,  rua»,  tra-  Hespauha,  sr.  Alcalá  Zamora,  auxiliar  meteorologista  de  3‘  venlencii 

para  0  precnuiu.neiito  Uo  ioga.,.-  1  *  r  .  .  r _  _ 1-  -  1 /-Inoci.  Alunrn  Am-snlnL-  ím-u 


Um  segundo  facto  dc  a.  a 
significação  na  luta  pro-i>t 
gameuto  dos  bonus,  foi  regis 


para  0  precnciii.-neiuo  Uo  loga-c 
vagos  bus  repartições  puolioas 


ve*sas,  huceo».  avenidas  com  o  satisfazendo,  deste  modo, 


auxiliar  meteorologista  de  J*  |  venlencia  do  systema  actual 
classe  Álvaro  Amzolak,  para  j  Sem  sobrecarregar  os  primei- 


tradlcções  entro  a  velha  cul-  I  trado  na  Convenção  quatiu 
tura,  baseada  no  preconceito  1  sr-  ^atrick  J.  Burley.  secr.  4 


governo  os  'eíêmentõs”  de *que  LÍbcral/' pt, rqU7”p«m]tto ' 'q uü  j  »«™*  dc  pemoa»  viva».  desejo  manifestado  varias  ve-  auxiliar  meteorologista  do  2*  tos  com  maiores  onus,  a  ln- 

nrecUa  narp  n  «um  flrimlnUtra  hombreiem  0  rico  u  o  pobre;  cl  Goutr-t  semclhnnto  e  tndccoro-  j.es  cm  torno  de  uma  entre-  classe,  interlnamente;  Onofre  |  üemnlzaçoo  destinada  aos  sc 


precisa  para  a  sua  administra-  hombrcicçi  õ  rico  e  0  pobre;  c 
cão  alndr.  mais  sc  recommen-  dei-.iccratica.  porquo  *•  »"*«*  « 

,  ,  ,,  _  quq  os  mais  pobres,  o»  mau.  w>- 

aa?  aos  applausos  puolicos.  Se-  ^udio^s  ô  o i  maia  uppHcados, 
rá.  prolnndomcnte  lamentável  consi^um  triuinphar,  embora  des* 
que,  apenas  por  íolta  de  reror-  prou-giúo».  sobre  o»  ricos,  os  cm- 


Sl-  f  turpaçau  do  r*Bonhccimen-  vtta  que  uesejava  ter  com  0  Joaquim  Barbosa,  para  obser-  gundos  pódc  ser  augmentada.  "  m  11,  ?  Lã0 

to  cívico,  acnba  dc  lovantar-80  o  cheÍ€  do  gOVerno  hespanhol.  vador  da  estação  clhnatologl-  attendendo-se,  assim,  ao  prln-  q-er  ponto,  de  'lsta-  Apenas  | 

n.orventor  do  Cuará,  proMbindo  - - - -  ca  de  3*  classe,  e  a  ajudante  cipal  objectlvo  da  lei.  !}ao  apercebemos,  ainda,  .  Acc 

cond«m»v«l  prathitt.  C*P  - - - - ^  de  estacão  Cosarllna  Goncal-  Tara  tol  fln,  l.BCto  /,„»  „  d-’S3a  vlctorla.  |  B^d 


ço  de  uma  verba  orçamenta¬ 
ria.  passemos  pelo  desprazer 


abundantemunte  consumida  no  sul? 


de  estação  Cosarllna  Gonçal 


v  H  alguém  pela  jandla  do  uma  re¬ 
de  ver  quasl  de  braços  cruza-  partíçao;  mm;  A  muito  dííficil 

dos  administradores  de  quem  !ngre*sar  pela  porta  larg»  do 

podemos  espemr  multo,  como  concurso.  Ha  niuita  gente  cm- 


o  dr.  Ba 


Penna. 


Não^e  nuderà  admittlr.  as-  eoncurso,  como  q  diabo  da  cruz. 
......  >No  emtanto.  trata-su  do  Tíieiv. 

°‘m>  Õ*ie,  solicitado,  O  gotetno  m-lhor  selccciuna  uanncidudtf». 


iroteslõo».  soore  os  ricos,  os  cm-  *  ,  aoundnntomunie  consumm»  no  sui  1  flnaranv  nnrn  nhcprvn 

pistoladoa  «  os  jactttncIgcMnente  E  uma  providencia  de  itranflo  E  us  uv.-,s  do  Rio  Grande  do  Sul.  f  -  a  ooserva 

-capazes.  E*  muito  facil  entrar  .  “curto.  utH,  justa,  educativa.  M»s  t  por  quo  nà»  tomam  em  todo  o  Ciora,  «... 

ilgucrr.  pela  janella  do  uma  re-  j  faz-se  preciso  que  todo  o  Brasil  a  Brasil  o  lugar  das  uva»  cstran-  Exonerando  :  AiOOrtO  d1 

jartíçáo;  mas  é  n-.uito  dííficil  I  “duPte,  porquo  o  engrossamento  goiras?  Oliveira  Mello  e  Mario  de  Me 

ngressar  pela  porta  larga  do  I  apotheotico  ô  uma  lepra  mídonal.  Comarno»  frutas!  Laranja,  bana-  nezes,  respectlvamente,  d 
soncurso.  Ha  muita  gente  cm-  |  Numerosos  nomes  do  crlgetn  in-  na.  abacaxi,  manga,  abacate  —  observador  e  ajudante  d' 
lístolada  até  á  boca  qu®  foge  do  j  d,g»no  Ique  dovurlamos  Preferir  quo  mais  deliciosos  po-nos?  Em  posto  semaphorlco  da  ilha  tía 

oncurso,  como  o  diabo  da  cruz.  1  «empro  na  nomenclatura  publica)  regra.  ns  fruta»  contêm  pouca  Cobrav  Halomno  Pprirn  ri 


il-  Tara  tal  fim  basta  que  se 
a-  assegure  andamento  rapidu 
aos  processos  relativos  a  accl- 
de  dentes,  de  modo  a  reduzir  os 
te-  anomalos  encargos  dependi¬ 


da  latinldade,  e  os  novos  pal-  rk>  da  Guerra  appatecéu  • 
ncls  mentaes  elaborados  pela  1  recinto  com  0  dlstlnciJvo  o- 
lntelligencia  emancipada  dos  I  delegado  e  tomou  assento  r  •* 
moços.  E  Isso  sob  todo  e  qual-  1  tre  os  membros  da  represei”., 
quer  ponto  tíe  vista.  Apenas  Ção  do  Estado  dc  Oklahon:'>-. 
não  nos  apercebemos,  ainda,  !  Acceitnndo  uni  logar  de  dele 
dessa  vlctorla.  gado  iwr  esse  Estado,  o  mim: 

•  tro  da  Guerra  abertament'.' 

®  0  comprometteu-se  a  votar  c;r. 

Mas  estamos  construindo  favor  do  immediato  pagaivien- 


píatolada  até  á  boca  qu»  fbge  do 


C  U5  uva»  uv  n.u  v/.a.-u»  —  do__ .  rolntivAn  n  o /./ri  comprome«eu-se  a  votar  .1; 

Bravifo  «rtran-  Exonerando  :  Alberto  de  dentos,  de  modo  a  reduzir  os  U1^ir  d»°  lmmedlaí°  pa^an^' 

..eira»?  Oliveira  Mello  e  Mario  de  Me-  anomalos  encargos  di3pendl-  '  uma  no'a  c^'Hlzaçao?  Ou  va-  to  dos  bonus  e  pela  revogação 

Comarno»  frutas!  Laranja,  bana-  nezes,  respectlvamente,  de  dos  a  titulo  de  custas  e  sob  ™os  modelar  os  nossos  planos  da  lei  de  prohlbiçao  do  com* 

na.  abacaxi,  mang*.  abacate  —  observador  e  ajudsuite  do  outras  Justificativas.  Bara-  ,  v  da  orSanlzada_ de  accor-  mercio  e  consumo  de  bcbitlaí 

quo  mais  delicioso»  pomos?  Em  posto  semaphorlco  da  Ilha  das  >  tele-se,  portanto  a  justiça  naa  d0  c.0111  as  soluçoes  norte-  i  de  accordo  com  as  instrucçòeí 

regra,  n»  fruta»  contêm  pouca  coaras;  Salomão  Pedro,  de  ilides  dessa  natureza,  sem  0  !  anI írlc»nas?  _  que  recebeu  a  delegação. 


deixe  oe  vir  ao  seu  éncoí 
proporcionando-lhe  todos 


■***•**•  ***  •  .  .  . .  j  ^  ,  .  .  •  ,  „  |  -  .  vvwi  w.)  |  uHuwuukw  *  cui  iy,  VIG  *«uvo  ubiMU  nuiiui GOU.  Oc  1  ti.  u 

•  •«•*“  \ "ssí-ss-" 1.1  »•  i »rr**  t  «^»*  v» «•»>«* »•««««<* 

a  encontro,  ^Num  pais  qUc  dh  domoc.-a-  rico.  tradicional.  5«io  aub.tH«idos  “õmmo.M  .  tologlca  de  3*  classe  e  a  pe-  a  sua  finalidade. 

1  tifirtofi  os  4 s en  r\  nnncnrurt  (ipvBflu  Hf-t*  ti rnii  !  pí los  dc  vivi!  c  nuo  raro,  -  -  « .  .11 1  a  _ » —  j <»  elido.  C6Sü; liiido.  GonciiiVpR  J llutlCii  caril  con^uitup  um 


uma  nova  civilização?  Ou  va-  to  dos  bonus  e  pela  revogação 
mos  modelar  os  nossos  planos  da  lei  de  prohlbiçao  do  com- 
de  vida  organizada  de  accor-  mercio  e  consumo  de  bebidas 
do  com  as  soluções  norte-  j  de  accordo  com  as  instnicçõc: 
americanas?  _  qUe  recebeu  a  delegação. 


proporcionando-lhe  todos  OS  tico.  O  concuriiO  deveria  aer  uma  ,  pilo*»  de  geute  viva  e,  nâo  rir», 
meios  precisos  para  que  leve  norma  ató  ir.em-.-a  cttabiílccidn  !  Com  escandalosa  accumulação. . . 

a  bom  termo  a  SUa  ardua  ta-  p®13  Conetituiçâo.  A  letra  da  |  A  iniciativa  do  interventor  e«n 

rtífa  nossa  Magna  Curta  dsveria  ro-  |  rous»  mereço  oropagar-sc  d 

aar:  “por  concurso  se  preencho-  j  Amazona»  ao  Chuy, 

—  -  rào  todos  os  logare»  públicos  *.1-  1 

IGUALDADE  NA  CULPA  goa“.  Deveria  ser  claro.  losj®«  :  rn.fAM(|t,  , 

#  o  obrigatório.  Sc  aomoí  uma  dc-  |  tUAlAMUS  rRUTAS  ! 

DESLOBkIL  a  Saudo  Publica  mocracir.,  d  ove  remoa  udop;nr  <  Tvvpois  ,iuh 

•:-«  " fabrica”  ciaadcatlna  dc  ;  praxe»  dlmocralíca».  D  , .  ,  a«'®®l®an°*.  *"«H 

li.iguiça  u  queijo,  installada  no  [  Apesar  dos  mus  pequenoe  do-  «a,  franceses,  allomfte»,  cj 
coração  da  cidade.  i  feitos,  no  passado  houve  cuncur-  |  tu0  9  rK  n*|  11  “  fazendo  grand 

1‘nrx  ter-ti  >Jéa  du  lmnundi-  1  au»  memoruvei*.  *  que  luda  a  !  Pr  P0Kar-da  do  consumo  ue  ín 


oi\u  u  aaauwiauuj,  uuui  vu  ,1  j-  .  • 

us,  m“lnto.  citrato,  «tc..  dc  d  d0,  Cesa.  linda  Gonçalves 


ics  dessa  natureza,  sem  0  ar^..  nas  . - 

ie  ella  falhará  inteiramente  °utoraque?la0  qu®  nao  *ot?de 
sua  finalidade.  Sl;r  estudada  neste  rapldo 

Justiça  cara  constltue  um  comineDtailo.  E  tuo  vasta 


A  iniciativa  do  interventor  e«n-  ca»,  Jnxativaii  e  ajudam  a  dlgos- 
reuse  merece  oropagar-sc  do  tão. 

Amazona»  no  Chuy,  Comarno»  frutau!  Ai  pulposa». 

como  laranja»  u  uvas.  runtérn  do 
COMAMOS  FRUTAS  !  °-20  a  1’*“  de  3«atcrlu»  aiotadui 

e  de  73  a  90”r  de  agu»;  ma»  nes- 


sorto  quu  aão1  nutritiva»,  d'uVetí-  Guarany.  de  observadora  de  germen  de  attrltos  e  dc  des-  I  ^Jant£  a  PraposU  por  Waltío 

auruu  _  .ii_._j._i _ i _  _ _ 11 _ _  Fr.melc  ün  mn  mnrin  crprni 


li.iguiça  u  queijo,  installada  no  [  Apesar  dos  i>eus  pequenoe  de¬ 
coração  da  cidade.  I  feito»,  no  passado  houve  couiur* 

1'arx  ter-sj  >Jéa  du  lmnundi-  '  au»  r.ifainoruvci».  *  que  toda  a 
oie  Uc  wmcihar.Ui  “industria",  grnte  gostaria  dc  ver  ímí'ad« 
batia,  saber-m  qu«  o  fabrico  xc  I  agora  na»  demais  ropartições 
fazia  nur.ir»  verdadeira  pocilga,  publica*  federa- s:  citaremos  ape- 
tif.*.  quarto  minúsculo  de  caea  de  nas  os  concurso»  rcallzajvs  no 
comrnodoi,  onde  moravam  dol»  ho*  Itamnraly  para  o  ppovlment'» 
TQont.  com  hygione  pessoal  abso-  aos  curgos  vago»  de  terceiro  “f- 
lutarmrnte  problomatica,  em  meio  í.-ial,  <,  o»  con-ur»o*  realizado» 
a  pedaços  de  carno.  toucinho,  tri—  I  na  justiça  ircal  pira  o  preoichi- 


|  COMAMOS  FRUTAS! 

DEPOIS  do#  americanos,  íngle- 
zes,  franceses,  ailemne»,  cs- 
I  tão  o»  argentino»  fazendo  grande 


«a.  agua  estão  as  vitamines...  As 
bananas  encerram  22‘ i”  de  sub¬ 
stancias  nzotndus;  muls  quo  a 


propaganda  do  conxumo  de  fru-  carne  dc  vacca;  os  figos,  48 


ta».  E  tem  razno.  As  frutae  são  I  Em  tempo*  passado»,  colhiam-su 
um  alimento  n  um  regulador  o r-  I  admirável»  figo»  no  Rta  tlu  Janoi- 


estação  cllmatologica  de  3* 
classe. 

Suspenso  uni  jornal  em 
Berlim 

BERLIM,  14  (A.  B.)  —  O  go¬ 
verno  suspendeu  hoje,  por 
uma  semana,  o  jornal  demo- 


entendimentos  collectlvos.  To 
do  o  mundo  sente  Isso  no  Bra 


rfrmoa  npe-  Kttnico  do  primeira  ordum.  ro.  por  qu«  não  voUtrrao»  ^  essa  cratu  “Berlinor  Volkszeltung", 

liiud-iE  no  !  lit0  6  sabido  n«  Brasil,  onde  o  cultura?  por  ter  publicado  um  artigo  do 

P'ovÍ!rcnt'>  P°hrc  mata  a  sèdu  o  s  fom«  com  Oa  frutos  farlnncco»  c  gorduro-  professor  de  direito  constitu- 


Os  acontecimenlos  de 
Hespanha 

DEZESEIS  DEPORTADOS 
PARA  VILLA  CYSNEIROS 


ser  esiuoaaa  nesie  raplüo  .  ,  ,  .  -  . 

com  me  n  tarlo.  E’  tão  vasta  f|0V0  6SÍ3Q0  06  I6Í1S30  flfi 

quanto  a  proposta  por  Waltío 

esPirlt0  8n,re  0  JaPâ0 

0  Brasil  construirá  íatalmen-  p  o  Ohino 

te  uma  modalidade  da  cha-  ®  d  Ullllia 

mada  civilização  atlantica,  SHANGHAI,  14  (A.  B.)  — 
deixando  que  a  norte-ameri-  com  a  noticia  de  que  o  Mika- 
cana  se  afunde  ou  se  aprlmo-  do  aprovou  o  reconhecimento, 
re  na  imroensa  retorta  do  Pa-  ]  pelo  Japão,  do  novo  Estado  ae 
ciflco.  j  Man-Cha-Kue.  a  situação  51- 

A  historia  está  demonstran-  no-japoneza  tornou-se  bas- 
do  que  os  povos  criadores  são  |  tante  tensa,  tendo  rrcrudes- 
os  resultantes  de  desordena-  !  cldo  a  campanha  antl-nipp<’ 
das  operações  cthnlcas.  !  nica  em  divertas  cidades  no 


Isll.  Evitemol-a,  conseguinte-  ?  Brasl1  construirá  íatalmen- 
mente.  Tornemol-a  ao  alcan-  |  ^  uma  modalidade  da  cha- 
ce  dos  desafortunados.  Eis  ahl  I  mflda  civilização  atlantica, 
um  clamor  geral.  deixando  que  a  norle-amerl- 


\  Russla  surgiu  da  bara-;  paiz. 


nica  em  diversas  cidades  do 


laranja  0  banana.  Mas  o  consumo  so».  como  a  castanha  d»  ParA.  cional  Nowlaskl,  no  qual  este  MADRID  14  ÍA  BI  No-  I  funda  moscovita  para  lançar  1 '  Telegrammas  de  Nankin  di 

de  noasa»  fruta»  dentro  do  pai»  contõm  de  õl  a.  flõ“;  du  materia»  examina  os  recentes  aconteci-  tlcia-se  que  foram  embarca- 1  os  fundamentos  da  civilização  zem  que  o  governo  naclonub.— 


pa»  scccas  t  domai»  materiaes 
rr.ai  cheirosos. 

E*  licito  coajectursr  o  acibi- 


monu»  do  vagas  do  procures 
Guacursoo  eapíendido*  0  qoe  dei¬ 
xaram  em  todos  quantoe  oa  pre- 


não  6  ainda  o  que  deve  0  põd”  gordas.  16  a  24"i*  do  albumina.  8 


A  castanha  d°  ParA  (e  tnmbom  to,  sliamente  nutritivo». 


a  ô*l*  de  feculentos-  sáo  portân*  ment°s  políticos  o  accusa  o  j  dos  para  Vllla  Cysnelros.  na  [  prolctaria. 

*  1  *  /f.M-.!  ^  ,4n  nrvv»  rliinln  it»  n/sn  kM  *  r„l .1  _ I  i _ II .1 .  -  ..  _  I  í~\n  U1  pf  •»  r 


do  Amazona»),  por  qUo  nâo 


Comamos  frutasl 


governo  de  conducta  inconstl- 
,  tuclonaL 


Afrlca,  dezesels  Implicados  no 
ultimo  levante  monarchico. 


prolctaria.  ta  continua  a  ser  concitado  a 

Os  Estados  Unidos  escapa-  |  enviar  tropas  contra  Man ■ 
1  ram  i\o  chãos  cUinlco  com  os  |  Cha-Kue. 


Quinta-feira,  15  de  Setembro  de  1932 
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Mac  Donald  I fae  Apresentar  Uma  Formula  Conciliatória  Para  Soiu 
cionar 


Para 

Todos 


Questão  Franco-Germanica  Da  Paridade  Armamentista 

O  adeus  de  Marguerite1  embaixador  Maior 

Long  ao  Rio  de  Janeiro  Mnorm  PMí£üT™j 


A  PARIDADE  AR- 
MAMENTISTA 

MacDon&Id  mediador 
entre  a  França  e  a 
Allemanha 

PARIS,  14  (A.  B.)  —  O 
correspondente  do  “Echo  d*- 
Paris”,  em  Londres,  noticia 

IMPRESSÕES  DO  COMM ANDANTE  MULLER  que  o  primeiro  ministro  bri- 

DOS  REIS  SOBRE  A  SOLUÇÃO  DO  CON-  l  5SSS.1to  "“"““««“'a 
FLICTO  ARGENTINO-URUGUAYO  |  Françu  e  a  Allemanha,  nu 


Envenenadores. 
A  UUtllii. 

1'obrç  Chile  I 
Justiça  hrlumiii 
Nu  fim. 


Esteve  hontem  em  visita  a 
esta  redacção,  em  companhia  ! 
du  poeta  Frederico  SchtnlcU.  <-> 

embai-  ! 


A/.U.S  v:n  antro  de  falsifica - 
Ho  r/c  produetos  alimen- 
»  iOc  ui  descoberto  pela  Sau- 
s  Pubiicu .  Um  velho  italia- 
(i  talsicava  linguiça  e  quei- 
í  ao  proprio  quarto  de  dor- 
h  não  era  no  suburbio, 
mi,-  era  aqui  no  centro,  em 
.  i  na  Prc.çu  da  Republica. . . 
.  falsificação  de  artigos  ali- 
tares  no  Rio  não  precisa 
con der-se.  Zomba  dus  leis 
,  los  unenies  sanitários.  Mes- 

•  i,  i  porque  as  leis  são  inope- 
u:  '■/•-■>•.  Expulsão,  se  estrau - 

•  o.  c  cadeia  e  privação  de 
vommerctar,  se  nacional,  não 
sc  fizeram  para  envenenado. 

■<  rio  poro. 


dv.  Murtinho  Nobre, 

}:udor  de  Portugal  no  Brasil. 

S.  Rh'.,  uma  das  figuras  tie 
vanguarda  do  nov0  Portugal, 
deixou  o  magistério  superior 
para  cumprir  a  relevante 
■nissão  que,  cm  boa  liorit.  Uic 


Brasil 

IIOJE 


Cm  ir.ÇliOli,  fracçõe*  l?30U 
Jociim  IS  milhares 
Premiu»  Integrac» 

HABILITEM-SE 


eeno  i  irvniid-  lc. 
•'  ifuiit  ma  r.t!  mj  i . 
Mulli'.-  dw  H'’s, 
•■tcsitii- :.£■«  d,,  C.-:>- 
tvo  rio  Novegi.çno 
ironsutlur.tlcn  c  vi¬ 
ce  -  presidente  da 
Cnmrrt;  llrn  ;;!ctra 

<!<v  Ui  minercio  do 

ürttirsnj*. 

Monteio,  fiiiuja 
ouvil-o  a  oropom- 
{•o  du  í-valt.i.iciitu 
dui.  r<.l:.çÒL-a  diplo¬ 
mática»  outro  ;. 
Argentina  c  e  Ur:- 
COqy  • 


r.-oa  :  Pnsanmos  tlciia.ü  i.  .‘lu*  i' 
qu-  tjt>í!so  meio  arílstloo  u  daa  nussm 
mu-  pos!iibllidoá's  m.uiwes: 
ond>-'  i  _  Qg  brasileiro»  sno  excqpelu 
ca-  nnlmcr.te  bem  dotrdo»  ynra  a  a'i- 
Nn-  j  :íoi’..  o  cu  tive  opportunidauu  do 
•’ntío  ;ijir*-iiir  talento»  rio  onool.  —  iit :• 
seus  j  so  Mu-.t.  Lcfij;  o  proseguiu: 

—  Cioslo!  imuu-nsuuioiHc  do  hi- 
1U°  tituto  de  Musica,  do  sou  molhude 
llí  ii“  ,  dv  ensino  e.  nobretudo,  du  dtro- 
•  eçfto  <]uo  vem  sondo  dndii  pelo 
11  u"  ,  uroíessvr  Uuiliiurme  tunthiúbn 


A  BiBLIA  c  o  livro  que  mais 
sc  imprime  e  se  vende  no 
.  :u  do.  Por  isso,  mesmo  da- 
•£.  rio  rie  3  séculos,  as  Bíblias 
“du  uu cvs Ião"  sâo  vendidas 
I  -  ixtruto. 

o  contrario  succede,  natu- 
rt.  mente,  com  as  Bíblias  que 
vetam  do  tempo  de  Gutten- 
be-ci  Existe  uma  que  perten¬ 
ceu  ao  Cardeal  Mazarin,  im. 
P"c*sa  em  1455.  e  que  foi  ven- 
ti  cr.  em  1006  por  106.000  Aol- 
.  •-.■>.  Deccseis  annos  depois, 
.  exemplar  do  famoso  livro, 
rriço.  impresso  em  vcllno, 
ài»  nOO  (iollares. 


Pelo  “Cap  Norte",  regres:-» 
hoje  a  Portugal  o  vlcc-alml- 
rnnle  Cago  CouDnho. 

-Velho  amigo  uo  Brauir,  o 
•  az"  portuguez,  clesue  a  mt- 
muvuvel  travessia  aerea  do 
Atiuutli-o.  em  compiuihut  de 
Siu-odura  Cabral,  nunca  niuis 
delxo.i  Uu  visitar  a  nossa  pa- 
tvía,  (|iie  alie  anta  e  admira 
Cfuri)  se  íosse  sua. 

Na  tarde  dc  honteni,  o  DIA- 
RIO  DE  NOTICIAS  iOi  :t:r- 


voui  inodí  -u,,  qu  • 
lho  -prcsf-.-v.iC:»:.! 
ab.-olutu  rupoufo. 
o  eminente  hi>:n,,-ii 
do  nsifooi»;.  r.  pu- 
blicixtu  núi,  dvi::/»’ 
de  rcr.-lior  u  rodu- 
ctor  ri»  DIAUlu 
HE  NOTIClAí 
A  SOLUÇÃO  no 
CONn.KTO  AU- 
G-ENTINO-1  UI  - 
1,1‘AYO 

O  co.nn.titidnnli' 

Mutlor  d'Jr  U<- 1 
leo,  uun  surr»1 


homoni  du  grnndc  tino  j-.d.uin 
tratlvu  u  liitij-.i  viaiio. 

O  futuro  muiicr.l  do  inusil  i 
ttpru»ui:ltt-au  Uü.-.  mui'  promiíso- 
roii.  po.c  u't  btiii.-  posr.ibüuludea  suo  I 
muno  grur.dnt,  visto  o  don:  nntu-  ! 
rnl  dor.  brnsiluiro.,,  ijuiiii  d:(fo  ! 
ajicnus  que  cvutmuomic  vvnoor.oj.  j 
Jtoíerindo-se  n  Orcbestrn  t'iii-  ! 
l.Hrir.onicn,  ncccntuou  o  valor  dor-  1 
ts  aSKocir.çào  qui,  tão  riieentu  :nn-  i 
dn,  jn  õ  um  u-i.-ollonie  uonju  a-to  ! 
«  uina  Rmndc  promeuin.  . 

Salientou  cem  feiithutiiniiuio  a  ^ 
direrçno  do  Uurlo  Mar:;,  jovou  dç  | 
talento  e  Irobalt.adnr  int-itiçiivel.  1 
lioclarnndo  -  ^c  ussumbruda  pelo  ; 
mudo  coitio  em  tão  poucos  olie.tioU  ' 
conrcRuiu  vcticor  «,  grundes  dltii- 
culdíi'! do  “Cunourto"  dc  Ruvei,  ( 
obra  dc  entraordinariu  trar.heoa- 
deuoia  o  que  rccubcu  péricitu  i:i- 
tcrpi-ctavãv. 

»»  joroscuatou: 

...  "Eu  quoro  mu£|-..u  qiio  •  Uj-.-i 
polo  seu  jornal  que  falei  da  I*hi- 
tuienonicn  u  de  seu  ehuíu,  fazendo  ; 
n  aniLio:.  calorosos  elogier.” 

•tino.  Long  não  mostrava  prcasa  ‘ 
e  como  qii"  ac  cuinprnzia  em  con-  ! 
vcrznr  com  us  cariocas,  por  nosso  ' 
intermédio. 

Sempre  gentil,  continuava  a  «e 
de:::nr  entrevistar,  falando  com 
ertiknvào.  c  dc  mnneirn  muito  sua,  ] 
tk-gnnle  v  intullÍROiite. 

E  :i  sua  boa  vontade  nos  inci¬ 
tava  n  ruriosidade  du  conhecer  a 
suo  valiosa  opinião  sobre  a  musica 
tsttt  Rcrnl  c,  principalmcnto,  aobre 
I  a  mudicit  no  Brasil. 

redimos-lhe,  poi»,  que  dissesse 
o  quo  nchuvn  dos  nossos  composi- 
tervs  modernos. 

—  Nêe  us  conhoi;o  todos.  Villa-  , 
Lobos,  no  uintanto,  tem  muito  ta-  I 
I  tento.  K*  muito  interessantu.  Ouvi 
a  sua  "Hr.ehiana",  quo  encerra 
'  -'du  trés  jolies  choaca" 

E  proseguiu  externando  sobre 
>  a  musica  contemporânea. 

Falou  cheia  riu  enthusiasmo  e  ; 
orgulho  de  Fauré,  Dcbussy  e  Ru-  ' 
••cl,  “lea  trois  grands  musicicnt  | 
’  francais”,  e.  cvm  a  modestiu  dos  i 
I  que  comprehindc..i  o  seu  valor,  | 
I  concluiu  : 

I  -—  Eu  sou  a  tradição  desses  trea 
I  artistas  pois  com  eiles  convivi 
lonRbs  unn<  ..  o  íir.  aprofundado 
estudo  das  suus  obras.  Eis  por¬ 
que  ponso  dizer  eom  absolutn  cer- 
f.r-a  que  ninguém  os  interpreta 
i  eom  mais  precisão,  com  mais  fide¬ 
lidade  do  que  cu  mtsmu. 

Kesvalnmos  n  conversa  para  os 
grandes  pianistas  da  época,  pro- 
curando  colher  a  sua  opinião. 
Delicndnmente,  fugiu  ao  nssum- 


Uma  boa  contribi 
em  dinheiro 


fctnbaixidor  .Mavtinho 
Nobre 


N -.  seutu-ívlra  p.-.iiadn.  f..<  p-.-e- 
íu'-iilp  coai  ãl)  cuti * **s  ),*:  oNirn- 

ctfèg  .In  "  Haitihn  {la f  t,  'tvri.iN1’  — 
Lc-tcri;,  do  Kutndu  d"  Svrglpo  *- 
u  r. .  íl.iLV.  quo  f;d  vendido  pe'x 
cr.  a  ’•  tv-nf.ro  LotcrU-u". 

Aprcsentiuiu  o  hiHietc  no  ;r*. 

•a  •  "l  -.-atro  la-terico",  foi  ;r.j;o 
iir.mcJir.in.r-.cr.e,  gum-duado  ou 
nas  proprietário»  :  ei.crva  U" 
it.-.ac  d.*  no: -.uidor.  c J:i f ovnt-.  v 


na  pcli  .iVJiutin  is 
de  qu  .  cfitnvn  to- 
lurioiii-ão  o  enso  rr- 
guntino-uniguny .. 

H  o.iperava  ;u"r 
orSo  r  -sult.-tdf»,  ri'.- 
(iva  or  a:i  t,  ien- 


>.v UECE-TE  o.  ti  mesnm' 
disse  o  sabio.  Creio 
u  sey/edo  du  nossa  foliei- 
consiste  em  nos  ignorar- 
nos  proprios  —  ANA. 
F RANCE. 

•  mulher  nunca  võ  o 
,-or  cl>  fax  o  homem; 
•  n  ipie  o  homem  por 
•  tez.  —  COURTE- 


o  cainntandaute  Mnller  rins  Ruis  em 
lompaithin  riu  tlr.  flahrk-I  Terra,  pre- 
sirienle  ri;*.  Repnhiir.i  tio  Uruguay 


Aiigmcntada?  as  impor¬ 
tações,  pela  Inglaterra, 
de  produetos  argentinos 

BUENOS  AIRES,  14  (A.  B.i 
—  Segutido  ius  uHlnias  estatii- 
tii  .td.  us  importações  p?la  In¬ 
glaterra,  cíp  produetos  argeu- 
tlnos,  [oram  augmentaclas  cio 
um  ciuarto  por  cento,  durante 
o  primeiro  semestre  do  anno 
corrente. 


íuriirn  Ui  dr.  Arv  - 
ziiga.  aponta  iu  cu- 
mu  um  á  /.  mni 
clticii  .'t:-.  ■n.-dú.-.- 

l* orv-  par.:  n  aoluçr.n 

piomntico,  dl-mo-uo»  o  contmais- 
donto  Mullur  do»  Ro  : 

—  O  iir.  A:na*:»ga  í  .una  las 
figura»  mais  rupros-ntuUvas  d*-, 
puclodadc  rio-platBnsu.  Advogado, 
financista,  ú  um  (iu u  mais  ilius- 
tres  nomes  do  Uruguay.  Além  do 
outros  postos  de  Igua!  relevo  qno 
vecupa  com  rara  proficiência,  ó 
pr-f-sidonte  do  Banco  de  Seguros  d'» 
Estado.  A  sua  arção  foi  ronlmon- 
t'  !i"tavel  para  a  consecução  des* 


A  solemnidade  no  edifi- 
cio  dos  cartorios,  á  ave¬ 
nida.  Mem  cie  Sá 

Será  hoje.  na  uvenida  Mem 
de  Sã  n.  152.  onde  estão  in- 
stallados  todos  os  cartorios, 
Iniciado  o  novo  alistamento 
eleitoral  uo  Districto. 

O  acto  serã  solemne,  tendo 
sido  convidadas,  pelo  desem¬ 
bargador  Ataulpbo  de  Paiva, 
as  alta1;  autoridades  da  Rcpu- 
hlica.  o  ministro  Hermenegildo 
de  Barros.  presidente  do  Supe¬ 
rior  Tribunal  Eieltoral  e  de¬ 
mais  ministros,  os  juizes  do 
Tribunal  Regional  e  os  juizes 
presidentes  das  circumscri- 
pções  eleitoraes. 


'  i  craudeiro  existe  em 
•.  smo  nr  verdade.  — 
j.iCHEPIN. 

nr  colori  dc  espinhos  i 
•voa  de  rosas  cujas  ro- 
•  cm  —  ROBERT  DE 


1-nUF  de  Íllu  ,i|-.  .x  persunaliii  -j'-.', 
Ir.stlt-jlçã"  rit-  ‘inqulnr  pr-  - 1 !ir'-r* 
i.rn  luiln.  o:  ppiz-  x  :.;-!<-ricBn#4  * 
qu  •.  tii  ít-.i  ui  Mi(iif'i.  ;<r,,inufo  •• 
lcvantaiiiciito  ri-u  O l> « ■  1  i e ■  •  ■  -  ,in  i'.u. 
i»;n  riiMru»  Altr.x,  indico  dc  cnnio 
ni.qurllc  pui/,  mciiram  03  sonit- 
meitt>’s  d-  I-OIK-Ordin.  para  com  os 
tlrinrtis  povos  irmãos.  AIlAs,  íxl" 
pflectr  nitidamente  a  «inontiçâ' 
governamental,  não  so  pela  edu- 
rnçãn  dos  sous  estadlstnr,,  corr  i 
porque,  rendo  elU&  depositar'". 


Alarguerlte  Long 


Almirante  Capo  Coutiulni 


prehenairiu  com  a  gruta  visi¬ 
ta  dc  Gago  Cuutiuho  quo  veiu 
apresentar-nos  us  suas  despi- 
elidas,  por  ter  dc  viajar  puro 
Portuga  i 

Conversando  eomnoseu.  o 
iilustre  aviador  lamentou  uho 
ter  podido  ir,  este  anno,  a  Suo 
Paulo  e  nos  assegurou  que  la 
para  a  sua  patrla  profunda- 
mente  constrangido  com  os 
últimos  successos  que  pertur¬ 
bam  o  rythmo  do  progresso 
brasileiro. 

Fazia,  de  todo  0  coração,  au 
gurlos  para  que  o  Brasil  tor¬ 
nais»  quanto  antes,  á  pa.: 
honrusumiAiüe 


i  uluçúo,  110 vo  gover- 
>11  Chile,  Em  menos  de 
a*  lounez,  Monlero, 
Lm  vila  por  terra.  Com 
agora,  é  u  quinta  re- 
1.  sem  contar  us  inter- 
r.is.  suf  focadas  pelos 
s irrjs  detentores  do  vo. 
One  povo  pôde  viver  no 

•  desse  tumulto  constante, 

•  chãos  que  sc  vae  fazen- 
chronieo  ?  Lastimemos  os 
•os  bons  amigos  chilenos, 
•I amando  —  Pobre  Chile! 
'ps.  o  diabo  é  que,  a  seu 
no.  os  chuenos  podem  cx- 
mo;  —  Pobre  Brasil l 


RRUXELLAS.  14  (A.  B.)  — 
O  jurnal  '‘Solr’’  publica  a  no¬ 
ticia  de  que  o  professor  Pic- 
card  nuo  tomará  {>arte  na 
próxima  ascensão  á  stratos- 
pbera.  t/ue  será  levada  a  ef- 
íeito  nas  regiões  arcticas,  ao 
contrario  do  que  havia  .sido 
annunciado. 

Todavia  em  alguns  circulos 
a  f  firma -sc  que  o  conhecido 
scíentista  tem  em  mente  a 
realização  dc  tees  ascensões 
r.s  altas  camadas  atmospheri- 
ens,  uma  na  região  Árctica, 
uma  no  Equador  c  outra  na 
região  Aiitarctlca,  afim  de 
colher  dados  om  differentes 
zonas  du  terra  pura  seus  estu¬ 
dos. 


Na  entrevista  que  hontem 
publicámos  sobre  a  Clrcutr- 
r  :»i— •:\i)  de  Recrutamento  Ml- 
liuu*  mencionamos,  por  equi¬ 
voco,  como  chefe  dessa  repar¬ 
tição  o  major  Raul  Tavares, 
quando  o  mesmo  exerce  all  o 
cargo  de  sub-cheíe.  O  chefe 
daquelle  serviço  é  o  coronrl 
Democrlto  Barbosa. 


£  *1  julho  ultimo,  por  oeca- 
siâo  do  grande  calor  que 
ibrazou  a  Hespunhu.  chegou 
±,n  dia  às  Curtes  0  deputado 
ac  Valiodolid,  Antonio  Ville- 
t.  ova.  com  soberbas  lunetas 
pretas.  cUe.  que  ainda  não  c.s 
usa,  nem  brancas.  Pcrgunta- 
' aru-lhc  0  porque  e  clle  expli¬ 
cou  que  era  paru  resguardar 
a  vista  dos  raios  solares.  A 
verdade,  porém,  c  que  o  in¬ 
tenso  calor  tia  sala  das  sessões 
dura  sornno  ao  deputado  Vil- 
Icnovu,  que.  sem  ser  notado, 
podia  cochilar  por  traz  das 
lunetas  pretas...  Mas  o  es¬ 
tratagema  foi  descoberto  e 
nume’osos  outros  represe n- 
trntes  do  povo  appareceram 
nus  Côrtes  com  lunetas  pre¬ 
tas  . 


PARIS.  14  (A.  B.i  -  Foram 
hoje  confirmadas  as  noticias 
circuladas  hontem  quanto  a 
exclusão  de  photogruphus.  jor¬ 
nalistas  e  populares  na.>  zonas 
de  operações  das  grandes  ma¬ 
nobras  militares  que  sc  reali¬ 
zarão  nas  proximidade;  de 
Chalons.  Mesmo  os  «icldidoA 
militares  estrangeiros  não  se¬ 
rão  admit.tldos  u  presenciar  a5 
evoluções. 


O  palacio  do  Congresso  do  Uruguay 


He  resultado,  que  representa  utn(t 
retumbante  victoria  par»  uh  idcn«s 
d«  paz  o  confraternldade  do  nos- 
ao  continente. 

Assim  íornm  restabelecidas  as 
relações  diplomáticas  entre  as 
duas  nações  das  margens  d'>  Pra¬ 
ta.  rem  que  0  episódio  tia  sua 
r:. atura  dolxc  vi-stigius  nire  *"i 
cobres  filho»  do  solar  ria  Avtlgaa 
»  us  heroicos  compatriotas  do  ge- 
i.llll  San  Martin.  Voltii:nf>s  à  rior- 
iiiulldade  do  enteiidir.iunto  diplo¬ 
mático,  ocm  od:°s.  «em  paixões 
dispostos,  apenas,  a  cooperar  pa¬ 
ra  o  fortalecimento  d°s  formoso» 
ideaes  de  cncordla  que  são  os 
Índices  mais  expressivo*  d°s  d>-s- 
llijoa  superior"*  do  nosso  enti- 
lti  nte.  Sob  a  égide  da  paz  é  q:i> 
poderemos  alcançar  a*  nossas  fl 

nalldades  Critinentaej. 

A  CONTRIBUIÇÃO  PACIFISTA 
1)0  URUfílIAY 

Eutendondo-so  cm  eoys.de  r.a- 
ç.i.-s  sobre  u  contribuição  paci¬ 
fista  rio  Uruguny,  centlnuou  o 
ii°sso  ülustre  entrevistado; 

—  O  Uruguay  õ.  iimuífavelmcn- 
U-.  um  d“s  mais  fortes  pr-lndinos 
da.s  verdadeiras  causa»  amt-rlca- 
nistas. 

Em  Montevidéu,  u:.  gr..!iu".-  ti!'-- 
vimt-ntos  em  prol  da  onfniternl- 
dade  continental,  constituem  par¬ 
te  Obrigatória  da  vl.ln  intcllectual 
ciaquella  culta  metrópole.  linsta 
recordar  n»  varias  institulçõe.s  d' 
caracter  americnnlaUí  que  -existum 
ali.  A  mais  antiga  delias,  u  que 
st.  podaria  chamar  de  veterana,  é 
n  Associação  Uruguay-Brasil  pr»i 
Solidariedade  Americana,  presi¬ 
diria  pelo  llluítro  varão  rir.  Luís 
i’iera  u  Integrada  por  duaa  ecii- 


Sómíiit.'  unia  c*  ‘-..i  tento  a  ia-  .mais  á 
m-ntar:  6  nno  ter  podido  visitai  tfán  d« 
São  Paulo,  cujo  nulo  artístico  rri.  »  collectí 
interessava  conhecer  e  ondo  tenho*  pnnsãu 
alguns  nlumnos.  entre  os  quace  *  te  mus 
Souza  Lima. 

Ente  6  um  joven  dt  roai  talen¬ 
to,  perfeito  artista  o  conquistou, 
cm  minha  ciasse,  um  brilhante 
primeiro  prêmio. 

Aliás,  estranhe!  que,  «cjul,  nã " 
dexlruto  elle  d"  tno  grande  no¬ 
meada  e  viva  numa  pertt  obscuri¬ 
dade,  quando  é.  n*n  verdade,  um-t 
gloria  do  Brasil. 

A  situnçH.i  netuil,  perém.  não 
me  permittiu.  satisfazer  esse  meu 
desejo  e,  cumpartUiiando  slnccra- 
mento  d;t  tristeza  quo  opprlme  a 
esta  g.Mitn  amiga,  faço  voto» 
t>»z  e  prosperidade  do  s»n  grande 
poi*. 

Falou,  em  séguiJn,  do  Guiom.ar 
Novaes,  no  tempo  Om  que.  entre 
menino.  •  moçn,  conquistou  um 


BRUXELLAS,  14  (U.  P.)  — 
A  Conferencia  Internacional 
cie  Cacáo,  concluiu  hoje,  os 
seus  trabalhos,  tendo  decidido 
realizar  uma  campanha  Inter¬ 
nacional  dos  produetos  fabri¬ 
cados  ã  base  dc  cncão. 

Também  ficou  determinado 
assignur  um  accordo  entre  os 
pntzes  produetores,  afim  de 
facilitar  toda  e  qualquer  ac¬ 
ção  em  favor  do  referido  pro- 
dncto  e  seus  succedaneos. 


PRAGA,  14  (A.  B.)  —  Ago¬ 
ra  que  o  governo  tcheco-slo- 
vaco  resolveu  permittir  que 
Lcon  Trolzky  faça  uma  esta¬ 


rei  quuuiiv  clin  nos  fez  u  de- 
clnrnção  gr.-itisaimn  do  quo  aqui 
voltava  no  pi-oxinio  anno,  qiiaudu 
si"  t-xhibirã  amplanicntc,  autisfa- 
zciirio  ao  sou  (iruprio  desejo  u  a..-,  I 
niuitu",  c  üinccrva  pedirios  que  re¬ 
cebeu  iu-i.se  sentido. 

Agradecemos  dasrie  logo  a  mui  ' 
nova  11  honrosa  visita,  «cscguruu-  j 
da  a  satisfação  que  cuusarã  a  to-  ] 
dos  nós,  saudosos  que  ficnmos  da  | 
sua  arte-  maravilhosa. 

Já  ...c  fazia  tnrdu  e  nos  achámos  ' 
no  dever  de  não  mni»  abusar  dn  , 
amabilidade  »  paciência  dc  Mmc.  ; 
Long. 

Mnis  um  grande  aperto  do  mão,  J 
votos  de  boa  viagem  e  lã  deixámos  ! 
ficar  no  saguão  do  Hotel  Gloria.  \ 
olhos  fitos  no  mar  cinzento,  onde 
cahitt  impertinente  gurón,  nquolln  *  | 
figura  ooguia  dc  mulher,  cuju  I1 
existência  tem  sido  um  moto-  ú 
continuo  de  glorins  bem  merecidiiH.  ( 


Snbhado  17  do  correnlp 


Mais  ura  sorteio  do  va  nr  a 
Joso  plano  popular. 


veracidade  da  noticia.  Posso  di¬ 
zer-lhe  quo  0  meu  lllastro  amigo 
dr.  Juan  Carlos  Bl.in:o  é  um 
uincero  amigo  do  Brasil.  Seu  fa¬ 
moso  discurso,  em  1925,  ti*  Prado 
em  Montevidéo.  quando  saudou  o 
i-mbaixador  Laur1»  Mullcr,  foi 
um  hymno  ã  insupevavol  terra  do 
Santa  Cruz.  Orodop  elognnte,  05- 
tyli»lr.,  jiroíundo  conhecedor  do 
problemas  portuorista»  e  do»  do 
intercâmbio  commereial  entro  os 
dtv-Tso»  povos,  o  dr.  Juan  Car- 
i".;  TJlnneo  í  uma  das  figuras  de 
majpr  relevo  da  nctual  geração  do 
poi|tfct.s  ,  .-stadiata*  nrupiiayos. 


\JLTl MAMENTE,  compareceu 
perante  0  tribunal  dc  uma 
localidade  bri/annica  um  ho- 
mem  piocessado  pela  mulher, 
pr não  lhe  pagava  a  pen¬ 
são  ‘alimentar  a  que  fora  con- 
(trmnadu.  O  sujeito  declarou 
no  que  não  era  marido  du 
qu  -ji.co.vci  c.  como  prova,  exhi- 
blu  uma  certidão  de  nasci¬ 
mento.  da  qual  sc  verificava 
sm  “elo."  do  sexo  “ feminino " 
A  esp  protestou,  dizendo 
que.  uvesar  dc  “mulher".  0 
t/p  j  Unha  lido  quatro  filhos 


1'  PRÊMIO 


(Intrgr&es) 


10  CONTOS 
5  CONTOS 


2“  PRELM10 
3"  PREMi  O 


humana;  infeUzmente,  0  lio- 
"i cm  tudo  faz  por  encurtal-a 


A  Segunda  conferencia 
do  sr.  Léon  Kochnitzky 

O  escriptor  belga,  sr.  Lcón 
Kochnitzky,  ora  entre  nòs, 
reaiLará,  amanhã,  ás  17  ho¬ 
ras,  na  Academia  de  Letras, 
a  sua  segunda  conferencia, 
sobre  Max  Escarnp  e  os  poe¬ 
tas  belgas  de  hoje.  Não  hu- 
verá  convites  especlues  c  a 
entrada  é  franca. 

O  exlto  extraordinário  da 
sua  primeira  conferencia  faz 
com  que  a  de  amanhã  seja 
anslosnmeme  esperada. 


CERTO  americano  de  Nota 
York  dormia  placidamente 
O  juiz  nuo  teia  no  leito  conjugal  ao  lado  da 
udemitou  o  sujeito  consorte,  jã  desperta.  Era  já 
pensão  com  multa  manhã;  súbito,  o  homem  põz- 
i.a  (.(ideia,  até  que  sc  a  dizer  no  sornno :  Dorlyt 
f  prova  de  não  ser,  Dorlyt  A  mulher  acordou-o, 
homem ...  í  contou-lhe  o  caso  e  perguntou. 

lhe  0  que  queria  dizer  Dorly. 

s  )  _ Ah!  —  E‘  o  nome  dc  um 

•'  1  cavallo  que  vae  correr  ama- 

m  Cubo  F"io  uma  nhã  no  Jockey  Club  e  no  qual 
1  124  annos  dc  ida.  vou  jogar. 

Francisco  dc  Assis,  No  mesmo  dia  o  esposo  au- 
ndc  do  Sul.  morreu  sentou-se  de  Nova  York  c,  úe 
com  110.'  Ainda  sc  regresso  ã  casa.  perguntou  u 
longo  tempo  nesta  mulher  se  tinha  havido  c  gu- 
ijucrida.  Sim.  Mas  ma  novidade. 

I  geração  lambem?  —  Nade.  —  respondeu  cila. 
é  facto,  tem  jeito  ,  —  Apenas  o  teu  cavallo  ielc. 
prolongar  a  vida  phonou,  perrjunlundo  jw  ti..- 


Trotzky 


Bilhete  inteire .  10f< 

Frncçiv)  . . *  If1 

Na»  coita»  de  loterlaa 


cáo  de  cura  em  Teplltz,  surgiu 
uma  nova  dlífleuldade,  pois  o 
governo  yugo-slavo  recusou 
permittir  que  0  leader  bolshe- 
vlsta  passe  pelo  seu  território. 

Trotzky,  afim  dc  vencer  tal 
impccilho,  terá  que  fretar  um 
avião  que  0  transportará 
áqueila  cidade,  onde  fará  uma 
estada  de  tioís  niezes. 


Por  muD  antiga  a  volamoua  que 
suja.  Cara  radical  ocm  operação 
cortante,  «cm  dôr  «  eom  afasta¬ 
mento  dn»  occupnçõoB.  —  Dr.  Crls- 
«ieima  Filho  —  Rua  Rodrigo  Silva. 
V  —  Llaa  IS  áa  1B  hora*. 


Pagaznc-nto»  oficctuados 
nesta  semana  : 

4íôB  —  29  conto»,  em  Pará 
do  M  iniui,  :.o  Br,  riomlngos 
Duarte,  constructo-,  rci'.- 
dunto  viu  li- üo  Iloríiiimw. 
a  rua  d.»  *  \  ullia^,  P*l. 


(  RAIOS  X  —  Tratamento  de  Tu- 
niori.H  pelo  Itadinm.  Vae  ao  do- 
t.ii.'iiiu  ABNcmblÓN  98  1”.  áb  i 

li.  rn»  ,Tvl.  7-3218  e  2.2107 


CLINICA  DE  VIAS  URINARIAS 

DR.  SAMUEL  KANITZ 


DR.  O.  V.  RIBEIRO  DANTAS 

CLINICA  C.LKAL  —  VIAS  URINARIAS 
Con*.  G.  Dias  50  —  2’.  —  Tcl.  2-fi377  —  Don  11  ao  10  ho 
Rcaidencía:  Rl.irhuelo,  131.  —  Photieu  2-985Ú  e  2-9859. 


M.iul.r..  tlii  Sorlrda.lr  .!«•  Prul.q-n,  iln  Allenntnhii, 

I.  ii,..  du»  prolcmurr/,  Llrfi luiuli.  r.;  I.i  nlti  Jnseph.  dr  (Icitlii.  » 
li.i*llnger,  dr  Vlennn.  C«P vuInilMa .  rni  diiriiçn*  dos  lltn». 
Ilfvlzn,  Prmisln,  ttroltjrn,  Dornçu»  *!*•  Srnborn».  Dlnlhcnuíii . 
liltrn-Vfoteln».  Conaallorloi  7  dr  Scltml.r»  IX.  Soh..  dnn  JU  ft* 
1d  Imrna.  1’lionci  4—4IPS. 


*'  ca,,t«zll*s  du  Ca- 
IjlInH  ona  dr  penhor. 

quem  m»lh«r  pague 
no  Hrccn  du  Roaurlo  n.  I,  junlo 
ao  l.arüa  de  H.  Franett.cn  —  Joa- 
Ibeci»  t  KEDEMPTOUA. 


> 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Quinta-feira,  15  de  Setembro  de  1932 


g  senado  peruano,  em  sessão  secreta,  examinou  o  incidente  creado  com  a  invasão  da  cidade  colombiana  Leticia 


PERÚ-COLOMBIA 

Um  movimento  favorá¬ 
vel  ao  tratado  existente 

entre  os  dois  paizes 

LIMA.  14  (A.  B.)  —  Rea¬ 
lizou-se  uma  nova  rcuniôo 
secreta  do  Senado,  durante 
a  quul,  ao  que  se  affirma. 
foi  examinado  o  incidente 
crendo  pela  invasão  da  eldn-  1 
de  colombiana  de  Leticia. 
pelos  peruanos. 

Noticias  de  Iquitos  rela¬ 
tam  que  continua  u  aiigmen- 
tnr  aii  o  movimento  fnvora- 
vcl  á  revisão  do  tratado  Sa- 
lomon-Lasanc. 


A  SEMANA  BA 


CRUZ  VERME¬ 
LHA  BRASILEIRA 


A  GUERRA  EN¬ 
TRE  A  BOLÍVIA  E 
0  PARAGUAY 


A  CRISE  ALLEMÃ 


“Guerra  de  papel,  no  in¬ 
tuito  de  confundir  os 
eleitores  atlemàes” 


O  discurso  de  Hontem 

da  escriptora 
D.  Anna  Amélia  Car¬ 
neiro  de  Mendonça 

Collalxxando  no  piedoso  movi¬ 
mento  da  Cruz  Vermelha  Brasi¬ 
leira,  em  prol  das  populações  pre¬ 
judicadas  pelos  acontecimentos  d" 
üto  Paulo,  a  «sscrljnoru  d.  Aun« 
Amtila  Carneiro  de  Montonça,  re- 
dactora  jo  DIARip  DE  NOTICIAS, 
pronunciou  hontem  o  seguinte  d!z- 
ctiroo,  Jlvulgado  pela  Hinllo  May- 
rinlc.  Veiga  ; 

"O  corpo  ja  Patrla  está  lacerado 
Cm  sangue.  So  mãot,  piedosas  üc 
enfermeira,  ao  mãos  moelas  dc 
mulher  pode.n  iocaJ-o,  só  ellaa 
potlcnt  ungir  oe  golpea  e  as  feri¬ 
das  com  a  doçura  da  uus  compai¬ 
xão. 


(Conclusão  da  I*  pag.) 


o  Paraguay  pro.iigntn  bnsendas  no 
mais  nbsoluto  respeito  á  sobera-  j 
nfa  do  ambos  oe  paizes.  devendo  i 
ser  excluído  todo  o  neto  quo  im¬ 
porto  cm  Intervenção  politica  ou  • 
nrmatln  dn  Republica  Argentina 
ou  lie  qutUquor  outra  nação  em  , 
nosumplno  pnrtieulnres  doa  <le. 
mais  paize»  du  continente  nmeri- 
ciiiio.  em  igualdade  de  condições 
no  terreno  do  direito  interuucio. 


DO  ESPLENDOR 
DO  GENERALA- 
TO  AO  ANONY-- 
MATO  DA  PENI  ¬ 
TENCIARIA 


Mivíienti  Beiairoifiii  fle  SãJ 

ntERSRGEIIw  Oe  wãc  Paulo  í 


A  imprensa  vom menta  o  fiictn, 
pondo  em  destaque  o  cunho  do 
absoluta  imparcialidade  de  que  so 
reveste  a  citada  declaração. 


A  ARGENTINA  GUARDA  A 
FRONTEIRA 


BERLIM,  14  (A.  B.)  —  O 
‘•Deutsche  Allegemeinc  Zei- 
tung”,  commentando  as  car¬ 
tas  trocadas  entre  o  presiden¬ 
te  do  Reichstag  rccem-dlssol- 
vido,  capitão  Goering  e  o  Co¬ 
mité  Executivo,  de  um  lado,  e 
entre  o  chanceller  Von  Papcn 
e  o  sr.  Goering,  de  outro,  cri- 
*tica  o  facto,  dizendo  que  essa 
troca  de  correspondência  re¬ 
presenta  unia  "guerra  de  pa¬ 
pel.  no  intuito  ele  confundir 
os  eleitores  allemães”. 

Os  Joniaes  dizem  que  o  sr. 
'on  Papcn  usou  de  uma  tn- 
rtica  de  "duplo  eífeiio",  no 
intuito  de  jogar  um  partido 
contra  o  outro. 

o  "leiidcr”  nacionalista  Hu- 
penberg  declarou:  "A  nossa 
palavra  doravante  será  guer¬ 
ra  definitiva  contra  todos  os 
tystemas  de  partidos”. 

'  0  "Borliner  Lokal  Anzclgcr”, 
orgão  sympathlco  do  governo, 
caracteriza  as  “demarches" 
dos  partidos,  de  manobras  la¬ 
tí  Icas  sem  importância  pra- 
ttea. 

LLfc MENTOS  LOM  MUNI  ST  AS  SE- 
llAO  CONDEM  NA  DOS  POR 
ALTA  TRA1ÇA0 
REKLIM  II  (A.B.l  —  A  «iffer- 
ta  feita  rreentemente  pelo  chufe 
,lc  pullcla  d,'áta  capital  dc  um 
premiu  em  dinheiro  para  quem 
prestasse  qualquer  informação  que 
levasse  a  descoberta  de  unva  t y- 
pugraplhla  rlaudeítina  comniunl». 
la  parece  ter  produzido  bom  r«v 
-ultiidc  pois  a  policia  realizou 
hoje  uma  diligencia  frutuosa  ia 
otl  iclr.i»  secretas  onde  era  Itn- 
p-uaso  illegabnenle  o  orgão  eom- 
munleta  " Unte  Rturnitahne”.  ap. 
prph-udrndo  50.000  exempLires 
jornal  e  prendendo  7  pes- 
. .i.i.  implicadas  «o  caso. 

Em  virtude  dn»  cxprcssuCb  de 
"alta  traição”  contidas  no  refe- 
i  do  jorml.  o*  rc»poiisa'CÍa  «eruo 
iliainados  a  julgamento  por  crime 
ii.  truieão. 

UI  DEL  RETO  Ul  E  ZXCLUE  Ü 
t  U.MMUNISMO  DE  EMA  GRAN¬ 
DE  orgamza«;ao  inter¬ 
nacional 

BERLIM,  M  (A  U.)  —  O  preoi- 
tlciite  Von  Hlndenburg  assignou 
hoje  um  decreto  instituindo  uma 
grande  organização  nacional  dea- 
tinadn  ao  “Contrôle"  de  «b 

n ;  ■sovinçõeN  jutenlH,  ngrcniUçõe» 
dc.-purtlvn»  e  urganizaçõe-s  de  CB- 
i  .jtelros.  ctiin  presidência  «erS  eit- 
I  regue  no  gen*>ral  reformí-do  Von 
SI  lli  lpr.lgcl. 

Por  oceasiãu  das  exeursór# 
campestres,  todos  os  membros 
ilesas  organizações  juvenis  serio 
instruídos  pur  pessoal  cspeclnll. 
,z;»do  rolhido  entre  ob  Bportbmcn 
prufimieiiaes  o  antigos  officiacs 
du  Exercito.  Nensau  excursões  ne. 
rão  admittidos  rapazes  e  crianças 
cujos  pães  pertençam  o  quacsquer 
partidos  políticos,  quer  da  Heichs- 
bann-r  republicana  como  da  Ju- 
gcnbund  hitlcriata.  eaceptuados  os 
cinnmunUtn»,  cuja»  organizações 
Juvenis  não  poderão  tomar  parte 
na  grande  organização  nacional  al- 
lemà.  _ 


Existem,  acluaimente,  na 
llalla  945,972  desem¬ 


pregados 


ROMA,  14  tA.  B.j  —  Se¬ 
gundo  os  dados  das  estatlsti- 
ca3  officiacs  hoje  publicados, 
o  numero  dc  desempregados, 
até  agosto  do  corrente  anuo, 
alcançou  um  total  de  945.972, 
o  que  representa  um  augmen- 
to  dc  24.683  indivíduos.  Veri¬ 
fica-se.  desta  fôrma,  que, 
comparadamente  com  o  mes¬ 
mo  nerlodo  no  anno  passado, 
houve  um  augmento  de  desem¬ 
pregados  de  55.742  lndiivduos. 


CLUB  TENENTES  DO  DIABO 


CAVERNA: 

RUA  MAKANGUAPE  n.  24  -  sub. 

Hp  Tcl.  -  0536 


EDITAL 


E*  Coii vocação 


D»  oríl.íui  du  sr.  prisidonto  con¬ 
vido  o,  si*-,  aocio»  quites  a  se  re* 
Wiirein  etu  nsçenibléa  gera!  estra- 
ordhmria,  oni  primeira  convocação, 
na  fi\'  s<‘ciãl,  aexta-íoírn,  10  do 
eorroiite.  u-  20  horas,  para  eleição 
da  nova  directuria.  na  íórma.  du 
nrt.  30  dos  Estatutos  em  vigor. 

Ordem  d<»  dia  : 

Leitura  du  actii. 

Eleição  da  Dtrecto-lu, 

Interesses  sucinos. 

Capital  federal,  13  dc  setembro 
<L  1032. 

N.  FREITAS 


secretario. 


NOT  \  —  Reproduz- ...  o  presen¬ 
te  •  Et:,!  .  -  b.v.e.-  .  lo  pubüca- 

d  I,  inc  ..-r  -jçucí. 


Nesta  aomuita  da  Cr  az  Vcrmelhn  i 
Brasileira,  todos  oe  olhos  so  vol¬ 
tam  para  c&u  grundo  casu  confor¬ 
tadora,  pura  os  homens  do  oclen- 
cla  que  ncUa  trabalham  peln  htl- 
iiiuuldndc,  para  os  leitos  txlvlBsl- 
motj  que  acolhem  com  a  mesma 
ternura  frutema  cw  quo  sonham 
com  a  alegria  de.  convalescença. 
coln  a  feltcijado  quo  ficou  14  fóra. 
c  ix.  que  ue  ctttregitrn  4  tetaUUaüo 
«la  doenÇu  o  do  soífrlmento,  rc- 
oordando  a  sua  tragedln  intima, 
talvez  mula  dolorosa  que  Um  pre¬ 
texto  banal  para  morrer;  todoo  os 
coruçftoa  t«  volta.n  pura  as  enfer¬ 
meiras,  esses  vultos  mansos  c  dls- 
crctot,  quo  deahsum  por  entre 
uqucJlas  p^treclce  osmaltuoao  como 
figuras  Irreaos,  criadas  pela  fan¬ 
tasia  torturuda  dos  enfermos  como 
simples  cousolo  «la  Imaginação,  E 
o  nellazi,  ncastm  figuras  suaves  c 
sllcnelcsws,  quo  dc  preferencia  u 
gente  symbollsa  a  Cruz  Vermelha 
_  casa  pequena  cruz  côr  de  san¬ 
gue  _  marca  de  sanguo  humano, 

fixando  os  destinou  (|ns  que  sabem 
amparar  a  vida  o  lutar  com  a 
mort«»,  das  quo  cabem  rejtUnClar 
ao  aomnu  o  olhar  dc  peno  ou 
olhos  que  não  acordarâ.3  inuls. 

Mos,  bc  to  J.JB  «ou  coruçôos  03 
tultam  l.oje  para  cllau,  tortlo  Jft 
todoo  ellct  procurado  comprehcn- 
der  a  fundo  a  mtssiU,  a»  enfer¬ 
meira  7 

MargarUa  Cansatua  do  Siernt, 
Uma  llluutro  escriptora  mexicana, 
er.lcrmeira  «lln  mesma,  por  p.c- 
dado  c  por  amor,  t«sve  o  mnravl- 
llwao  poder  d*  t;-anaml3tlr-nos, 
viva  o  humana,  a  «tsuejicta  d«msa 
alma  que  so  debruça  sobre  os  lei¬ 
tos  dc  dor.  São  jella  estas  pala¬ 
vras  palpitantes  : 

"O  gorro  n0o  6  apenas  uma  Ura 
do  panno  branco  «x>m  Um«  cruz 
de  boton  para  tx>  lablos,  que  nos 
emoldura  o  rosto,  umbcllezando- 
nes  o  dftndo-nos  cena  pcraonall-  i 
Ua«lo  appare:it«.  Não;  é  o  symbolo  . 
do  quo  ambicionamos,  voar... 
não;  o  a  asa  quo  nos  torna  ligeiro 
o  caminho;  sempro  limpo  e  som  I 
rugiu»,  6  a  pureza  de  que  nccesel-  | 
tamoa  para  coiinegulr  tUdo,  c  a 
cruz  t  o  symbolo  «Ja  noasa  caiia 
fatigante  e  quotidiana. E‘  vermelha 
pelo  nosso  sangue  que  Ur.l.noe  ao 
(icllec,  e  p«;lo  amor  que  devo  tem- 
pre  crescer  orn  nés  per  ollco.  ” 

fcvuui  palavnui  de  enfermeira  ndo 
são  apenas  uma  coníbHio  de  t«rr- 
uurn  o  dc  bondade,  mus  ainda,  e 
mais  do  que  la»,  Um  grito  do 
comprcUenrAo  humana  Jc  belteza 
fraterna,  do  sentimento  universal. 

Pola  c.xHtui  crlitturaa  do  rcr.uncln 
e  do  ternura,  <;ue  repat-.em  com 
os  quo  i/jflrcm  o  coração  e  a  vida, 
que  tudo  dfio  para  nada  recolher, 
estendem  nojo  a  m0o  para  pedir. 
Xio  pc«lcm  para  sl  mefimas,  quo 
tudo  o  quo  ambicionam  para  me¬ 
lhor  ^ofender  a  vida,  60  a  sua 
própria  unergla  lhes  pôde  dar;  po¬ 
dem  para  oo  doentes,  pedom  para 
oo  miseráveis,  pcdfcm  para  cw  ho- 
mOns  sem  teoto  c  para  crianças 
sem  pão. 

A  patrla  oangra  pcli»  guerra  e 
lioffro  pola  luta  entre  Irmãos.  Mac 
não  d  aô  aoe  que  tombam  no 
campo  de  batalha  que  essas  mãos 
fomlulnaa  levam  cuidados  o  d  ca¬ 
ve  los,  doçura  e  consolação.  Elias 
oo  catendem  par»  as  populações 
pobrcx»  Jaa  vlllas  devastadas  nu 
coguelra  «tos  cho«jucs  mllltareu,  pa¬ 
ra  os  que  fugiram  ao  fragor  dos 
«moontros  sangrentos,  c  que  en¬ 
contram,  oo  voltar,  destruídos  pela 
fatalidade  da  guerru,  a  conquista 
humilde  da  seu  humilde  labor. 

Um  dia,  chegando  6.  cn*a  de  Uma 
visita  ou  dc  Um  passeio,  dcrcrcvl, 
em  versos  simples.  oo:n  a  mão 
tremula  d«  commovtja  6lncwrldadc, 
Um  quadro  doloroso  que  me  íustl- 
gãra  vlvamontc,  uoqucUu  tarde,  a 
et«rrna  «inslcdtde  com  quo  com- 
pas'Ulho  a  alheia  úôr.  Uma  sccna 
do  ruo,  que  fez  contrastar  rude- 
mciitc  a  minha  felicidade  e  o  meu 
oontorto  com  a  mlserla  o  o  des¬ 
conforto  dc  outrus  mullieres  como 
eu,  do  outras  crianças  como  as  que 
eu  tenho  Junto  d«  mim.  E  «xzn- 
fcasel  que  "senti  um  intimo  arre¬ 
pio,  urna  vergonha,  singular  do 
nfto  ter  irlo  por  essa  tarde  Iria  ile 
cortar."  EU  sei  que  todos  os  que 
rao  ouvum  Ja  sentiram  lambsm 
«soo  "Intlino  aneplo"  doantu  dos 
lnJ«u>Uç«ut  «la  sociedade  o  aue  des¬ 
graça*  que  não  podemos  ainda  se¬ 
não  vagamente  suavizar. 

Mais  do  que  nunca,  portm.  <le- 
vemOs  senUi-o  agora,  nesto  uv->- 
mCr.to  angUBiloeiO  da  patrla,  p.;n- 
BSndo  na  multiplicação  duqucllra 
quo  ucntcm  Irlo,  daquelles  q«ic 
ixissam  fome,  peaaanOo  nos  ho¬ 
mens  quo  olham  para  a  enxada 
com  dezanlmo,  d  cante  das  ruínas 
d&  terra,  nas  mulheres  que  olham 
«Mm  lagrimas  para  a  agulha  In¬ 
útil,  p.ira  o  fogo  Inútil,  para  as 
mãos  inúteis,  ã  mingua  do  pa.-.no 
quo  agazalbe  grandes  o  pequem l- 
riua,  dos  viveres  qde  alimentem 
paes  c  filhos,  ã  mingua  do  tudo  o 
que  cilas  lhes  costumavam  prepa¬ 
rar.  casas  ru.lee  mãos  honestas  dc 
tvqrocv.  c  de  mãe»,  mãos  valorosas 
c  fortes,  sempre  promptao  para  o 
•  trabalho,  r.o  sustento  do  lar. 

Que  esse  nrrcplo  sacuda  todas 
a-  alma*  d1»  Cldodo  farta,  para  quo 
o  uppello  <la  U."uz  Vermelha  bra¬ 
sileira  encontre  em  cada  lar  feliz 
o  amparo  para  cada  lar  tnUseravel 
Ir.vuJMo  pela  d''-. 

O  torjK»  da  patrla  sangra.  A 


BUENOS  AIRES.  li  (A.B.)  — 
Continuam  a  ser  remeUMus  para 
a  fronteira  do  paiz  tropas  de  in¬ 
fantaria.  ravallaria  e  arlllhnrin, 
em  vista  da  sltuçio  grave  creada 
pelos  últimos  choque»  entre  for- 
çaa  paaiguayos  o  bolivianas  no 
Chaco. 

NOVA  REUNIÃO  DA  C0MMI3SÀ0 
DOS  NEUTROS 

WASHINGTON,  14  (A.  IM  — 
A  Commíssão  dos  Neutros  realiztni 
nova  reunião,  com  a  presença  dos 
representantes  do  Brasil,  Argen¬ 
tina.  Chiiu  e  Perüt  ~ 

Ficou  decidido  que  se  aguardas¬ 
se  a  nota  da  Bolivin  em  resposta 
á  quo  lho  fo!  onvisdu  a  UI  do  cor¬ 
rente,  no  mostno  ternpo  que  foi 
unnnlmo  n  opinião  dc  que  u  res¬ 
posta  parnguaya  ã  hastanto  rntia- 
ístoria  o  íavornvel  á  solução  do 
iniportr.nto  probliKaa. 

Noticla-vc  quo  oa  representan- 
tea  das  nações  do  A.  B.  C.  e  do 
Terú  ronífirmarum  oj  seus  propo- 
sito»  do  se  mnntcretu  nbxolutn- 
mente  neutroE  deunto  do  litigio  o 
proicguiram  nns  gestões  cum  o 
fim  de  conseguir  u  oÚEponsâo  Sm- 
mediata  du»  hostilidades. 


COMO  A  BOEIVIA  RESPONDEU 
AOS  NEUTROS 


WASHINGTON,  11  (A.  11.)  — 
A  Commiseáo  dos  Noutros  rece¬ 
beu  a  resposta  da  Bolivia  ã  sua 
ultima  noU.  a  quul  cutã  concebida 
nos  seguintes  termos  : 

“.Sr.  Fruncis  White,  presidente 
da  CommLs&u  do*  Neutros  —  Em 
resposta  á  ultima  nota  do»  neu¬ 
tro:-,  em  quo  se  pedo  :i  Bolivia  a 
inimcdiata  auspensuo  das  hostili¬ 
dades  o  submissão  dn  questão  do 
Chaco  e  arbitragem,  lenho  u  dizer 
que  nosso  paiz,  nc-Rte  momento, 
está  ao  defendendo  de  uma  offcn- 
sivb  puragunya.  A  suspensão  das 
hostilidades  não  depende  do  ag- 
gredido  que  nãu  podo  deixar  dc 
proceder  á  sua  defesa.  Aeceitando 
a  proposta  da  tregun,  o  governo 
da  Bolivia  entendeu  que  a  suspen¬ 
são  da  tatobiltznçiio  não  devia  un- 
teccdel-u,  porfm  ser  sua  consc- 
quenein,  que  estaria  sujeita  a  uni 
ací  iy  especial,  que  rcspeltuase 
u  differcnçu  entre  a  situação  dos 
doia  paires  litigante*. 

A  Bolivia  nunca  recusou  os  re¬ 
cursos  pacifico»  c  acceitou  n  tré¬ 
gua  »em  manifestar  desconfian¬ 
ças  visto  como  c»tá  smpenhada  em 
encarar  u  questão  do  Chaco  a  fun¬ 
do.  Assim  sendo,  reitero  essa  dis¬ 
posição  o  declaro  que,  uma  ves 
cessada  a  tregun  alludldu,  passa¬ 
ríamos  a  trotar  tio  nr.:  accordo  di¬ 
recto  sob  os  auspícios  du  Commie- 
sAo  dos  Neutros,  —  Jullo  A.  Gu- 
tlérrez,  ministro  do  Exterior.” 
DECLARARÃO  HE  GUERRA  POS¬ 
TA  .V  MARGEM 
DA  PA2.  14  (A.B.'t  —  A  Ca- 
mnrn  dos  Deputados  resoiveu  não 
tomar  conhecimento  de  moção  «lo 
deputado  Felipe  Mnidlna  pedindo 
a  declaração  dc  guerra  ao  Para- 
gusy,  porque  a  mesraa  nüo  apre. 
I  sentava  curador  constitucional. 


FISCALIZAÇÃO  BANCARIA 

Uma  consulta  sobre  em¬ 
préstimos  hypothecarios 


AS  CONTINGÊNCIAS  DA  VIDA 


Suicidou-se,  embora 
houvesse  sempre  con- 
demnado  o  auicidio 


BERLIM,  14  (A.  B.)  —  Sul- 
cidou-ae,  ingerindo  íorte  dóse 
de  Veronal,  o  dr.  Heirlch 
Dehmcl,  filho  do  famoso  poe¬ 
ta  Rlchard  Dehrael,  c  que  de¬ 
dicava  sua  vida,  exclusiva- 
mente,  a  obrus  dc  beneíiclos 
soclacs.  O  cxtincto  fundará 
um  "departamento  de  con¬ 
sulta”,  afim  de  receber  todos 
os  indivíduos  propensos  ao 
suicídio,  a  quem  ministrava 
conselhos,  quo  na  maioria 
das  vezes  logravam  cxlto,  fa¬ 
zendo  com  quo  as  ditas  pes¬ 
soas  abandonassem  a  idéa  dc 
malar-se. 

Em  vista,  porém,  de  haver 
verificado  que  a  maioria  dos 
que  queriam  sulcldar-se  agiam 
por  motivo  de  diíílculdades 
financeiras,  e,  sem  duvida, 
verificando  que  essas  dlfíi- 
culdades  augmentavam  dia 
a  dia,  ao  ponto  de  haver  dei¬ 
xado  de  receber  diversos  de 
seus  clientes  a  quem  ajuda¬ 
va,  Hehirlch  Dehmel  resol¬ 
veu  pôr  termo  á  vida. 

E’  curioso  observar  que  nos 
primeiros  seis  mezes  deste 
anno  a  quantidade  do  suicí¬ 
dios  augmenbou  considera¬ 
velmente,  pois  cerca  de  1.100 
pessoas  mataram-se,  nesta 
capital,  o  que  equivale  dizer 
que  sp  dão  cinco  suicídios 
numa  metrópole  allemá,  por 
dia.  No  mez  de  abril,  regis¬ 
traram-se  cerca  de  233  sui¬ 
cídios. 


Brasileiros  e  mais  brasi¬ 
leiros  que  morrem 
de  fome,  victimas  do 
flagello  que  assola  o 
Nordeste 

PETROLINA.  Pernambuco, 
14,  (Do  nosso  correspondente) 
—  Um  espectáculo  dos  mais 
impressionantes  e  horríveis  dc 
que  ha  noticia  nesta  cidade  é 
o  que,  actuahncnto  se  observa 
em  consequência  da  secca  que 
assola  toda  a  região  nordes¬ 
tina. 

Pctroilna  acolhe,  neste  mo- 
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(Onclusào  iln  1*  pagina) 

general,  em  Marrocos.  Este. 
uma  vez,  (era,  então  directo: 
da  Guarda  Civil),  visitou  a 
cadeia  e,  no  reconhecer  Gar¬ 
cia,  deu-lhe  100  pesetas.  Des¬ 
de  então,  o  preso  não  fazia 
senão  dizer:  “O  general  San- 
Jurjo  obterá  a  minha  liberta¬ 
ção".  Hoje  —  ironia  da  sorto 
—  Garcia  affirma  que  não 
sairá  antes  do  general. 

A’  sua  chegaua.  Sanjurjo  , 
foi  conduzido  ao  dtrector  da  ; 
cadeia,  que  lha  estendeu  a 
mão.  O  general  hesitou  e  dis¬ 
se:  “Sou,  simplesmente,  José 
Sanjurjo". 

—  Não  importa  —  retorquiu 
o  director.  —  Não  ha  deshon- 
ra  em  apertar  a  mão  dos  ho¬ 
mens  hone3tos  que  a  infelici¬ 
dade  atira  para  aqui. 

O  chefe  militar  de  Scvilha 
come  pouco,  geralmente  ba¬ 
nanas  e  ameixas,  e  bebe  tam¬ 
bém  pouco:  guasi  sempre  lel- 
te  de  vacca.  Quando  se  lhe 
fala  nas  alpercatas,  o  general 
responde:  “Foi  assim  calçado 
que  o  soldado  hespanhol  con¬ 
quistou  para  o  seu  paiz  a  glo¬ 
ria!" 

E’  inútil  fnlar-llie  do  movi¬ 
mento  de  10  dc  agosto.  San¬ 
jurjo  imo  responde. 

Um  clarim  tocou  no  pnteo. 
Era  a  hora  da  sopa.  Quando 
salmos,  para  a  Uberdade,  ou¬ 
via  m-se  os  pesados  passos  dos 
199  detidos  dc  Dueso  resoar 
na  Penitenciaria,  a  caminho 
do  refeitório. 


PELA  "RADIO  -  RECORD",  DE  S.  PAULO,  FORAM 
TRANSM1TT1DAS  HONTEM,  A’  NOITE,  AS 
SEGUINTES  MENSAGENS  : 


DIARiU  DE  NüilClAS  —  Rio,  Scptember  Mth,  1932 
I  Ym<er«lnr'a  nn»»l 


RIO  —  Rua  LarangeiraB.I  RIO  —  Ceecrino  Vclloao 
101  —  Vnmos  bem.  —  Wal-  —  Rua  Copacabana  (Hotel 
ter  o  Amndeu.  j  Ataiaya)  —  Todos  bem. 

RIO  —  Amélia  Snntos  —  Mnncle  noticias.  —  Calo  Vel- 
Rn.-t  Guyor,  238  —  Oswnldo  loso. 


B.v  AUBREY  STUART 

LOCAL 


The  Guvernnient  forces  on  the  team  froni  the  Collegiate  Cham- 
enstern  front  capture  in  rnpid  pionship  Tournament. 


succeesion  Bom  Jesus  «la  Boeai-  —  lt.  Is  stated  tlict  tlie  old 


bem . 

RIU 


SÃO  BENTO  (Santa  C.i- 
Estrada  do  Norte,  tharina)  —  Pede-se  a  quem 


j  na,  Silveiras,  Lavrinba»,  Cru-  Thoatro  Lyrico  is  to  bo  dernol- 
zeiro  and  the  Mantbiueira  Tua-  ished  and  a  íky-seraper  erccted 


81  —  Encantado  —  Avise  dr.  ouvir  eata  mensagem  avisar 
Eurico  Sobrinho  e  Sylvío  Pa-  a  Paulo  Slanne  «|ue  sua  fa- 


nol,  thus  sweeping  uway  the  ln  its  stend  by  the  Rio  de  Ja- 
rebel  defenoes  that  liave  held  nelro  Savlngs  Bank  who  have 


ranhos,  nhi,  que  estamos  |  milia  c  todea  atjui  estão  bem. 
liem  cm  S.  Paulo.  —  João.  Recebi  noticias  radio. —  Ituy. 

BAHIA  —  Alcides  Torres  ‘  RIO  —  Bento  de  Paula  — 
avisa  seua  parente»  que  está  j  Recebi  mensagem.  Todos  de 
muito  bem.  |  nossa  ínmilia  vão  bem.  Sau- 

ANDRÉLÀNDIA  (Minas !  dadea.  —  Julitu. 

Geracs)  —  Olympio  Salgado)  RIO  —  Manoel  Fernandes 

—  Estamos  bem.  —  Celina  Rocha  — Rua  Barão  «le  lgua- 

e  Uuy.  temy,  180  —  Cheguei  bem  a 

RIO  —  Rua  Visconde  de  São  Paulo.  —  Jayme. 

Cabo  Frio,  24  —  Estou  bem.  SANTA  MARIA  (Rio 
Mande  noticias.  —  Miloqui-  Grande  do  Sul)  —  Cherchej, 
tihn.  Boaventura,  Yolandu  Moura, 

RIO  —  Pedro  Luiz  Mas-  Leliu  o  outros,  bem.  Mande 
piguliu  —  Travessa  Marques  ni'ticias.  — -  JUeonltlas. 

Cósta,  (>  —  Cumprimentos  H1(J  —  lir.  Raul  e  Osvml- 
novu  inspector.  Collegio  to-  do  Boaventura  —  Clinica  do 
dos  bem.  dr.  Morelli  —  Yoiaiida  Mnu- 

R10  —  Renato  Junqueira  I  rn.  Lelio  c  outros,  bem.  Mun- 
--  Rua  General  Polydoro,  I  de  noticin».  —  Leonidas. 

102  —  Todos  bons.  -  Fa- !  BELLO  HORIZONTE  (Mi¬ 
ni  ilia  Mario  Augusto.  i  ,,us  Geraç»)  —  Dr.  Henrique 

RIO  —  Antonio  Costu  Lei*sa  —  Bua  Chrlstovãu  Co- 
( empregado  do  Jockey  Club)  i  lombo,  282  —  Procure  no- 

—  Avenida  Rio  Branco  —  ‘  t!ci.U!'  Nelsun-  Batalhão  Plrn- 
Estou  bem.  Mando  noticias.  !  tininga.  Myra  Penteado. 
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them  up  bo  long . 

—  Two  wnggon-loads  of  pris- 
uiicrs  nrrive  in  Rio  íroiu  the 
easlurn  front. 


purchased  lhe  site  for  2,7tii» 

COUtOB. 

—  The  Brazilian  Kcnnel  Clu» 
ia  officially  considered  as  «a 


_  Col.  lialtro  captures  Ca-  public  utility. 

pelln  do  Jacú,  northwest  oí  Pi-  —  Severino  Amorim,  a  navi.l 


iiheiros. 


i  seaman,  is  promoted  to  the  ne.\«. 


_  Yilln  de  Bom  Jesus,  sourcc  highest  runk  for  jumping  ove  - 

oí  electric  light  and  power  for  board  during  the  recent  ator  i 


Cachoeira,  is  heing  uttacked.  and  salviug  one  of  the  hydr  » 


_  Regular  rnilway  traffic  is  that  had  broken  loose. 


heing  reestahlished  in  the  ler-  —  The  policc  discover  a  clai.- 


ritory  occupicd  by  the  Southern  destine  sausage  factory  i:i  a 
armies  anil  postal  and  tele-  filthy  bedroom  at  the  ten  - 


|  armies  anil  postai  ana  «.cie 
j  graphie  Services  are  now  func 


ment  liousc  No.  7ü  Praça  da  R 


tioning  as  far  as  Mogy-Mirim  publica,  occupied  by  Vicen  » 

f»'  Sfi«i'Pãuíò'.“  “  . . Sdáfarncc.Ttalian,  56,  and  Joi  > 

-  lt  U  reported  tl.at  Sr.  Ju-  psnrito.  a  .barber.  They  ha  • 
lio  Prestes  is  n«»w  in  Buenos  bcen  at  tlus  tor  tln.  la-t  s. . 


f  a  •••  - - 
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I  .títnUoomJUt-  Wkenion.  ‘‘‘L  SSál  pSta  SÍ««.  v 

—  The  Nationnl  Coffee  Çuun-  retired  trndesman,  reduced 


jcil  announces  tliat  in  order  to  druwas  bimself. 


get  in  on  the  risc  it  proposed  j 
that  the  Grain  btabilization  Cor- 


—  Interventor  Lima  Caval¬ 
canti,  of  Pernambuco,  replies  tu 


O  csmf.u!tor  da  Fazamln.  yus- 
pundvrrio  u  u::m  consulta  de  Msr- 
cilio  Vlannn  cobra  empréstimos 
hypothecarios,  mandou  quo  c o  re- 
mettesaa  o  seguinte  ymreccr  uinlt- 
tide  peio  dr.  Valioso  Freire,  con¬ 
sultor  dn  delegacia  fiscal  em 
Goyar,  com  exercício  em  sou  ga¬ 
binete: 

"Mnrcilio  Viamin  —  No  telc- 
grannna  junto  —  consulte  «o  pes¬ 
soas  phynicas  quo  realizaram  em¬ 
préstimos  gornntidos  por  hypo- 
thccas  civis  «ão  passíveis  impo». 
to  fiscalização  bancaria,  havendo 
oíícctuudo  lipacax  regulamcntare» 
pngmuento  imposto  renda. 

beeixões  anteriores  resolvem  a 
quc.itno  ora  euscitada. 

A  extinctu  fnapectoria  Geral  de 
Bancos  firmou  que  sómento  so  po¬ 
dia  exigir  aquclles  impostos  de 
quem  exercitasse,  da  maneira  ha¬ 
bitual.  o  empreotimo  de  dinheiro. 

E  acerescontavn  que  "simples 
operações  de  caracter  esporádico 
podam  ser  realizadas  por  quem 
quer  que  tenho  dinheiro  disponí¬ 
vel  o  profira  appHcal-o  cm  tues 
operações,  «cm  que  Incidam  na 
fitenlizsção". 

Não  vejo  por  que  se  alterar 
hoje  eson  bon  doutrino.  Domais, 
não  é  justo  r.em  rnzoavel  o  muito 
menos  legal  n  exigência  que  se 
está  querendo  fazer  de  sujeitar 
ã  fiscalização  hancari»  qualquer 
indivíduo  que.  dispondo  do  recur- 
soa.  entenda  cmpregal-os  eupora- 
dicamcnt')  nwses  pequenos  em¬ 
préstimos  tão  usuoes  no  cornmer. 
cio  a  na  industria. 

Nenhuma  lei  prohibe  eseas 
transacções  quando  feitas,  espora¬ 
dicamente.  isoladamente  c  «em  o 
caracter  de  luvbítualidnde  —  que 
é  um  dos  carncteristicos  marcan¬ 
tes  da  profissão  do  banqueiro. 

A*  lei  deve  ser  dada  uma  appli- 
cnção  mnis  lota;  mais  oconomica 
du  quo  íiucal. 

A  sua  intorpretnção  deve  obc- 
decer  a  um  caracter  mois  largo 
no  Bontido  do  favorecer  forças 
econômicas  do  pniz  o  não  o  rigo¬ 
rismo  inquisitorinl  o  entorpecen¬ 
te  do  um  critério  fiscnl  improdu- 
ctivo  c  contraproducente. 


—  Izolinn  Soarei.  RIO  Dr.  Micbule  Baler 

RIO  —  Elisa  Vidiil  (Hotel  ~  Rua  Ministro  Viveiros  dt 

Central)  -  Praia  do  Fia-  Castro,  95  —  Elisa,  aqui  ha 
mengo  —  Estamus  bons.  ”  mL‘z,ts  nossa  companhia. 
Mande  noticias.  Saudades.-  Saudades.  —  MnnoM  Fróe». 
Mario  o  Sylvio.  RI°  —  Etalvina  Carvalhal 

UIO  —  Cupilão  Giordano  Rua  Assembléa,  8  —  Es- 
Pinto  —  Rua  Paulo  Alves.  tar™®  bom;  “  Lnstiolla. 

91  -  Todos  da  ínmilia  bem.  1  T  RI°.  T  D>  Tcz,°1Inu  ~  lll}a 
Alando  noticia».  Abraços.  _ I  Laranjeiras.  529  Saude 
Oliveira  Pinto.  j  Obrigado.  Pergunto 

RIO  -  Rachel  Fernandes  i  £“*  l>or<lu*  demoruu  ordem 

-  Rua  Assumpção,  SO  (Bo- 1  Abaixada  Italiana. 

tHitigo)  — •  Avise  Minotu,  pa- j  BELLO  HORIZONTE  (Mi- 
rentes  Curitybn,  estão  bem.  n^3  Gcraefi)  —  D.  \italina 
Mande  noticias  Radio,  rua  j  ^  leira  —  ltuu  Carlos  Sain- 
Tupy,  55.  _  CIovíb.  !  paio  ou  Julio  de  Castilho,  330 


poration  in  the  E  S.A.  should  jjjnister  José  Americo's  stat’ 
releasc  237,500  bags  during  the  nicnt  saying  if  it  can  bo  proví  i 


next  three  we«.ks,  crodlting  Bra-  ^jlBt  jie  jin-s  tnisappropriated  nu 
zil  with  an  extra  $3.00  per  bag.  oí-  t|ie  U)rought  Relief  funds  lie 

rrt. _  t. -w«<rxf  AlA  .  .  .  • \  ...  ; 1 1  _ 


The  Corporation,  howevor,  did  wjij  llat  onjy  resign  but  will  n- 
not  see  its  way  to  offer  moro  j jnquial»  the  very  narne  oí  Brn- 


tlian  ?1.U0  extra  per  bag  and  zniun. 


|  so  tlie  businosH  has  not  been  | 
|  proceeded  v/ith . 

—  Therc  will  be  a  purlial  e- 
clipse  of  the  nioun  this  evening. 


—  Adml,  Iniiias  de  Noronha 
resigns  the  post  of  Director  ot 
the  Naval  Acudemy. 

—  The  Collegiate  Footboll 


visible  in  Rio,  Weuther  permit-  Cham pionship  Tournament  coin- 


ting,  froni  5.44  to  8.65  p.m. 
—  Rubens  Menezes,  23,  por 


meiiccs  at  the  Botafogo  ground1». 
—  The  winner  of  a  -0-coiPo 


ler  oí  the  Gato  Preto  Hotel,  at  lottery  prize  tal:.-,  bis  íriemU 
Rua  Mnranguape  9.  kills  himaelf  on  a  wild  spree  whicb  ends  in 


UIO  —  Rosenvaldo  — Ave- 


paio  ou  Julio  de  Castilho,  330 
—  Eduardo  Vieira,  desenga- 


|  by  takiug  poiaon.  Declarcd  mo-  a  motor  snmsh-up  on  the  Av.- 


tive:  Life  a  bnrden.  |  nidn  ^  ieira  Souto,  all  the  joj- 

—  The  Medicai  Faculty  stu-  j  riilers  but  one  being  bailh- 
dents  withdraw  their  football  i  jured. 

CREAT  BRITAIN 

Gandhi  threatena  to  commiti Hutchinson  and  rescue^  them. 
suicide  ut  tlie  end  of  the  month  The  plane  v,as  completeiy 


nidn  Almirante  Barroso,  17  nt*do.  —  Ruth. 


—  Recebi  vadio.  Todos  bem. 
Abraços.  —  Rosa. 

RIO  —  Arthur  César  — 


Rua  Marquez  de  São  Vicen-  do.  _  Roys. 


RIO  —  Rua  Real  Grande¬ 
za,  207  —  Necessito  ordem 
pagamento  atrazado.  Obriga- 


te.  328  —  Eu  e  Augusto  va-  R10  _  Chrysoslomo  Cruz 
mos  bem.  --  Huracio  Co^tn.  patria  Portuguezu  ”) 

RIO  - —  Pinto  Moreno  —  Avise  Aurora  Valença, 


Rua  Lbaldino  do  Amaral,  Orxrno  de  Mesquita,  147  — 
li«i  —  Recebi  noticias.  Aqui  |  cnsa  qUc.  aqui  todos  bem. 


todos  bem.  Avise  Luiz.  Peça  |  ^vjgg  família  Recife  e  Por- 
a  Quincas  noticiaa  Álvaro.  j  tugal.  Mande  noticias  sexta 

n _ III.  /M. _ J...  ° 


1  suicide  ut  tlie  end  ©f  the  month  The  plane  v,as  completeiy 
if  the  Government*#  decision  in  wrecked .  They  are  dut  to  and 
the  communul  question  is  not  from  Finnsbu,  TVestern  Gvecn- 
rcvokcd .  It  is  believed  he  will  land,  to-day. 
be  rolenscd  from  prisun  on  the  —  Lord  M'akefie1d.  who  lsa-- 
2(jth.  becn  fiimncing  tho  apeerl-boat 


Família  Clemente  dos  San- 1  ou  gíí},Lado,  pelo  radio. 


RIO  —  Familia  de  Benedi- 1 
cio  (ou  Judith)  Coelho,  que  [ 
se  achava  om  9  de  julho  em  ; 
tratamento  na  Casa  de  Sau¬ 
de  Pedro  Ernesto,  deseja  no-  j 


Ramos . 

CAMPOS  (E.  do  Rio)  — 


_ The  trawlcr  "Lord  Talbot* ’  activities  of  Kayc  Dou,  dcfinilc- 

!  comes  upon  the  Flying  Family  I  ly  gives  up. _ 

UNITED  STATES 


ticias  sua  aaude  e  paradeiro.  fc,í  aclut  bem. 


Rua  Voluntários  da  Patria, 
18  —  Amaurilio  Evaristo 
Barbosa  «visa  seus  paes  que 


Francisco  —  Ave- 1  RIO  —  D.  Yáyá  Silva  — 


nidn  Henrique  Vnlladarc»,  j  Rua  Copacabana,  679 — Apar- 
152  —  Estames  bem.  Pedi- 1  tamento  5  —  Quincas.  Inibi¬ 
mos  notieinK  de  Hilda  e  Be-  ]  te  o  todos  da  familia  estão 
bé.  —  Miguel  e  Álvaro.  muito  bem.  —  Mnrina. 


Estas  mensagens  estão  sendo  captadas  por  um 
receptor  COLONIAL,  da  CASA  EDISON,  ás 
- ruas  7  de  Setembro  90  e  Ouvidor  135 - 


The  ariator  William  LMrieli .  these  invaders  were  the  largest 
slartK  on  a  transntlantic  flight  |  band  of  criminais  ever  gathcred 
to  Rume  from  New  York  at  6.15  '  together  in  that  city  and  thnl 
a.m.  in  a  machine  christened  the  majority  of  them  never  went 
“American  Nurse”  and  convey- 1  to  war  nt  all. 

I  ing  tv.-o  other  passengers  (Dr.  j  —  The  General  Motors  Cor- 
!  Pc-deuili  and  the  mirae  Edna  |  poration  launches  an  action  for 
Neweoiner) .  1  $2,000,000  damages  against  tln* 

_  Justice  of  the  Peacc  Jo-  Motor  Improvementi  lnc.,  "f 

sepli  Pirelli.  of  Camdcn,  N.J.,  ia  (  Detroit,  alleging  infringemem 
shot  and  killed  hy  a  bootlegger  [  of  gasoline  iilter  putents. 
cnlled  Pete.  !  —  Acting  Mayor  McKce,  uf 

—  The  American  Lcgion  Con- 1  New  York,  -hinks  therc  is  nt» 
rention  in  PorlInnH  i«  indignant  need  íor  another  election  in  No- 
at  tho  published  report  on  tho  vember.  He  is  disposeil  to  carry 
Bonus  Army  opisodea  in  Wash-  on  as  Mayor. 
ington  in  which  Prcsdt.  Hoovcr  —  Jcan  Harlow  atarts  filtniug 
says  or  is  niadc  to  say  that  i  again  in  order  to  forget . 


(Conclusão  da  1*  pagina) 


A  CONFRANGE¬ 
DORA  SITUAÇÃO 
DE  PETROLINA 


ci.ida  pelo  capitão  do  Exercito  Os¬ 
car  Ocalypsea  e  ás  21  horas,  cscol- 
t.-idcs  por  uma  íor«^i  sob  o  oom- 
r'4nilo  do  2.*  teaento  do  Exercito 
altredo  GuininrâcB  procedentes  | 
lambem  «ia  4."  Divisão  de  Infnnta- 
ria,  os  1"  tenente  Francisco  Xavier 
da  Griiçn,  2.“  tenente  commission.i- 
do  Juvenal  Brandão,  ambos  do 
Exercito;  2‘,t’  tenentes  Antonio  Al¬ 
ves  Barbosa  o  Josfi  Gomes  Moraes, 
«la  Força  Publica  <iq  Est iirlo  .lo  Bfm 
Paulo;  t^Tênéntc  Arthur  Junquei¬ 
ra  o  2.°  tenento  phcrmneouto  Eve- 
rnrdo  Arruda  dos  Santos,  do  Bata¬ 
lhão  Marcondes  Salgado  c  67  pra¬ 
ças. 

CINCOENTA  CONTOS  PARA 
DESPESAS  DECORRENTES  DA 

ACTUAL  S1TUAÇAO  PARA  O 
L  M.  B. 

Pelo  ministro  du  Guerra,  fei 
mandado  adeantnr,  á  conta  do  cre¬ 
dito  extraordinário,  oo  tonente-eo- 


icnel  medico  dr.  Alarlco  Damutio,  A 
presidente  do  Conselho  de  Adml-  lean  oobre  S. 
nialrnçAo  do  Instituto  Militnr  de  b°Lp^'|  )r  K 


Biologia,  a  quantia  dc  5O:OOO$0QO, 
destinada  Co  pagamento  das  cíesnc- 
sãs  decorrentes  da  actual  situação 
UM  TELEGRAMMA  IM)  GENE¬ 
RAL  JORGE  PINHEIRO  AO  MI¬ 
NISTRO  DA  GUERRA 
0  ministro  «la  Guerra  recebeu  , 
hontem  úa  22  horas  um  liilegrr.it-  | 
ma  do  general  Jorge  Pinheiro, 
eommandante  da  4*  Divisão  do 
Infantaria,  communicnndo  que  tia 
frcnlo  Mogy-Mirim.  om  diversos 
euiitxs  maques  ÚH  realizador .  a:; 
força*  do  enpitâo  Alkindar  fize¬ 
ram  35  prisioneiros  e  petas  tra¬ 
pa»  do  major  Pedra  o  enpltóo 
Amadeu  100,  dos  quaus  7  oífi- 
clncs.  sendo  doí»  do  Exercito. 

A  AVIAÇAO  NAVAL  DISTRI¬ 
BUIU  SOBRE  H.  PAULO  nOLE- 
TINS  ESTATÍSTICOS  DOS  PRI¬ 
SIONEIROS  FEITO  PELAS  TRO¬ 
PAS  FEDERA  ES,  MATERIAL 
CAPTURADO.  ETC. 

A  Aviação  Naval  distribuiu  hon- 
tccn  sobre  S.  Paulo,  o  seguinte 


OTHER  C0UNTRIES 


Another  revolution  breaks  out  tug  building  «cn  suspicion  that 
in  Chilc-hendcd  by  Col.  Merino  boinb  outrages  may  liave  bcen 
Bcnitez,  promoted  only  a  fev;  planned.  An  nngry  protest 
iluys  ago  to  Director  of  tho  A-  inade  by  tlie  director  of  the  ad 
viation  Sebool,  nnd  Biipported  by  ininistration  Services. 

Genls.  Otero  and  Vignola  and  —  A  motor-lioat  sinks  off  th-. 
Adml.  Jounnnc.  They  declare  island  of  Hondo  on  the  Southern 
theinsclvcH  dissatisfied  with  coasfc  of  Japan  and  25  Ktiro  Ar- 
Presdt.  Duvila’»  silcnco  regurd-  Gcm.l  mechanics  are  drowned. 

íiig  future  clecUõiTír^nrnd  -caR-mr - Traiu  j-obbçrs  in  Mandm 

him  to  resign.  |  riu  have  established  a  verítablé 

_  PrcHdt.  . Junn  Davila,  of  I  reign  of  terror.  Two  moro  as- 

Chile,  resigns.  saults  are  rcportetl.  with  nu- 

_ Gorguloff  ia  due  to  bc  guil-  j  nierous  casuultica  in  deuth-.. 

lotined  early  thia  morning  |  wounded  and  oaptured. 
(Wednesday).  !  —  The  Bmperor  «f  Japan  ap- 

_  The  policc  carry  out  a  j  proves  of  the  rceognitinn  of  the 

«areful  inspection  of  the  Keichs- 1  Free  State  of  Manchuria. 


REVIG0N 


almu  «tu  patria  aoffre. 

E'  prdclwi  correaponiler  ao  tp- 
peiio  ou*  novas  enfermeiras,  l-u- 
elier.do  jc  roupa,  e  qo  camoloa  «a«- 
«nit  mesma»  máoa  pleilcmn  «;uo  oe 
|  C6i«n«le,,i  sempre  para  o  Usai." 


é  o  tonico  dos 

NEURASTHENIGOS 

ESGOTADOS 

GONVALESGENTES 

NERVOSOS 

VELHICE  PRECOCE 


mento,  milhares  de  ílagclla- 
dos,  oriundos  dos  sertões  dis¬ 
tantes  que  a  secca  dizimou. 
São  verdadeiras  legiões  de  fa¬ 
mintos  e  maltrapilhos  que  se 
aboletam  pelas  vias  publicas, 
dormindo  ao  relento,  sujeitos 
ãs  intemperies. 

O  espectáculo  é  dos  mais 
confrangedores. 

i  Homens,  mulheres  c  crianças 
vencidos  pelos  soffrimentos, 
invadem  os  lares,  implorando 
inslstentemente,  em  vozes  de 
choro,  uma  côdea  de  pão. 

Mais  de  700  famílias,  de  fia. 
gcllados  assistem,  quasl  que 
diariamente,  ã  torturante  ago¬ 
nia  de  entes  queridos,  que 
morrem  de  fome. 

Raro  c  o  dia  em  que  não  se 
registram  pelo  menos  8  obitos. 

I  A  população  de  Petrolina  ap- 
pellu,  por  Intermédio  do  DIA- 
RIO  DE  NOTICIAS,  para  as 
autoridades  federaes,  afim  de 
qur  sejam  enviados  recursos 
urgentes. 


“Prisioneiros  fritos  nlí  hoje 
peln»  Tropa»  F«íderacs  —  Offl- 
cines,  50;  prnços,  3.000. 

Material  capturado  —  Ctililiõo», 
6-,  morteiros.  4;  ir.eiralhaJorim, 


DR.  BRA.NDIN0  CORRÊA  Próstata,  Bexiga,  Rins 

ASSEMBLÉA  N.  23  —  SÜBR. 


30;  Fusi»  metralhadoras,  157;  mu- Ide  1 1»32 


&e  eortifieiir  da  verúnde. 

Río  do  Janeiro  12  dc  telemoro 


nições,  2.150.000  tiros:  cofivs  dc  ) » jn  ja; 


Jesus.  Bocaina, 


munição,  50;  cr.pnoetes  ilc  nço,  silveiras,  Cruzoiro  c  «  região  da 
9.300;  Bocnes  V.  B..  1B0,  ínrío»  Mantiqueira. 


do  matti»,  5H ;  caminhões  152. 

Localidade»  paulistao  já  ucruyu- 
da»  —  Iíararc  —  Gapella  dn  Ki- 
holra  Juoarõzinho  —  Cambará  — 
Carlopotis  —  Itapurüngtt  —  I;:«- 
berá  —  Apiahy  —  Ribeirão  Rrcn- 
co  —  Guapiara  —  Faxina  —  Cfipu- 
tõra  —  Ribeirão  Vermelho  —  T«- 
quary  —  Rlbciropoli»  —  Bury  — 
Pinhal  —  Cupão  Bonito  —  Ara- 
cassu’  —  Sunt'Anna  do  1'arnahyiir. 
—  Cacondê  — —  Mocáca  —  S.  Joaú 
Rio  Tardo  —  S.  Sebastião  Grn- 


Din  M:  Cachoeira." 

Falleceu  o  dr.  Castão  de 
Saint-Martin 


do  pr-rt1  d«3truiJa».  tendo  »'d‘’ 
hontem  ã*  13  horas  estabelecidas 
communlcaçòcs  telephonlca»  cum 
aqueiia  cid»d«>>  c  ã  noite  foi  r' 
stabelecldo  o  trrf--g«>  tolegruph! 
co,  nã»  obstante  a  inítnllação  alt 
ter  «Ido  encontrada  Inteiramonte 
d»mnif  h-adii. 


Victiinn  de  uma  queda  do  ani¬ 
mal  em  que  montava,  falleceu  | 
hontem.  nu  serra  da  Mantiqueira, 
o  dr.  «inutüo  dc  Saint-Martin.  que 
fnzia  parto  da  commi»»ão  que  ia 
t*>  atar  inotrumento»  metcorologi-  i 


Em  discussão  a  reforma 
do  Codigo  Commercial, 

na  Câmara 

BUENOS  AIRES,  14  (A.  B.) 
—  continuam  as  discussões  u;t 


cee*  po  pico  dc  Itntynyn, 

O  seu  corpo,  quo  foi  embalsa- 


MU  -  U  •  -  .  .  . 

Vargoni  Graúda  —  Prata  Tiiado.  devora  chegar  hoje.  peia 


I  —  S.  Joúo  Uóa  Vista  —  Casca- 
I  vol  —  Jardim  —  E.  Snntp  do  Pi- 
I  nhal  —  Mogy-Guassu  —  Mogy- 
Mirim  —  Itapira  —  Ltndoia  — 
|  Serra  Negra  —  Amparo  —  tiaiin- 
nal  —  Ainmbary  —  1’arniuio  — 
I  R.  Jo»é  «lo  Barreiro  —  SantWnna 
«lo»  Tocou  —  Areias  —  Salto  — 
Queluz  —  Silveiras  —  Villa  Quei- 
miidu. 

1  Procu-e  adquirir  uma  pnxr.-^em 
i  para  qunl«|Uor  desana  eidrulet  pura 


manhã,  a  entu  capital,  acompanha¬ 
do  do  ’  dr.  Ari»toRÍton  do  Carva¬ 
lho. 


Camara  dos  Deputados,  sobre 
as  reformas  propostas  sobre  o 
Codigo  Commerdal. 


Linhas  telephonicas  e  te- 
legraphicas  para 
Cruzeiro 


NÀO  É  BOATO 


Log..  apos  a  «Jccup-çuo  de  Cru- 
-•.lira  foram  ln*c!««dOí,  o»  trabalho» 
d-  reconatrueção  du»  linhas  tele- 


c»tavi.m  m  grau-  l 


D*-  Tunel  a  Hurare 
D»  Cruzeiro  a  Uuaxope 
Sob  a  metralha  ou  fu»ll, 

Nenhum  soldado  admltte, 

I  Paru  tease,  grippe  c ,i  bronchit». 
Senão  Prltoraj  Brasil. 

A-  VENDA  NAS  DROGARIAS  E 


PU  VUMAC1AS 


y 


Qiunta-feira,  15  de  Setembro  de  1932 


DIAR10  DE  NOTICIAS 


Santiago ,  14  (D.  P.)  -  Mi 
moa  o  novo  gabinete 


O  sr.  Masa  assumirá  a  pasta  do  ínlerioi 

irnrn  posse  hontem  o  0  CASO  DA  EX- :  PASSAGEIROS  EM  TRANSI- 1  DIREITO,  JUSTIDç  nnnrtDC  rri'0' ui»  ne  Fe  ti 
novo  secretario  da  Justiça  i  PULSaO  DO  MAR-  TO  PARA  0  RIO  DA  PRATA 


CA  E  FÔRO 
Fóro  Cível  e  Comercia! 


Rapidas  impressões  co¬ 
lhidas  a  bordo  do 
“Cap  Arcona” 

Procedente  de  Hamburgo 
chegou,  hontcin,  á  noite,  o 
sumptuoso  transr.tlantlco  "Cap 
Arcona". 

Desembarcaram  no  Rio  os 
seguintes  passageiros:  cônsul  ! 


O  Supremo  Tribunal  em 
sessão  de  hontem  man¬ 
teve  o  accordão  que  con¬ 
cedeu  extradicção  a  esse 
súbdito  portuguez 

Na  sessão  de  hoje  o  Supre¬ 
mo  Tribunal  Federal  discutiu 
o  aggravo  interpusto  pelo  acl- 
vogatio  do  m&rquez  de  Sagres, 
sr.  Pareto  Junior,  do  despacho 
do  ministro  Hermeneclldo  de 
Barros  que  não  admittiu,  como 
relator.  fossem  oppostos  em¬ 
bargos  ao  accordão  do  mesmo 
Tribunal  qm:  concedeu  a  ex¬ 
tradição  daquelle  súbdito  por¬ 
tuguez. 

Chamado  o  feito  a  Julga¬ 
mento.  o  ministro  Hermenegll- 
do  de  Barros  relatou  o  proces¬ 
so  c  explicou  o  motivo  por  que 
não  admlttlra  os  embargos. 
Afflrma  quo  o  art.  91  rio  de¬ 
creto  20.106.  de  1931.  do  Go- 1 
verno  Provlsorio  não  revogou 
o  art.  10  da  lei  especial  2.410.  , 
cie  1511  (art.  4"  da  Ir.troriucção 
cio  Cocllgo  Civil),  que  prohibe 
o  recurso  cia  decisão  do  Su¬ 
premo  sobre  a  extradição. 

Após  esse  esclarecimento  , 
pelo  relator,  que  em  tal  reour-  | 
so  não  tem  direito  de  voto,  ps»-  j 
diu  a  palavra  u  advogado  cio  j 
marquez  de  Sagres,  fazendo  | 
um  rapído  esboço  da  causa.  | 

Argumenta  com  o  que  dls-  , 
põe  o  art.  9°  do  Decreto  20.106.  ( 
permltuindo  recurso  das  deci¬ 
sões.  quer  sejam  ou  não  una-  I 
nlmes.  Reíere-se  ao  Julgamen-  j 
to  que  íol  proferido  por  uma  I 
turma  do  ministros  e  não  pelo  j 
Tribunal  pleno,  entendendo  | 


Passou  pelo  nosso  porto  o  dr.  Arthur  Gamboa, 
juiz  da  Suprema  Côrte  de  Buenos  Aires 

í )  imposto  de  ausência  na  Republica  Argentina 


FALUENCIAS 

Companhia  N»-’  *tiul  cc  Scgur*»» 
YplrunK"-  —  O  Juií  d«.  5'  Vara 
Cível.  ittt*nde:id‘J  au  rcqucrimiii- 
*.o  d'!  PJtw.-.i!  &  c  .  crtdor*.* 
de  2:fl*4iSr>:!.  por  scntJIK.i  pasta¬ 
da  cr.i  Juljjado  :,o  juUo  da  4-  Pr  - 
fria  Cível.  •*  ã  piutRrico*  conf>s- 
lão  de  inxotvi-nein,  deeret  >u  h'Vt- 
t*-m  n.  fK|!i>RL‘la  da  Os,  isud-j- 
nr.l  de  6* puros  Yj'lrar.;>ji,  c<*iii 
sede  ú  run  d*-  S.  í»*»dr  >  S'i  1  an¬ 
dar.  O  termo  lejji!  íoj  1  l.iaeo  a  \ 
di-  julho;  ma,-ca.i'j  a  prnr;.  d'-,  20 
diati  jittra  as  Lubilitaçô***»  Je  eru¬ 
dito;  designado  o  dl11  1"  de  no¬ 
vembro  para  a  nssoinbtéi  d'  cre¬ 
dores,  v  n»rnt*ndo  cyml!.*o  o  Ilaa* 
co  Português  do  Brasil. 

José  M»rques  du  Ar->uj-  —  No¬ 
meado  syndleo  o  dr.  Joaquim 
inojosa  (2*  Vara  Clvull. 

Aluli  Merliy  ét  Ir.não  —  Desi¬ 
gnado  o  dia  2  Je  ntiUiUr**  pnrn 
•j.  assctnbléa  d®  credores  (li*  Va¬ 
ra  Cível). 

Waldemar  paraíso  —  lia.-.tida  a 
destituição  do  ryndlv.ito  S,  A. 
Fr.hriea  Vietortu  Ita-ta  .0*  Vara 
Cível; . 

A.  Augusto  !e  Carvalho  — 
f-onicntla.  liquidei:, rj .  provvrla.  - 
United  States  llubb-T  Export  C°. 
(G‘  Vara  Cível) . 

Viuva  A.  Cíofiica  da  Silva  — 
Arbitrada  em  S  “ "  a  commissAo  u,i 
«j-ndico  ! >'•'  Vr.r.t  Ovei). 

ASSEMBLfcA  DE  CREDORES 

Estão  ijesígnaiju;i  «ara  amanhã, 
ás  13  horas.  a »  laguiuteá; 

S*  Vara  Civ«l  —  r.op.o  &  C.. 
Mario  Dls»  da  i.'0s'a  e  Sampaio  & 
Vl-eu 


SEMPRE  SE  VERIFICOU,  DEPOIS  DE  CADA 
UMA  DELLAS,  UM  LARGO  PERÍODO  DE 
- PROSPERIDADE - 


Autoridades  policiues 
que  se  exoneram  e 
novas  nomeações 

Reallzou-se  hontem.  á  tar¬ 
de.  no  edifício  das  Secretarias 
do  Estado  do  Rio,  á  rua  Ma¬ 
rechal  Dcodoro.  a  posso  cio 
novo  secretario  do  Interior  e 
Justiça,  dr.  Stanley  Gomes,  e 
do  novo  chefe  de  Policia,  dr. 
Joubert  Evangelista  cia  Silva. 

O  clr.  Bunrque  de  Nazareth, 
secretario  do  Interior  demis¬ 
sionário.  transmlttlu  o  cargo 
ao  seu  r-uccessor.  clr.  Stanley 
Gomes,  fazendo,  por  essa  oc- 
casião,  o  elogio  do  mesmo 
ú  frente  da  Che fatura  de  Po¬ 
licia  fluminense 
Respondeu  o  rir  Stanley 
Gomes,  agradecendo  as  pala¬ 
vras  do  seu  antecessor. 

Uma  vez  terminada  essa  ce- 
rernoma.  o  dr.  Stanley  Gomes 
dirlglu-se  a  Chefatura  de  Po¬ 
licia.  oi'de  transmlttlu  as  fun- 
cçòes  de  rheíe  flé  Policia  ao 
novo  titular,  dr.  Joubert 
Evangelista  riu  Silva,  sendo 
trocados  discursos  entre  a  au¬ 
toridade  que  deixava  0  cargo 
a  que  sc  empossava. 

A  seguir,  o  clr.  Stanley  Gu¬ 
mes  percorreu  todas  as  de¬ 
pendências  ria  Policie.  Cen¬ 
tral.  despedlndo-se  de  todos 


I H37.  verificou-se.  nos  Clv 
Unidos,  a  crise  cias  pro- 
■s  riiraes.  Fazendas  hou- 
(orani  vendidas  por  2 
.ator.  Us  tiancos  stispen- 
>s  seus  pagameritrjs  un 
Terminada  a  crise  • —  o 
utni  collapse"  —  lioun 
"do  de  dois  annos  de 


Lm  devido  ao  larr--,  ue 

ler  iiçadu  a  Europa  ou  consc- 
qtie-aia  dus  effettos  do  apo:.- 
Kuerra,  iór.i  d"  padrão  ouro,  d'- 
iiam  na  Anivnca.  os  pessimistas 
que  a  prosperidaile  não  vnltuna 
uutica.  Suceede-ratn-se  oiio  ân¬ 
uos  de  uma  prosperidade  nunca 
registrada  na  historia  dos  Es¬ 
tados  Lnidus. 


Em  IN47,  multas  industrias 
cessaram  a  sua  actividade,  tendo 
as  fabricas  cerrado  as  suas  por¬ 
ias.  1 1  desemprego  attingiu  gra¬ 
ves  proporções.  <  1  valor  das  pro¬ 
priedades  caiu  dc-  7.r>  «r,  A  Sub- 
Thesouraria  em  Wall  Street  ioi 
atacada  <  salva  da  multidão  de 
atacantes  pelas  tropas  federaes. 
Em  seguiria,  os  negocios  foram 
mclliorandti,  normalizando-se  ires 
annos  depois. 


Em  ltUJ.  i.u  repetido  o  que  se 
lia  via  ditu  I !  annos  antes. 
Aqiielles  qiit  se  traçaram  planos 
coiistruetivos  c  qcc  os  levaram 
avante  com  intelligcucia.  durante 
ns  depri  ções  precedentes,  tinham, 
''niretanio,  leito  fortuna,  visto 
que  a  "iin*v!i.;ivi*|  rnelhonã  se  ma¬ 
nifestara.  O  mesmo  acontecerá, 
novanienk 


r.in  1S73,  cm  conseqi.eneia  da 
faliencis  da  maior  tirma  bancaria 
de  então  nos  l-.stados  Unidos  — 

Jay  Cooke  <v  Cia.,  —  a  Bolsa  cs- 
teve  fechada  durante  oito  dias. 

Os  preçus  caíram  e  o  ferro  bruto 
não  encontrava  compradores.  Se¬ 
guiram-se  cinco  annos  de  pros- 
peridndi. 

Em  lo‘.i.  as  companhias  Uea-jO  serviço  feito  em  offi 
clliig.  Vtchison,  lopedo  &•  Santa  i  r:na, 
l  ê.  Erit.  Uni.,.»  Pacif  e  Sonhem  C,,1as  Particulare* 

Pacific  fuliiram  c..m  uma  perda  reta  grandes  desp 
combinada  de  2  400.lKHM.im  dc  o  Minl  .-orio  v;:u-,o 
i!"llnres.  As  acções  da  Union  Pa-  bu.i:  a  :»«.•• .  ..u.uxo 
Cific  íorani  vendidas  a  4  doüarcs.  pnqsxavc,  úo  íUuir-t, 


acar- 


O  jul*  -ia  7*  V.-iri  O.ijy 
eoadcmnou.  hojo.  .!};«  ile  r 
“  P*na  dt>  «;;nog  d*>  prii.i  •. 
trr,  no  dia  •»  úi  nuO  ri’  cvr 
t*  anuo,  dcyfechndo  «1  -  c:;„ 

revolver,  tjj.i  -iãs’  tittingir;. 
•vivo.  e  um  Jo«é  Prl- 

ttlltt.  quo  ílc->u  íerl.Jo. 


somo.  quo  v  iwiut  <ta  ZSw*aa.-v 
Uf.  1'oriu  O, .trai  do  Qr.iótt  cou-.l 
íiUaKSf.-.  -T  :s,:>ii;-.uj.i.  -j- -i-. 

j>i.rO  .  n.v*  otll.:!n.  parKcvUarae. 
l>rtn<Up.ii- e-  ■  j  .v.1  impoilt-  v 
.rr.Lnilc-  lemnri  ,uu  t-v>  j*:,.. jm 
vinlia  ac.wr*.-t.-.ne  . 

Pura  :!.  |  ro.-ur : m cn*. 

Aquellc.  Sutraálft,  ..  : ...  <  .  . 

eQ1|,)ic(o  iiv)  .rtvjaau  do  Fnjsr.hj 
dc  Uentr.i.  '.m-i,-  Betlo  Honzoatr 
t!i*  ■  conatrueçao,  e  n,« 
jjoiltoó  <  i ■ . > ' iis.t,  lüVVlldo  ia* 

r-Ulis; itAilna  q u I  *odrc  a  ;r,ach)-a 
:lr.  accuiJ  40  pouca  «íitci^acla. 

í*'o1ícb  o-,  nrcert-irlos  os-.u-la.,  M 
<*ir  meio  c  'unia.  ulrltno  sc.ltatevd.* 
a  Oi>n:mt68Úora>;  ;-ci  do  C r.ajxw 
a  acqulslçío  .:*)  pa:;.'  desoe  ti-.ite* 
riftt  pa  l;noor;.  .  do  4.0UO-OOOÇ. 

■  "-Ci  to  tu»  tt(vsc£st-.1.'vde>- 
•  'brcvindo  o  movi 
i.V .  Pa  :kv  i>jn*.  dll 
«cco-renten  i.u  vo  i.ads 
*  :fuj  jflj  rsDs^ive 


Adnlph 


úc  Hamburgo  c 
cu  pelo  nosso 
0  paquete  ai- 
PauehuiiJ",  ria 
mcnka.  -  Lt.de. 
ar  numero  cie 
ido  que  a  maior 
.lusitu  para  oi 


niu-çao,  ualii  resultando  a 
iiuuição  cidlas.  IJor  outro 
0,  O  imposto  obriga  muitos 
entlnos  a  deixarem  o  es- 
ngelro  e  em  consequência, 
csxur  cio  ga  .-ar  no  exterior 
Ir.hüiro  do  nosso  pali.  Du- 
ic-  a  ndr.aa  estncla  na  Lu~ 

1  ao  estudo 
i  natureza 
que  brevaineiitd 
xame  do  :neu 


ADIADO  O  JULGAMENTO  DuÇ 
ASSASSÍNIOS  BO  BR.  JOAO 
SUASSUNA 


i  clcbcek.  E.  H.  Ringel.  sra.  Har. 

I  rlet  Ringel,  sr.  Nleolaus  von 
;  Schllgen.  sra.  Julletta  de  Sá 
Solto  Maior,  crs.  Joseph  Fens- 
ton  e  Henry  John  Grevlllc. 
UM  SENADOR  ARGENTINO 
EM  ITLfLNSITO 

O  "Cap  Arcona"  leva  em 
transito  para  Montevldéo  e 
Buenos  Aires  muitos  passagei¬ 
ros.  Dentre  elles  o  repórter  do 
DI.ARIO  DE  NOTICIAS  desta¬ 
cou,  desde  logo,  o  sr.  Benito 
VlllauuevR,  ex-senador  da  Re¬ 
publica  argentina,  o  político 
argentino  regressa  de  uma  cs- 
Uyào  de  cura  e  de  repouso  na 
Europa. 

|  UM  REPRESENTANTE  DO 
i1  TOüRING  CLUB  ARGEN- 
—  TINO  — 

Em  companhia  de  sua  espo- 
1  sa  viaja  Uunbc-m  para  Buenos 
Aires  no  luxuoso  paquete  alle- 
i  *hão  0  sr.  Adolpho  Frísiani  do 
I  Touring  Club  ArgenMno  c  da 
Federação  Sul-Americana  cie 
!  Turismo 

|  Peio  que  nos  informou  cm 
rapida  palestra  o  sr.  Frislonl 
regressa  de  um  cruzeiro  pela 
Europa  em  missão  do  Touring 


Antonlo  Pereira  Gcstal,  quê 
exerce  a  3*  Delegacia  Auxiliar 
Faia  o  rargo  de  2  delegado 
auxiliar  foi  indicado  (>  nome 
do  ar.  Francisco  Beiehlor,  que 
exerce  a  íuneção  de  delegado 
oa  capital. 

Para  preencher  effectiva- 
rnente  o  cargo  de  i»  delegado 
au.vtitar  foi  nomeatío  o  di 
Gusmão  .funlor,  quP  ainda  não 
asumiu  as  íuneções. 
CANCELLADA  a  penalida- 
Dr,  A  UM  COMMISSARIO 
.  0  di‘-  Stanley  Gomes,  ao 
cerxar  a  Chefatura  de  Policia, 
assígnou  um  acto  cancellantío 
a  suspensão  nppl  içada  ao 
commlssarío  Alfredo  IdoUa 

^níêl’,°T,  P£llria3  fluminense.* 

O  GABINETE  DO  DR.  STÁN- 
,  ,  UEY  GOMES 

SíJln,ey  G™’'W,  ÍIOVO 

..ecrvuarlo  do  Interior  e  Justl- 

?ni  ron:ervou  '‘orr.o  seus  au- 
x lares  dc  gabinete  iodos  os 
funcclunario,  que  Kerviam 
cfni.  o  seu  antecessor,  com  ex¬ 
clusão,  anonas,  do  tenente  An- 
tonmo  Fernandes  Teixeira 
Sf.,.s*í"í*  Que  foi 

fÍ,™.  pf‘io  usP»rante  da 
lor.a  Militar  Alves  Pinto 

servia  como 
•ijuc.ant-e  oc  o,-r;,nc  ,«>u 


;yr..  <>  Triliun.i!  4i  J  rry,  m;> 

.-í.-esldonii*  «1"  juíi  ".'Rftrí-ot 
T  ur  rti*;»  pr»*f^n*^s  •  pr''*r.ot'*f 
atfrogadOs  ji».  «jt*fu«a  ct 
paru  o  jàlgauKnto  úe  A‘ 

v<*3  do  Seazs.  «  Antonlo  Ornni;--!- 
ro,  autor  c  oo-iv.i-.",-  ,i.t  m r»rt« 
«v-ddj»JiA.io  J  jKo  Cj:í*  3tin!» .  l»c. r 
í4'.ar  i*nf<-rm«>  >>  JuU  dr.  Mngart- 
noi,  Tcirrea  t.  n*u  poáor  ficar  nJ 
J ury  at«  fsrjc  1I.1  n  'U;-,  ft*l  *, . lia¬ 
da  o  julgamento. 

^F.RAO  SUM.M  VíilADOS  HOJE 

Na,  \ -\faa  Cziirunaçs  svrão 
i!  j;nm,-ri‘*d  hrj:  uu  s-ffalllte» 


[  topa,  dediquei -me 
I  de  um  projecto  d 
financeira 
'  farei  levar  ao  e 
governo. 

DIPLOMACIA  FEMININA 

Nesse  momento,  o  clr.  Ar¬ 
thur  Gamboa  apresou  tu-nos 
■  uma  flgqra  cie  relevo  que  vla- 
I  ja  c  bordo  c  procedente  da 
,  Hespanha.  IVata-se  du  he- 
;  nhoru  Carma  -,  U ranga,  filha 
do  cônsul  geral  da  Argentina 
em  Las  Palmas.  D.  Cannen 
j  Uranga  e,  actuahnente.  chun- 
ccllrr  do  consulado  argentino 
em  Macirtd,  o  que  equivale  a 
cllzer  que  é  a  unlca  mulher 
qut  desemp-^nha  r.a  Hespauha 
esse  cargo  connuUrv 

Delicada,  geuíii  a  eviden¬ 
ciando  primores  de  uma  cul¬ 
tura  requintada.  D.  Cnnneu 
Uranga  confirma- nos  ao  ulLl- 
m as  noticias  tia  Hespanha, 
accentuanúo  a.  fidalguia  m:i- 
drllenha  para  com  os  estran¬ 
geiros  que  vivem  ,,a  capital 
h  espanholo. 

Despedímo-nos  co  dr.  A.:- 
thur  Gamlxic.  nár>  sen.  agra¬ 
decer  a  gentileza  com  que 
velu  ao  encontro  ria  DIARIú 
DE  NOTICIAS 

UM  OBn  O  A  BORDO 

Falando  com  o  dr.  Jusé 
Freire,  medico  rie  emigração 
a  bordo  do  "Monte  Paschoal". 
soubemos  ter-ce  registrado  all 
um  obr.o.  F'  o  de  um  passa¬ 
geiro  hospanhol,  verificado  no 
dia  12.  Devidamente  embal¬ 
samado,  o  endaver  segue  para 
Buenos  Aires. 


l.v'S  que  o  Monte  Piv- 

L.azla  u  seu  burdo  o 
iur  H.  Gamboa,  Juiz 
ama  Corto  c,e  Justiça 
os  Aires,  viajando  em 
iU  rie  sua  família. 
..niol-o  dç  lacto,  c  co- 
*  no.-  a  profissão,  pe- 
ie  ntrevlsta  pu- 


Jnim*  jlat 
nienlo  : 
fioulüml,-., 

<t<-  va  nil-*l  ■ 
aUtvvt.ir 
Apvtou-  d* 
Bugculio 
au.-!.  ;>ro<lur. 
c  Ji-iulV.*  o 
i-acçr«'  • 
çó,.*n  r>.u-. 
jo  j rsj* 

Temici  11 
o.:  nula  pvtUcto 
UO'1'WXIS,  par. 
Cí*i  tc>.  1  s  I . 
pelo  MlntMvMo 
Pa.^ísdi,.  qu„ 
j-j;  routí*.  .1"  • 
jecreto  - .  210 
fmd",  v.ti:-  Ue 


,jr 

'ir.v-n  t.vío  i- 
:■  t.i  .•,ak- 
niwe-ir,:  roaar,*.c  (•  c< 
.-.  0.  tar«v-..-  ,j;  rop.ira- 
.'-vv.it-r  tv.senaldaU1* 


Drimalra  —  Aitumlro  J^rra*  9 
Jvré  rnr.jci)!,,  Ealg&Jo. 

SfíjjURda  —  A  T,.>r*o  Cecerõao 
d*  Mirando,  c  Ctrl -'t  il*>ilrigueá  d« 
Almeida 

Terceira  —  José  Maria  Bar¬ 
reto. 

Quarta  —  '  ntonlo  VíctoSr.o  do 
Sll/fi.  >.  Joia  Bahbinao. 

Quinta  —  Alberto  Cand-Jo, 
IL-imlro  An;onIo  Ju  SM*.-.,.  Silviii" 


JUA  ÜPINIAO  SOBRE  O 
BR.AITL 

ui::  gvande  admira- 
u  u  palz.  cor.sagrauo  já 
um  dos  qac*  mats  se 
o»,  ca  America  na 
■luc  tudos  mantém  pnra 
,  *€•-•  Uva  Innependcncia 
..leu  Não  talKím  os  sc- 
comi,  me  angustia  o 

•  a  .  •  vr  u  Brasil  cnipenha- 

mna  luUt  Interna,  que 
coa.  o  consequência 
.1  lourdamento  no  seu 

■  1  progresso.  Certo,  to* 
.  acontecimentos  que  ul- 
.!  c  ,*  tórn  degenerado 
■t- uções  nos  prejudicam 

•  :<•  exterior. 

■  qut  náo  rr.e  reiíro  cx- 
.  ,  *.  .te  .o  cuô  acontece 

>1  .  ata;:  a.  todos  os  pal- 
.1  America  do  Sul  e  do 
>  v  1 :  cie  !.>.  vera  obscr- 

•  *>  ai]*.*  vjatcr.os  rcvolu- 


tl  Jultw 

,  s  ♦i\>ntícri,ê*3 

;Jor  rap;4'.‘- 


O  director  da  Receita 

não  acha  regular  um 
acto  da  I*  Collcctoria  dc 
Bello  Horizonte 

Devolvendo  ao  dclegudo  lis- 
cal  em  Minas  o  processo  cm 
que  é  interessado  Luiz  Toíía- 
nl.  o  director  da  Receita  de¬ 
clarou  ter  sido  Irregular  0 
acto  do  collcctor  da  1»  collc-. 
ctoría  federal  em  Bello  Hori¬ 
zonte,  que  concedeu  ao  reque¬ 
rente  o  perdão  de  ciu  *  *  du 
multa  que  impoz,  indepen¬ 
dente  de  pedido  do  mesmo,  ao 
contrario  do  que  preceitua  u 
circular  n.  65.  dc  14  ih  lur.no 
ultimo. 


ios  ú  ?.*nso  a  a  dinheiro  á 
eofifvcçco  esmerada  o  rajd- 
'rnçu*  Tírajcntcs  r..  70.  cs- 
!u  rua  Lido. 


PtBUCACÓES 


O  sr.  tàuarp.i  (X-ilu  u;n  vo;V  .!<’ 
p-?A-  poio  íalloclmcnto  do  pr,-3Í- 
ecnt>-  ji  Aifwolnçáo  Oemmerettd 
je  i.ajuoá.  ,  Be a*r ! icto  To-* 

reini 

ojpr.  i  v.irpa  o  Oescitrga  ■■*.<.•  r.ier- 
cartoriii.e.  sio  Cóos  uo  Porto,  tiüou 
o  w  A.  Ribeiro,  q\:e  fez  '.Onjrav 
conaMvraçdctt  nobre  o  assumpto,  , 
Por  íiiu,  p«-J!u  tillo  i\J  !*iU*rCU- 
sadw.  .v;  rvunbaeni,  nf!--.  ,|t  einjn.  - 

gitrc.n  i .1 „ ■  sal'!*,*  ,i*i  if i '.-.içOe.- 

qué  ,i  ’v.*-.v*  .»<>  •  inDoduwuwi  iO 


OS  RS  VU)  *.  UO  ,U* 

;n'jr..u*K,  U,*l»-A.  va 

*,077,1*-*  referiuo 
Co.if.  a,  co  60;,*pi*f 

icnai,;-  i ■  * ■  o  oapit" 
w  ;inU»  j lu-v-vj mpto-j  qii* 

•  *.,,|l*)  J,'-.a  .L.  O  ílUXCM  la 
HJXKlçéa 

VV  IHltitc-rve,  a  q.:r  u.' r.o*: 
refCiSiti-  *rs/.[“.ii  p.*p*-,r*.a<5t n»  i.->- 

tiTraatiin,  7 .*,**•  *-.  rovo!*.v  ,v.Ot»ar- 

e.nicrt  é„  Mtv.j,  i.  «■  '';,*u:,ív*«m  * 
co  ChUaqjo  :,u  IntlmtJadf,  O  u  :o 
•'  o  Clliico  liar.  >!.  U.-.i  v.v  .  rio  r. 
jr.iç  Ui;o  a;ur.  b  • 

.t.MI- a.**  oUiiie,  qt,*1  l'r>"i, 1  ut- 

tcnjsu  ,,,  -•  ou,  1 :  i;;.ie;i -a  :*.■:  v*-.'s. 


•  :*  ..ur.oa  de  empregar  lo- 
l  .  >\  *,.!  bca  vontade  em 
urna  perenne  cor- 
c  dauc  nacional,  pois  se  é 

• .  que  nós.  os  povos  do 

oiiLncnic  sul-americano,  vi¬ 
emos  ;*uírücado3  pelas  dlvl- 
......  *.*x terna  .  não  menos  cer- 

:  (■  cu:  nos  cobram  posslbi- 

;•  iade*.  e  a:r,*.v  l*>  traballio, 
:  :lj; .  rumo  natureza  vigoro- 
,  .);.  ui  .air.Tios  t  riu  .vip  nan¬ 

ica  j.i.*  diíficuldacie.-  com  o 
,•  .laoeUcmicnlo  cia  Indcpen- 
,:,'aeia  oconoir.ica  da  America 
.  Não  falran:  elementos 
•  B-  .sli.  , . eme-atos  para  essa 
*  ,.r;-.i,:.ui.  que  esta  ao  seu 
P  - 1 •*): •  •  alcance. 

LM  NOVO  IMP03TG  NA 
/cRGENTINA 

Hv  .ou  o  clr.  Arthur  Gam- 
• '-  -  lalar-nos  do  seu  palz: 

-  Quunto  ac  governo  da 

•'  niu  terra,  a  verdade  é  que 
f  io.*:  muito  dclle.  O  ge- 

i.  -  Juato  goz..  de  um  gran- 

-  presurdo.  e  soura-ihe  ca- 
paviditd*  ps. i*. .  ser  um  bom 
O  ele  de  Estado. 

O  im.-.i  palz  esta  tratando 
c>  njodldas  attlnentes  ao  seu 
f  .  .  -elmento  financeiro,  er,- 
.*  quacs  convem  destacar 
o  imposto  dc  ausência.  E’  um 
ii  !"Aio  lançado  sobre  todo  o 
dinheiro,  que  sala  do  paiz. 

Todas  as  remessas  de  fun- 
<1  .  Argentina  para.  o  exte- 

r.  ,;  qravada  pela  referida 


•0K3 


ú->  ooacu.-i*.,  pare.  provi- 
n,<-nt*v  op  •  s;.-i*  dy  terceiros  offl- 

,‘i'U  t  !u-cine..  <5u  arj.,,1. 

rl*::s.;L,  p-lbilvu  V.,  B.^0 

t-a  u*:M*.-t,;lr.ou  caio  hoje  n*.  ;q 
uo  e.-mclo 

í^õ  "  >•  "louiero,-.  m 

mIZ.lc.**  i*íi.r,fiíu ritos  ; 

f  _  Hcv,ífto:  si- 

queUa  jo  M-.tcúo.  HUilesuruo  Vi.,- 

c;4*^U!V  Cot!';*11  Cl'‘**ves. 

Ccrd,  ..o.  Jorge  Corrêa  MA  c  Bv- 

rç^c  Jo,.  Marti,,,.'  rio  Sebo», 
n-.to  Uer*  Ueaende  Portugal  c 
U<wic!o  Caminha  je  Arruda. 

Tórn;»  aappieint-iiiar  —  livío 
JCfto  flapilata  m-.m*os.  Uvuriv*,!  soa. 
rev  üo  Mii.-alli6.es.  UUU  (Joaiag., 
Monde*  dc-  Lacei-jn,  Luiz  Pe-eira 
,le  Brito.  Marcos  Clemi-;iW  ceja:. 
MarU  1.*.  Conceição  Lln  a,  Mario 
Quareo:,»-!  fie  Moura  o  M-sclc,  Set- 
volfi  M.icicl  Li;vv. 


A  cobrança  do  sello  nas 
cscripturac 

Ilaopondcudo  .i  Uiiiu  arajiu 
íei-n  peio  tabeXi&ij  do  2"  oíflcio 
da  cldx,|,7  .je  Arvlaa,  «ni  Ssío  Pau¬ 
lo,  <•  ministro  da  Fm.'.— d  a  proís- 
r;u  cs.'a*  dcepiLCito  ; 

"Trar.araltlft-se  u  nslu  ca 
«n«'d'-ta.  ooaio  parecer  ao  eo...>ti.- 
tor.  \  dtlugaela  fiscal  o.n  SA*j  Ptiu- 
5o,  para  qut  dê  oonhecoiimto  ao 
tnttreiiueao. " 

Segando  o  par«*x.-  d*  ,-o  .eui-.or, 
a  consulta  Jeverà  ser  .*v.*j;..da; 
quanto  a  estaren,  bujctioa  no  enllo 
projn,re!oh6i  iu>  «acrlptui-fw-i  "qui- 
iaçiv>  dc  hypothtttts",  o  co.,,*..ii lor 
dr.  FaaA-.rja.  lilsrorca  *Ik  rt-Jpiwa 
6ífir;i;tí.Uva  «us|Ci,iga  p?:.n  Dlrt- 
ctorln  ca  Pvcoílta.  poc  euVsuder  qut 
as  eicripturas  d**  hypoilwca»  e 
quo  C!>*.ã;<  sujeitas  a  esso  /xdlo. 
cuja  Ír.clíjeuola  é  nobre  o  s.-'J  va¬ 
lor  Integrai.  pr!n.*ipcl  t  Jurr-s 
Sc  ca)W  ütUo  jé  é  pago  suo,  c»i- 

erlpturíij  ,jt  h?p>ibe«s«£,  a  nova 
eobrr.n,;a  -a.-,  escnpiurns  uc  qõl- 
tãçí...,  importn.-ln  c„,  ilupUt  inci¬ 
dência.  do  reícrlcio  l.rpw.ít/.  rr  > 
tn-o*  dt  un,a  f.lmpleu  quituçeo  ■). 
COI7.V,  -nl,  i  iu)  hr»  conte  m*  exigir 
outro  mjUo  o  lo  recibo. 


íVooí.jcn  de  Peé|.,  do  ParA. 
oo.-n  eacalfta  tx  12  porto-,  do  Uio- 
ral.  aincrrbsoú,  hontem,  A.-*  IS,+  j 
horii;,  no  itcruporto  da  Ilha  cioa 
Fcrralrr...,  <j  hyuro-viia  p-l)DAG 
cn  P.iTiHir.  ,a>b  n  dlrocçAv  ,jo  coti.* 
mKttdiutiu  A  t;  Ln  Fort.-. 

’J'rou:t.*  o.ym  atro*. ave  v..*.r;cn<U 
cinco  jmseugcírou  para  est;t  cupi- 
tsd. 

Dc  ForíKltzn,  ehejoi;  o  ur.  tíu- 
cloro  LCfnüi  tio  OUvclra, 
Prooetlente  jjo  Heclíe,  dccc.T.biu-- 
i-ou  o  «mgcnhelrp  aUom&o  Kiai 
Nocach,  ju  companhia  propriciti- 
rt:i  do  "Oraf  Zeppetln”.  {|U«  vclu 
oigan Irar  a  aterrlasagcj,,  jesse  dl- 


Exercite  a  sua  memória 


LK1TOR 


lícspondu 


nicnlíM- 

mcnle  ás  perguntas  abaixo,  c  depois 
confronte  suas  respostas  com  as  nos¬ 
sas,  que  serão  publicadas  na  edição  dc 
amanhã. 

56  —  0  morro  carioca  dc  Santa 

Thercza  sempre  teve  este 
nome? 

57  —  Quem  mandou  construir,  e 

quando,  a  Grande  Muralha 
da  China? 

—  Quando  floresceu  e  quando 
se  extinguiu  a  familia  dos 
Medieis? 

89  —  /4s  trovoadas  são  uteis? 

•'Q ' —  Cm  que  rtio  canoro  foi  preso 
7  iradentes? 


as  s  perguntas  de  iiontem  e 

AS  RESPECTIVAS  RESPOSTAS 


Visita  dos  membros  do 
Tribunal  Eleitoral 
á  Secção  de  Contabili¬ 
dade  da  Light 

C*  ministro  IIcr-v.”:jCgIliio  dc 
Bwri».  o  dr.  At&iUpho  de  p&iva 
C  de-.aU,  :,.e,:ib:oa  Trlbu.ia: 

Eltlt.r.-al  re.\U//,'.|  bojo  u*r,a  vislli 
A  h-.-çao  tle  COR' 9 US  11*1  ode  ,i„  Light. 


Lampadas  Econômicas 


De  5  a  50  vela*.  3$000 
Grnndc  desconto  noa  re. 
—  —  vandedorea  —  • 
RUA  SAO  PEDRO,  91 


83  —  Quncs  06  eluadv»  mate  ultaa  dn  \itiLtica 

—  Pulos:  ll.ÜúU  metros  .  yuilo  iS.üOS 
>te.<i<,i  (2.277),  La  Tnz  .. V . s-í-í i . 


APOSENTOS  SEM  PENSÃO 

NOVO  HOTEL  BELLO  HORIZONTE 


'»  tevr  o  llrnsil 


Dr.  Duarte  Nunes 

VIAS  URINARIAS 

üo.-iorrhêa  u  mu  cornpl:cnjée3. 
—  llomorrholdco  c  hydrocele, 
Bom  oporufão  a  uem  <iêr  —  liua 
5-'  P  —  Do»  fl  ás  i« 


1’KANCISCO  DE  AGUIAR 
&  CIA. 

Fonhores  sot,  jjuj  o  mor- 
—  CadorLj  — 

RUA  LUIZ  DE  CAMÕES  06 
_ Tel.  2-9:3‘> 


mprt  que  tumar  eafe  seja 


RUA  R1ACHUEI.O.  1.10/131 

llugam-Bv  apoucntnn  por  priços  exceprlonnes.  Magnifl, 
nobllludo*.  ciini  agun  corrente,  desde  15U$  meiiHaen.  — 
upparf nmenloa.  com  «ala  de  banho»,  pelos  menores 
•  *»cuni  uma  vIMia,  hoje.  intimo,  ao  Novo  llolel  IJ*  Uo 
ru»  Kiarhuelo.  136  —  Tels.  2-9EÕ0  o  9«59 


\  «luent  6e  deve 


O  mais  puro  e  saboroso 


Quinta-feira,  ló  de  .setembro  de  l'J32 


JjlAKIÜ  DL  NOTICIAS 


Escolas  f lc  pesca  —  Infir¬ 
mam  de  Roinu  que  u  consor- 
tium  das  escolas  pioflssloiiats 
está  projectando  a  orgttqiz.. 
ção  de  5  escolas  de  peáca  cm 
alto  rnar.  Já  está  íunccíonau- 
do  em  Gênova,  um  estabele¬ 
cimento  desse  genero. 

Descobertas  archcolocjicas  — 
Foi  descoberto  grande  inale- 
rlal  archeologico  na  nova  ci¬ 
dade  de  Mussoiini,  na  Sartíc- 
r.Jvi,  comprehendendo  moeda  : 
antigas  c  muitos  objectos  de 
valor. 

Também  de  Trenlo  anmui- 
ciam  que,  no  valle  de  Draw 
a  alguiis  kilometros  da  íror  - 
teira  Italiana,  foram  desco¬ 
bertas  as  ruínas  de  duas  cida¬ 
des  romanas  antiquíssimas. 

Supunha-se  que  fossem 
cidades  de  Messa  e  Agunturrr 
cuja  importância  commerclu 
loi,  em  certa  época,  multe 
considerável. 


Relembrantío  oa  restos  dai  escola  anitága  ===== 
—  q  ameveuüdo  as  promessas  da  Escola  Nova 

us  activldades  quo  gravitam 
cm  torno  disso,  Lourenço  Fi¬ 
lho.  tO  dr.  Paula  AchilJes  ciiz 
unui  palavra  de  sympulhlu,  a 
seu  respeito.)  A  palestra  ani¬ 
ma-se.  Intercâmbio.  E’  do  In¬ 
tercâmbio  que  precisamos. 
Pois,  como  é  possivel  que.  lado 
&  lado,  em  duas  cidades  que 
a  bahia  não  iaz  mais  que  unir, 
os  mesmos  brasileiros,  que  os- 
j  tão  trabalhando  pela  mesma 
|  patria,  e  uo  mesmo  assumpto, 

;  não  se  conheçam,  não  se  vl- 
sltem,  não  se  Interessem  mu- 
tuamente  pelos  esforços  reali- 
zaoos,  pelas  victorlas  conse- 
guldas.  e  não  troquem  suas 
1  experlencias,  numa  communl- 
ctição  eíficlente,  yica  de  esti- 
1  mulos  e  de  solidariedade! 

Mas  o  director  diz-nos  que, 
cxcepto  nas  ferias,  as  alu- 
j  umas  não  podem  fazer  excur- 


dc  habitantes.  O  augmento, 
em  relação  ao  anno  de  1921, 
fora  de  34  milhões.  Havia  35 
cidades  cuja  população  exce¬ 
dia  de  100.009  almas.  Quinhen¬ 
tas  mil  aldeias  eram  consti¬ 
tuídas  unicamente  de  caba¬ 
nas. 

Fernando  Greç/h  c  Antonio 
Ferro  —  O  ministro  de  Fran; 
ça  em  Lisboa,  e  senhora  Jessê 
Curely  offerecernm  um  ban¬ 
quete  ao  poeta  Fernando 
Oreglt.  de  passagem  por  aquei- 
la  capital,  e  ao  escriptor  An¬ 
tonio  Ferro,  recentemente 
condecorado  com  a  Legião  de 
Honra. 

Faculdade  de  Medicina 
do  Rio  de  Janeiro 

QUlatA-feirn,  16  do  corrente : 

PROVAS  PARC1AES 

Olljilck  obstétrica,  ú*  10  horas, 
ua  Pró-Mivtrc  —  Os  tóuímioa  do 
ns.  301  a  30â. 

Clinica  pedl&trick.  mefdca.  as 
13  boroa,  na  Policlínica  d:  Bot»* 
rogo  —  Os  alUtniios  do  ns.  247 
•JGX.  —  306  273  —  290  —  201 

301  _  201  -  310  __  320  —  346 

063  —  350  _  368  —  303  —  30Ü 

313  —  J30  —  333  —  336  —  342 


Acabamos  de  visitar  o  Gy- 
mnasio  e  a  Escola  Normal  de 
Nictheroy.  Visitar  uma  esco¬ 
la,  quando  se  dedicou  a  vida 
a  educar,  c  sempre  alguma 
coisa  de  muito  emocionante, 
pelas  Impressões  decisivas  que 
se  recebem,  ás  vezes  dc  todo 
imprevistamente.  Visitar,  po¬ 
rém.  uma  escola  onde  se  estão 
formando  os  professores  das 
novas  gerações  é  ainda  mais 
perturbador;  porque  dahl  se 
tem  de  sair  com  a  visão  do 
que  será  o  povo  que  vae  de- 


CEC1L1A  MKIRELLES 
(Kc  d  ac  to  va  do  DLVKIO  DE  NOTICIAS) 


aquellc  tacto  especial  de  dizer. 
aqueUa  maneira  de  íazcr_  bo¬ 
nitas  as  coisas  —  o  que  não  e 
propriamente  oratorla,  é  gos¬ 
to  pcctlco  —  por  isso  a  meni¬ 
nada  o  escutava  com  enlevo, 
e  os  adultos  fariam  o  mesmo, 
ainda  quando  discordassem 
das  suas  idéas. 


Mas  o  porquê  de  tudo  isso? 

Esta  esperança  que  sempre 
se  teve  de  uma  comprehensão 
profunda  e  geral  dos  homens 
entre  sl  e  de  sl  mesmos.  Esta 
esperança  tentada  por  meios 
de  onde  deslllu- 


lnnumeros, 
s  õ  e  s  successivas  deduziram 
esta  Invenção  actual  de  uri 
meio  mais  certo. 

O  congresso  de  Nice,  enfei¬ 
xando  assumptos  tão  graves 
no  thema  da  Nova  Educação, 
fo!  uma  prova  mundial  da 
concepção  desse  movimento,  e 
da  rua  orbita  de  acção,  pelo 
menos  nos  pnizes  que  ahl  se 
achavam  reiro^entadcs. 

Dia  virá  cm  que  não  se  ele¬ 
varão  votos  e  sonhos,  apenas, 
deante  dessa  luz  que  se  está 
accendendo  sobre  a  vida.  na 
altura  cm  que  sempre  se  coi- 
losar&m  os  deuses. 

DJa  virá  em  que  os  proprios 
homens  se  sentirão  collocados 
nessa  altura,  e  então  os  tem- 
pes  de  agora  serão  contem- 
[nlodos  como  o=  séculos  herol- 


Collegio  Pedro  ll 
internato 

3*  PBOVA  PARCIAL  —  PAGA¬ 
MENTO  DE  TAXAS 

Terão  Inicio  no  proxlmo  dia 
21  do  corrente  as  provas  par- 
ciaes  do  3"  bimestre. 

De  accorclo  com  o  ?  4"  do 
artigo  38.  do  decreto  n.  21.241 
de  4  dc  abril  ultimo,  c  obriga 
torlo  o  compaveciuic-nto  cie? 
alurnnos  ás  referidas  provas. 

Em  casos  excepclouaes,  me¬ 
diante  requerimento  ao  riire 
ctor,  poderá  haver  uma  se¬ 
gunda  chamada,  dentro  uo 
corrente  mez.  para  os  estu¬ 
dantes.  que  por  motivo  justi¬ 
ficado  núo  comparecerem  ã 
|  chamada  geral. 

1  o  aiunmo  que  estiver  eni 
i  debito  com  o  Colleglo  não  po- 
!  derá  prestar  a  prova  parcial. 


—  E  os  professores?  —  per¬ 
guntamos. 

Alguns  dos  presentes  esbo¬ 
çam  um  leve  sonho  de  realizar 
todas  essas  coisas  confortado¬ 
ras  para  os  que  trabalham. 
Essas  coisas  creudoras,  em 
que  ha  pciuamente  e  senti¬ 
mento  e  acção,  e  com  as  quaes 
a  vida  se  regosija  por  que  se 
sente  completa,  victorlosa. 
muna  exoressão  profunda  cio 
seu  poder.  Alguns  dos  pre¬ 
sentes  ficara  pensativos.  Ou 
então  somos  nós  que  os  esta¬ 
mos.  talvez,  vendo  assim. 


Um  grupo  de  professores,  com  a  divectora  desta  "Pagina 


j-,t-  P:uia  Vcriíi&Ui&  —  S€rüy  ena-  | 
.naJort  toduo  co  olunuios  miigl- , 
calado#,. 

S5xw,-fc!ra.  16  do  oorrínto  : 

Clinica  obstétrica,  As  lü  horas,  i 
na  p.-6-Mctro  —  Oa  nlumno»  do  ) 
;,ii.  301  a  360. 

AVtSO  —  Sko  tanVUlados  a  com-  : 
paa-oir  &  ncamsjla  «ta  Faculdade.  | 
com  unjç-.v-ia,  cs  eegulnws  slum- ! 

Tt-TS  :  _ _ 

•1»  anno  n-.eJloo _ Djiuma  Lmcs-  , 

.u  còeUio  —  Francisco  /dícm*  í 
CJjycorio  Torres  _  Tborr.ua  R.  Ra-  j 
r-jsa  dc  Almslca  —  Jc-rS  Cavalcanti  j 
Lins  a  Silva  —  Rr-u1-  rtí'ri’x;.‘:  ”  i 
UUUbanr.e  Honríqus  Btnlu  Freire,  , 

C-  anno  nrêdlco  —  Cí-aiibCfmo  . 
Amarai  Toatas  e  Mlgusi  Vascsnoti 

lC\5. 

Universidade  do  Rio 
de  Janeiro 

CUBSO  DE  SOCIOLOGIA 
■  Acha-se  aberta,  na  Feitoria 
!  da  Universidade,  a  lnscrlpção 
para  o  curso  supra,  que  sera 
iniciado  pelo  professor  Joa¬ 
quim  Pimenta,  da  Faculdade 
de  Direito  de  Recife,  a  partir 
do  dia  20  do  corrente,  c  se 
i ealizará  ás  terças-feiras,  dar 
17  ás  13  horas,  cm  local  a  ser 
oppurtunamente  annuuciuúo 

Na  Faculdade  (le  Medicino. 
—  Continua  aberta,  na  secre¬ 
taria  dessa  Faculdade,  a  ln- 
scrlpção  para  o  curso  de  espe¬ 
cialização  dc  Medlclna_  Legai, 
constante  de  oito  secções.  _ 

O  prograinma  da  VI  secção 
i  —  Accldente  do  Trabalho  a 
‘cargo  do  proí.  Aíranio  Pelxo- 


pender  desses  professores,  •— 
o  que  é  a  mais  nltldu  medida 
para  sc  avaliar  o  futuro  so¬ 
cial  que  se  prepara. 

AU  do  outro  lado  da  bahia. 
a  dois  nassos  desta  cidade 
onde,  v  .áò  grado  as  mais  atro¬ 
zes  lutas,  a  Reforma  Fernan¬ 
do  Azevedo  lmpoz  seu  Idea¬ 
lismo  renovador,  c  agora  se 
expande  da  maneira  mais  elo¬ 
quente  em  todas  as  obras  evi¬ 
dentes  da  administração  Aní¬ 
sio  Teixeira,  a  Escola  Normal 
ae  Nictheroy  não  podia  dei¬ 
xar  de  ser  um  elemento  digno 
jde  estudo.  Daiil  esta  reporta - 


Resumo  cie  “Arte  de 
Bordar”  deste  mez. 

Jiavavllhjs»  i-  evl. 4c 

-  Bx'ü..v",  '-Ce  fM-i  ..  vpíidiv, 
rrcv  ’ 1 J  uV.-Z  (ic  belvíflllW. 

Eli  j  vcõUmo  di>í.  rli^os  e 
i-Ciio.-i.  *’nrto  :  capa.  cm  cur.s. 
n.v  munir.  On.  s-tUn  rmarcllo. 
t-Tüutío  t  * ,,  lk.  P'»riv  üc.- 

us.  bo.-ríMas,  p  -i,  toftvúi.  cVUi/jSj 
í-rS.-úo  ift.  r.i  t  >v"  :n  I"1-- 

ól  Cju  Lur.iauo  e  V.r.iSli-U. 

,,c '  :v.'s  jv.a-.'.  v»'l:.h;v.  Blu«:»n  < 
i*  írtoot.  coivuimo  paro  bobo,  *•• 
fxo  cosi  pilciltiu,  appl'.ü.v;ta- 
ro-rV.r*  p:.rn  collocvcr  eonni  d'  -. 
cnUfi"  ootn  ooclolas.  suamiçõ-  •. 
iiu-a  rcuplnlw.  ;«  ■;u,  borv 

i,i  p  >;.  .  v  u'  er.i: ,  Par 

oup.*.  Urxtu  -.  p-.tí  o:n  Vr.i-.,* 

htn  ir-m.  panuo  io  baniiop  ou 
*3*;o  4«  tr.cM  •  .ii!u  lmp«  r’r  PJs  * 
^  .le  ema  o  "poi**",  uri :ib 
v:,i  b.v.-divi.  i!  rojmU,  [TUcuT.lt;  -  ■ 
:ar.\  li.:it,-0J  ctr.  bcwdwlo  oboio.  cro 
,!u.  .  R'*b  •  co  chambr:-.  ubr.ufaú 
vclUwlv.  n.  -Mvo  paro  corr.ro  ,í  ■ 
.. •_ Irui  iU  obú,  colcli  k  pa-- 
i‘-,  i-oW1.  perr.  r.rab:illi>-».  blu:. 

'  Ju.  Ui.p.1  4o  crucUot.  uté:v  Ç 
;.,Ls  üupplrmü-.lo.-.  cn,  :•>  n..ru‘  • 
«JiL-lWi  dc  Ar<^n  r.ovos  * 
r.uUui‘noa  • 

Carla  c::o;uplar  úu  "Arte  ue  ü  * 
lar".  CV..1  n.  ap-mitu  Uolr.  a* X 
.r.i  ijdu  j  JíraU!. 


PALAVRAS  DO  DIRECTOK 

Ha  cerca  de  sete  annos  di¬ 
rige  a  Escola  Normal  de  Ní- 
ctheroy  o  dr.  Armando  Gon¬ 
çalves.  pessoa  muito  disiincta 
e  poeta.  —  conforme  me  ha¬ 
via  expiicado  quem  me  acom¬ 
panhou.  E’  um  senhor  de  phy- 
sionomia  Jcven,  e  cabello  qua- 
sí  todo  brauco,  cum  uma  vaga 
mas  insistente  semelhança 
com  o  sr.  Raul  Faria. 

Itccebeu-nos  em  seu  gabine¬ 
te  e  disse-nos,  mais  ou  me¬ 
nos.  que,  desde  a  sua  fusão 
com  o  Gymnasio  (fusão  essa 
que  se  deu  ha  uns  dois  annos) , 
a  Escola  Normal  vem  sendo 


cion  ve*  —  canto,  p:ia  espratio  ; 
loi»  Wlltfen- 

e  _  al  Tleruoi  —  LVimour  c«  j 

moí;  b>  Menskgev  — .  QucnJ  tu  - 

passeo  ma  blcn  alente  —  csinto.  , 
jx-lo  sr.  Mcvrçiíl  Homero. 

7  —  at  CUiunlniUo  —  Vlcr.s  :n'*  j 
b!cn  alà.iòc;  bl  FontMuüUcs  — 
ObatlnaUon  —  «into,  Syivlo  no- 
n.oro  Nct-.o. 

UAIMO  SOCIEDADE  MAYHINK, 
VEIGA  j 

'OÍ.-DA  DE  200  METÜÚb) 

A  Radio  Eoclc/ladc  Mayrlnk  Vcl- 
ga  tv.-.nánilUlrk.  hoje,  quiins-ícl- 

I  ru.  15  de  ectfcrobro,  o  sejulnto  pro- 

D  as  13  íus  10  lioras  —  Discos 

•r-a-nm»  eifBoUtiUoii. 

Daa  20  As  21  hor.»  —  Diacjs 

S-írrtcT»  I  vnriado*. 

isa  Ki-  í  Das  21  as  23  hora.»  —  Dlsccs  , 

1  3clecc1on<uio6. 

Serviço  Dm  22  ;ia  23  horas  ~  Discas 

-s.»  Ka-  ,  «WoUUtlOS. 

;  Das  23  fcs  23,30  horas  —  Dlrcoa 

rcpaiít-  I  variado». 

ríorccldo  1  D m  23  AO  «m  d  í 2:1  Ve  —  òcrriçv 
soncur.»  j  publico. 

Tancifico  irkaDIAÇAO  DA  HADIO  HOCIE- 
i.  Ui-er.o  |  p.vDE  DO  RIO  DE  JANEIRO 

illl.  Rh-  1 

Oilo  No  ■  (ONDA  DE  -iüO  METROS) 
IVUbcm  |  Programrns-  dt  hoj!,  10  d."*  coí- 
I  l-cntc : 

*"ojra-.:i  |  Hai't'  ccrr.u.  Jur- 

"a:  dl1  Noticias  c 

”  “  ;  (arlu>.  EpIiCruârhiat  bnuUt.r.u.  co 

■ro  Ketw  bav,  j  üo  Kl0  nraat». 

•>-jvuu-  .  j2  liotU3  Hora  certa.  Jori.al 

.  í  do  meio  uh.  supplohicnto  nvuiil- 
'  !  CkU  ate  13  borM. 

“•  Rla‘  |  17  horafi  Hora  certa.  Jcrntl 

„  i  da  tarde.  Ciuai-to  dc  hora  Infantil. 
~  1  jx>r  tia  Beatriz.  Supplcn\en.to  ;nU- 

f-nins  sleul.  rrevimVo  do  tempo. 

HOprtno  j  horas  — •  Hora  oerLv  Jornal 
,tr  da  noite.  Suppleiikimto  musical. 
.twcT  cio-  Jr)  3u  Uoras  progntmmH  O;io!. 
XtoiiieTu  horas  —  Ar  ta  tmUnaria  Bha» 


rrogrammas  para  hoje 

ILMitíi  U.L»  DO  BRASIL 
:•  .  dit  tWu;io  PRAJ3. 

,  x  ,  Club  d'.  Br^aíl.  com  onda 
,  j  j ■.!<;  tr»*e.  p».'a  p.vnanhã,  10*. 

D..  u.',  S.16  horas  -  Aula 

u*  ví  iti:;Ui:iea  pela  p:oí«uora 
PoUy  Wt-ttl,  oj.,!  o  cor, curso  da 
pUuita...  ui.lio.h.x  lera  cie  OU- 


A1  um  nos  do  estabelecimento  reunidos  na  sala  de  Desenho 


culos.  E  essa  é  a  coragem  su: 
prema  dos  que  se  dedicam  á 
obra  de  educação. 

JARDIM  DA  1NFANUA  E 
ESCOLA-MODELO 
Ames 
Gymnasio, 
estava  ligada 
Iiiianeía 


01-68  —  HOdlõ' 
iliv.io  Cutb  th 


de  crianças  sentadas.  1 01 
gentileza,  vae-se  fazer  uma 
recapitulação:  Em  quantas 

partes  se  divide  o  ouvido, 
Muito  bem Adeunic:  como  se 
chamam?  Eic. 

Aula  de  Pedagogia.  Algumas 

outras  aulas. 

Occorrc-mc  perguntar : 

—  Cumo  é  que  se  chega  a 
ser  professor  da  Escola  isor- 
mal? 

responde-nos. 
constrangido,  que  é  por 


Obra  de  Assistência  aos 
Portuguezes  Desam* 
parados 

K.t  Uitlr.»a  rcur.UvO  da  cfírectorU, 
da  bcuomorUa  Obro  do  A6;b»tch- 
cia  aor.  Portu-jue/.ot  Desamparadw», 
rcailTVda  i>a  uOlVs  40  5  40  I.orror  - 
te,  íoi  «'.-áiiac  .icij  o  v.‘2Ulnto  es- 
pcdleutu  : 

Novo.,  socic.1  —  iw.isi  upprc- 
vudius  maio  73  pix.poayo»,  «-rido 
72  c j.u  a  q uota  da  Í.5 

Um  do  44,  cinco  dc  6.7  c-  um 

e*ooo. 

Balancete  —  Pelo  ar.  thesou- 
relro  íoi  apicbcntadu  o  balancete 
ivferente  ao  mer.  4«  luUto  ulti 
mo,  sen<lo  approvado. 

AumIUoí»  de  rcpatrlaniCTivo 
Coac.-dldOS  :u>«  CT A.  Avelino  A 
(fjjfo  ferre. rr..  <’->posa  e  do:» 
Uuw;  lAJmlktxVk  JosS  úa  «Uva,  Jo-.-- 
-iKrtTfrlvi-  P1  ;i V; , ;i. ,  Manoel  -lc.;iv;.. 
Vf.9  nvaj;da.o,  Maviu  Ro-.i,  Ma-io  : 
Telsctru  o  laaV.t.j  Vemcndea  L.a 
veiro . 

Dadod  auxiiius  -ir.  u. anutoeçat.  * 

sclc  caticlvant"  • 

Ir.jcfc.irkts  oa  requerbvic.-.tce  uo* 
ars.  Aiitsnto  tio::-.»-  Prrrein.-.li-j 
Manoel  da  Silva,  DeoUuda  Nova.  ' 
de  Oliveira,  M.tnfje!  Pereira  d* 
Castro  c  Antonio  Carnoso  Ouliu»- 
ríius. 


da  sua  fusão  com  o  1 
u  Escola  Normal  i 
ao  Jardim  de 
e  ã  Escola  modelo 
que  lhe  ficam  ao  lado,  num  | 
ealíicio  muito  píttoresco,  vis-  í 
te  pelo  lado  dc  íóra.  Alú  la-  . 
ziam  c  lazem  us  normalistus 
a  sua  praticu  escolar.  A  esco-  1 
la  está  va  si  a,  porque  é  dia  de  I 
pagamento  o  os  professores.  | 

Conversamos  um  pouco,  es¬ 
perando  que  0  director  abra  a 
porta.  Um  pequeno  grupo  d2 
professores:  de  inglez,  dc  chi- 
mlca,  de  pii/siou,  ce  historia 
da  civiUzafáo. 

Abre-rc  a  porta.  Um  golpeo 
;du-visUt^tòuv-t>-i  u  toiior^-Q-ár^ 
Armando  Gonçalves  explica- 
nos  varias  coisas  sobre  o  mo¬ 
biliário,  etc. 

Perguntamos  quaiquer  coisa 
sobre  0  apparelhamcnlo  do 
Javtiun  da  luíancia.  Ficamos 
sabendo  que  possue  o  material 
Montiissori  e  o  Froebel. 

A  escolív  e  mais  bonita  por 
íõra,  e  ã  entrada,  com  um 
li  til  agradável,  enfeitado  por 
uma  frisa  colonna.  com  pin¬ 
turas  para  as  crianças. 
CONVERSANDO 

Não  se  póde  deixar  de  pen¬ 
sai.  cleantc  desta  boa  vontade 
que  transparece,  na  obra  a 
cuja  realização  se  vem  assis¬ 
tindo  aqui  na  cidade  do  Feio  dc 
Janeiro.  Temos  vontade  dc, 
neste  mesmo  instante,  reunir 
aqui  todas  as  pessoas  que  têm 
trabalhado  e  soífrido  por  um 
Brasil  melhor,  mediante  a 
obra  da  educação.  Pomo-uos 
a  falar.  Fernando  Azevedo. 
(Um  dos  professores,  que  ad¬ 
mira  a  anu  obra,  estimula-nos 
a  oroseguin  .  Anisio  Teixeira . 


O  director 
meio 

simples  nomeação. 

Simples  nomeaçao  fu?  .ogo 
pensar  em  acaso. 

“GALERIA  DA  SAUDADE” 

O  dr.  Armando  Gonçalves 
é  mesmo  poeta.  Aiem  de  ler 
feito  o  Hyniuo  da  Escola,  elle 
nos  mostra  uma  sala  que  or- 
ganizou,  reunindo,  mima  com- 
rnovida  homenagem,  os  retra¬ 
tes  uos  professores  mortos 
Chamou  a  isso  a  Galeria  du 
Saudade.  A’  sala  deu  o  nome 
de  Pedro  II,  —  e  o  velho  im¬ 
perador  lá  está  naquello  re¬ 
trato  de  barbas  esparsas,  que 
lembra  a  fronte  de  Dostoie- 
wsky  com  as  barbas  dc  Tol- 
sto! . 

A  seguir  vem  u  sala  tia  co!- 
laçáo  de  gráo.  muito  bem  ar¬ 
rumada.  E  ha  um  piano.  E  0 
dlrecior  explica,  então,  que 
I  organizou  umas  sessões  lilero- 
muslcacs  tiue  i  èin  alcançado 


zaçao.  Dr.  Paula  Achllles.  Ja 
0  conhecemos,  de  uma  re¬ 
união  lllerarla  em  que  falava 
do  cancioneiro  do  sertão.  Umn 
voz  pausada,  bem  brasileira, 
contando  coisa  do  México,  do 
fundo  de  uma  cadeira  de  bra¬ 
ços,  como  quem  está  dizendo 
historias.  Tlnham-nw».  preveni¬ 
do.  ao  entrar  ua  sala:  E‘  um 
oxcellenle  orador.  Na  Escola 
Nova,  em  que  os  oradores  es- 
1  tão  defiuitivameure  postos  á 
margem,  o  dr.  Paula  Achllles 
I  conservaria,  como  professor, 


2U,30  horott  —  Coltíifi  cV  O  Ca- 
inlsvlro. 

21,16  Horas  —  Notas  40  svlonela. 
nr  te  o  lHemtura.  TrausmlssSo  da 
QuadragesJm»  segumla  aoh®  •*« 
varleúndca  Vlctor.  ihi  serie  orgs- 
nltaJr.  pola  Radio  SjclcJaüc-,  cm 
coiiiblnaçAo  com  a  ca^a  l'i*-ijl  J. 
Clirlstopl» . 


O  jornal  dc  maior  tiragem  e  circulação  no  sul  rio  Brasil 


ijlt.  JOSE’  I)E  iVLClKlUERCIÜF 
l)ovitc)'s  Scjum-s  du  llomein 
UiilunckUcu  cs uxal  e  tratamtnlo  d» 


MDO  ron  TODAS  AS  CLASSES  SOCJAES 
Annunciac  110 


IJ.  7  Svtcmhra  207 — Dt- 1  ns  6  huras 


Córte  e  prova  a  10$ 

MME.  PINTO,  prulcisura  di- 
piomuda  em  Cúrt«  o  AUu  eot- 
turn.  pr<fp:-ra  nloinnas-  pur 
nieth<>do  pratico  o  rápido,  sari' 
Modistas  e  C>'ntran)estTas.  Oí- 
feroca  durante  o  njei  de  ae- 
toinbro  aulas  gruti»  nfta  se¬ 
gundas.  quartns  e  acxtus  fei¬ 
ras.  das  U  áa  17  horas.  Exe¬ 
cuta  com  perfeiçã"  qualquer 
modelo  Para  vestidos  o  man- 
teRux.  etc.  fre^og  Larr.-.issl- 
tnus.  Curta  «  prova  a  10?OOQ. 

RUA  I  REI  CANECA.  06 
(sobrado) 


c  com  absoluta  segurança  augnienlarcis  a  venda  dc  vos 
sos  proriuctos  no  sul  rio  1'aw. 


Maravilha  do  Século  XX 

O  novo  creme  de  Sabão  es¬ 
pumante  para  a  Barba  Meigo, 
que  e  agradavelmente  perfu¬ 
mado.  e  a  sua  espuma  consis¬ 
tente,  espessa,  multiplica  -  se 
Oito  vezes,  amaciando  a  pelle 
de  um  modo  notável. 

.V  venda  cm  todas  as  casas 
dc  primeira  ordem,  em  todos 
or  Estados  do  Brasil  e  na  Pcr- 
íum  a  Wa 


Informações  sobre  publicações  scrãu  fornecidas 
dlreciamente  pelo 


SOB  INSPECÇÂO  OFFICIAL 

EUA  DIAS  DA  CHUZ,  31S  —  ESTAÇAü  DO  METEU 
Jardim  dc  Infanriu,  Admissão  ao  Gymnasiul.  Collcgio  Mi¬ 
litai,  Escola  Normal.  —  Curso  Primário  e  Seriado. 
VESTIBULARES  ás  Escolas  Superiores.  —  Excellciites  ga¬ 
binetes  *le  Pbysica,  Chimiea  o  Historia  Natural. 
Funeciona  desde  11  horas.  —  Preços  minimus,  —  (fuclra 

visitar-nos. 


ARTIGOS  PARA 
COLCHOARIA 


9130  —  .Vndradas  —  9tí0 


FasenUun  o  algodoeo. 
|  Criaaa.  Lonau  pura  cade 


H4'(  o  flscm: 
Fcdvral,  nfí 
garantiai, 

.  ■>  gra.ndc 


rOKTO  ALEGRE  —  RIO  GRANDE  DO  SLI 


dou.  Vcndau  po;  atacado  t 
rejo.  —  J.  J.  MARINHO 

Pedro.  237  —  iUO. 


Uuu  -  dc  setembro,  LI  c  EiS 


útmlcüs. 


SEC0VO 

.  6  PAGS.  . 


Annuncia-se  a 


opposiçâo  britannica  á 


proposta  de  assistência  fi 


nanceira  aos  paizes  da  Europa  Centro  e  Oriental 


RECONSTRUC- 
ÇÃO  FINANCEI 
RA  DOS  PA1- 
ZES  DA  EURO¬ 
PA  CENTRO- 
ORIENTAL 


NA  VERTIGEM 
DA  VELOCI¬ 
DADE 


grave  accidente  a  bordo i Historia  Complicada  De  Um' 


EM  NICTHEROY 


0  HOMEM  DA 
PERNA  DE  PÁO 


do  «F.  Q.  Barstow 


Bóde  PRETO 


Um  auto-tramporte,  car¬ 
regado  de  passageiros  e 
mercadorias,  derrapan¬ 
do,  tombou  fragoro- 
samente 

EM  CONSEQUÊNCIA  1)0 
DESASTRE.  MORRE  UM 
NEGOCIANTE,  HAVENDO 
AINDA  OUTROS  FERIDOS 
—  TRES  HORAS  SORRE  A 
MESA  DE  OFERACOES  1)0 
H.F.S..  AGUARDANDO  V 
1'RESENÇA  DO  MEDICO 
A  grande  velocidade  com 
uru-oriental,  annun-  .  que.  em  geral,  andam  os  autos 
opposiçâo  da  Grá-Ure-  i  caminhões  que  conduzem,  pe~ 
ã  proposta  para  a  as-  lu  manhã  aos  mercados.  poí- 
ia  financeira  a  esses  ,  xelros.  quintandeiros  e  outro:; 

apresentada  pelos  vendedores  ammilantes  leni 
.ml antes  da  Franca,  da  '  í’*^°  a  caus;l  116  vários  tiesas- 
*  da  Allemanlm  <  tres.  Hontem  cccorreu  uv.iiB 

•ã- Hrct anliânáu  parti-  eon^uenda  lamen- 

da  oro  dos  tu  casu  ella  I  tavel  Ioi  a  Perda  de  111,111  Udu* 
I?  i  além  dc  numerosos  feridos. 

,  adoI’tí,da  Pe,a  .  o  desastre  occorreu  houtem 
.  C  *’  i°  PaicVe  Í  as  primeiras  horas  da  manhã, 
Ittowtie).  O  delegado  ,ia  pvaja  de  Bota  Jogo.  esquina 

11'/  fillMl/tll  <i  Mineii  hfi.  1  r  _  -  — . .  t,. 


Uni  tripulante  quasl  degollado 

^p,°r^ei?..afuar'  lad0  com  descuido,  peg 
dn\a  na  Policia  Marítima  n  alludldo  tripulante,  por 
chegada  de  uma  lancha,  que  do  queixo,  ferlndo-o  i 
trazia  o  tripulante  de  um  na-  mente,  quasl  o  degollanc 
V'0  que  arribara  pela  manhã,  commandante  do  navio 
e  que  se  dizia  ter  tido  a  caro-  íace  da  gravidade  do  íer 
tida  seccionada.  A  companhia  i  to,  e  como  íosse  o  navic 


O  bicho  poz  mesmo  em  polvorosa  a 
delegacia  do  20’  districto  policial ! 


"Bode  Vermelho''  —  bicho  adi¬ 
poso.  ele  vastas  enxúndia  i 
montado  no  qual  (sae  azar!) 
cavalgava  a  bruxa  cios  la¬ 
craus.  Lendas  da  imaginarão 
popular . . . 


Hontem,  pela  madrugada, 
I  passava  ellc  pela  avenida 
|  Amaro  Cavalcanti,  no  JEncan- 
i  ta  do,  quando  deparou  com  um 
I  bode  preto,  que  logo  se  poz  u 
I  fungar. 

í  Outro  teria  corrido  c-span- 
I  tudo. 

|  O  ü  procedeu,  porém,  dc  ou- 
1  tro  niodo:  pegou  o  bicho  e 
levou-o  para  a  delegacia  do 
20*  districto  policiai. 

Na  delegacia,  todos  dor¬ 
miam  a  sonino  solto.  O  prrnn- 
1  ptfclno.  soldado  matreiro,  so- 
,  nium  com  umas  divisas  de 
cabo.  No  xadrez,  dois  “pllan- 
!  trux"  sonhavam  com  um  co- 
ire  immenso,  dc  portas  aber¬ 
tas.  E  o  commlssnrio  Caetano, 
que  também  dormia  de  punhos 
cerrados,  nu.  sala  da  frente, 
í  sobre  uni  sofá  que  os  da  casa 
[  denominam  “o  perccvejal'*, 
também  sonhava  com  a  refor¬ 
ma  Luzardo,  que  virou  sorve- 
i  te,  para  o  desespero  do»  "pa- 
!  tria-amada" . . . 

•S-ibilo,  todos  acordaram. 

:  E'  c;ue.  entrando  m*.  dele- 
j  gucia,  o  ‘‘bude  preto"  íez  um 
barulho  infernal..  Berrava, 
fungava  como  se  estivesse  com 
o  diabo  no  corpo. 

Foi  ura  Deus  nos  acuda. 

—  Cruz!  Capôta!  —  gritava 
o  promptidáo . 

—  Sae.  maldito!  —  çritava 
j  o  commií  sario. 

!  Serenados  cs  ânimos,  o 
guarda  nocturno  explicou  que 
não  se  tratava  de  uma  appa- 
rlção.  mas  de  um  bode  como 
í  qualquer  outro. 

I  E  o  animal  ficou  no  quintal 


da  rua  Marquez  de  Olinda. 

Multo  cedo  ainda,  cerca  du., 
ô  horas,  trazendo  pum  u  cida¬ 
de.  vendeaores  ambulantes, 
vinha  o  auto  caminhão  nume¬ 
ro  4.U01,  em  marcha  tão  acce- 
lt-rada  que  ao  fazer  a  curva  da 
citada  rua  para  a  praia  der¬ 
rapou  e  tombou,  atirando  to¬ 
dos  os  passageiros  ao  solo. 

A  maioria,  por  felicidade. 
u.uiu  soffmi,  além  de  escoria¬ 
ções  e  contusões  ligeiras. 

Dois  delles,  porem,  Bell?.:- 
mino  Gomes  Marllnho,  de  3b 
unnos,  portuguez,  casado,  re¬ 
sidente  á  rua  Álvaro  Ramos, 


O  "Perna  de  Páo",  alem  do 
aleljuo,  tem  dois  defeitos  ter¬ 
ríveis:  è  desaforado  e  abusa 
do  álcool . 

Costuma  dizer  que  pode 
passar  um  dia  sem  se  alimen¬ 
tar,  mas  não  supporta  uma 
hora  a  fio  sem  dizer  mela  üu- 
aia  de  desaforos  a  alguém . 

Quando  não  encontra  uma 
vlctlma  fica  doente.  Essa  mu¬ 
nia  tem  occaslonado  a  "Per¬ 
na  de  Páo",  como  c  natural, 
varias  complicações. 

No  emtanto  não  se  corrige. 
Como  poderia  viver  cem  in¬ 
sultar  o  proxlmo" 


:L?.DR1D,  1-í  (L .  P.  i  —  No- 
:  leias  recebidas  nesta  capital, 
i.memque  em  todas  as  estações 
onde  passou  o  trem  espet- 
i  h.l  que  conduzia  os  úeyorta- 
<  j.s  políticos,  rs  populações 
<•  .jeravam  o  comboio  uíim  dc 
cr  o.  prcs»3s .  Nu  por  Lo  de 
Man  Va  Mar.,  o  curro*  em  que 
■  u.ruvin  cs  deportaaos,  ioi 
iiu-íUgado,  emburcundo  os  ini- 
:.  ^c.%  do  ajtua!  regiaivu  e:r. 
t  ’vc:>".s  nchas  e  rvbocado- 
que  uu  conduziram  a  Ca- 
t  i. .  omi?  pairaram  ao  vapor 
.’  jp.  a  u  .  A .  24,cU  todos  o*": 
)o:  l..u  .j  i.dtavam-se  a  bor- 


Mal  tomou  conta,  homem, 
fios  seus  novos  domínios 
“Perna  de  Páo"  postou-se  a 
porta  para  tomar  o  pulso  cia 
vizinhança. 

Um  dos  vizinhos  —  o  car¬ 
voeiro  Alberto  Aílonso  Mar¬ 
tins  —  passava,  no.  momento, 
montado  no  seu  burrico. 

"Perna  de  Páo"  sentiu  que 
estava  na  hora  do  desaforo  * 
gritou : 

—  Oh!  do  burro!  Escuta! 

O  cavalleiro  não  gostou  mas 
parou  ao  mesmo  tempo  que 
"Perna  de  Páo"  ordenou: 

—  Salta  um  pouco! 

Alberto  attendeu  e  "Pernu 
de  Páo"  despejou  sobre  elle, 
lnopinadumcntc.  uma  cata¬ 
dupa  de  insultos. 

—  Olha  moço.  o  dia  que  eu 
não  digo  um  desaforo  a  al¬ 
guém,  sou  capaz  de  morrer 
de  raiva.  Esteva  á  espera  de 
uma  pessoa  para  desabafar... 
Você  a  ppavece»  . . 

E  tome  insulto  grosso.  AJ- 
berlo,  meio  apalermado,  a 
princípio  aguentou  firme.  Tira 
uma  parada  desconhecida . 
Não  queria  "topai -a"  assim  de 
Improviso. 

Mus  "Perna  de  Páo"  disse 
taes  coisas  que  Alberto  perdeu 
a  cube  'a  e  mcttc-ii-lhe  a  lenha 
de  rijo  Esteva  armado  dc  um 
porrete.  Mas  “Perna  de  Páo" 
estava  apparelhado  para  ?. 
defesa.  Sacou  de  uniu  faca  e 
cravou-a  no  pescoço  tio  car¬ 
voeiro  . 

Os  guardas  24  e  119  acudi¬ 
ram  e  separaram  os  conten¬ 
dores.  levando  ambos  para  a 
delegacia. 


COLHIDO  INOPINA- 
DAMENTE  PELA 
MORTE,  QUANDO  SE 
DIRIGIA  AO  TRA¬ 
BALHO 


;  A  vida  e  assim.  A’a  vezes. 
i  fuiuuio  mais  estuonte  parece,  ou 
a  julgamos,  esviie-se  num  api- 
.ee...  0  infeliz  exlinguiu-sc 

após  ligeira  agonia  e,  talvez. 
I  quando  menos  esperava. 

Pessòns  que  desciam  num 
]  bondo  do  Suma  Thereza  o  ou- 
;  trás  que  passavam  polo  local, 
I  proximo  :i  estação  dc  Curvcllo, 
j  nu  rua  dc  Santo  Antonio,  vi. 
j  ram-no  cahir  de  repente,  no 
lado  c  ao  alto  du  estrada,  á 
I  margem  de  um  vnllado.  O  des¬ 
venturado  in  subindo,  conduzin¬ 
do  uma  bolsa  de  pnnrio  com 
mantimento» . 

Súbito,  parou,  levou  a  mão  ao 
peito  vaoillou  c  tombou.  Algu¬ 
mas  pessoas  se  acercaram,  c 
comprehendendo  que  o  pobre 
j  homem,  que  se  debatia  arque- 
[  jnnie,  fõra  presa  de  um  mal 
grave,  procuraram  .“oeeorre-l-o. 

:  Foi  clmninda  n  Assistência  e. 
pouco  depois,  chegava  uma  am- 
[  bulancin  com  o  medico.  Quando, 

I  porém,  curvando-se  sobre  o  seu 
corpo,  o  facultativo  o  auscultou, 
|  verificou  quo  nada  mais  podia 
j  fazer  por  ciic.  Eslava  morto. 

!  Quem  cm  o  desditoso  homem? 

I  Minguem  o  conhecia. 

*  Avisada  a  policia,  foi  no  loca! 
j  s  commiásnrio  Quintunilha,  de 
j  õ*  districto,  que  procurando  es¬ 
tabelecer  a  sua  idenlidede,  re¬ 
vistou-lhe  os  bolsos,  em  busca 
de  um  documento  esclarecedor; 
Nada,  porém,  foi  encontrado 
pela  autoridade. 

O  morto,  que  é  áe  cor  branca, 
de  45  annos  presumíveis,  vestia 
1  nulelot  c  calça  do  brim  claro 
I  listado,  o  caiçavu  tnmauco,  pa* 

|  recendo  ser  operurio. 

,  O  eadavsr  foi  rcmOvid-j  para 
o  Necrotério. 


Norte  a 


conduzido  para  uma  enferma¬ 
ria.  o  desventurado  negocian¬ 
te,  sr.  Belarmiuo  Martins,  não 
suppcríundo  por  mais  tempo 
os  icus  padecimentos,  veiu  a 
íullecei'.  sendo  o  seu  cadaver 
removido  para  o  necrotério  do 
Instituto  Medico  Legal. 

As  autoridades  do  7-  distri¬ 
cto  policial,  tomando  conhe¬ 
cimento  do  facto,  comparece¬ 
ram  uo  local,  determinando  as 
providencias  que  o  caso  exigia, 
sendo  aberto  o  respectivo  in¬ 
quérito. 

O  chauííeur  do  auto-tran- 
sporte,  iugiu  apus  o  desastre, 
ignorando-se  o  seu  paradeiro. 


PERNAMBUCO 

1  IXIF010II7.\<;AO  iM  divida 
MUNICIPAL 

UKCitT.,  14  r  A .  B,  —  íVo  y:;,- 
f -liivte  do  prercUo  li.utiíciptj,  r«- 
.  .lixou-».-  jn,n  reunião 

j  p jrn.ii ire»  uc  .iiul>>»  dr.  divt- 

I  dll  ili.ern.-i  -io  iú*uifc  rttim  II e  dis- 
c'..Í!'e:i;  interessvs  rvriproeo.--. 

Foi  deliberada  a  unifuruiiaiçf.o 
dessa  divida,  sor  i.ninediatamcatu 
organizado  «  piano  reapeetivo. 

A  rKNrilIA  DOS  KL  VCELLADOK 

ItECIKE.  K  lA.  ISA  —  Snti- 
|  cias  proccticntos  da  eidad.  ,i<-  l'e- 
'.roiinr.,  no  scrtSo  deste  iLiaJo, 

I  dão  ••o.u:.  do  Estado  du  penúria, 

|  em  que  ali  vivem  mais  de  qui- 
i  r.huntns  fiiniiiias  <iu  íiugeUudou. 

A’  hora  das  refeições,  a*  casas 
j  são  invadiam  por  pobres  homens 
J  o  mulheres,  acompanhados  Je  acus 
filhinhos  doentes  ç.  famintos. 

Nfas  ruas  pnneipnes  <la  cldr.de, 
os  doentes  agonizam. 

A  população  locnl,  na  impopsi- 
bilidado  dc  soecorrer  efíicientc- 
mcfilo  a  esses  infelizes,  assisto 
i  horrorizada  n  essas  rceitus  ver- 


tro  do  <jua!  scrao  rcceciaus  nu 
Socrc.uria  du  Agricultura  propos¬ 
tas  paru  a  ussivnalura  de  contra¬ 
ctos  psra  a  fabricação  de  alcotl- 


-OUCI 


Boletim  diário  di  Dire- 
ctovia  de  Meteorologia 

KltEVlSOES  r.\RA  O  1’ERIODO 
i/E  14  HORAS  ]>K  HONTEM  A’S 
)«  HORAS  I>E  HOJE 

Wíatrieto  Tetivra!  e  Nictheroy — 
<  .  •'*'  em  ^  ral,  amuaçudor.  com 
chuv.n  : 

fcaipera.  ara  ainda  em  declínio. 
.'«n:„a  d"  <;.;’i4rflutu  sul,  com 
lo!:.,  'j:  Stnnle  fresca*. 

T.  rnun  do  Kio  do  Janeiro  — 
”  cm  geral.  uinetiça  Jor,  om 

•b.i  : 

e..",  .turu  :iir,.ia  cm  jeílinio. 

:  a1:!  —  Tempo  per- 

a*.  ii  ■■  ai  cbv a;i'  Santa  L'a- 
■<:  r.*;.i  c  bom  ;;u  llio  Grande  do 


c.tuu  pruvnao  i|uu  o  ftiido  nu  r^iu" 
rido  Estudo  se  presta  pnru  o  pre¬ 
paro  de  xarqae,  ivcresccntando  que 
a  demoristriiçáo  feita  nuquelln  oc- 
easiãu  verificou  .pie  um  boi  dá  em 
m<-dhi  Uo  ki los  dc  mantas  scccnu. 

A  inilusívia  reecm-inuugurndn  es. 
lá  sendo  dirigida  pelo  ar.  Dihiur.u 
Cupra,  teehnico  contrcctndo  peio 
governo  do  Estndo. 

AUG MENTA  A  EXPORTAÇÃO  DE 
VINIIOH 

1*0 RTO  ALEGRE.  14  (A.  B.1  — 
Tem  augmcntadu  consideravulmon- 
tc  a  exportação  do  vinho  gnachu, 
u  quul  teni  tido  cada  vez  melhor 
collocnção  no»,  mercados  Interno*. 

A  diffcrençu  entro  oa  annos  dc 
TJ30,  ipbl  e  1!'<32  c  grandemente 
sensível,  porquanto  os  morcr.de» 
nacionacs  em  1030  importavam 
11.Ô47.5S2  kilos  d  evinho  e.  em  193' 
o  nosso  Estudo  vcniRn  86.320" Bar¬ 
ris.  Este  nnno.  emburcuruin  212.711 
barris  do  vinho,  isto  é.  pouco  íai- 
íamio  paru  ser  treze  vezes  mais  n 
cpporteçüu  do  unno  passado, 

PARANÁ 

OS  ESTRAGOS  CAUSADOS  1*0 K 
UM  TUKAO 

GURITVBA.  14  t A .  B.1  —  Be- 
puiwio  noticias  procedentes  dv 
Ponln  Grossa,  nesie  Eítado.  cau¬ 
sou  grandes  estragos  um  furacão 
que  passou  hontem  peio  logar  d?- 
r.o.ninado  Caugueirac,  districto  do 
Concha»,  naqucllo  nuuiciuio. 

ffadn  tn<':toi!  pj  deis  kilometros 
•ia  r.iiutu  íornm  devastados  c  ire» 
ecciniins  de  colonos  íor-ni  corr.- 
pietamenie  J"íitriildes. 

ris  proprieij  rio.  il  ■  iM  e-  - 
niina,  <|uc  escnpar.iin  .i!cs  >:•  são 
bi: Manto  velhos  tendo  um  00  ân¬ 
uos.  do  idade,  outro  80  e  o  tercei¬ 
ro  110  nnnos. 


COMO  “PINGENTE’* 
DA  PRÓPRIA  MA- 
CHINA  DO  TREM 

tíüTTTEU  Ari  CONSEQUÊN¬ 
CIAS 

Todos  os  vagões  vinham 
chulos.  transbor.Tanu*s  cit  ;» 
yentes  e  o  ojierario  Manoel 
Gentil  Loureiro,  em  falta  de 
melhor  logar.  pendurou -se  ;t 
loeomotlva .  Fel-o,  porém  em 
tr.áo  lugar,  pruximo  ao  ttifco 
de  dsscnrga  do  vapor,  resul¬ 
tando  disso  que,  a  ccria  altu¬ 
ra,  recebeu  um  forte  Jacto  que 
lhe  produziu  queimaduras  de 
1>  gíáo  nus  penias. 

Levado  ã  Assistência.  Am¬ 
imei  foi  medicado,  retirando- 


LUTA  ENTRE  ESCRE- 
VENTES  DA  LIMPEZA 
PUBLICA 


o:  dczHniu 

c  estave! 
Gwidii!»  prava 
do  s'pl; 

i  »l  léclv.  COln 


METTEU-SE  A  FO¬ 
GUETEIRO  E  QUEI¬ 
MOU-SE 

1  João  dos  Santos,  dc  lo  an- 
|  nos.  brasileiro,  residente  á  rua 
;  Cladde  ,n“  13B,  em  Nilopolis, 
entendeu  que  havia  cie  fazer 
fogos  de  artificio  e.  pegando 
nuns  pedaços  de  bambu’  e 
í  certa  porção  de  polvora.  met- 
|  teu  mãos  á  obra.  Sem  o  co¬ 
nhecimento  preciso,  porém, 
dc  tal  maneira  se  houve,  que  a 
polvora  explodiu,  prciduziiido- 
lhç  quelmadiuüs  de  e  2 
grãos  no  rosto,  pescoço,  peito 
»•  braças.  Levado  á  AssiMcnc-t 
do  Meyer,  Jcxv,»  foi  medicado, 
retirando-se  depois 


A  EXCOKTAÇAO  DE  LARANJAS 
PORTO  ALEGUE  U  íA.  B.)  — 
Noticiu-so  que  até  u  fim  da  »a- 
t'r:i  de  laranjas,  oaiciiit--*?  que  u 
valor  da  ciqiortnção  alcance  a  170 
MtU  centos  de  réis,  sómente  a  cx- 
portaçno  dc  Un  mer.  está  compu¬ 
ta  .ta  cr.i  trezentas  «til  caixas. 

Tratai. do  do  catiu  “0  Correio 
.lo  Povo”  diz  qui.  mais  uma  vez. 
oi  algarismos  pcein  »  prova  nt> 
grande.-  reservas  econumicas  que 
o  Brasil  Jiòdo  adquiri-  ecim  a  «S- 
ploraçáo  dc  suas  U: ti.:.". 

K  ncczcscentu  qut.  n  cultura  d- 
tarar.jaa  ainda  nco  nttingiu,  en¬ 
tre  m  s.  um  resultado  tão  fecun¬ 
do  c»ai.'  o  d. •.-.te  an.no. 

O  AL(  OOL-MOTOR 
PORTO  ALEGRE,  !1  lA.  lí .  • 
—  Está  senda  publicado  que  a  f!H 
!o  cerrcr.!c  :er..  ::.a  o  prazo  tittt- 


-V.VUPBE  l>U  TEMPO  OCCORR1- 
I'"  M»  lllDltino  FEDERAL.  DE 
II  Httltt.s  l)i:  \  NTB-HONTEM 
A  S  I*  MORAS  DB  HONTEM 

"  .  fvi  bom  a  tardo  o  ú 

i-on.  :»,•  liviio,  c  ameaçador. 
•  -•nu  .,  fnicao.  hoje.  A  te:n- 
|.  il--.ii  foi  -v.i.vel  a  noite  o  v«j 
dia.  Ar,  .nédias  dlia 
:  -ipi  *i.l -a.-  extremai,  registrada» 
n-  ’  .  »a  d*-  Districto  Federa! 

•  h::L  ,a.  23''.6.  e  minima. 

T:  v  -.  :e.u;.iraiuras  extrcnius 
r* :  mi  s,.,  Ut»-jtrva:orio  Me- 

t  ii!'  ,-.cii  di.  j.vunwb»  d  a.-.  Naçôi . 


O  FOGAREIRO  EX¬ 
PLODIU 

Hontem.  pula  numhu.  quan¬ 
do  preparava  o  cui< .  num  fo¬ 
gareiro  a  álcool,  ioi  vieúiua  dc 
uma  explosão  a  domestica  No¬ 
emi;;  Rodrigues,  dc  íii  annos. 
casada,  brasileira,  residente  a 
rua  do  Bispo.  12G.  Tendo  roce 
bldo  queima riuras  dc  l  e  2’ 
grãos,  nu  peito,  Noetnia  íol 
socforrldn  .>clu  Assistência, 
roiirantio  .,e  ,-a,  seguida. 


AGGREDIDO  A  PÁO 


0  lavrador  Francisco  Garcia  do 
Amaral,  preto,  de  40  ar.uos  tio  ide- 
ilo.  r.-sirleníc  na  Vargem  Pequena, 
ajo,-  lige-i-a  discussão,  jurcrediu  u 
pujlndua  -eu  companheiro  de 
serviço  fír.r.oel  Pedroao.  preto,  du 
nnno»  ie  idade,  cuímb)  e  r1-*- 
ulcntc  nu  mes.na  lucall-ir.de, 
Mano.d  recebeu  fen mento»  na 
cabeça  T.<»  rost-i,  c  ,o\  medicado 
pcln  Asbiáten.-ia  u-  M.-yt-r, 
Francisco  ■'  •  e  autuai.' 

nrlr.;,  .lUt.orldaric.»  •  </.  ;i.  •  .o  21" 


Uma  combinação  cuja  ha  ma 
corre  de  bocca  em  bocca! 


1  . 


r 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Quinta-feira,  15  de  Setembro  de  1932 


Sociedade 


A  musica  no  Brasil  e 
no  estrangeiro 
Marguerile  Long 

M.rte.  Margucríio  Lonj.  x 
notável  piaaisui  fruncez.i,  doi- 
dobrada  em  p-oí"nora  romp  - 
Lentíssima.  d«xped:u*»v.  »■  gun- 

du-feip.  uitimi.  'i»  r.o-.o  pu¬ 
blico.  i.o  .trni.a»  cyr.cvrto  fia 
Fhllarn.unleu . 

Oi-.intcchborio  iji-.cr  quv  5 
■. ■icccs-.u  foi  u  zvz.nu.’  da  e;i- 
hibiçô'*»  «at 'riopri  •  .*  * 

dundo.j  nu  nu.  r.3'  :*  oeíiii:  V- 
para  que  lb<  !  •  0 f»  ícu» 
irr&nHi°ta  •  »i i f t- tvçu'»,  fiihz 

Jo  rcn!  pntb j*í*,.pi<i  n< 

s**u?  1» Itwü  jo  d.  •  vttst.t 

d-^p-  rtiiram  en,  ao  t  .  p’a- 


O  «r.  Samuel  Ca.upelio.  cs. 
criptor  de  lheatro.  homem  de 
tlientro.  fundador  ,Jn  uma  bc- 
nemeriu  cruzcdu  de  theatro 
em  Pernambuco,  hn  poucos 
dias.  diõj.e,  pulo  microphonc  do 
Uiidio  Club  daqueilu  capital, 
em  torno  do  mngno  problema 
da  nrte  rcenlcn  brasileira,  al- 
Rumns  palavras  conscienciosas, 
fjuc  bem  merecem  aer  repeti*, 
daa  o  meditada*.. 

i’aru  diaci.be.  porém,  esao 
emérita  lutador  dn  causa  do 
lheatro  nacional  mostrou,  an¬ 
tes.  do  um  modo  claro,  intelli- 
jsonte  0  insophlamavel.  qje  te¬ 
mos  autorca,  artista»  6  todos 
os  rlemcnlus  acenieos  indis- 
pen.jayui!  A  existonein  de  uma 
ar>.u  do  palco,  ontre  nó*. 

r.  concluiu; 

"Ha  theutro  nacional.  Ha 
mambembadiix.  hn  fiujoiraa  ca- 
mo  ha  cm  tojos  os  lheatros 
dor;  outro»  países,  como  ha  em 
todas  c«  manifestações  de  nrte. 


iserfio  padrinhos  o  sub-offictal 
|  dn  Armailu  er.  Vietor  Uaptislj  u 
j  senhora, 

— —  hiffectua-se  hoj»  o  eniuee 
matrimonial  do  ;.r.  Manoel  Carlos 
de  Oliveira,  funccionario  das  Ln- 
Jas  l  ictor  Lida.,  con,  a  senhorita 
*  a^'5*W  Bníthnzar.  /IUm  t!o  c&srí 
José  f. .  Uaithnzar  •  Maria  des  San¬ 
to»  Bclthiiur. 

Servirão  rio  padrinhos  os  srs.  J. 
Cardoso  Br.ltiuiznr,  Jncv  Morci-n 
c  senhora.  Alzira  Morei rn. 

Conferencias 


Margu**rlte  l.j.ng  1 
tou-se  trts  v-t  1  ro 
nícipn!  .  to»|ua  tilar, 

concurso  da  UríltuJtru 
ni"ntca. 


IlcitMiii  dc  MagaJhãc*»  Castro 


Anntversarios 


Transcorre  boje  o  snmvorsario 
natalício  da  sra.  D.  Morcedee  Al¬ 
buquerque  Maia,  esposa  do  sr. 
Gustavo  Maia,  funccionario  do 
banco  do  Urasil. 

-  Faz  annoB  hoje  o  «v.cnino 

Sfoysè!  Barchílon  fillio  do  sr.Jou- 
.roh  Bnrchilon.  do  comrr.ercío  dos- 


CULTOS  E 

CRENCAS 

THEOSOPHIÀ 


avanl-scóne".  Tem  oi.o  camarir.a 
e  todao  a»  domais  aceomrnodzçòes 
para  os  artistas. 

No  capttulo  iilum.TiuÇbo.  u  euln 
tera  tanto  lur.  directa  cor.to  i.ndi. 
meta. 

0  palco  tora  umu  illuminaçuo 
profusa  cm  quatro  cores,  tanto 
noa  rcflectorc»  de  boca  de  scena 
como  nas  ribaltas.  gambiarra*, 
otc.  A  ventilação  e  feito  por  1 0 
appatuüiuz  Mnrolii.  tíoitúo“tjtié*cih. 
co  injcctardu  nr  novo  nu  sala  u 
o<*  outros  cinco  tirarão  o  ur  vi¬ 
ciado.  Coir.o  cuxiliarco  dc  venti¬ 


lação.  estão  inaiailadoa  12  r. -an¬ 
des  ventiladores  Mnrelli. 

A  entrada  Jus  eapociadotes  t,cvA 
feití.  -cia  rua  Pedro  I  n.  2G.  e  n 
snida  por  duau  grandes  portes  qup 
duo  paru  a  rua  Síivn  Jaruín', 


ui  !v  a.r.-.idx.-  ; 
di>  eoitjuneto. 

E  Mmc.  L"t 
«l'u«-  i-  n  Rfuinl  • 
precisão  ryth;.. 
outro»  olom.-nto 
dc  " motu  pro( 


loja 


RENASCENÇA 

1  á  s0^?"10  í6ra’  ha  dl!LS  dlrulca- 
I  d'  ;  -il-wu-'«  turça-folra,  13  bna 
i  tf*?,  ifJft  Renaaotmça,  <\* '  so- 
‘  T.teo&opltiou  no  lirneii  a 
teaséyj  oommemonttlvn  do  íh:u  *  3» 
annl-.-orsano  30  íundaçflo  o  dé  pc*. 
tio  nc>. o  C-opselho  Di.-eotor 

tUl  Loja  Rt  naaconça  foi 

petjuono  t>ara  conter  as 

I  lrn,fLU?’  Hue  oomparoo#- 
ram  n  «ua.  txjlemnldalo  ner.r.-M 
I'-«e-:itvo  coutavft-ao  o  ;-tpro. 
c|0  hecr»?tarl0  r*<-rs.i  dn 
°  à""r»»  lrm£ 
«TãWnuntcc  <io  outro*  Lnjaa. 

r^'\^:r-nie  niUjs  “WmOplOdO 
f.awiun -so  ou\ir  cihersort 
orrolorcr..  dentocando-ar  dentro  el- 
ies.  como  xcc  acontecer,  o  irmão 
Omvnldo  Silva.  ,,n,.  .,lU1 
nter.te,  dlna-rto;,  «,{,rc  ,»  "Governo 
-nt«-no  do  mundo",  procurando 

SET  S0™"  t!lrttcw  outros 

facto»,  a  boclejade  Thcoiwphlc-..  é 
tftinoeni,  obra  Oovy;  governo. 

Com  r»  miUit  coniiium  vibrações 

tr  Wmdtm  O» 

traba.luo  de«wi  njaako  tok-,u  e 
O  Ccr.sciho  Dlreetor.  ora 
tvdo.  aproveitando  a  cca^lio 
trf.nímitt,  a  todoe  t|ue  honraraM  ! 
a  Ie>ju  Henaecer.ç*.,  eompu-ecíndo  i 

a  nua  teota,  os  ma!»  ei-cero>;  .umu-  I 
declntontcs  acompanhados  ,1..  I 


— —  Ccmplcta  hojo  o  seu  li’ 
onfiiverutrío  naUliciu  o  menino 
Kuna.  híe,  Interessante  itUtinho  do 
*r.  i'ui-o  RodtiRUvi  e  do  sua  cs- 
p  -a.  li.  Abisai!  Kndrigues. 

Ligo.  a  tarde,  Eui.achio  offcrc- 
ccrti  .u:  seu»  aniiguinhos  uma 
r..o#a  de  doces  na  residcnciu  doa 
aeja  (»vs. 

-  Transcorre,  htija,  a  data 

r.ataircia  tia  senhorita  oulcilta 
1  Ferreira  Mendoe,  filha  do 
ar  !•..*.-. esto  Mendes,  rio  nlto  cont- 


a  uMprcsa  deaaa  1 
Iversõc»  u/íereceu  A 
ifente  do  titeatro  um 


<>uu  decorreu  no  maior 
»d‘.*  e  alegria, 
apareceu  grande  numero 
iado*.  teivlo  ha /ido  orSiid 


Joaé  Soares 

0  ANNIVEUSARIO  DO  SECRE¬ 
TA  KIO  DA  COMPANHIA  PKO- 
COPÍO  FERREIRA 

J(n.c  Soarej,  o  actor  contedido. 
que  foi  um  tio»  dltcipuiaa  de  Jusã 
Ricardo  i-  que  exerce.  Kit  alguns 


l*4tee  do  outru  mundo:  Zoral 
Aranha,  a  genial  decia mudem 
5  onrio»;  Ilkrt  Hnll,  u  builari 
(uoderuissima.  e  essv  eattipen 
Bentu  Gonçalves,  com  ^  rua  c, 
furencia  eobro  os  “Trtui  n»ü  pt 
MAIS  CM  PROKKA.MMA  N01 
NO  PALCO  DO  ELDORADO 
Neti.e  novu  prugremnta  upp 
reccàj  "Dv  Chocolut" .  o  appia 
d>St»  *  chui;  '»nn;cr"  negro,  q 
fari  tilguns  daquelles  seus  np- 
visor:  Ilha  Hnll.  „  .|  -Ucit.s!l  ã;iii 
rins,  verdadeira  bonoei:  humai: 
cm  creaçõos  uilmiravelaj  *-Tt 

f  *03  Uri^ojii iironAfi  íti?rt»SH» 


No  Trianon 

0  SUCCESSO  DE  "A  ROaTF.I 
RA"  NO  t  ONCORKIÜO  THLA- 
TKIMfO  DA  AVENIDA 

Damnj  :iu  começo  desta  secçé-: 
a  opre.-íiiçnu  subre  a  novt  fn-ç.-t  d< 
Gn.ttúo  Tejeiro,  hotitem  represeti- 


TIJuca  Tcnnia  Club  _  O  Ti- 

jucu  Tctinir  Club  realizar  A,  no 
proximo  sabhado.  dia  17  rio  cor- 
: ente,  dr,e  20,30  ãt,  221  lioritt,  ut.,a 
reunião  dans.mte  intima,  na  qual 
serão  sorteados  rico»  brindes  ás 
senhoras  presentes.  Esseu  prêmios 
acham-xu  em  cxpoaiçüp  tt»  concei¬ 
tuada  Jonlheria  Rosb,  á  Avenida 
Rio  Branco,  149. 

-V  comoiissão  de  festas  partici¬ 
pa  que  0  traje  í  de  passeio  e  qu« 
1*  entruda  se  dará  com  a  <?ui\i- 
f«o  n.  0. 

llotafiigr  r.  C.  _  A  sodededo 
oiegante  <juu  se  reune  n0  JJotitfo- 


ContnictvJ  casamento  com  a 
pruíf  -  som  Marina  do  Carvalho  0 
acudumiro  Criando  P.  Guiv&o. 

- Com  senhorita  Albertír.a 

ar  <  arrulho,  fiiha  do  dr.  Augus¬ 
to  d.  Carvalho  u  dt  sua  esposa, 
i-eqhora  Maria  d«  '"arvalho,  con* 
trru-to  i  casamento  o  xr.  Ulympío 
Aroi.tuti..  da  cara  "A'u  üuatro 


NOTAS  JVIUSICAES 


Encerra-se  sv 

SIGNATI  R  A  D  \ 
f.VItlCA  01 

Sabbado  proxe-i,- 
hotac.  será  defini: 
rada,  na  dlh  .  - 
Munioip  .  .  ..  „«i  1: 
«Uh  eepectaculon 
tempera. l-i  oíf;  •  1  a  1 , 
da  no  proçimo  dm 
provlmn  icataua 
nuticiado  xcra 
parr.  o  í>agutiiç v.y 
quota. 

Do  elenco  Ju  çu 
JA  l-m  jidi>  noticia 
tc  ns  vo^jiiiav ;  I_«, 
Horstiiln  Conu-.ji. 
Carmen  Go; ; 
Souza.  Aniall»  iii  j 
res  Pedro  Lit/ueii 
A  lige  11.  U,  •  u  - 
^  ictor  Dnmi;i::!.  r 


Coatraetaratn  casamento  a 
rm  Nudyr  Maria  do  Carmo, 
do  tr.  Artnur  do  Carmo, 
cslluga  dc  imprimas,  e  de 
r'"i.  senhora  Julia  Hote- 
c  0  0  sr.  Alfredo  Go- 


PRIMEIRAS 

A  BOATEIRA",  pela  tfom- 
pianhia  Palmeirim,  110  Tria 
tuin. 


a--’*  ;"-o/ni:;iaia  le  sen- 
/laçãi..  u  EMorado  t. -Ulhirá  zegun- 
rii.-feira  .1  '.r.  bvlio  füir.  íulado  da 
F»x.  vor.i  .'kiiiwi  Ii...;n,  u  compa. 
nnciro  fumoso  de  áolly  Ivilcrs,  que 
nwit  apparvcerá  uo  lado  de 
Ltndu  Maruins,  uma  e*t:-c!ia  quo 
aospontn  magnifica mentu. 

ARACV  CôRTEs  ItfcAPPA  RK- 

CERA-  AMANHA  EM  “CANJA 
DE  PERU" 

Iltfpoú,  dc  :  nia  quinzena  cm  que 
uma  enfermiJariu  a  afastou  qu  1c. 
gnr  Je  eatrslla  que  occupa  na 
to.upanui;.  de  Grandes  Especta- 
cul.s  Modernos,  que  Jardcl  Jtrco. 
™  organizo  1  com  0  patrociuio  da 
Empresa  Paschoal  Svgreto.  ]10 
Larlós  Gomeu,  Arut-y  t  õrtes. 
a  nosta  maia  conhecida  c  an- 


Reuniòee 


r.r,.io-.  cor.:  ir, vulgar  rrmpite-.ria 
cargo  ,ic  administrador  da  Con 
par.h:a  Procopio  Ferreira,  faz  a 
1:00  hoje. 

Sendo,  como  i-,  um,-.  Gr.;  íi,;un 
r.iaie  queridas  r.os  meios  thc: 
trave  t-  UO».  elrculoa  jornalisticu 
J'Mé  Snaros  não  chegara  yaru  t 
0  braços. 

BASTIDORES 

A  VBSPERAL  DE  HOJE  E  O  IN 
TERKSSB  PELA 


7U,,,,S  «titarúe  «•„  0 pe.-nu 
I  rente#  ^ACélh:*iufr  a  • 

|  fiizrm  parte  d»  rcp.rti,-.:..,  u 
;  ciado. 

O  REC  ITAL  DF.  DESPEDI  D  \  Dl 
ORLOiT 

Orivfí.  .  geti.i.j  p.atl  1- : ru. 
rccltaaj  no  Muulcipai 
.*oM>i..uir.:ii,  fnlg  jaiaveit  :-i. 

phos,  riespedv.  ,t  do  :;omc 

com  3  MM  recital  de  oabbí.d.- 
xinio.  .-,  31  Rort».  Muni.-i,.,. .. 

Se  i'.-.  seuo  riuís  prime ;roj  ••.  • 
tai'!.  1 1 V.; r;i :n  a  ;aia  chen,  do  qo 
*0  primeiro  theutro.  con: 
fi-rto  razi.o  o  nii'-:v -  n.-..,:. 
cora  n  d»,  aabbudo.  .,  uc  s v r á  4.  ■ 
despedida. 

Amanliu  pubiicarc.-noe.  rn 
grn.  ■  o  l>rinf-:i!!itr..i  urgnr.  vn.ir 
para  esna  raiignifiva  noite. 


Por  .DaVLAZARTL 


0P.0  dinheiro  para  iiar  nomídu, 
roupa  i  cama  t-ura  tudo.  ors: 
tropa?  Com  irtulu  uma  barrlgada 
do  quiiíro,  n  tribu  prtcfhnrf.  de 
n*  arranehar  numa  cub.  ç.i 
porco  . . 

Note-xu:  trata. Ve  gente  po¬ 
bre.  E  ainda  d! Sem  que  Deui  dã 
o  frio  coníortr.»  r.  roupa! 


“  'ia®  a  coelha  fc  bicha 
.n.iio  produz.  Mal»  ainda  do 
y  lata.  uju  ft.  ur.didudo  í 
ii.lo.ã  até  no  homem. 

v-'  no  homem?  —  percu.-- 
.  divertido,  o  leitor. 

Stui  —  rexpondorcl.  —  Pola 
h:-  hdmenit  que,  por  dtu,  dão 
cror.ii 

J*a  *  ítumaru  i!av:.i 

‘iUl-  Divéjt.r  agora  A  laplnlca 
;  4  ,:ma  senhora  residente 

Íw7!vr;<.U  r?  lU~'  eTn  Uoltt 
•.  ..i.,o:i.  Hm  scícrnoro  do 

.  quatro,  e  iodou  firmes;  c:r. 

'  oro  rie  2a3?.  mais  quatro.  t. 
l»slni£.  N.ti  gorou  um  «*. 

>  ar.iiar  em  quo  vac  a  fubrl- 
t-.m  relembro  u0  33  outros 
no.  hc  c  biinguô  funeclona- 
A  ....  M.;a  r.JKuI't«dt«t  du- 

i  i.  .ir.1.03,  ,1  saf.-a  t  ta!  s-. 
11*  itaruto, 

•lelfcada:  guando  os.  «u- 

a-.  a-.m  A  Idade  do  b-a-bri. 

"■•■rar!..  c.-e.-tr  um  grupe 
"  •  ’  v_  P- ro.  élli-s;  em  che- 
•‘  do  trUlo  rn-iUur, 

para  um  batulJiSo. 
l*  "  *iu  -  '•  grnvo  n  .  eexo  è 
--'Mt.iu  do  pue.  Onde  achnr.t 


^cr:jé  ;raía*sc  u.n  trabniho 
dexprv!  enclexcr,  encripto  áu  pres. 
aà»,  visando  apenas  aproveitar  o 
«omento  em  que  o  buato  impera 
diecrlcion.-iríanicnte.  Mus.  mesmo 
esou  brincadeira  thentral  escrc- 
vej-ft  elle.  como  homem  Je  theu. 
tru  que  pela  íua  carpintaria 
thentr.ii  reconht-cida  c  elogiada, 
inicliigun  te  monto. 

0  desempenho  representa  um 
esforça  apreciov  l  dc*.  elenienlea  |  modifienç; 

artísticos,  actuulmente.  no  Tríu-  - 

no,t.  l’nlmcirim  muito  fez  rir  nm.i 
!yr"i  i J  er«.:.antc.  Ao  xcu  lado 
Jaúo  Uarbcsa.  Jorge  Piní*  c  Fvr- 
rotra  Leite  e  por  outro  Geey  Mc- 
dinu.  Dinnh  Ulics.  Ar.tonio  Mar. 
zulo  tí  Suzonnn  Negri,  muito  fi¬ 
zeram  para  um  bom  equilíbrio  na 
riipre.-en  taçáo. 

A  montagem  £  Htnpa  e.  aperar 
dn  noito  chuvosa,  o  Trii  noa  tev« 
gento  uue  applaudiu  com  symiia- 
thia  o  novo  trabalho  d;  Gnatâo 
Tujciro.  —  Ab. 


Üinaii  LUa 


-sua  pua  pritneira  v 
noa.  peia  Companhia 
Silvn-vncy  Medina. 

Kosta  ligeira  nota 
nprnax  ialient.tr  o  co 
actrís  Dinuh  L*  i  1  s  q, 
temporada  dessa  “tro 
vila  v<m  uprrzcntatidú 
baihox  de  dostaquo  no 
elenco. 


CARONA" 
“Cusn  do  Caboclo" 
e.  ás  lü  horut»,  q  je  ., t.  vac 
u  yegpera!  que  Duque  rc- 
-'dícar  is  normalistaa.  na 
“iborlo”.  Em  attençâo 
uca  íez  uma  pequena 
no  seu  repertório  o 
um  numero  humorls- 
laçuo  foi  futuras  pro- 
octicí.  Todos  oa  artic- 
tas  que  f-itiverem  presentea  á 
gntnd»  eolemnidade  do  "baptia- 
mo  —  Jo ao  Lino.  Darcy  Gonçal- 
vcis.  Ratinho.  Ccuira  de  Arugao  e 
tantos  outros  —  tomarão  parte 
ia:  vespertu  do  hoje.  pnrn  que.  ar- 
rini.  puesa  svr  ofíerectdo  .is  r.ur- 
maliatri  um  espectáculo  qu,-  uojn 
brasileirisaimo  e  de  humorismo 
vordadeiraraentu  irreaistivel. 

Auviu  lião  esta  ahi,  porem,  ti 
maior  novidade  da  vespcral  ot 
hoje.  Empr.tatsado  untn  nota  íti- 
tefrnmente  iiovn  :,0  acoiuccinten- 
to.  Duque  reciolreu  quv  aB  tiec 
|i7:ni(!.rnB  normuiistua  que  chega¬ 
rem  ri  "Casa  do  CabocM"  r.áo  pa¬ 
garão  entrada,  sendo  hospedou  de 
honra  do  Caboclo  e,  por  Lssn.  hu- 
vetnost  *f«  ver  o  intereftue  com  que 


HJ*ro  anoiun/ii,  volta  !ininr.i;u  nu^ 
rcpreasntuçõe»  da  revia  ta  “Chnia 
de  rcru  tomar  conta  uos  pu. 
peia  que  lhe  fortim  eonfiudo»  na 
peç^  dft  pn  recria  Bittunoouft* 
JardeJ-1-lcsÍH*.  os  c uac»  '.-stavam 
-elido  desempirnhodne  gentilment» 
pela*  tuas  co] legas  Diga  Navarro 
e  Anr.  ita  Sorronto. 

Aié.n  dos  quadre*  c-m  que  a  po¬ 
pular  nctriz  nacional  entra  com 
tDdn  companhia.  “Arranhn  cio 
do  revistu”.  “Dynaroismo"  c  "Em 
plenu  loucura”.  contam-»c  mala 
com  o  seu  deuemptnho,  "Vamo» 
chorar",  vom  Finto  FMhe.  C..rbo. 
na.  Henrique  Chaves:  "Fvusão  da 
zranquillíúada",  cam  Finto  Filho 
O  gi.  Navarro.  Barbosa.  Hvnriqua 
Chaves;  "Morro  do  Findura- 
J,lla".  4j»m  Annita  Sorrc-nto,  Alba 
Lop«a  Ildefon/ío  Nora*,  o  Noemi» 
bantos  c.  ntn-i:.,  «ésttiha.  j  S»M. 

“Custei  a  crent  jui:oM, 

"MEU  SOLDADINHO";  MAIsTt  M 
GRANDE  SüGCESHO  DE  FKO- 

AOPIO  E  SUA  COMFANHIA 

Data  de  dois  dia;!  o  tmls  recen¬ 
te  tuc.-enso  de  Procopio.  Obtcve-o 
e.iC  ..a  interessante  coitiodin  d< 
Jortcy  Camargo  "Meu  soiJu.li-  í 


1’hrases 


!-’ n;  homem,  aiar.cst.j  .10  suicl- 
Jto.  itz-ne  dcgúiinr  por  unt  irem, 
Nos  seus  bolsos  foi  encontrado 
|  urn  blliieto  om  que  íja: 

,  —  "Nasci  001110  hetrnem.  Mor- 

I  ro  "oiiio  homem.  Culpada  N,.j. 
xn .  * 

Houve  na  tragédia,  como  xu  ve, 
I  rnbo  dc  aata.  Moa  o  infells  dol- 
1  *ou  a  rua  phn*«e  pura  m  uternl- 
darie;  r  01  Joruacs  publicaram 
uma  ."noto  Oi  cabeça  do  anb.-t- 
fla.  C-  olhos  iirr  galado*,  horrl- 
pftí***  ‘(lie  ;t  lT.jfrutíi  Xtílsfi 
tcii]ia  uni»;  bw';,  ;k  o  \  Itio  lio  r>C£:i« 

|  dfcHo?. 

-•npoldá  1  tllaí/t?:  — —  MKolcIatlc^! 
Do  alto  desaai.  pj-rainldec,  li  ae- 
cuIob  vos  contemplam:" 

NVlaon  assivnaiou:  —  “A  In- 
gluterra  aspira  quo  cada  um 
cumpra  o  i.ou  d.  ver!" 

Goethe  morreu  rcclamamlo: 
"Sr.!  Mala  luz!" 

,  Mr-dame  Rolland,  .14  na  g-.illho- 
f.i.n:  —  “Liberdade:  Guantoo 
•:*!me.v  t,o  comine  tt-m  em  teu 
nome'" 

Floriam,:  —  "Confiar  descoi,- 
iliinno  ifcnix»r<:.  n 

Todos  ossoa  grandes  homens 
(e  h.  grande  mulher)  •'bancaram" 
rara  a  pealcrld.-.dc  com  uma 
phr.vKC-  que  logo  a  iflxturla  revo- 
Ihou  e  propagou. 

O  amanto  Infeliz  d„  NMsa  se- 
KUlu-lhei  o  rastro:  —  ••Nasci  Co- 
mo  homem!  Morro  como  ho¬ 
mem!"  ‘u 

E  u  gentt,  ttO  *utn  esta  respos¬ 
ta:  —  Coitado: 


j  rauuiieij  com  arte  e  çom  gra.a 
]  e_  tem  ninja  n  vantagem  de  «edú- 
j  -*z.  prender,  qncantar  os  espccta- 
I  dores  cm  «eu  rosto  formoso  e 
1  *un  fascinante  aympi.th i.i,  Fnquit» 
Lín  vac  ser  um  cienn-ntu  propun- 
•Jerante  deu  rn  do  -'-í , ■ ! n h *  Vor-r.e. 
Ihu  e  a  sua  popularidade,  dentro 
|  de  pouco»  d i a i .  aerri  colossai.  Uu- 
1  tra  'ctrér.  não  menos  importam. 

to.  haverri  amanhã.,  ern  Sloinh'. 

I  Vermelho:  :»  da  bailarina  russa 
Ada  Bulosgowa.  notável  figura  de 

u:n  de»  prtucipaus _ lheatro»  do 

mundj.  o  Imperial  Thcntro.  Jo 
I  trogrado.  \  nctuaçno  dn  baila- 
vi, .1  A.!:»  Flolosgowa  na  revist» 
“Amorzinlto"  promette  ser  r!.i« 
ro«  1  brilhantes  c  das  mais  efft. 
j  cientes.  E.  ao  lado  densas  ar  tia - 
j  ln»  de  valor,  a  1'mprrfln  ainda  an. 

•  nunrla  a  eatréa  do  imitador  Jo 
bello  jfxn  Elmond.  que  íarri  uma 

I  tnagniiicv.  imitação  da  fa.i,oaa 
■  cantora  fndor.  Adellna  Fernati- 
des;  Margarida  Del  Ca»,t!'.1o.  *  in. 

I  expugnavtl  couplrtista  mexicana. 

que  é  r.  alma  dos  c«pertacu!o>»  do 
I  Moinho  Vermviho.  noa  prometia 
j  par»  amanhã  nov j  1  ::un,cro»  do 
!  »eu  grnnji.  e  vnriudo  vepertoríe. 

I  Está  mais  do  quo  provado  que 
"Amorzinho"  nío  estri  disposta  a 
)  cair  Uo  cedo  rio  cartaz,  visto  o 
p  seu  agrado  «tzr  cada  ver  maior. 

A  »££,'^IUDE  DE  J'RDEL 
JERLOLIS  IfO  CARLOS 
GOMES 

Dri  giv.to  a  gente  vej.o  como  ec 
mti.tipncn,  dn  orchestrn  p.tra  o 
pnico.  co-rigindo  um  aenüo  ou  co. 
«diuvnndo  a»  marvaç5es  que  o« 
exinuoe  ballaritioa  Lnu  et  Jnnot 
ceboçum  v  leram  a  hom  termo 
dentro  d»  pou.-o  tempo,  nuailia.* 
dos  nela  intelllgeneii  e  maleabi- 

•  Icade.  em  su»*  mSot;  da»  ;»dex.  1 
tradus  »  tntereasantez  BcnutífuFd 

Gfrl*. 

Ainda  hontem.  i  tarde,  lã  o*u. 
va  Jarde!  Jvrculi-  esboíando-sv 
naquell-i  rr»ia  viva  de  -err.pro  ':á 
ris  voltas  com  a  neva  pvía  Chim. 
pagne.  nata...  revista  mo-  , 

dernietn  em  doic  actos  de  ct,p‘. 
ruo  embriagador,  o.-letnata  *,.  , 


FASSÀGENS  REQUISITADAS 

|  A  ostuçà,.  dc  D.  FeJ-o  II.  fu 
hccett  huntetn  nor  corta  Ji  Jivi- 
uns  Minif  tet  ii)V.  1*2  , VltiMlgCVa 
ínjpo/tnn»"tu  e  l :  * 

ESTA  UH.VM Mm  \  lUMPAR 

CER  A  .*•  DIVISÃO  l)\  CEN¬ 
TRAL  DO  HltVSII 
chamado  ^  campai  .-<*  ., 
2*  Secç.».'  -Io  Tra:..;,. 
rentu  EuMohio  B-trlioísr  p..  *a  • 
-o.-n,;ir  acerva  dc  um  sou  tvq:n 
rime.ii:,,. 

MOVIMENTO  DE  G.\IH)  PAR ' 
ESTA  CAPITAI» 

Fu;  ci  aeg»tiutc  c  ntc.  lutci-.to  0 
gudo  na  Centra.  Ju  fl.-a».., 
tapera  para  u  .-il.v.n.iouru  1,  1*. 

niiu.  323  rerc:;  d,.  {?:•>  \| 

riiilic*»  para  0  ,'nata.i aura  dc  M 
dc»,  d  •;»  o.-t-n-  espe.-v.cs  cor.-  t' 
romi . 

Foram  pedido»  do.»  . 

do  tim  de  Hortj  ITorc.-tai  c  , 
do  .Sete  L sgn:,» . 

O  CONCURSO  1'ARA  At.'F'*  *  I" 
E  CONDUCTU  RES 

Na  extaçtio  Jt>  áilva  K.*- 
Central  do  Urasil.  »crao  oh  . 
at  11  hora-,  ,iu  dia  H"  ,i.)  ror* 
te.  para  a  ?rova  prsticj,  rij  ,• 
curso  de  agente  tí  condiu-yj.- 
-rom  cc  1"  clntbsr.  o»  segui..*  • 
pcaticznUts  d0  ago.v.e  dc  I*  d  . 
sí:  Augustinho  de  :j.  Lmz  fí , . 
ta.  Álvaro  Gulmarãe-*..  Ano  io  l.\ 
d»aí,  Antônio  Alberto,  Anto* 
Francisco  d->s  Reis,  HL..-;.  j0,, 
tle  Souza.  Joso  Caldeira  VI»-., 
os é  Cardoso  da  C,  su.  Jetí  L  .  *.*.■> 
0  Manuel  Cerquoi r.*» . 


NAO  E  11 0  A  TO ",  pela  Com¬ 
panhia  do  Rcvlatds  do  Re¬ 
creio. 

A  nova  revista  do  popular  th  ca- 
tro  da  rua  Pedro  I  não  é  dite  mo- 
Ihoren  que  gll  temou  visto,  tnna 
lambem  não  é  da»  peores.  «V  peço 
tem  gracn.  está  montada  com  ab 
cuna  xcenar!o«  novoa.  muitos  íi- 
curir.oõ  bonitos  e  um  desempenho 
eoforçado  por  parte  do»  clcmcu- 
tu»  dessa  companhia. 

Estrenu-sc  a  nctris  Guy  Mnrti- 
lu-ili.  galante  c  graciosa.  Luiza 
Pulaggio  deu-nos  varlos  papeis  a 
que  o  seu  typo  interessante  em¬ 
presta  tunta  graça.  Vaniae  Moi- 
rollcs  teve  um  numero  bicado  no 
tãdo  de  Oscarlto,  que  muito  íes 
rir  com  Mcsquitinha  c  Arthur  do 
GJivclru. 

Aesim  tambem  Nemanofí  bailou 
com  ngrn»lo,  pois  tom  ct>mo  par 
b  graciosa  Leonor  Finto,  além  do 
concurso  dt»«  "girls'’.  que  sio  es- 


Polyclinico  de  Ma 

S  c.sj>erudii  co»;  anslvdarlc, 
cidade  flumlncr.se,  a  Itiaugi 
aabbado  pro*íj»o,  qo  lnnlltu 
licilttico  Sv>b  tt  (jtrccçío  cl- ; 
R‘ua:  Verjj«t,  cunhoctjo 
nt*.  ta  capital. 

O  neto  dn  innuquraçivo 
procedido  coli;  toja  a  solor,,: 
•atar.  o  o  ptua  clle  oor.viduJc 
mtu«  autoridades  iocaeo  9  0 
o.n  geral. 


x  ratou  rs  isSiftei 
r.lOI£  JA-ViilãO 


L  FOí  UM  DIA  A  TOSS 
REBELDE 

COM  O  MAHAVÍLnOSO 


DENTADURAS 


Hecollte,  a  melhor.  Preços  mo. 
riieoa  Heitor  Corrí».  Kui  Hama- 
Iho  Ortigüo.  14.  Entrada  pel.*t  rua 
Suty  de  Setembro  n.  165. 


um  producto  do 

oratorio  Sian 


P.-.sceaon t«  ao  Fort-»  Alegt 
uou  r.o  seu  u,‘’i*c.portj  a  sc 
"Guanabara  j0  Syadlczto 

dor  Lida. ,  pilcqad:»  polo  ko. 

dar.te  Oliusbruch  • 

Viajavam  no  nfert-.o  a.  14 
deütino  a  ei*a  wpi*z;  os  w, 
puisageiroa  : 

Da  Paranoguú  :  03  ora.  d. 
ter  Heriuanu,  dr.  Ernot  r 
,  ín/plüa  Gravltzkl.  Autoaiu  A 
|  tro  LI  ma  o  Anto.-.lo  aaveára 
I  Dv  Poi*u>  Alogre  :  o»  »r», 
a:elnleky  o  Paulo  Suiwdlcv;. 


Dr.  Álvaro  Moutinho 

Doença»  doa  rina,  bexiga 
próstata,  útero,  ovarlo 
BLENORRHAGIA 
FRAQUEZA  GENITAL 
Estreitamento  da  urethra 
Trauimanto  rápido  moder¬ 
no  «  tem  dír  no  homem  t 
na  mulher. 

K.  Buenos  Aires,  77-1"  and 
Consultas  d&e  8  ria  18  horu» 
Preços  etpecizes  das  8  áa  12 


Contador  competente  orlent 
qualquer  coromerclante  sobro  as 
sumpioB  de  cormnerclo  oiti  uura! 
tiabora  o  trata  do  archlvaiueni, 
de  contracto»,  dlstrautos  e  rugis 
iro  de  flrniua  lndl vldunes.  lesall 
za  livros,  oiganlxa.  faa  lovanta 
monto»  proteguo  o  remove  oual 


«uplot 


RESTAURANTE  "PONTO  CHIC”  BAHIANO 


*•'*■“  senulnuiuenl*  llnbiann  m 
nortistm,  Funcclonn  lorf.i»  n«  d|m> 
•  tnlInçO.,  „o  Tn«t„  ,u|.1o  rtn  lnJn 
li-phone  1  2.07P9.  _  Hoje.  xo  tre 
petlto.n  Trljoadn  ft  nnhlnnn.  I.rirl 
dc  M.I.10CCO.  Frlaidclrn  ,|r  Clry  „  „ 
furem  recordar  n  noaaa  terrn.  zicc. 


ADVOGADO 

Ma-tlug  trtg.,.  ut,.  , 
'1'elrphone  4-3781» 


Si 
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jà 
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/io  laier  /uní  compro 

«“»  precüdi*  de  qualquer  coiid,.,  t 


lembre-fl?  dè  que  era  fodoí  o/  bairroj e /uburbiof  do  Rio  llQ : 

Uma  Ma  Casa  de  Apartamentos  1 1  Uma  Ma  Oflicina  de  Bombeiro 
Uma  bôa  Pharmacia  jj  Uma  bôa  Casa  de  Galgados 

Uma  bôa  Tinturaria  | ;  Um  bom  Salão  de  Barbeiro 

Uma  bôa  Garage  j  Um  bom  Hervanarlo 

Uma  bôa  Alfaiataria  j  :  Um  bom  Açougue 

Um  bom  Aviário  í  Uma  bôa  Padaria 

Um  bom  Armazém  j j  Uma  bôa  Quitanda 

Um  bom  Cinema  íj  Uma  bôa  Lelteria 

E*  uma  questão  de  escolher  com  segurança  os  bons  estabelecimentos  e  o: 
reputados  profissionae6,  preferindo  os  que  servem  melhor,  com  mais  pres 
:«7.a  e  solicitude,  a  preços  mais  justos  e  com  maior  consideração  á  clien 
tella.  O  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  póde  rccommendar  os  seguintes: 


A  EXECUTIVA  DA  AMEA  ESTÁ  EM  SESSÃO  PERMANENTE  PARA  JULGAR  OS  FACTOS 
_ DEPLORÁVEIS  VERIFICADOS  NOS  JOGOS  DE  DOMINGO  PASSADO 

“  O  Profissionalismo  \  n  oue  se  dizia  l 'Mais  Uma  Victoria  e  o 

Botafogo  Será  o  Cam¬ 
peão  Do  Anno! 


—  Que  v  Cnróln.  do  America, 
•_  mesmo  carola.  No  jogo  com 
u  Flamengo.  Luciano  esticou  a 
perna  "cotn  fé”  c  quusi  quL.  n 
sua  “shooteira”  eslranhuu  o 
roslo  iltiquclle  jogador  rubro. 
Kcícllo  do  susto,  com  a  caro- 
llco  doa  boatos,  o  Carola  íuz 
o  slgnal  da  cruz  tres  vesou  con¬ 
secutivamente.  Dirst-me  o  Lu- 
cinno  que  ••«•llts'',  o  Cr.rõln, 
murmurou  “isto”: 

—  Snhe,  nznr!  Fé  iie  pato, 
ntnngnlõ  treis  veit!  Cruzo»!.. . 


A  phalangc  de  General  Severiano  quer  o  titulo 
de  campeão,  mas  sem  derrota 


• —  Que  o  Sou. a  c  Stlva  foi 
assistir  o  niateii  de  jui-jltsu 
eiure  o  Tnknslii  Nuniikí  c  o 
llelío  Gracio.  Sympatlmando 
com  o  japonez,  o  Souza  e 
citava  disposto  a  torcer  pelo 
patrício  du  Omiciri.  Nn  hora  da 
luta,  porém,  perguntou  tto  Zã 
Macaco: 

—  O-  2c!  Diga-me  cá:  cnoio 
si  xniii’  Ostl  gajo  du  JapàonV! 


ANDARAHY 


SANTA  THEREZA 


ENGENHO  NOVO 


BOTEQUIM  R  LEITKRIA  FAMI¬ 
LIAR,  du  Frederico  Sylvestre 
Veiga.  Largo  das  Neves.  ll-l!j 
PADARIA  DAS  FAMÍLIAS,  da  a' 

S.  Pinheiro  St  Filho,  Rua  Maua 
81-85.  T.  2-1313. 

PHARMACIA  TRIUMPHO.  de  Ál¬ 
varo  Rodrigues _ tjomcs.  .Rua 

Maoá,  59.  T.  2  -  2781. 
QUITANDA  N.  S.  FATIMA,  de 
Antonio  Pinto.  Rua  Almirante 
Alexandrino,  88.  T.  4-1828. 
TINTURARIA  E  ALFAIATARIA 
AUXILIADORA.  de  Puschoal 
Oiliberti.  Hun  Alaiirnntu  Ale* 
xnndriíio.  ]  18. 


CINE-THLATRO  EDISON,  d«  Ar 
naldo  St  Cia.  Ruu  General  Bob 
iegarda,  12.  T.  9-4449. 


»ZL’.*.Í  .  Prefiram  da  David 
*».  ei  ltuas  Ü.  Mesquita, 
.  j  .  I.  P.  Brito,  7.  o  Grsjahú,  6-1. 

J  .  <•.  V.  RIBEIRO  DANTAS. 

:  geral.  Rua  Darão  de 

Mte,u:U.,íaO.  T.  8-2377  e  2-9850. 

A  \K  ANDARAHY.  José  Do- 


i;lamengo 


DROGARLV  JACY,  do  JaCy  Tava¬ 
res.  K_do  CaUote,  352.  T, 
Õ-15S0  e  6-2908. 

TALHO  ALENCAR.  Entroga  a  do 
micilio.  Praça  Josó  do  Aloncai 

10.  T.  6-1473. 


■-X: A-.'1-ili  i  -  Nam-Hc 


iir  Darão  de  Mc- 


poiideu,  traiiquillo,  o  Fillppino. 

—  Cal  Núoii  hae,  nuon!  Bou 
m'atru|iulhnr  toudo.  O  ínilhór 
6  tureêr  p’lo  oitro. 

E  não  houve  quem  o  con¬ 
vencí.  „c  do  contrarie 


.-u;tu,  Vi 7.  T.  5-2316. 

Nl FICA'.  AO  CENTRAL.  J.  C.o- 
i.-.v-  i.  Ribeiro.  Kun  Leopoldo. 
, i.  5-5580, 

íiAR.ilACIA  DRAGA.  J.  Taíuri. 
R.  liarão  de  Mesquita,  755.  T. 
3-1651. 

IVTLUAUIA  ORIENTE,  de  Fr«- 
ourieo  L.  de  Oliveira,  Rua  Da- 
uj  üe  Mesquita,  7C1-G  T.  8-1791Í, 


HADDOCK  LOBO 


O  sr.  David  Pires  Bordallo.  t  Ucfe  «a  casa  “A  Handcira  Ver¬ 
melha”,  em  eompanhia  dc  seu  íilho.  Joio  Pires  Bordallo, 
quando  falava  ao  DIAKIO  DE  NOTICIAS 


ARMAZÉM  UNIVERSAL,  de  Alvcs 
do  Souza  At  C.  Rua  Barão  do 
Ubá,  ICO.  T.  8-6561. 


TIJIICA 


O  ijrofissionulismo  contínua 
preoccupiindo  scrimneato  eu  nos- 
nos  sportisUui. 

A  imprensa,  cm  sun  quari  totr- 
üdndr.  e  ínvor.avcl  ú  proíissioiiú- 
jizaçãu  du  íootball. 

O  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  ju  es- 
pendoii  oua  opinião,  que  c  favorá¬ 
vel  ú  implnntuçno  do  profissiona¬ 
lismo,  resalvundi».  entretanto,  nr. 
tnnUj»  i--ntn.r  li  interesse  vital 
para  o  magno  ruanrupto. 

Todavia,  u  fucto  «lo  sermos  de¬ 
fensor do  footonll  profUnsionnl 
mio  ti 'i  impede  quu  ngnzalhcmer 
a  opinião  dou  nossos  leitores. 

UMA  ENTREVISTA  l.NTERES. 

.«ANTE 

O  .ir.  David  Pirea  Borda!!»,  che¬ 
fe  du  Importante  ca«u  "A  ILin-Iei- 
ra  Venijcllin”,  situada  á  rua  >iu 
Thoatro  n.  37.  veiu  ú  nossa  reda¬ 
cção  com  <>  fito  d»  nos  dizer  algo 
sobro  ••  profissionalismo. 

—  S»u  contrario  no  profissiona¬ 
lismo.  A  minha  opiniüu  c  que  mio 
te:r.o.«  n.vbiento  puro  jugadurer 
proíissioitaes.  Vejo  apenas  dois 
cluhü  <iue  apparuntenientc.  sem 
riinior*^  exames,  domoimtr.iin  pos- 
uihilidrides  piu-a  arcar  cn:n  as 
grandes  despesas  quu  o  profissio- 
nnlismo  ini-iôa.  Esses  dois  clube 
suo  r»  Vn.ico  -la  Garnn  e  o  Flumi- 


tietiuc,  couto  .-v  jiõd<:  .lumiltir  que 
outros  gtvntios.  coiao  o  Fiamcngo, 
o  S.  Chri/  tová»,  o  Bangú,  etc.,  su 
atirem  á  aventura  do  prolis.tionu- 
Esmo?  G  Flamengo,  o  Botafogo  o 
o  Fhn.iinonmr  têm  cru  seus  qua¬ 
dros  muitos  amadores  que  sao  cs 
tu  Jantei..  .i  cates  rapazes  não  po¬ 
derá  sur  agradável  o  caracter  de 
orofi.iiiior.avs.  Não  creio  lio  suc- 
c<  ‘.so  do  i>ro.'i.-..tioimlismo  mintu- 
-  do  lu  .n-.rutor  .mo.  .V  própria 
i  ifa  ha  pugnar  i-seo  hyhri- 

di-.»".  <».,  ns  prof i  •  aionacs  eon- 

Xétiuem  teiinis  só  do  footballora 
rer.iufie.-adoí»  ou  «aturen.ON  devtu 
tados  a  um  fracunso  absoluta.  Esta 
u  minha  opinião.  Posso  estar  er¬ 
rado.  mas  creio  que  não  consogui- 
râd  me  convencer  do  contrario. 
Cogitam  d.n  diminuição  dos  •rlubs, 
allezaudo  u  nceessidaiio  de  molho, 
res  renda».  Gra.  isso  será  dispen- 
auvtl,  se  começarem  o  campeo¬ 
nato  mate  cedo.  Em  caso  contra¬ 
rio.  ue  pequenos  clubs  estarão  ir- 
ramii-sivelmcnte  condemntidos  ã 
morte. 

Itiieir.ndo-SU  o  can.puona.o  cru 
março,  por  exemplo,  todos  os 
cluo-i  po>  lerão  u  e  1 ! t  c-meorror  e 
bastará  que  ao  reultiem  troa  jo. 
gos  por  semana.  O  profissionalis¬ 
mo  será  inndnptnel  r.o  uosao  meio. 
Tudo  é  fantasia,  aonlio.  chiinera... 

Quando  aqui  (.-u tiveram  os  tcaniv 
prof  issionaes  do  llukoiih  AU 
Stars.  Fercncvnroe.  elc..^  os  brnsí- 
leíroa  s<?mpro  ou  qunsi  sempro 
triun.pharam  por  scorna  expressi¬ 
vos.  Onde.  pois,  a  «superioridade 
tochniea  dos  profissionnos  sobr» 
os  ainãderesf  Num  regímen  >!e  qua. 
-i  indigência-  que  é  o  cm  que  vivo 
a  maioria  «los  nossos  cluhs.  (•  ab¬ 
surdo  implantar  o  profissiona- 
iin:i.  ..  E  .ío”  rorto  de  -|Ue  o  Fia. 
piengo  e  ->  llotufogo  não  se  lan¬ 
çarão  n  ta!  aventura.  Em  todo  n 
caso,  esperemos.  O  tempo  dirá 
eom  quetu  esta  n  rarão. 


CASA  CARVALHO.  Piipola  pinta¬ 
dos  u  Vidros.  Praça  Sa«i:z  puna, 
3J.  T.  8-5139. 

CONF.  FAD.  ESTRELLA  MA¬ 
TUTINA.  Praça  Saet-.s  Pena,  í>. 

T.  S-U425. 

PHARMACIA  E  DROG.  GRANA¬ 
DO  ( Filial j.  Rua  C.  dc  Boutfím 
3UV  o  8 1)0- A.  T.  8-3630.  8-3225. 
TINTURARIA  ROYAL.  M.  M. 
Silva  &  C.  Ruo  C.  de  iiomíim. 
304.  T.  8-2098. 


BOTAFOGO 


HUMAYTÁ 


PHARMACIA  CAFKLLETTJ.  M. 
Capelleti  &  Filhos.  Rua  Uumav- 
tá.  149.  T.  Ü-1Ü48. 

C.ASA  EUMAYTA.  Electricidade 
do  automoveiu  -  serviçoa  m, 
gorai.  Rua  Hun.aytá,  103.  X- 
«.1093. 

CONFEITARIA  E  P.UNIF1CAÇAO 
2E2E,  Jo  Souza  &  Seraflnj.  Ru.» 
•Uumuvtú,  148.  T.  6.1791. 

JOALllEUIA  GUAUEHY.  Coa:- 
pra-so  ouro  e  paga-uo  bem.  Uur. 
Uumaytá,  120.  T.  6-3100. 


Lv.--Li.LL  ESPERANÇA,  dc  Josfc 
I  S.lvu«r.<  Candeia*.  Kua  du  Pa-t- 
nai,-.  12(1.  T.  u-20u7. 
á.M AZEM  PORTE  BRASILEIRO 
jl  .  ‘l.ititivcia  iinoa.  Kua  da  Paa- 
(  -:>a-  .  -Hl.  1.  d-2015. 

C-i.AN  •  !  l>.  ÍLUARIA  JAFU.NE- 

1  2A.  I  .  U  .ptittii  cc  Irmão,  Rua 

}  u.»  -.  -  mu.  27  T.  0-1216. 

Fadaria  t.  com-eitakdl  bei¬ 
ra-mar.  Antonio  .1.  Ferreira, 
li..;  .  .  ».  4  IC-.  T.  6*0874 


—  Que  o  Viumia  Marques 
anda  preo.-cupndlssUiio  cum  a 
»orte  -Io  A.  P.  Carvalho.  In¬ 
terrogado  por  nós.  o  conhecido 
emulo  de  Uippucrate»  senten¬ 
ciou: 

—  O  nr.  Lacrau  está  engol¬ 
fado  na  leitura  de  livros  sobra 
scicnclah  necult.ns. . . 

— -  E  quacs  são  unsux  eçjen- 
e.l«»  —  perguntou  o  Souza  o 
Silva. 

—  Ah,  nicu  amigo!  Não  liTas 
direi.  Você  não  esta  vendo  que 
são  "scioncine  occultaa”,  como 
é  que  pretendo  ouvir  de  mim  a 
“grande  revelação" 7 

Com  estn  resposta,  «,  S-nua 
o  Silva  vncillou.  suou  frio  e 
entrou  iVancntnenle  na  “quar¬ 
ta  dimensão”,,. 

BURUCUTC. 


A  "trinca  dc  azes"  do  Botafogo:  Ucncdicto,  Victor  c  Kodrieuef 

Magnifica  a  situação  cio  Botafogo  F.  C.  Depois  cie  uma 
«crie  cie  Iriumphos  rutilantes,  o  quadro  em  cpic  brUhu  u  gran¬ 
de  foiward  Nilo  tera  apenas  que  derrotar  o  America  para 
ter  assegurado  o  titulo  de  campeão  carioca  de  xootball  em 
1932!  Todavia,  os  botafoguenses  ambicionam  mais:  querem 
a  gloria  de  conquistar  dois  títulos  de  uma  só  vc-/,  o  dc  cam¬ 
peão  c  o  de  invencível! 

O  America  conseguirá  impedir  a  victoria  do  Boudogo.  do¬ 
mingo?  Dlíficil.  Ninguém  nega  bravura,  uuhusLismo  nem 
força  de  vontade  á  rapaziada  da  camisa  rubra,  mas  ninguém, 
poderá  desconhecer  táopouco  a  flagrante  superioridade  te- 
chnlca  do  onze  de  Carvalho  Leite  sobre  a  esquadra  de  Hll- 
degardo. 

Sc  os  rubros  conseguirem  vencer  o  Botuíogo,  terão  rosar- 
eido  todos  os  seus  rcvézes  na  presente  temporada.  A  emprei¬ 
tada  é  gigantesca,  mas  não  é  impossível.  Alem  disso,  cllz-te 
que  a  fé  remove  montanhas... 

Esperemos  o  domingo.  A  parildu  prometi*  .,ur  senas- 
eional. 


VILLA  IZABEL 


CASA  UI  ALTO.  Nosto  mos  V.  S 
tur.i  calçatU*B  o  chnpéos  n  preçcy 
«1«  poidur  a  íal.-ft  Av.  28  «ji 


LOUCURAS  DA  ALFALLTARtA 
COSTA,  do  Vi  ilra.  Av.  23  ilo 
Sdtunibro,  385.  T.  8-1G05. 
PHARMACIA  SETE.  A.  Durão. 

Praça  7  d  j  Março,  29.  T.  S-4887. 
I! ERVANÁRIO  MINEIRO,  do  G. 
Srfibra  &  C.  Rua  Jorge  Uudge. 
112.  1.  S-1117. 


(AÇOl  IjI.'E  .'"ti('E,  du  José 
v  G  iiç.il»-  f'ui  cllo.  Estrada 
lClo-PtltJjiollí.  1. 

W  .JÍMAZEM  Gl  APORI-*,  du  João 
Éonioii  Barreiro,  Rua  Guuporú. 
271.  1.  b-‘J  132. 

CARPINTARIA  STA.  CECÍLIA,  da 
Joaú  Ciemeniu.  Rua  Itabira,  V. 
T.  5-9177. 

i‘AN  IFICAÇ  AO  NACIONAL,  :lu 
Santos  St  Aiiaiida.  Kuu  Guapu- 
rc.  245. 

PHARMACIA  V.  ANDA,  do  Vasco 
Ferreira  Souto.  Eülrada  P.ío-Po- 
tropolis.  9.  T.S-0177. 

EALAO  GUANABARA,  dc  José 
Munocl  Uorgea.  Rua  Itabira,  3. 


ARMAZÉM  N.  S.  DA  PAZ,  A. 
Mnitina  Juuior.  Viscon  lu  du 
ITrtijá,  47(1.  T.  7-354U. 

PH  A Uil ALTA  RODRIGUES,  .1.  A. 
RODRIGUES.  Visuoule  da  IV 
r.ijá.  309,  T.  7-1817, 


|  VOLUNT.  DA  PA'1'HIA 


CASA  BRASIL.  Ferrugem,  tin-.iiu 
o  louçac.  F.  Reis  &  C.  Volusi" 
turioB  dJ  pátria  271.  T.  6-0599. 


CASA  PASTO UA.  J.  Cabral,  Po 
tiaqueiras  á  porr  -guoaa.  P.  do: 
Arcos,  12.  T.  2-4947. 

PHARMACIA  LAPA,  dc  J.  Bar- 
ccllou  L  C,  Rua  da  Lapa,  16. 


COURTS  DE 
TENNIS 


Tijuca  Tennis  Club 

Eu-  ]iroeí£uL:ivenbo  zos  jogou  do 
gTuuitlq  Torneio  Aborto  cio  Tljuca- 
Tonnbi  Club.  estão  marcadnK  petru 
hoje  os  aegulutcs  jmrtUliw  : 

CJuiulnt  1,  1(1,30  licnui  —  Armaq- 
Jo  Lentas  t-  Iguacto  Nogueira,  x 
Fernando  Pauliuo  o  Carlos  PoUia- 
res. 

Juiz:  Darcy  V-Ule 

Idem.  áu  17..KX  bor:tá  —  Keam  o 
Dlchey  x  Cabbot  c  IC.vUcvl; 

JtUz  :  Herbert  Mcsciulta. 

Idem,  6«  20,30  boros  —  C.  Tron.- 
powskl  x  Oopa-vlo  B.  Tolxoln- . 

Juiz :  Renato  Vieira.  Lima 

ldem.  As  21,30  horas  • —  FtlUil 
ilo  TVtí-nelo  «1©  Slmpltrj  com  parti¬ 
do  ontre  Herbert  Mes<|Uita  t  Huy 
Ribeiro. 

Juiz  :  Jocvo  Gomes . 

Xcloni,  aa  23  horas  —  Herliarto 
Filguelrac  x  Cruz  Paiva. 

Juiz:  Heiin-w  Vidra.  Lima, 

Quadra.  2.  ú«  16,30  horus  —  Do 
Vcr-ja  x  Vencodor  do  Jogo  H.  Mc-o- 
qultz»  o  Ignoolo  Nogueira. 

Juiz ;  Sebaatlão  Dobo. 

—  lleallza-aie  hoje,  ús  21,30  ho- 
niíi,  no  Tljuoa  Tennis  Club,  a  fi¬ 
nal  Jo  torneio  om  cUspuUi  «la  taça 
••José  Vcllou",  entro  Herbert  Mes¬ 
quita  o  Ruy  fü beiro. 

_  Amanhã,  16  do  corrente,  psrã 

lnlclo  ho  Tljuca.  Tennla  Club.  o 
Campeonato  Aberto  do  dujihia  ro 
senhonui. 

_  Nos  jogos  do  TGmoto  Aberto. 

tio  Tijuca  IVnnls  Club,  onto-hon- 
U-r.i.  terça- foi ra,  r«vllzndos.  verlll- 
curttm-so  os  seguinte!*  roaulia-los  : 

M;„e .  FlorcnCtí  Teixeira,  venceu 
ml„c.  Brar.cn  Pt\lrc*a,  W.  O. 

Mnio.  MtiroeUo  íhir-ly  veucou 


O  Municipal  F.  C. 
multado  em  um 
conto  de  réis! 

llonlciti,  reunida,  .i  ruiiim-i* 
Ktio  exeelit iv.i  -,:i  VMEA,  ;it-u- 
ramio  a  falsidade  d,,  um  ruité!- 
trn  de  iii-crqiçae  de  um  t-L... «r 
aimljihabctii  vi-.i-l-i  ue  mn  fc 
pelo  ex-prv..iderile  d-  Munici¬ 
pal  F.  C.,  i r.  Elpiilio  -Silva,  ru- 
•'•'Iveu  multar  em  um  (-j  de 
rêÍ!i  esse  olub. 

Mar  witda  u  *Jniu-  -■  r  u„ 
filiado  .«  2*  u:vi  ,,  elide 

di-ipuia  a  rampcuuaio  -. ;  toôt- 
hall,  uri  clnb  niodesto  de  (>oU- 
C(is  recurso»,  s  mesma  c-.-n-nts- 
#»(i  resolveu  solicitar  r.o  (.ou- 
solho  de  Fumludurim  tornar  :n- 
oxistente  «ssa  iiuilvn,  uma  v»;. 
quu  o  proprio  autor  du  frnml» 
jã  se  nusentou  da  presidendu 
do  cluh. 

O  Municipal  F.  L  .  puJerá 
assim,  jogar  no  pro::*ni->  do- 
minjjo  contra  o  Fluir. iuense, 
unis  ver.  que  o  Conselho  de 
Fundadores  sd  paru  a  reunião 
da  próxima  semana  se  rnuin- 
íestará  liohre  o  uxsunipto. 


CASCADÜRA 


LARANJEIRAS 


Uomingo.  no  Hippodromo  Brasileiro,  realiza-se 
mais  uma  importante  corrida 
Grande  Prêmio  “Disf.ricto  Federal”  e  Prêmio 
“Importação” 


AMAZONENSE,  Calçsdoft, 
unnu  St  -Silva.  Av.  Subur- 
31)54.  T.  9-5039. 


APARTAM  EM  UE  SOUZA  DAi-i- 
TAS.  Rua  Laranjeiras,  871,  T. 
6--3UU. 

LE1TE1GA  PROGRESSO.  Vltiv. 
Juào  A.  Dias.  il.  Laranjeiras. 
405.  T.  6-6731. 

PADARIA  GUANABARA,  a  quo 
melhor  servo.  Rua  Pinhoíru  Ma¬ 
chado.  2-  —  T.  6-03B6. 

PHARMACIA  LARANJEIRAS.  Rua 
Luranjeiruu,  45b.  Pedidos  pelo 
T.  6-9093. 


CATTETE 


#'  UFA  LATE  PARA  HOMENS  E 
.ENHUKAS.  Luls  Leandro.  Rua 
du  Cuttete,  151.  T.  5-0553. 

UvUKlO  CATTETE.  du  D.  «lua- 
tlros.  Aves  o  ovos  garantidos. 
Lua  do  Caltclo,  275,  1.  6-16,bl. 

OFFICLNA  DE  BOMBEIRO  HY- 
CHAULICO.  Josâ  Mnrquvs.  Rna 
iitveiru  Mnrtins,  115.  T.  6-6552. 

1-  : AUMAC1A  EXCELSIOR,  Perfu- 
•nurias  o  prep.  iiucionaoa  cs- 
.i.angoirot.  Cuttote,  27.  T.  5-o6-*i. 

e.  IX ANDA  SAO  PAULO,  dc  P*- 
•heco  <c  Lemos.  Rua  Bento  Lis- 
M,  70.  T.  5-39S8. 

I  •  ÍURAIUA  CATTETE.  Limpa 
ai  1  h.  o  Drigo  cm  24.  Roa  do 
‘.itiota,  217.  T.  5-3201  «  6-2091. 


AS  COTAÇÕES  PARA  A  COR¬ 
RIDA  DO  PUOXLMO 
DOMINGO 

Foram  abortas  hontem  os  se¬ 
guintes  cotaçoes  par*  a  reunião 
do  domingo,  no  Hlppodroniu  Bra¬ 
sileiro: 

1*  carrdra  —  Prêmio  “Impor¬ 
tação"  —  1.609  melros  —  6:000$ 
o  1:000?: 

Kc*  Cts. 

1  Fusãu  .  .  o-l  lo 

2  Hoaogéno  .  . .  40  16 

3  Karomumu. . 51  35 

2*  earralra  —  Prêmio  “Joquiti- 

bú”  —  1.000  metro*  —  4:000$  e 
(;OU?000: 

Kh-  Cts. 

1  Uiiiti  tejo  .  50  20 

2  Javnry  .  47  GO 

3  Huoye.-  .  ,  49  25 

4  Ncptuuo  .  •  . 49  22 

5  Adi  os  .  ,  .  48  25 

li  Dir.ar  .  .  ............  47  -10 

7  Eglantin-  .  47  60 

S  Franco  .  53  40 

3*  carreira  —  Prêmio  ••Gahypló” 
—  1.600  metros  —  4:000$  o  800$: 

K«-  Ct». 

1  Lamuary  •  ,  a(J  10 

2  Tnquary  .  «  ..........  *19  JO 

J  . .  60  35 

"  Umbu  .  .  .  53  30 

4  Tuyuiy  .  .  .  48  40 

5  Cunace  .  .  ..........  52  ei) 

6  Acucrdu  ,  .  a6  Ja 

7  Leonidi  . .  64  30 

8  Rleu  .  .  . 50  50 

4*  ourvHrn  —  PronDu  ••.Santa¬ 
rém"  —  i.ãOO  inutrou  —  4:000$  o 
t)(>0?000: 


2  Mario .  J4  40 

3  CHirundello .  61  35 

•1  T»myrim  .  .  .  50  35 

!>  ('rand  Mnrnior .  53  27 

d  Sl.-n  Senhor .  53  35 

7  tTndi  .  52  80 

7a  carrdra  —  Grande  Pr  em  lo 
"Distrlcto  FedcraJ"  —  3.000  me¬ 
tros  —  30:000$,  6:000$  o  1:500$: 

Kji.  Cts. 

1  Xcncn  ,  ,  »*5  lb 

"  Xavier .  05  20 

2  Kegsio-j  ,  ,  va  60 

v  X ('ré-  .  ,  55  40 

4  Hermes  •  »  5,i  aü 

Hayu  ,  ,  li!)  35 

u  Xnjieru  ,  ,  5a  50 

b  Rex  •  ,  ->5  70 

7  Tricolor .  50  S0 

8*  cM-roiru-  —  Prêmio  “Frivote” 
—  2.200  motrog  —  0:000$U9U  o 
1: 0008000: 


l)<Hiuis  destas  deciarnçdíB.  <•  ..r, 
Darii  Píroa  Dordallo  “jiiteou" 
para  n  nosso  photosTuplio.  «tn 
cunqianhin  de  seu  interonsanto  fl- 
Ihinho  João  Pirei;  Bordallo,  alu- 
mno  do  Oollogio  Snnto  Igrmcio  c 
jã  um  íootballer  du  grande  tu¬ 
tu  rr>.  _ 


I  LARGO  DO  ESTAGIO  J 


ALFAIATARIA  RJO-LISBOA,  de 
Antonio  Primo  ifc  Crstaahclra. 
Machado  Coelho,  1CB.  T.  2-4860. 


(iKfl  Ornoti,  o  lutador  jnponez 

Serfi  ivaUzaulo  hoje,  na  vizinha 
cldadu  do  Nlctheroy,  no  Cluo- 
theutro  Contrai,  uiuu  tntercfiaanbo 
noitada  sportlva,  quo  -;rà  o  se¬ 
guinte  progneruma  : 

1  •  parto  —  Sessão  Je  cinema. 

2»  porto  —  Pnlvo.  Gymaastlca 
pltu-tloa  j>e!cw  pruíesores  Sinlth  o 
Vlco. 

1*  luta  —  TTtvuvéK  Crespo,  luta¬ 
dor  [KjrLUguez  _  Snburo,  lutador 

jo  Jlu-Jltau. 

2*  luta  —  N(unli:l,  luta-lor  o 
professor  do  Jlu-Jltsu  x  Sebastião 
Vlctorlno.  campeão  iwrtuguc*  do 
luta  livre*. 

3*  luta  —  G6o  Omorl,  ci.miKfw 
c  professor  do  Jlu-Jlu>u  x  Smith, 
vcuoedor  do  vários  cainjjconatos  d<> 
luta  Uvro  na  Allomnnha  o  na  In¬ 
glaterra  (Invicto  no  Brasil). 

Os  combates  aclmu  mencionados 
não  té m  nume-to  de  rounds  esU- 
putados.  Serão  decididos  pela  do- 
sistcnria  ou  Inoonêoioncla,  não  va¬ 
lendo  u  clausula  que  <]ã  como  ven¬ 
cedor  o  quo  encosutr  a*  cspiuluas 
do  adversaria  no  saio.  Ou  round* 
serão  do  cinco  minutou,  com  doln 
mlnutus  de  descanso. 

Club  de  Regatnft 
Lagoensc 

Sfei  convidadas  u  cv,;- parecer. 
.•.:iiC.;ihi(,  as  20  horns,  ua  garage  dõ 
Ciub  cio  Regatas  Lagoense.  para  u 
a-vioriibléu  gorul  tl»  convocação), 
todos  oa  soclos  quitas  dessa  roelc- 
dftde  nailtlca  pola  seru  eleita  u 
nova  cllrectorlu  etc. 


|  LARGO  DO  CAMFINHO 


PHARMACIA  S.  JOSE',  do  Ca 
cambo  4í  C.  Kua  Ooionol  Rna- 
gol  n.  450-A.  T.  9-8130., 


Pedimos  ao»  elubs  e  sportls* 
las  que  nos  dirijam  suas  no- 
las,  dlariumi  nle.  até  n»  17,30 
horas,  afim  de  poderem  ser 
publicadas  em  nossu  primeira 
edição  do  dia  Iminediatu . 

As  notas  paru  pnhllcaçân  nos 
domingos  devem  ser  cnviadim 
ao  nosso  rednctor  sportlvo  nlé 
sexta-feira,  Ah  18  horas. 


CATUMBY 


LEME 


L  :  LA  GE  CATUMBY.  José  M.  Ro- 
-,n'i.  Rua  Catumby,  22.  T. 

.(ItCENARU  ESTRELLA.  Rui 
ívju  Bernardino,  14.  T.  — 3-oí 

ii.  p .  pr.  João  Pcsaõa,  10.  JcL 
--Ü393. 

i  UHFU  AÇÃO  VENCEDOR  V  M- 
lugusteda  Silva.  Rua  Itop.tu 
.o.  1.  8-4560. 

i.í.STA  U  KANTE  GAROTO  DO 
ATI.' M UY.  Nogueira  m  Rourt- 
.  ;v ,,  L-.d.  Rua  Catumby,  Eb. 


1  Kélaiii  .  52  25 

2  Vichy . 53  35 

3  Valence .  50  40 

4  Clcver  Boy .  61  85 

5  Duggim  .  54  50 

6  L'Atlnntlquo  . .  56  30 

”  Ubcrnbn .  56  22 

UM  FORTE  CONCDRRKNTE  AO 
GRANDE  PRE.MIO  •‘DISTRÍCTO 

FEDERAL"  SOFFREU  GRAVE 
ACCIDENTE 

A  égua  Haya,  um  tios  concur- 
f-ntes  mais  em  ovtdencla  ii" 
Grande  Prenilo  “Dlstricto  Fe¬ 
dera.  ,  nu  salur  da  Villa  Hlpplcti. 

•  scrrvg-ju.  férlndo-so  bastante 
'.•m  um  d»s  quarto;,.  A  resis tente 
filha  Ju  Doí  Tatá  :;àu  poderá  to¬ 
mar  parto  na  Importante  provii. 
tVnndo  a  defosn  da»  core»  d«  stud 
l‘)/i  &  Artiga*  murogun  ao  eu- 
vsllu  tLiftlUa. 

ColncMeiiclii  notitvol:  ha  pou.'«v 
,  .  w-ntes  llaya  fui  vlcCniu  dc  :«ec:- 

(.  dviite  semelhante.  *xi.c  ta  menta  :n 
41*  U-r1.11.  Ir-ra). 

li!,  A  IMPORTANTE  l*RO\  A  CLAS- 
üu-ix""  -<,CA  ,JK  E  OS  SEUS 

imoa$  VENCEDORES 

Dn  corrida  de  d»m!ng",  no  IIlp- 
Ks.  CU.  |  p°dr»mo  da  Gnvea.  taz  parte  o 
55  30  !  Grande  1’remio  “Distrleto  F«- 
61  50  d-r-l"  que  eonstUuu  .''ctualmeatu 

53  00  !  com  o  “Cruzeiro  j j  Sul"  c  o 
55  2(1  i  Cliisaleo  "Oulonino"  a  "Tríplice 
52  40  .  crua  Brnsileira" . 

51  27  '  Inültuida  cru  1927.  para  ani- 
49  85  muca  de  qualquer  ralu  v  Idade-  v 
6(1  3u  "Diitrltfto  Fede.al"  f(’i  dlaputajc 

54  60  na  -ilítanclr.  du  2.800  metros  e 

Ncgres-  ganho  pelo  cnvallo  francos  N’c- 
:900$  -  gr-»<">.  moulnda  por  A.  Molina. 

seguido  dv  Spiihi»  -•  Taciturno. 
Svj».  f  's.  1 '- ■  :(*28  a  j!-3(t,  Impu-tan- 

S«  25  •■■  1  r:."1  f  •:  r-iocvajo  '(<-■.  -11! 


CONSULTORlü  MEDICO  OU  LE¬ 
ME.  Cbnsultau  das  8  As  22.  Atl. 
chamados.  Snlvador  Corrêa,  61 


OURO  Paga  uld  11$  a  «r. 

Jnlny  usados  -  a  queui 
paga  mais.  Concertou  de  Joias  r 
teloglos,  trabalhou  garantidos,  pre¬ 
ços  baratissinios.  Offkinafl  pró¬ 
prias.  —  Vlac.  Rio  llranco.  22 


MEYER 


C  U  N  FEITA  R  LA  J.VPAO.  Manoel 
Maia  &  C.  Uua  Diso  du  Cruz. 
149.  T.  0-2216. 

PHARMACIA  CENTRAL.  H.  Drum- 
mond.  Rua  Dias  da  Cruz,  129. 
T.  9-1346. 


msei,  nacloii-aes  do  quatro  anno» 
e  nnds  idade,  mantida  a  distancia 
dc  2.H00  metros. 

O  magnifico  Santarém  conse¬ 
guiu  Inscrever  duas  vexes  0  seu 
nome  entre  os  vcncedorc»  do  D!s- 
trlcto  Federal:  em  191.8.  quando 
derrotiiu  Gnliypié  e  Bapho  u  em 
1930.  ba LcnJo  lluno  0  Ithondda. 
Em  ambas  oppnrtunidadc».  íol  di- 
rigld'1  pop  José  S-tlfate. 

Em  1929  a  victoria  coube  a 
C-acixume,  pUotido  por  J.  Cunu- 
leu  o  no  unuo  findo  o  acu  ga¬ 
nhador  f°l  Jctquitlbá.  quo,  monta- 
01»  por  A.  Moliiin  derrotou  ínçl!- 
mente  Vendõme  0  Jandayu. 

U  NOVO  RESPONSÁVEL  POU 
J.  MESQUITA 

O  treinador  J.  Chvrubltn  c  IJ 

novo  rcjponaavcl  purunte  o  Jj- 
cttty  Club.  pelo  aprendiz  J.  Mes¬ 
quita.  quo  estava  a  jerviço  de  Er- 
nuni  Freitas. 


Loteria  do  Estado  do  Rio| 

AMANHA  ji 

3O:OOO$O0Ü 

Inteiro,  2Í700;  Terço,  ?9(l0.  h 


CIDADE  NOVA 


|  PRAÇA  DA  BANDEIRA 


i  Diamantino  & 
ft  trav.  Sta. 
R.  Acre,  o  G. 


NUVU  AÇOUGUE  BRASIL.  En¬ 
tregas  n  domicilio.  Av.  L.ure 
Mullcr,  98.  T.  8-2003. 


SEXTA-FE1UA 
23  dc  Setembro 


1  Triste  Vida . 

"  Ffallcezhiha  .  .  .. 

2  Algarve  . 

2  Btrlbt  .  .  . 

4  Yc  te  qul-r-i  .... 

5  Yot,  Yo-  . 

o  Vplrr.fig.n . 

"  3  . . 

5-  carreira  —  Pr-ii, 
it;«"  —  J.75C)  iuetc-^ 
oOOfOliL1» 


COPACABANA  | 


P.VNHICACAU  MUDELiUt  UMJ 
TADA.  Uua  Senador  Euzobu 
1-16.  T.  4-1360. 


ã  I  A  Hl  A  COPACABANA.  M. 
.  a-  FernsnJts.  Rua  Bar- 

12.  *i  .  7-2552. 

-1  \CIA  MOREIRA.  Rua  Co- 
vautt.  589.  T.  7-1541.  FilM 
Visconde  Pirajá,  288. 

RA  RIA  AMERICANA.  Cs- 
u  i-roffiptldão.  Lazoskl  At 

U.  Barroso,  55.  T. 


P.-igamoulos  na  Compauhfu 
Ir.teurldadc  Flnmlncii 
rim  Visconde  oo  do  Ur:-ic 
c).  4I»9.  Nlctheroy  —  hm 
troatu  Estacão  des  Barca» 


O  DIAKIO  DE  NOTICIAS  e 
Impresso  cum  tintas  marca 
“LOUILLEUX"  cm  papel  du 
NurdsUoií  ü  C  Ltda. 


i  RRAIA  VERiMELHA  \ 


ARMAZÉM  VILLELA,  do  J.  F 
Rezende.  Avenida  Paâtuur,  214 
T.  G-0172. 


RIO  COMPRIDO 


Folha  da  Manhã 


Folha  da  Manhã 


J  Timoneiro 
4  Carinhosa 
£  Universo 
*'  !v»  mu  rié  . 

6  S-iHtirona 

7  Itoman.-o 
3  Pode  S-r 


S .  PAULO 
Succursul  no  Ui»  de  Janeiro: 

PRAÇA  FLOR1A.NO,  19-4*  —  TEL.  C-::85S 
Telg.  —  Alair  —  Rio 

Os  urgâus  üa  lavoura  e  da  agricultura  paulistas 

ilí-iii  cm  trilo  l*nul(>t  *6  nu  1932  —  26.154  uislKmiMr,  cm  4-jüo  u  DMnilii  dc  S9*>  ••nulo 
ntuliir  dlffuBfto  no  Interlur  imullntii,  urnrnuo  e  aul-mlnclros  o  n  1'Ot.HA  UI  NOlTlt  c  -• 
Inr  clrculiiçAo  ^ra  5So  t*uut<>.  Aa  auns  (nrlfna.  entrclnnfu.  oito  afio  n,  initlf,  -Icvntlna. 

MIES  OlUí.Ulü  E  TENUES  CONSKUIWUO  O  MELtiUlt  UESl'1-TA  l»«*  NUS  V  IKMIS  Mil.ltCMi’» 


BAZAR  S.  JORGE.  Fuzondua,  por 
fumariui).  armarinho.  Pruçi 
Condessa  de  FrOutin.  17-A 
T.  8-5266, 


j  Ib.NGL.NHO  DC  DENTRO 


Folha  da  Noite 


Folha  da  Noite 


.EDe..ill*'l ORA.  Tinturaria,  ds 
•  .  .1  '  rques  da  Silva.  Rua  da 
.tb-jhça-i,  190.  T.  9-3412. 

i.i  TEQUIM  E  LEI  TERIA  S.  JO- 
81.'.  2  •  Raul  AJvos  Dantas.  R. 


S.  FRANC.  XAVIER  ) 


iie.Tuaes 


Hl 

fl 

h 

m 

I 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Quinta-feira,  15  de  Setembro  de  1932 


LINHAS  TRANSOCEÂNICAS 

Movimento  de  vapores 

DA  AMERICA  DO  SUL  PARA  A  EUROPA, 
AMERICA  E  JAPÃO 


OS  EXPORTADORES  PARAHYBAN  OS  RESOLVERAM  ESTABELECER  DUAS  PAUTAS,  SENDO  UMA  PARA 

O  TYPO  MALTA  E  OUTRA  PARA  0  SERTÃO  SERIDÓ  uaíTOijr  /<  i  > 


MERCADO  CAMBIAL 

Libra,  a  90  d.,  5  29/128,  45$919;  á  vista,  5  23/128,  46Ç334 
Dollar,  13$310  —  Escudo,  $434 

RTO,  lí  de  setembro.  —  O  mercado  cnmbinl  manteve-se  calmo,  cons¬ 
tando  venda»  do  cnmbiae»  fio  Dunco  do  Brasil,  provenientes  de  embar¬ 
ques  dc  café.  Na  praça,  entre  particulares,  cosuturam  negucio»  feito» 
em  dollnres  a  20(  e  om  libra*  tcheques)  a  71(000. 

A‘s  10  horas  o  Br.nco  do  Brasil  nffíxavn  a  seguinte  tcbelln: 

A  90  dias:  |  A  90  dias 

Libra .  15j 

A’  vista: 

X.lbrn .  46( 

Dollar .  104 

Teso  urugunyn  . .  64 

Teso  argentino  . .  2lj 

Marco .  SI 

Tranco  auisso.  ..  St 

Tranco  belga..  ..  li 

Pesetu .  li 

Llru .  4 

Trunco .  4 

Escudo .  4 

Pura  as  nuas  coberturas 
co  do  Brnsil  comprava: 


DESTINO 


TROCEÜENC1A 


RIO  DE  JANEIRO 


COMPANHIA  NACIONAL  DE 
GRANDES  HOTELS 

Sito  convidado»  os  ncclonistaz  a 
su  reunirem  hoje.  á»  14  horas,  no 
ea.Tlptoriu  da  companhia,  á  pra¬ 
ça  Horiano  ns.  S1I39-2"  andar, 
nfim  de  tomarwn  conhecimento  e 
resolverem  sobre  o  rclatorio  e 
contas  da  directo  ria,  ntú  31  de 
dezembro  do  1331,  acompanhados 
dn  parecer  do  conselho  fiscal,  e, 
bem  assim,  parn  elegerem  os 
membros  do  conselho  fiscal  c 
sen*  õU|ipiontce  para  o  presente 
exercido. 

Ficam  suspensos  as  transferen- 
c(u?  de  acções  até  que  se  realizo 
a  u.>»or>ib!éa. 


plentes  para  o  presonta  exore. - 
ci«. 

Ficam  suspcnsnj  as  trarei  fere 
cias  de  acções  até  que  oe  realira 
a  ussombléa. 


PORTOS 


PORTOS 


JOAO  PESSOA.  14  (A.B.)  — 
Na  reunléo  havida  nu  palácio  do 
gaverpo  deste  Est.ado,  o  a  que 
compareceu  o  Interventor  federal, 
tendo  calado  presente  a  clln  o» 
prinelpaes  exportadores  du  algo¬ 
dão  da  capir.tl  e  dc  Campino 
Grande  —  que  é  o  maior  emporin 
commcrelil  do  Eatado  —  ficou  nu- 
sentado  o  ueguinte:  reorganiza. 


NAVIOS 


çúo  da  pauta  de  exportação  do  al¬ 
godão.  devendo  ndoptnr-ue  duna 
pautou,  Ncndo  uma  pavi  o  algodão 
typo  Mattn  e  outra  para  o  Sertão 
S«r!d.  Neste  sentido,  o  com- 
merclu  de  Cumpinu  Grande  será 
ouvido  sempre,  por  intermedio 
da  reapectiva  mesa  de  rendm.  que 
se  com  rmi  nica  r/t  pura  esae  fim, 
directamenle.  com  a  Recebedoria. 


LLOYI)  BRASILEIRO  —  Phonc:  4-4041 

- rRio  . j -  j  CuyabA  . 

- Rio  . . .  j  Ayuruocu  .... 


110/9  .  Hamburgo 
15/9  i  Now  York 


COMPANHIA  EDIFICADORA  DO 
RIU  DE  JANEIRO 

Súo  convidados  oh  aceionUlac  a 
se  reunirem  hoje,  ás  13  horas,  no 
cscriptorSo  da  companhia,  A  pra- 
çit  Floriano  ns.  31139-2®  atuiu 
nfim  de  tomarem  conhecimento  <■ 
resolverem  sobre  o  rclntovi0  -• 
contas  da  directoriu,  até  31  dn 
dezombro  do  1931.  ncompanhadi . 
do  parecer  do  consnlhn  fiscal,  . 
bocn  assim,  paru  oScgcrosn  /> 
membros  do  conselho  fiscal  * 
teus  stipplcnres  para  v  presunto 
estire  icío. 

Ficam  suspensas  as  transferm- 
cias  do  acções  ntú  que  he  realizo 
a  assembléa. 


•15(030 

12(960 

3(035 

(600 

*505 


MALA  REAL  ENGLE2A  —  Thone:  4-S000. 

-1/9  IB.  Airea,. . 125/9  .  Arlanzn  ....... |R5/l>  i  Southamptcn  111/10 

Õ/10  U.  Aires.  ,.|  0/10  !  Asturias  . 1  0/10  j  Southampton  (24/10 

12T0IB.  Aires. .. IIV'10  Durru  . ;17/10  |  Llvcrpool  ....|6'U 

0  II  B.  Airea... 114/U  i  Doanu*  . ,14/11  ‘  Liverpoo]  ....[  3/12 

NELSON  LINE  —  Thone:  4-8000, 

22/U  tü.  Aires... |27/0  High.  Monarch.[27/0  I  LonUrcj 
«/1011.  Airea.  ..(11/10  High.  Chtoftnlnlll/10  i  Londres 

20  10  B.  Atro». .  .126/10  High.  Princooi.125/10  |  Londres 

CUARCEUKS  REUNIU  &  8UD-ATLANTIQUE  —  The 

19/0  iB.  Aires. ..,26/9  i  Bello  lalo . |26/0  i  Havru  . 

2/10  E.  Aires... j  4/10  I  L*Atlautiquo  . .1  4/10  Bordoau 

16/10  B.  Airea...  122/10  iLipsrl  . (22/10  I  Havre  , 

S  G.  TRANSPORT3  MAKITIMES  —  THONE:  3-2930. 

10  0  !U.  Airea...  114 /?  i  Florida  . |16/9  (Gênova 

10/10:11.  Airij...|l5/lü  I  Campana  . I16/1U  ,  Gonovu 

NO  RU.  LLOYI)  —  LLOYI)  REAL  HOLLANDEZ  —  Tlion 

10/U  B.  Aires. .. 115/U  i  Sierra  Salvada.  116/9  Bremcn 

22  9  lli,  Aires... (27/9  Orant#  . [27/2  Amsterd 

Ü/10IU.  Airea. .  .111/10  |  Ciorra  Nevadn.(ll/10  Bramcn 

iíAMBURti  aMEU.  LLNlE-llAMB.  8UU  D.GES.  -Thone:i-13BÍ 

19  9  1U.  Aires... ;2S/9  Cap  Arcona. . .  .|23/0  Humburgo  ...I  tí/lC 

17/0  |!>.  Aires. ..[24/9  La  Corunti . (34/0  Hamburgo  ...|16/H 

26.9  111.  Aires...!  l/lü  Gen.  S.  Martin. I  1/10  Hamburgo  ...120/10 
!3.T0'U.  Alrui. .  .(18/10  General  Osorio[!S/lü  Hamburgo  ...|  4/11 

iTAf  IA  U  I.  Reu::.  Cusul.  LI.  Sabaudo,  Nav.  Gener.)  Thone:  3-6840 

14  9  |U.  Alruj. . .{18/9  üulllo 


LUNDRES.  14. 

r  E  L  E  G  R  A  M  M  A  FINA  N  C  I  A  t. 

Taxa  do  desconto:  Fechamento 

Banco  da  Inglaterra  . .  2 

Banco  da  França . .  . .  2  Vb  65. 

Banco  dn  Itália .  5  % 

Buiicq  da  Heapanba  . .  6  <;0 

Rnnco  dn  AHomunha  ..  ..  ..  .  . .  6  íó 

Lm  Londres,  3  mezes .  21, '32 

Em  Nuva  Yorli,  8  muzea.  t/compia .  1  «;ó 

Em  Novo  York.  8  ruezea.  t/vendo  ......  li  Ve 

Londres,  cambio  s/Bruxellns.  ã  vista,  1  ..  26.14 

Gênova,  cambio  z/Londjes,  ã  vistd,  £. .  ..  67.85 

Madrid,  cambio  a/Londrc*.  ú  vista,  £. .  .,  43.25 

Gênova,  cambio  s.  Taris.  por  100  francos.  76.35 
Lizbon,  cambio  a/Londrea,  t/vendn.  £. .  ..  09.01) 

Lisboa,  cambio  s/Londros.  t/compra,  g  ..  03.76 

..V  ABERTURA 

,  Ht.jo 

a  Nova  Y‘ork,  u  vista,  por  libra .  C.48.37 

S/Gcnova,  á  visia.  pur  libra .  07.78 

S,'Mndrid,  n  vista,  por  libra .  43.28 

S/Pnris.  i.  vlata.  por  libra .  S8.9! 

E/Luboa.  d  vista,  pur  libra .  109.75 

Berlim,  ã  vista,  pqr  llbrr. .  |-«.$4 

S  Amsterdam,  á  vista,  por  libra .  o. 67 

■S/Ucrtic.  á  vUt»i,  por  libn» .  Ui.»>5 

S 'Bru-tellns,  d  vista,  por  libra .  25.11 

FECHAMENTO 

Hoje 

»'Nuva  York,  u  v...tn,  por  libra .  5.16.50 

•S,  Gênova,  á  vista,  por  libru .  67.85 

S/Mndrid,  u  visw.,  por  libra . .  .,  ..  43. 26 

S/Parin,  u  vistn.  por  libra .  89. OU 

S/Lishou,  a  viatu.  por  libra .  100.76 

S  Berlim,  A  vistn.  por  libra .  H.C.t 

S ■  Amstertlam,  á  vistn,  por  libra .  ,i.i57 

S  Berne,  ã  vista,  por  libru .  18.05 

S,'Bru.tcllnz,  á  vistn.  por  librn .  25.l  t 


46(430 

136040 

3(005 

(669 

(511 


Anterior 


.118/10 

.I27/1U 

,[10/11 

4-6207 

.119/10 
.(15/10 
.|  9/11 


COMPANHIA  TERRITORIAL  E 
EDIFICADORA  SUBURBANA 

.Sr.u  convidados  os  uveionistas  a 
ré  reunirem  hoje.  ds  15  horas,  no 
tscriptorio  da  companhia,  á  pra¬ 
ça  Floriano  n».  8T39-20  andar, 
nfim  du  tomarem  conhecimento  o 
resolverem  cobre  o  relatorio  e 
cor.as  du  dirccoria,  até  31  de  de¬ 
zembro  du  1931,  acompanhados  do 
parecer  do  conselho  (Ucal,  u,  bem 
sssint.  parn  uíugorem  os  membro: 
do  consethu  fiscal  o  seus  sup- 


FREIO  TROFILATICU  o.  A. 

Üs  subscriptores  do  acçõeo  »6ii 
convocados  u  comparecer  ti 
tcrnbUn  de  coustiauiçiiu,  a  renii- 
znr->c  d  rua  Bucno»  Aires  n.  15, 
2*  nnder,  no  dia  21  dc  sotembre, 
&»  16  horas. 


■15(100 


S.  Genovn,  tulegrapliiun.  por  lira . 

S 'Madrid,  telcgrnpbicn.  por  pesutu . 

B  Ar.utterdum.  tclugraphlcu,  por  florim  . . 
8.  Hcrnu.  telegvnphion.  pur  frunco..  ..  .. 
S/Hruxelln.-.  ttlegnphicn,  por  frnueo..  .. 

S  lterlim.  tulogruphiea,  por  marco . 

ABERTURA 

NUVA  YUUK.  14. 


139/9 

118/10 

127/Hl 

[13/11 


5.  Londres.  t«legroph;ca,  por  libra..  .. 
M  1'aris,  tclcgrupliica,  por  frunco  ..  .. 

S 'Gênova,  ttlegraphien.  por  lira . 

S  Madrid,  tclecraphiea,  por  peseta..  .. 
.S  Amatcrriam.  telcgrapbica,  por  florim 
S  Berne,  telegrnphicn.  por  franco..  .. 
S  UruxelliiH,  telegrnphicn,  por  franco.. 

6.  Berlim,  telcgrnphica,  por  murco..  .. 


BUENOS  AIRES,  H 


PARIS.  14 


ABERTURA 


FECHAMENTO 


FECHAMENTO 


Anterior 

38.87 

131.00 

25.52 


S  Londres,  taxs  IcL,  por  í  ouro.  t  vendn. 
S  Londres,  tax.v  teL.  por  (  ouro,  t/compr» 


S 'Londres,  a  vistr.  por  libru.  . 
S  Italin,  á  vistn.  por  JUO  lirna.  . 
S  Nuva  York,  á  vista,  por  dollar 


S  r.ondrt»,  toivgruphiea.  por  librn 
S  Tarí»,  telugraphica,  por  franco 


New  York....  127/0 
New  York.. .  .[11/lü 


MONTEVIDÉU,  l 


ÀBERTÜR. 


CAES  DO  PORTO 


corrente,  para  S.  Francisco  ci  Los 
Angeles. 

Napnleão  A.  Guimarães  (l)cp.  Ju¬ 
dicial!  —  Thone:  3-3263 

CAMPINAS  —  Sáe  pura  o  sul  a 
J5  do  corrente. 

Mala  Real  Inglcza  -  Phone  4-3000 

SOMME  —  Sie  n  16  de  rolon- 
bro,  purn  a  Europa. 

LOSADA  —  Sáo  a  20  dc  outubro 
para  os  portor.  do  Pacifico. 

Blue  St  nr  Llnc  -  Thone  4-7200 

BORE  \  III  —  Esporado  de  Bue¬ 
nos  Aires  hoje,  snirã  hoje  mesmo 
parn  u  Fiillandin. 

HEKACLES  —  Esperado  da  Fin¬ 
lândia  u  18  do  corrente,  subirá  pa¬ 
ru  Buenos  Aires  u  22. 

Aupru  ét  C.  -  Thoiic  3-4653 

CELESTE  —  Sáe  a  17  do  cor¬ 
rente,  para  Victoria  e  escalas. 

ODETTE  —  Sahirá  pnrn  a  Bahia 
e  escalos  a  25  do  corrente. 

S.  G.  Transportes  Marltlmcs  •  Tho- 
no  3-2930 

M.  VISO  —  Súe  para  a  Europa  a 
22  do  corrente. 

ITANEMA  —  Sie  a  25  do  corren¬ 
te  para  Buuneu  Aires. 

Humhurg  Sud  D.  G.  -  Thone  4-1562 

AMASSIA  —  Esperudo  u  25  do 
corrente  dc  Pernambuco. 

PERNAMBUCO  —  Esperado  dn 
Europn  a  26  do  corrente. 

TENEBIFFE  —  Esperado  do  sul 
u  15  do  corrente. 

E.  do  Nav.  Car.  Hocpehe  •  Phone 
3-3443 

ETHA  —  Sán  a  19  do  corrento. 
para  S.  Francisco  o  escalas. 

CARL  HOEPCKE  —  Sairá  a  24 
do  corrente  pura  Laguna  e  escalas. 
VAPORES  ATRACADOS 

Arm. 

AYURUOCA  ipateol .  11 

ALICE .  1 

IGUASSU’ .  5 

BELVEDERE .  18 

JÚPITER .  2 

LANGLEETARN .  13 

LILI  I  Hiate  nac.) .  1 

LA  ROSARINA  ..  ..  Proçu  Mauá 
LEAO  (hiate!  pateo  ..  ..  ..  11 

M.  OLIVIER  (pateo) .  1U 

NAT1A .  10 

RI.YALES .  2 

SERRA  GRANDE .  2 

SUÉCIA .  3 

SOMME . . 

SAU  MATHEUS .  2 


no.  PeloUi»  c  Tortu  Alegro,  rece¬ 
bendo  ohjcctoa  para  registrar  até 
us  11  horas,  impressos  até  as  12, 
cartas  para  o  interior  nlé  aa  12  la 
e  com  portn  duplo  até  us  13. 

CUYABA’  —  Paru  Victoria.  Ba¬ 
hia,  Recife,  Lisboa,  Leixões,  Vigo, 
Huvre,  Anvers.  Kotterdnm  c  Ham¬ 
burgo,  recebendo  impressos  utó  aa 
II  horas,  curtna  purn  o  interiur  uté 
ua  6  ’a,  com  porte  duplo  c  para  o 
exterior  uté  a«  7. 

SIERRA  SALVADA  —  Para  Ba¬ 
hia,  Lns  Palmas,  Lisboa.  Vigo,  Uou- 


lognc  c  llremon,  recebendo  imprcu- 
sox  até  as  8  horns,  carta»  p.ira  i» 
interior  até  ns  8  li,  com  porte  du¬ 
plo  e  para  o  exterior  até  nj 
AMERICAN  LEGION  —  Tuia 
Trinidnd  e  Nova  York.  recebendo 
imprensas  até  ns  8  horns  cartnr. 
pnra  o  cuturior  até  :i"  0. 

AMANHA 

SOUT.  CKOSS  —  Tara  Mor.tovi- 
déo  e  cscalus,  recebendo  impres¬ 
sos  nté  us  9  horas,  enrtiu  para  •• 
exterior  nté  nu  )0  e  uhjcctns  t  :.rn 
registrar  até  ur  18  hora:,  de  hoje. 


S' Londres,  *axii  tcd..  por  $  ouro,  t 'venda. 
S/Londros,  taxa  teL,  por  (  ouro,  t/eomprn. 


VAPORES  A  SAI1IR 

CUYABA*  —  Sairá  hoje  para 
Hamburgo  e  escala»,  ás  10  horas. 

—  Emburuuo  de  passageiros  no  ar- 
mcitm  15. 

AYRUOCA  —  Sairá  hoje  parn 
Nova  York  c  escalas  ás  10  horas. 

—  Embarque  dc  passageiros  no  ar¬ 
mazém  15. 

FLORIDA  —  Sairá  hoje,  á  tarde, 
parn  Gênova.  —  Embarque  de  pas¬ 
sageiro»  no  armazém. 

SIERRA  SALVADA  —  Sairã  ho¬ 
je  para  Bremen  e  escalas.  —  Em¬ 
barque  de  passageiros  no  arma¬ 
zém. 

AMERICAN  LEGION  —  Sairá 
hoje,  ás  15  horns.  paru  Nova  York 
e  escalas.  —  Embarque  de  passa¬ 
geiros  no  urmiizom  17. 

1TALMBÉ  —  Sairá  hoje.  ás  14  ho¬ 
ras,  pnra  Porto  Alegro  e  oscair.s. 

—  Embarque  de  passageiro»  -o  ar¬ 
marem  13. 

ANNIBAL  BENEVOLO  —  S»lrá 
hoje  para  Torto  Alegre  c  cscalua. 

ARÀRAQUARA  —  Sairá  hoje.  ás 
10  horas,  para  Recife  e  esculu».  — 
Embarque  de  passageiro»  no  ar¬ 
mazém  11. 

MUVIMENTO  DE  VAPORES  DA 
COSTEIRA  ATE’  ULTIMA  HORA 
NO  TORTO 

ITA1MBE*  —  Sáe  hoje  para  Por¬ 
to  Alegre  e  esculns.  ás  14  horas. 

ITAG1BA  —  Sáo  no  dia  17,  á» 
10  horas,  para  Cabcdello  c  escalns. 
NO  SUL 

1TAPUHY  —  Saiu  do  Rio  para 
Paranaguá,  a  18,  ás  12  horas. 

ITATINGA  —  Chegou  de  Pelotas 
a  Porto  Alegre,  a  12.  ás  16  horas. 

ITAH1TE’  —  Chegou  do  Rio 
Grande  a  Porto  Alegre,  u  12.  »s 
13  horas. 

ITAQUATIA*  —  Chegou  de  Poio- 
tas  a  Torto  Alegre,  a  13,  ás  12  ho¬ 
ras. 

ITABERA*  —  Saiu  dc  Pr.rnnnguá 
para  Imbitubn,  a  13.  ás  20  horas. 
NO  NORTE 

1TASSUCÊ  —  Saiu  de  Victoria 
paru  llhéos,  a  11,  ãs  10  horua. 

1TAPAGE’  —  Chegou  do  Mara¬ 
nhão  a  Belém,  u  11,  ás  18  horo». 

ZTAPURA  —  Saiu  de  Recife  pn. 
ra  Cabcdello,  a  12.  n»  18  horas. 

ITACJUERA  —  Saiu  do  Rio  para 
Victoria,  a  13.  ás  13  horas. 

ITAPE*  —  Ssiu  de  Natal  para 
Recife,  u  13.  ás  16  horas. 

1TANAGE*  —  Sulu  de  Natal  pa¬ 
ru  o  Ceará,  a  13.  ns  18  horns. 

ITAQUICE’  —  C  hegou  de  Belém 
a  Recife,  a  13,  ás  10  horan. 

VAPORES  DE  CARGA  OU 
M1XTOB 

Expresso  Federal  .  Thone  3-2000 

WEST  CACTUS  —  Sáe  a  16  de 
setembro  para  S.  Francisco  o  Los 
Angelcii. 

WEST  NOTUS  —  Sue  a  80  do 


.7/9  Antuérpia 
2/10  Antuérpia 


RIO,  14  de  setembro,  — 
rum  n»  seguintes: 

Í4P  Uniformiza Jac  ..  . 

1  Uniformizada,  de  21 

83  Divertas  Emissões,  (nJi.i.l . 

!-'!  Diverta»  Emissõcr,  tpurt.i . 

20  Obrigações  Ferroviárias,  f2.*  Em.l.  .. 

278  Municipiie»,  1017.  tport.) . 

2'i  Muiiicipacr.  (1931' . 

50  Ubrlguçóen  Municipacs,  (cuut.  i . 

2il4  Obrigação»  de  Minas . 

07  Obrigações  du  Thosouro.  dc  600(.  (1080) 
*>6  t.ibrigações  do  Thesouvo,  dc  1:000(000. 

M  Estudo  du  Rio,  8  r/c,  tD.  2310) . 

19  Eninijn  do  R:o,  4  ÇÇ  .  ..  . 

UANCOS  e  COMPANHIAS 

21  Banco  do  Briisit . 

40  Ducnk  de  Siintog,  inom.) . 

2v9  Docas  de  Santos,  (port.) . .  .. 

201  Debentures.  Docas  de  Santo* . 

5  Banco  do  Commercio . 

10(1  Banco  do»  Funce ionurios . 

80  Brasil  Industrial' . 

OFFKUTAS 

Uniformizadas,  de  1:000(000 . 

Empréstimo  Nacional.  1903 . 

Divertas  Emiasócs,  dc  1:000(000,  tnom.)..  .. 
Diversas  Emissões,  do  1:000(000,  (port,).,  ,, 

Obrigações  Rodoviárias,  (nom.) . 

Obrigações  Rodoviárias,  (port.) . 

Obrigações  do  Thcsourn,  (1921)..  . . . 

Obrigações  do  Thcsouro,  (1030) . 

Obrigações  Ferroviário*,  (3.*  Em.)..  ..  ..  .. 

Apólice»  Mimicipnes,  1096,  (port.) . 

Apólices  Municipncs,  1914,  (port.)  ..  .. 

Apólices  Munlcipncíi.  1917,  (port.)  ..  ».  .. 

Apólices  Municipaes,  1920.  (port.)  . . 

Apólices  Municipaes,  1961.  (port.)  . . . 

Apólices  Municipaes.  (Dcc.  1.536)  . . 

Apólices  Municipaes.  (Doe.  3.264)  . . 

Apólices  Municipaes,  (Dcc.  1.933)  ..  ..  ..  ., 

Apólices  Munic:paos,  (Dec.  1.999) . 

Apólices  Municipaes.  (Dee.  2.097)  ..  . . 

Apólices  Municipaes,  7  %,  (D.  2.339)  ..  . . 

Bello  Horizonte,  do  1:000(000,  7  % . 

Trcfeiturn  do  Tetropolis.  (i918) . 

Mtnus  Gt-rnus,  de  1:000(000,  (port.),  5  0e..  .. 
Minas  Geracs,  de  1:000(000,  7  (port.). 

Obrigações  definas.  9  %. . . 

Rio  jje  Jnneiro,  dc  1:000(000.  (D.  3.3.16)  ..  .. 
Riu  i.e  Jaticiro,  d«  100(000,  (port.)..  ..  .. 

BANCOS  t  COMPANHIAS 

flanco  do  Briinil . 

Banco  do  Commercio.  . . . . 

Banco  dos  Eunccionarlog  . . 

Banco  Morcanlll . 

Banco  Portuguez . 

Previdente . 

Argos  . . 

Seguros  Confiança . 

Varejistas . . . . 

Companhia  America  Fabril . 

Alliançn . 

Brasil  Industrial . .  .,  . . 

Confiança  Industrial . 

Fabrica  Esperança . 

Nova  America . 

Progresso  Industrial . .  .. 

PotropollUnn . 

Taubnlé  Industrial . 

Sãu  Jeronymo . . . .  .. 

Docas  de  Snnro».  (nom.) . . 

Docas  do  Suntuu,  (purt.) . . . 

Ferro  Mnugnnoz  ..  . . . . 

üutico  Crodíto  Real  de  Minaj; . 

Tecido*  Alliançu,  1.*  série,  (dcb.) . 

Progresso  Industrial,  (deb.) . 

Coton.  Gavoa . . 

Docas  ilc  Santos,  (deb.) . 

Mestre  &  Blatgé . 

Comp.  de  Lt-crs . 

Nova  America . . . 

Companhia  Brahma . . . 

Hotel»  T. ilnce . 

Mercado.  . . . 

Delir.  Artes . . . 


DA  EUROPA,  AMERICA  DO  NORTE  E  JAPÃO 
PARA  A  AMERICA  DO  SUL 


Correu  com  uiguma  animação.  As  venda»  { 


iluxin-'» 
735(00'! 
7i'0(0i"! 
763(01' 
7õ2(fli  l 
;0(h)((m  1 
131(00  i 
i05(Oo > 

917(01'  • 
9õO(t!0  • 
18Ü(ÍI<!" 
065(00' 
760(0Oi 
95(000 


Miniwo 

755(090 


DESTINO 


60(000 

'50(000 


PORTOS 


154f00t) 


LINHAS  DU  NORTE 
CHEGADAS  I  aAHIDAS 


CHEGADAS  I  SAH1DAS 


24/3  iHamburgo  .119/9  A.  Alcxandrinol— 

1-9  'Bnltimore  ,|22/9  [  Jabout&o  . I— 

2/9  :Mtibt!e  .  .;20.'9  Tnubaté  . i— 

23/9  illaniburgo  Í15/10  Siq.  Campo».. 
MALA  REAL  INGLESA  —  Thone  :  4-8000 

10.  0  Livcrpuol  .  29/9  Durro  . (29 

10/9  iSouthump.  ,25/9  1  Aaturias  ...... jt!! 

24  9  tSouthaimp.  '10/19  J  Almunzorra  ...|1( 
r  10  Llvcrpool.  .  27/10  |  Desna  . 21 


DIAS  IH-s.i  DIAS  !H*.'I 


DIAS  IHt.l  DIAS  [II 


960(0nú 


376(000  830(00- 

-  201(000 

-  212(001 

— 174(001 

-  100(00  • 

-  15(00' 

-  3 50(00 t 

Vonded.  Comprud 

758(000  758(001 

-  779690' 

765(000  762(00' 

751(000  750(00' 

-  77OSO00 

-  715ÇO0O 

- -  1:000(000 

970(000  960(009 

905(1)00  008(000 

133(000  132(001) 

-  138(000 

140(000  134(000 

134(000  133(900 

152(000  150(5011 

-  154(000 

-  i47çom> 

178(000  176(009 

153(000  - 

- -  130(000 

- -  14850011 

-  640(00') 

-  170(000 


[  4/10 
.  i20/9 
114/10 
í  1/11 


Aire*. 

Aires 

Aires. 

Aires. 


FURTOS  DE  ESCALA  E  FECHAMENTO  DAS  MALAS 
TARA  O  NORTE : 


AEROPOSTALE  —  Phone  4-7406  —  Victoria.  Caravcllas.  Muceiõ. 
Recife,  Nntnl,  Africu  Occidental,  Marrocos  o  Europa.  A  main  fecha 
»s  10  hora»  de  subbado;  receba  correspondência  du  ultima  horu  uté 
ás  12  horns.  Encommendnc  postaes  até  á»  18  horns  dc  sextu-foita. 

SY.VD1CATO  CONDOR  —  Phone  4-6241  —  Victoria,  Caravcllas. 
Belmonte,  llhéos.  Bahia,  Áracnjú,  Penedo.  Mncciú.  Recife,  João  I'os- 
sõa  o  Natal.  A  mala  fecha  ás  quarta-feira»,  ás  21  horas.  Registra- 
trados  és  18  horas. 

PANAIR  —  Phone  2-0712  —  Victoria.  Caravolla»,  llhéos,  Bahia, 
Maceió,  Racife.  Natal,  Areia  Branca,  Fortaleza,  Cnmoctm.  Amarração. 
São  Luiz.  Bolém.  Guayannas,  •  Antilhas.  America  Central,  México,  E. 
Unidos  o  Cnnr.dá.  A  mata  fecha  ãs  17  horas  de  sexta-feira.  Registra¬ 
dos  só  ató  16.30  horas. 

PARA  O  SULI: 


NELSON  I.1NE  —  Phone  :  4-8060 

D/t*  Uundres  ...110/0  High.  Ch!cftain!I9/9  !  B.  Aircu . 123/0 

17/  9|Londres  ...|  3/10  Uigh.  Princesa. |  S/IÜ  >  B.  Aires . |  7/10 

1/TOiLoudrea  .  .|17/1Ü  j  Higb.  Brlgade.|17/10  J  B.  Aires . [21/10 

CBAKGEUHS  REUNIS  i  SUD-ATUVNTIQUE  —  Thone:  4-C207 

15/9  IHordeaux  ,|2ó/ü  L*Atl.mtiquo  ..|25/9  B.  Aires . (28/0 

7/9  iHamburgo  I  1/10  Lipari  . j  1/10  B.  Aires.  ...j  7/10 

6/10|Bordeaur  .[18/10  Masuilia  . 118/10  B.  Aires . 121/10 

S.  G.  TKANSTOHTS  MAKITIMES  —  THONE»  3-2930. 

14/6  IGcnova  ...100/9  I  Campana  „....|3O/0  i  B.  Aires. ....(  8/10 

14/lOlGcnovc.  ...[30/10  I  Florida  . (30/10  |  B.  Aires . |  2/11 

NORD.  LLUYD  —  LLJYD  REAL  HOLLANDEZ  —  Thone:  4-6121 

5/9  IBremcn  ...122/9  Sierra  Nevada.. |22/9  B.  Airos . 27/9 

21/9  lAmzterd.  .. J10/10  Flandria  . 110/10  B.  Aires . 14/10 

20/0  IB  remeis  ...(16/10  Madrid  . 116/10  B.  Aircn . 22/10 

24/10iBrcmcn _ |10/I1  S.  Salvadu  ...|10/11  B.  Aires . 13/11 

ITAL1A  (Fl.  Rcun.  Cosul.  Ll.  Sabaudo.  Nav.  Gener.)  Thone:  3-5810 

6/0  (Gênova  ,..|l9/9  C.  Bianca:nano.|19/9  B,  Aires . 122/9 

10/9  IGcnova  ...|2S/9  Princ.  Maria... |28/U  |  B.  Aires . |  3/10 

22/9  IGcnova  ...I  4/19  Giugllo  Césure.l  4/10  B.  Aires.. ...I  7/10 

6/10|Genov-  ...|17/lü  Dullio  . 117/10  !  B.  Aires . [20/10 

HAMBURG.  AMERIKA  LIME  —  Phonc:  4-1582 

11/9  IHaniburgo  1-7/9  Gen.  Osorio  ..(27/0  B.  Airea . I  2/10 

8/10iUamburgo  (27/19  Gen.  Artlgas.. .Í27/1U  B.  Aires . I  1/11 

29. T0(Hamburgo  |17/11  Gen.  S.  Martin(17/ll  B.  Aires . [22/11 

HAMB.  HUÜ  A.MEH1K.  U.  GESELLSC11.  —  Phono:  4.1682 

17/9  .Hamburgo  |  6/10  ]  M .  Rosa . |  6/t0  •  B.  Aires . [11/10 

30,  9  illamburgo  [18/10 i  M.  Ulivla . [18/10  i  B.  Aires . (21/10 

Hl. LIE  STAtt  LINE  —  Plione:  4-7200 

10/9  ILondres  ...|25/9  Aimeda  Star...|26/tf  B.  Aires . |S0/9 

1/lOILondrea  ..[10/lü  Avil»  Star . 117/10  B.  Aires . |21/10 

22/10|Londrcs  ...|  6/11  Andalucia  SUr.|  7/11  B.  Aires . [11/11 

FUR.NESS  PRINCE  LINE  —  Phono:  4-5261 
10/9  [New  York..|23/9  Eastern  Prince.(23/0 
21/9  New  York..|  7/10  Western  Prineel  7/10 
22/10‘Now  York.|  4/11  I  Eastu/n  Prince|  4/11 
MUNSUN  LINE  —  Thone  :  3-2000. 

3/9  iNew  York.|lC/9  |  S.  Groso . [16/0 

17/9  |Ndw  York. (30/9  |  Western  World[3ü/0 
U.  S.  K-  LINE  —  Thone  :  4-7200. 

14’/»  |Kubo  . |  ü/lu  I  Santos  Uarú..,|  8/10 

22/9  IKobo  . |  8/19  |  Rio  Jan.  Maril  .1  3/10 

LEU!!!  REAL  HELUA  —  Thone:  3-4827. 

1/9  (Antuérpia  .i2õ/9  (  Pcrcier  . .|27/9 


AEROPOSTALE  —  Phone  4-7406  —  Santos,  .Florianopolis,  Porto 
Alegro,  Pclotaa,  Uruguny,  Argentina.  Paraguay  o  Chile.  A  mnln  fuchu 
ás  19  hora*  de  sexta-feira.  Encommendas  postaes  até  ús  18  horas  dc 
sexta-feira. 

SVNDICATO  OONDOR  —  Phonc  4-6211  —  Santos.  Paranaguá,  Sio 
Francisco,  Florianopolis  o  Porto  Alegre.  A  mala  fecha  ãs  18  horas 
dos  segundas  c  quintas-feiras.  No  Correio  Geral  ás  21  horns  dos 
mesmos  dias. 

PANAIR  —  Phone  2-0712  —  Santos.  Paranaguá,  Florianopolis, 
Porto  Alegro,  Rio  Grande,  Montovidéo,  Buenos  Aires,  Chile,  Peru'  o 
Equador.  A  mala  fecha  ás  27  horas  dc  quarU-lcirs.  Registrados  só  até 
ns  16.30  horas. 

TARA  MATTO-GR08SU!: 


550(000 

700(000 

952(000 

X)5?ÜO0 


951(01)0 

758|O0fi 

95(300 


SYND1CATO  CONDOR  —  Phone  4-6241  —  Campo  Grande,  Aqui- 
dauna.  Corumbá  o  Cuyabá.  A  mala  fecha  no  Rio  ás  quurtas-feírus, 
ás  18  horas.  Registrados  ás  17  horas. 

PARTIDAS  DOS  AV10ES  DA  CUNDOR  —  De  Car.ipo  Grando  para 
Aquhlaunna  nté  Cuyabá  (Mntto  Grosso),  aos  sabbados. 

CHEGADAS  —  Em  Campo  Grande,  do  Cuyabá  (Matto  Grosso),  ás 
segundas-feiras. 


385(000  376(00) 

110(000  — — 

46(000  44(000 

500(000  450(0110 

-  Ü2(0f»  l 

6:000(090  - 

5:000(000  3:OOU(OOii 

-  200(000 

1:300(000  1:000(000 

240(000  125(000 

80(000  70(0(01 

350(000  330(000 

22(000  - 

200(000  - 

160(000  - 

-  70(090 

-  80(000 

500(000  - 

-  100(000 

206(000  2021000 

214(000  21O(OM0 

700(000  - 

-  1S')(00U 

150(000  - 

-  143(000 

200(000  - 

174(000  173(000 

-  196(000 

1:030(000  1:025500" 

1:092(000  998(00" 

-  1:040(00!) 

175(000  170(090 

210(000  206(00" 

-  202(000 


Serão  expedidas  hoje  malas  pe¬ 
lo»  seguintes  paquetes: 

ITAIMBE’  —  Paru  o  Rio  Grande 
e  Porto  Alegre,  recebendo  objectos 
para  registrar  nté  as  9  horas,  im¬ 
pressos  nté  as  10,  cartas  pura  o  in¬ 
terior  até  ns  10  Vi  e  com  porte  du¬ 
plo  até  a»  11. 

ANNIBAL  BENEVOLO  —  Pnra 
Paranaguá,  Florianopolis,  R.  Crnn- 


,127/9 
ill/10 
I  8/1 1 


B.  Aires 
B.  Aires, 


LINHAS  COSTEIRAS 

SAHIDAS  PARA  ü  NOKTE  S  AH  IDAS  PARA  O  SUL 


Airea 

Aires 


10/10 

13/11 


B.  Aires 


'■%  Destino 


VAPORES  ESPERADOS 

DO  NORTE  DO  £ 


CIA.  NAC  NAV.  COSTEIRA  —  Phonc:  3-1900 

12/9  lltagiba  ...117/9  Cubedcllo  *11/0  lltoimbé 

18/9  Haquicé  ..i2l/0  i . Parn  22  9  [Itnpuru 

22/9  lltatinga  ...[23/9  '..Penedo 
CIA.  NAV.  Ll.OYD  BRASILEIRO 
15/9  |C.  Saltes..  ,[18/9  .Manãos 
16/9  [C.  Rippcr.|lB/9  ...Bolem 

-  [Miranda  ..[24/9  ..Manúos 

-  iGuaratubu  130/9  ..Penedo 


Torto  d« 
Procedência 


Tortu  do 
Procedência 


VAPORES 


VAPORES 


—  Thone:  4-404U 

-  (An.  Benev.[16.'9 

-  liguassu'  ..117/9 

-  IA.  Nasc.',..|17/9 

14/9  IBacpendy.  .'18/9 


1‘ccha  a  mala  para 


T.  Alc-gre 
P.  Alegre 
.Laguna 
.  B.  Aires 


Belém  c  esc:.., . 
Tutoya  o  esc». 
X.  Yurk  c  esc?. 
Ltn  Angeles  . 
Recife  e  escs. 
Hamburgo  otc* 
Mauãua  e  czcs. 
Gonovu  e  vhci:.. 
U  -cife  r  osct 
Belui;  e  esçt. 
T.  Alegro  o  *s.. 
N  York  o  oíec. 
>"Uthai  ip.  u  es. 
T.  Alegro  e  cs.. 


I  C.  Uipper.llõ/9 
[tutoya  ...il0/0 
l  S.  Cro»s..|IO/9 
Ituquieé  .(18/9 
I  I  Outubro  il6/9 
!  A  Alexan.  19/9 
Arnrangui  [10/9 
•  C.  Bianoam;i9/9 
Tuconé  ...  21/9 
It.  Alves  .'22/0 
1  Itutingu  ..!22/9 
E.  Prinec.j83/y 
Asturias  .25/9 
i  Ararnquaru:27  / 


B.  Aires  e  ciei.. 
B.  Aire»  e  esc». 
B.  Airee  o  escs. 
B.  Aires  c  escz. 
P.  Alegro  c  «i 
11.  Aires  v  escs. 
B.  Aires  e  escs. 
B.  Aires  e  oscr 
II.  Aires  e  etes. 
11.  Aire»  o  esc». 
B.  Aires  o  esc». 
B.  Aire»  e  c»c». 
B.  Aires  c  «»<•». 
P.  Alegre  e  ci 


C.  Bailes..  [15/9 
S.  Salvada/13/9 
Antrida  ,.|16/0 
Duilio  ....  118/U 
C.  Alcldio.  120/9 
Aratimbó  .[20/9 
And.  Btur.j2O/0 
N.  Prinec.;22'9 
Cp.  Arcon.'23.'ü 
La  Corunn|24.'9 
Bello  hie.  25/0 
Arlanza  ..  25/9 
II.  Monarc|27/0 
Sergipe  ..[27/6 


(C«nclue  na  12*  pagina) 


LLOYI)  NACIONAL  —  Phone:  3-3566 

20/9  IKapuca  ...123/9  ..Camocim|  6  ’9  [Unpoan 


“GRAF  ZEPPELIN 

ás  21  horas  —  Registrados  ãs  18  horas 

INFORMAÇÕES  : 

SYNDICATO  CONDOR  LTD 
Rua  da  AKandega,  5-3. 

Tel,  4-6241 


onijia 


Pereira  Carneiro  &  Cia.  Limitada 

OMPANHIA  COMMERCIO  E  NAVEGAÇAO 
AVENIDA  RIO  BRANCO,  110  E  112 
Para  vapores  a  aahir 

(Vide  annunclo  na  Secção  Navegação 


COMMERCIO  E  NAVEGAÇAO  —  Phone:  2-7C3Ü 

12/9  iTuquary  ..[16/9  Parnahy'  17/9  jCaplvn./  ..[2"  '9  P.  Alegre 
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DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


C2ulnta-Mra,  13  de  Setembro  de  1932 


Os  delegado»  da  2"  sec¬ 
ção  rcunem-se  amanhã 

R«uncni-»e  amanhã.  Ap  1?  1'- 
horas,  os  dtilegndu»  da  2*  tfgçâo 
du  A  MEA;  Alberto  Keis,  Aíeir.do 
Caldas  Vtnnr.a.  Alfredo  Luiz  Pe¬ 
reira,  Álvaro  bilvu,  Angenor  Ba- 
ptista  Frsneo.  Antonio  Mer.a»  Fi- 
Iho.  Autonio  Silva  Guimarães,  Ar¬ 
mando  de  Sousa  Telles,  Djuhnn 
da  Vincenzí.  F.iblo  Horta  de  Araú¬ 
jo.  Fuuslo  Pinto  Sampaio.  Heitor 
'i  ei.vciru  Novucc,  Hcnry  Rizzo,  Ly- 
dio  .Araújo  Jorge,  Jayme  Paeheeo 
Barbosa,  Joàu  Antonio  Rodrigues 
Velho.  João  Guilherme  Meyer,  Jua- 
(juir.i  Manoel  Cueiro,  Jorge  L  ma. 
Jose  de  Paula.  Josò  Sueco,  Joaé 
TillOCy  Pnchccc,  Luiz  Ibirah;  ,  Ma¬ 
noel  Rodrigues  'lcixuira.  Manuel 
Vieira,  -Nelson  Meneses,  Gswnido 
Gemeh  dc  Pinho.  Plinio  Moura 
o  Tliotnaz  Pinto  dn  Fonseca  Oui- 
ír.arueB,  afim  dc  serem  escolhidos 
os  tjue  íuiiccíonarào  como  dulaga- 
Jos  r.os  proximos  jgos. 


UMA  luta  entre  Jack  Dempsey^ 
e  Jack  Johnson,  quem  venceria^. 


fcc  i\isi  UOUVC360  Úlsposltlvoí,  li- 

nífrlgor;»',-Jo  nt*  p>ot';ros  de  nuto- 
muvcia,  diít-o  rsee momento  Um  en¬ 
genheiro,  o  aecumuio  tlc  cilor  re- 
aalUnte  t’.a  gnxollna  queimada  od 
oxplodc  n‘>  cyllndro  Civ  c.vju 
■  i.ovl.ticmo  dc  rotação.  acru  autli- 
clente  paru  tsiw-r  dei  ;c;er  o  nço. 

KasuialmCnte  taso  </>  ccrla  poo- 
;,ivo!  ac  o  niosor  tntb&ihiMwe  atui 
,'UiKxjltlvos  do  refrigeração.  E hv.s 
ti lsjjcaltt.es  ato  ties :  o  ventila¬ 
dor  tio  nollndor.  u  syotcnia  dc  ro- 
Crigentçto  jsor  meio  uc  agua  o,  por 
ultimo,  n.a.;  ntu  menos  importan¬ 
te,  >>  amo  lubrificante.  A  lun- 
cçto  de  Um  oleo  lubrificante  dc 
alta  qualliiodo,  tal  como  o  Sv.-o.s- 
jilca,  6  rvxsXrlar  o  motor  c  íubrlfl- 
crJ-o. 

Couseqiioiitomoi.lo.  o  oleo  yCVe 
oer  preparado  tio  modo  que  poto-i 
.•.'.jRorvor  o  calor  som  perder  a  sua 
viscosidade  ou  proprlcdiuiec  lubrl- 
ílcaduriiA  !>;  o  oleo  oo  rcírcocz" 
o  r.iotor  perde  o  sou  corpo  o  oj- 
,,;oi.a  u  correr  como  agua  dentro  do 
motor,  rn  suim  proprlcdOdoo  lub:!- 
flcndoraa  cercam.  Co,„  um  oleo  tal. 
como  o  Bv.iistllta,  quo  absorve  o 
calor  toai  ac  io~nar  multo  íim», 
ar.  ouça  propriedade»  lUOrlflCudo- 
ras  -xrAo  v.i.pro  efíle'ent«*.  nitsn- 
tíiido  a  polIJoUhsc  Uitjucl>ra.”Ol  cio 
oleo  entre"  o  platiio  c  a  paiedc  a» 
cylindro.  ti  que  resulta  mima  corn- 
pro.«5.j  perfeita  «  ceiuit&at*,  dando 
ij-.aif*  torça  u  rr.aíor  velocl rlc/Jc  -vj 
n.oior. 


de  Havana,  em  que  Johnson  entregou  o  titulo  de  campeão  a  Willard  A 
ledo”  —  Jack  Johnson  foi  um  pugilista  mais  technico  e  mais  intelligente 
—  Numa  luta  com  o  celebre  negro,  Jack  Dempsey  seria  derrotado 

tajxs  perto  J*  mim,  •»  ql»  J-seW 
chdrltey  rvoebcu  tres  vezcj  gelpc.j 
baixos  dc  Dempsvy. 

Contra  Gene  Tunncy.  Hem-.;.  V 
cã  desferia  u:.i  unie"  golpe  bom- 
de  ef feito,  em  t'’doa  >’»  2U  r“uuds 
que  lutou  e<Jm  o  «ntigo  íuiiUel.-'». 
l)eni|i«'y.  entft-if.to,  :ii\u  ter.J- 
podido  golpear  Johnson  um»  úni¬ 
co  vez  cm  2u  rmndt,  porque  “ 
grande  negr"  f o  maU  imiuvcl 
pugiUsln  defensivo  que  já  existiu 
r  r»  rnala  iutolligcate,  mais  r.a- 


ji;no.  dma  xalutar  acyviuiejf.  1 
Agora,  o  olub  ,ju  "o.-u"  Ptciroao  | 
jirstendo  levar  *  of.elto  Um  ucji-  j 
e acionai  torneio  ejttr*  oiubs  ou  j-  | 
urbancifi. 

Os  jovo*  i.rrivj  uffitotunaos  » 
r.olv.  r.o  campa  do  Enqer'  ■  '  J-‘ 
c-nu'0  cltilss  fcJburbáiift,  1 
nio  tUiiviloà. 

AtC  rtvoru  ci.tEj  lnacript  os  yt-  | 
cultuei.  :  Aialiba,  Aracaju'  F.  C  . 
Eu!.*,  do  V  .lACoitCelie**,  Jaoarfi  r'  C.  • , 
NnrseroiH.  ,\grypptw.  Ntimcycr.  Go- 
tuilo.  Pcr.-.cvcrauçi,  Uosaliaa,  Ade- 
ha,  Piertatie  «  Jartltin  F.  C. 

Ab  tuscrlpçO-J  «rio  oncorradn ;  j 
aejujiila-íelra  c  o  romolp  Inicio 
ttra  togar  no  scblv.uc  imncdloto 
no  oamí>o  do  Club  promotor  dc 
Tornolo.  Aro.cs  do  inlvlo.  Ur. ver» 
uma  grande  parati»  do  bojas  o« 
lOncorr-  nUn- 

Campeonato  Carioca 
de  Hockey 

t-.OPACAB.VN  A  x  EEÍ.1E 

Terminará,  boje.  o  turno  do 
Campeonato  do  Hoeltey  do  Rio  do 
Jan'-tro,  com  u.,i  Jogo  «cr.BaclOnal . 

Deírontar-w-tto  no  rlnlt  da  Praia 
Avenida  ArUmUeu  n.  itóit,  dob. 
clube,  empatsjue  Cm  prlmc-lro  lo- 1 
Ríir  na  taliella  c  Invictos  —  o  Leme  | 
c  o  Capr.crBr.r.a. 

Ejtam1-'?  oerím  <3o  quo  o;rA  a  ] 
pj.rUda  ntoin  dlspuutúa  do  cim-  ] 
peonoto,  pola  oa  taninis  e»tá<>  t—'  i 
|  tiOdlablmois  c  com  multa  vontade  j 
dc  vov.co: . 

On  teams  serto  • 

COPACABANA  •  Por.C*  —  Aloer- j 
I  to  c  Mauro  -  Crrurtlc,  Rmô  <■ 
Ruy. 

USME  ViUObaUto  -  Ur.ui  e  Rc- 
•  rato  _  PiraJ».  Osuaijo  e  Ar.firí. 

1  On  juJzer  rxrráo  tio  iêOlCOtO  3-  C. 
—  Sylvlo  Monteiro  «  Am!;» 

P.rre.  evitar  ntrojiclos  t*;>i  v!r,"i- 
A  a  grande  corher.t-c  que  w  prvvb. 
Ce»  tngrcíiiso.*  Ja  .w ur n  vcttja 

na  -iii.-ourarlu  cio  Copou» *>anr.. 

Reunem-se,  amanha,  os 
delegados  da  2'  secção 
da  Amea 


.  ú.317,  i  oi'-»ui,o  Gambcrir.i  o; 

C‘»  ,,i-ri,  ln  —  M.ii  f  ta. 

N.  á.  I,.'r2,  t,-:orires  If.  i.  N’1'!0, 
art.  21 K  l,  —  M  ••  rijt.i. 

X.  5.T0I2.  Flui  Urasikira  í>.  A  . 
art.  21»  J.  t  189  —  P.-oprietaric. 

N.  h.h.’*'..  Uly-.os  b.  d<  Andra* 
de.  »rt.  Sl  —  Motoriatu. 

X.  U.fjfis.  Hugo  V.  Hr.to,  »rt. 

1- 11  —  M"torii.Ui. 

,N".  ti.2'14.  Lur.-i-  Iloguir,  art. 

2- 1»  E  —  Motorista. 

N.  fl. 4-1-1,  T.  L.  Wrlght  C-»-. 
LM.,  art.  '5'J  —  M»t'.rista. 

N.  lí  In",  |lnpt‘-.»B  f-  lr:nae. 
uri,  21-.  t.  —  Propric^.no, 

N.  d.-tií,  C»r!"b  S.  Pinto,  u-t. 
21S  E  —  M  ".  ■rista 

N.  7.yju,  Stombsrn  £.  Cia.,  ar;. 
16t»  —  M  'ttoriv.ti 
í. ,  7.7'?.-  I  *  c*-  Andra«* 

Veiga,  art.  102  —  M»ii>ftstu. 

N.  ».'j2u.  vir.  Alb"rto  L.  M 

Çvutiahi.'  ar'.  1»0  —  Motorlti.» 

N.  t- . SValtor  II  Kevbrn -r:, 
arts.  1 1  •  |  — •  ''r  pfitlífle. 

N.  tf  Lnntui  Leal  Dias, 
art.  2lb  1-  —  Molfrlnt». 

f«'.  t>4i.  -Jr.  Luir.  A.  V.  o-- 

Silvn.  »rt  2 !\  E  —  M-.loruta 
S,  t».  1C4.  F<  i  Majtra  #rt. 
Ml  —  Motorista . 

N.  UMSC.  Jou  ■  E.  i  .  Almeida, 
art.  218  l,  —  Mifrista 

N.  !rt.3í'i,  J"rg  Ivan  Lv-c.  uri. 

2 is  E  —  Moturlhtn 

N.  lO.íJt  Ant-n"r  Jost  Fe-.- 
x‘  I ro.  -ir;.  21»  1,  —  M-iiarh.ta 
.V  12.131  1't.Jro  1'o'  trunrf-  Sre 
!'•’ jP*.  art .  2!»  I  —  M.i;--.  tu 
N  U.H'.  J  r.v.  •  i.  ..  Mc. 
art.  24*  I  —  Mrt,  -  >to 


Por  FRED  MC.  IXTOSH 

tEspf-cial  e  exclusivo  para  o  DIÁRIO  Dfí  NOTICIAS; 


irJ  ■  í.  sv..:i>  pv.e» 
ju>-  ••vrntunmm 
;  -.a  o  JHrk  Jdhr.bun, 
i  -ftrlv.i.  J  rr<j;»r  •> 
rpiojCu"  Klrpj7 

.  (..-itnndcL  respon- 
.•unt»,  .*  tando  t urina 
,U‘i  .-.or‘os«  e»rr«l- 
..  fii.su  n,«d*f*tia  » 

-  uuiv  tios  qub  eecO- 
'  yruprlu 

•;i..  iiv:uji4«y  ser!» 
v  i;»  pontoa  ou 
.  ,  ilrjti.  E  Johnson 
dtrlurOj  qu»  p> - 
•  uiitr‘'s  nugSHstuí 
..  .i  .  r.u  ti»  ring  pburo 
I  \  Jo  jip:>ii:«cimento 
Tlranc»:)",  arrlarr. 
- -■> i -i  -  Jn.-k  Den;- 
;r*»  homons  <- r:: ;n 
t.or.f  -rd  *  fita;:* 


rapaz  d"-  evitar  quo  Billy  u  íllu- 
dlss*  cun.;ilct»tne.n;i-. 

CaJ  iUiíU,  Billy  Miske,  mEntidi 
po-  uniu  terrível  ntokstin  qj»  e-m 
p-oucu  t>-'mp»  ii  “llqulduií".  b»t‘-u 
su  c®m  daok  Be.-Jipsfy.  soiidu  d«>- 
rc:od>'  par  "Itaook-eut"  ero.  3  in- 


osqjo.-U  de  que  fdra  ooi,;raetad» 
p»ra  “perder",  o  chegava  u  uio»- 
tarda  av  narír  de  Jr>.t-,.. 

E  qunndú  Jack  J"h»so;i  f-*i  ao 
jólo,  nuii-u  quêd»  habiimvnt'1  xi- 
niiitad»,  fiouu  d-  -ostat  lcvar.t<>u 
ué  jaelhoti,  f  rar.jo  o  chão  com  »s 


ReuRvtn-sc  amanhã  oe  delegados 
da  2*  secção  da  AMEA. 

-  Foram  recusados  pelo  pre¬ 
sidente  da  AMF.A  os  seguintes  bo¬ 
letins  de  ir.seripçáo  de  amadoreu; 
Jobò  riemontine  da  Costa,  pela 
Asnociução  Athletica  rorlU|;ue*ai 
Olegario  Fercirii,  pelo  Brabil  Sub- 
orbuno  F,  C.,  e  Euimo  Vidal,  pelo 
S.  i  .  Cozctü. 

- - -  Foi  npprovada  a  aununuia 

dos  los.  tcaina,  partida  disputada 
em  -1  minutos  pnr.t  completar  o 
jOR  íuspunso,  devido  a  invasão 
de  onmpo,  entro  o  tíailgú  e  o  Bo¬ 
tafogo,  marcando  um  vonto  a  cada 
um  destet  cihbs,  por  haverem  em¬ 
patado  par  lul. 

-  Marcar  curo  ponto  a  enda 


-  ÇuGi.:'  que 
v  I para 
;t.» ;;  .ta.  mr.a  ell" 
.'emur.üra  ias»  ao 
t'Cmpsiy  *  o 
•  r.axt»  homvai  do 
ie  C-rb*f.  alijcu 
;iata  dl»  liiun- 
J  hr.son,  er.tre- 
:  «  tvrttt 

.  r.iLi.uá  r* 

r.t2*  vrn  quui  rí  s  w!  • 
..a.  n'  AÍ-Uti*-*  tlc 


mm 


Exume  dc  motoristas 

Chamai»  para  o  dia  li  do  cv 


com  a  façtnna  ac  Kcichel,  se.  er¬ 
guei;  para  abater  o  " Xsr s» !]. o  dc 
Mlvi;lgar."  cf-m  um  g°lpa  terrív-1. 
Em  lí*10.  JolinsPn  "esfrangalhou" 
Jim  JtffriPs  cm  1  r,  rounds,  em 
Rher.u.  Jeffries  tinha  o  que:;;o 
;e.sia  duro  .Jt  toijos  o»,  pesos  pc.-i- 
•I"?  do  neu  tempo,  r.  quando  :i* 
melhor  p.haso  rfe  sua  carro: r.v, 
ira  difííeil  do  ber  derrotado. 
JohnnO»  poi  JUn  Flyr.n  “l.tiock- 
o-.tt "  ejn  11  roundi,,  ím  1J07.  e 
depois,  em  0  round»,  om  1JU3. 
Jack  J»h!iE0n  nâo  eru  homem  que 
ueabasse  depressa  oji  r,«'is  coaii-a- 
t<  ;,  .iir.s  levava  .»c  saus  od'  cr»»- 
ri»>s  ou  chão  antee  d'-'  desferir  o 
k'u  goluc  definitivo.  Eis  porque 
uile  iiõdu  dar  conta  ria  Flynn  re.alj 
citjircssa.  E  Dempsey  perdeu  pu¬ 
ra  Flynn  ri'1  1°  round.  va.ietado*o 
mais  tarde  tanib.-m  num  sd  assal¬ 
to.  Por  outro  lado.  Dempsey  en¬ 
trava  fírmc.  farejando  um  "knock- 
Q:it"  rapldo  corn  um  «orco  deino- 
ilJor  dusdo  u  inicio  das  pugnas. 

.V  J*OSSIH!LII>AI)E  DE  JOHNSON 
VENCER  IJEMBSEV  I*01t 
“KXOCK-OET'' 

Jolmaon  poderia  evitar  «ascí 
nfoitnmor.los  Ja  parto  dc  Dcm- 
ps*'y.  por  meto  de  uma  teohnicu 
superie-  e  um  gelpcamento  preci¬ 
so  c  cfflcez  e  talvez  conseguisse 
t»car  Dempsey  no  pcntt»  necessá¬ 
rio,  enviando-o  ú  tona  num  knock- 
out  ojpvetncuUr. 


Infracçòea 


L»ta-a  aot-ne#i5  .  •-  v-t 

t:.»:a  Inspertorlu.  Jar.tr'  do  pro¬ 
so  d.»  qtí  hora*,  p.-.f  .  rv -p 'ii-I-t 
po-  ínfraeçõcj  *io  itegu*  mr*nto 
do  transito  °«  pr>  i-i  ieLiti"».  v 
sot.du etnret  doí  vehlcuie '  abaiu. ' 
discriminados: 

ÍBIS  10.  11  E  12  DE  BETEM  UNO 

Carg» : 

N.  03 1>.  Anaoni  Volloso  A.  um-, 
J..I  iqj  —  tv-.inrlctar.i’. 

N.  2-2Ô0,  M-i-  'i  -Jc  l’ai'  art 
2li  1.  -  Motorista 

ü.r;vi.  The  Caloric  C«.  a:'- 
Ií8  -  |*r,»pri"tario 

N  6.210  Auto  Mercantil  Bra- 
«r.elra  S.  A .  ar:.  iM'i  L  —  Vo- 


BrA  m*s"w».m  pam  antanüfc.  so.z- 
yi-fclrA  As  17,30  huratí.  uma  r>*- 
unlfto  Acu  delegado»-  da  'd*  secção 
da  Amo»- 

ü  ci:npo->un.to  d«  voUoy-oaJl  d» 
Amo»  só  feri-,  iniciado  nó  proxtsw* 
dia  ia  de  outubro. 


\LUGA-SE 


POR  2308000 


sultoj.  BiU  Urer.i.ai:  erq  ..a  pu¬ 
gilista  muito  InieHlgefjte,  iu 
mio  unto  qunr.to  Mtxke,  :r,na 
da  «rslm  “tapeou'*  Jack  dur»n'.-* 
li  rou-iij»  nu  antigo  Madho.i 
5qu»r'  i.iarJeri. 

Em  1022.  1  um  Giabons 
De-.itpsey  p:is-»r  m»11»  quartoj  de 
r.'T»  i-  a  luta  tin  que  clico  re  «b»- 
piv.liaram  foi  até  o  final.  Dem- 
ps»y  apenas  venceu  por  ;Jf»nt«j 
em  li«  rouad..  A  allegaçáo  do 
que  Jack  Di-mr-Eiy  receihva  es¬ 
murrar  Glbbor.s  ;i  sua  moda,  por 
ca:; rs  rias  ameaças  dc-s  d  *sorn'l- 
vr"i.  não  deve.  <*;r.  minha  opinião, 
prfvnlersr. 

treorgCR  Larpentieí.  e,z,  U*£l. 
■jiiqiarvu  terrível  muno  em  B-vr.- 
I1  g'4:.d°  r-unã  do  udc- 
i.r.  proibi  do  Jersey  City,  « 
quaii  p  z  por  terra  “ledo  Ju 
l.’:ah”.  E  C-'1  rpeiiter,  '.o-iJs  nós  s:.- 
.1-11. o»,  «oitava  l-  ngo  ác  s»r  consi- 
J-rado  um  “ir.rtador  d®  iiomcr.i". 
Ja.-;.,  Sharltey  j,uroco-me  qu»  linha 
razão  quando  declarou  qun  íéra 
vor.cido  P»r  Dempsey.  *m  HVJ7- 
com  um  g  JÍp>  baixo.  Os  ro-or  is 
ü-.ostrum  que  Sharkey  Unha  sido 
p.-lfo  "fcnnck-out".  mas  O  que  .Hl 
vl  ■  a  <TUe  foi  conitatadi»  por  ou- 
,  1  rna  pessoas  que  se  achavam  ien- 


p,òs.  t*  com  a  ,uV»  te  s-»  u.ruiWi 
tup  »u  os  ra;ub  d"  eoi  que  Incluíam 
s<ib*t  0;i  soas  olhos,  aftin  de.  o* 
sombra,  ficar  mais  tranquiila- 
meatc  a  espera  qu«  o  “reftrct" 
co.np.i  :atse  a  «Cntagerr.!... 

Se  Jack  Julins-T.  estivesse  em 
aítnnção.  jnir.r.is  «llc  teria 
concordado  em  fazer  s*m«ih»r.U 


sos  BONS  I  EM  l'OS  DE  JACK 
JOHNSON 

Joh.-.son  estava  no  apogeu  ul 
sn»  car-eíra  «m  160''.  ar. no  •nu 
que  dirrouu  Jo»  Jcaunctte.  um 
pugilista  intelligente,  em  18 
v"uiidr •  '  Sam  Lnr.gfoni,  o  jr.uis 
haht!  dominador  dc  rit.g  e  nir.;r. 
y-flgur  gulpe&dnr  de  .ieu  t*in!>ci, 
foi  vencido  por  Johmon  tamhJni 
em  li>  rouiids.  Lnngford.  quando 
n»  sua  mellior  opaca,  toria  talvez 
dcáiiluriidó  Dempsey  <e  .istivessc 
em  logar  dc  Willard»  *-r.i  T°icd  J. 

Em  1'eòP,  Jolinron  derrotou  por 
"kiiock-out"  technico  Toineiy 
Burns,  t  •  íu  pugilista  «  conhecedor 
in  :ech.iii-;i  d"  rii.g.  em  ’-'J  reunds. 
A  luta  i.c  feriu  cm  Sidney.  na 
Austral—,  e  fazia  pena  vr  ,-a- 
t»do  dt*  Tofnmy.  A  pulloia  inter- 
v<‘!u  l  a  pcleju  foi  su!ip«nsa  par» 
••vifar  maior  massacro,  Stanley 
Kitclie)  foi  derrotado  p»r  John- 
st»n  em  12  rounds.  Ketchej 
ura  perigoso  quebrador  de  costol- 
!au  0  -«mmetteu  a  proeza  dr.  sen¬ 
do  peso-médio,  d«rrub»r  Jaiinsón, 
quo  <-ra  posado.  Foi  quando  o 
n  ••  p.-o,  enfurecido,  desapontado 


Vcndc-sft  um  br-iU>  •  poi 
.santo  uütomovel  STTJTZ,  fe¬ 
chado,  ijuasl  noto.  Provo  cie 
oocaniúo. 

Cas:t  de  Fenhiitw  Si)\  :t 
TRAVESSA  1)0  ROSAKIO,  í» 


POR  300$000 


t  »r.íidor-'  ç2a 
J;.r>.  JoiiRb":» 
com  Jcss  M';l- 
K.»nsas  o a 
nu  ipaen  da  M- 
Jurou  .  ada 
re'cr.  Is.  J>'hr.ír'::. 

juta  vsrlos  nu* 
rn- r  o  -.iifipoona- 
'ÕT.-.  "vomprado", 
,_-i  rtlvíi  em  geral 
-  li-.ar  r.cssft  sua 
,:udo.  o*  factos 


ALUGA-SE  esplendida  c  a  r.  a. 
com  quatro  quarto*.  du»s  inl-*- 
sala-  de  banho  »  todo  o  conforzu 
rnojírao.  Díaa  da  Crus,  n.  20*. 


JACK  DEM  1*5 EV  E  a  "MATAN¬ 
ÇA  DE  TOLEDO" 

Quatro  » ano::  uvpo;!,.  At  tt«<>rd< 
enniO  u:n  grande  boi  ijezirt-lãud1'. 
ler.to  con-.o  um  pachyd-Tine,  gordo 
ejn  virtude  da  falta  dv  exercício 
suffleionte.  foi  fragoresamento 

derrotado,  ern  J  r*-andr.  por  Jack 
Dempsvy.  quo  então  se  achava  on* 
grande  forma.  J'-s-  Wtilnrd  i.un-  1 
c»  foi  um  pugilista  h om.  Tudo 
qqe  isliu  Possuía  era  força  c  ta- 
r.iunh'».  Nada  r.ia1». 

Nr.  fa.T,<mji  “batalha”  ik  Tu* 
lejo.  Willard  *e  preparou  p»ra  e 
luta  boxnndo  alguns  voundti  com  : 
Indivíduos  drttituljcs  do  valor 
pugiiistlco.  I*or  í1.;;;.  u»  varandl» 
do  áeu  b°t'  l.  esperava,  soritaúij. 
com  uma  displicência  irritante.  0 
cia  do  combine.  E’  p<'4«'vel  qu» 
Jack  Johnson,  n »  moilmr  dc  sua 
fórme,  '-i\  lblB.  não  pudesse  der¬ 
rotar  Willard  vm  3  rounds,  in»* 
Willard  jamais  abalaria  a  n-.gro 
com  0  golpe  que  cl!»  desferiu  om 
Dcmptcy  r.o  segundo  rouiid. 

Jack  Dempsey  attlngiu  a  tua 
T.elhor  forma  «m  1618.  e  a  me¬ 
lhor  condição  dz  tu»  vida  u.n 
UliJ.  !’ara  exemplificar  o*  sobre- 
saitus  que  DemPsey  teve  com  pu- 
gíHstas  latelllgcntea.  basta  citar 
cs  d°Í3  combat'  s  sfm  decisão  nas 
lutai  quo  trovou  com  Billy  Mkko 
em  1018.  Liies  se  defrontaram 
«1»  10  c  C  roundu,  respcctivamen- 
tc,  a  cu  ambos  og  encontros  a 
luta  foS  a:é  o  final  dos  round* 
estipulados.  Dcrapxoy  teve  Miske 
coitado  a  si  em  rada  combate.  íi:- 


Automovel 

Vt-ndo-so  u:n  licenciado  c  cm 
op'imi>  estado  de  funcciotiamenie 
o  conservação.  Negocio  urgente, 
ntof.vo  d»  viagem.  2:C,f|0?000.  Rua 
Aler.na  Barreto  n.  103. 


Serviço  publico  do  Uolão  com  livro  curso  em  todo  território  do  Republica 

PRÊMIO  MAIOK 

20:0003000 


Fiscalizada  pelo  Gover 
no  da  União 


21 1*  Extracção  de  1932 
276"  do  Plano  41 


EM  22  DE  SETEMBRO  DE  1932 


:.  fí.-c.u  coma  qu*  apakr- 
i-  .ie  alvgría.  ao  Babei 
'  '“'i4  lhe  Cj-.aria r.t  pTÍe!* 
garantidos  e  sfntia-s® 
'  u  se  dezíezer  do  tt- 
:•  ..-t.v.peão.  de  modo  a  nu- 
v''T!»r  aos  Estados  Lrildos  c 
t-r:r  .*,  sua  j, -na  per  haver  vi°* 
xr.iA  d:..:  l-ia  fejeraes  ame¬ 
nas  . 


Rua  Luiz  de  Ca  mó  cs,  36 

O  Cataloga  será  publicado  nes 
dia  do  leilão . 


te  jornal,  no 


T.ínta  geral  da  estraç&o  realisada  em  14  de  Setembro  de  193S 


Kiaiib» 


8«*ef  «• 


RUA  CONDE  DE  BOMFIM.  1.033  —  RIO 

Situado  no  t.ielhor  ponto  desta  bairro  —  Clima  hiegualavel  — 
Appartmueutos  confortavela  —  Volho  Parque  Imperial  — ■  Pis¬ 
cina  —  Cozinhe  franeeza  —  Agua  da  “Fonto  da  Cuscatinha'’ 
—  Hygieno  rigorosa  —  Ümníbua  á  porta 

w«csr  •  •  •  ■  • f- » '»■»'  i.isia— ■  i 


St  —  RUA  PEDRO  I  —  31 
Fas  leilão  dc  penhores  vencidos 
lio  dia  23  de  «etembro  dc  1932 

O  Catalogo  será  publicado  nes¬ 
ta  jornal,  no  dia  du  loiiáu. 


2fl0$ 

L*0tiS 

10(18 

1008 

ÍVIOÍ 

mos 

1 003 

mos 

mos 

2008 

2008 

bons 

1008 

1008 

208 


PROX  A  PUOTOGRAPlIfCA 
•  OUE  JOHNSON  SE  “VEN¬ 
DEU”  A  JESS  WILLARD 

Íu-  .  i*  Eavana,  ( jfca,  i-ntrc 
:  Johnson  »  J«»g  Willard.  o 
.ml-  uc  Kaniag.  duróu  26 
::  n"  decur  o  d"s  quites  o 
tu  negro  fez  o  que  pôde 
t ■< r  .  :mpri'»!.âu  dc  que.  cí- 
i.  Willard  era  br»ni. 

'  é  qu-  .  is  vezes,  i-lll»  5C 


«1928 

til  929 
RtílllO 
BítOfiô 
(1:1210 
ti  I0U7 
fi.j  I  tis 
ii.V.i77 
liS-Jlíl 
6030 1 
iiíis.is 
70055» 
71120 
71S8H 
72313 
72820 
7:i0'.:l 
733"  1 
73332 
7  1  s  1 
7á”i  I 


CspllU  FrjBVl 


30  S 
2008 
308 
308 
mu» 
1008 
2008 
DOIS 
IIOIS 
1003 
20S 
208 
20S 
208 
1008 
2  OS 


43328 

43329 
43329 
13330 
4.7027 
l  lis  13 
437.72 
48/0.7 
.7000  i 
.730.79 
.70301 
70362 
.70303 
5030 1 
.7030.7 
Mi3l-.i 


EM  17  DE  SETEMBRO  DE  193 


t'OAii  Nt«-  M  r  n 


39.78.7 . 
39580. 
39780, 

39.787 , 

39.788. 
39.799 . 
39.790 
39013. 
39K3I 
39S32 
39933 

39834 

39835 
39830 
39930 


1'ichariu  de  aço 

"ACME” 


ICÜA  PEDRO  I 


t Antiga  Espirito  Santo) 


Laminas 


PROBA K 


LEILÃO  EM  21  DE  SETEMBRO 
DE  1932.  A'S  12  JIOHA8 

Casa  Gonthfer 

HENRV  riLHO  &  CIA. 

Run  Luiz  de  Cnmõe»  —  45  e  47 
MATRIZ 

Faze»  leilão  de  penhor*»  ven¬ 
cido»  «  «viram  aoj  srs.  mutuarias 
qu®  podem  reformar  ou  r««gata.' 
n«  mas  cautelas  mó  á  vespera  do 

leilão. 


ONÇA 


Aqullhj  que  0  Fabrlcp.nie  muls 
presa  c  maio  delende  é  a  reputaçáu 
da  sua  Marca.  O  desprestigio  da 
Marca  é  a  ruína  da  Industria!  Dahi, 
a  segurança  de  se  obter  um  borri  ar¬ 
tigo  sempre  que  se  exijam  as  marcas 
de  mais  merecido  renome,  como  o 
são  as  que  se  Indicam  a  seguir: 


12932. 

12933. 

12933. 

12934. 

12935 

12930 

12937 

1 2938 

1 2939 
1 294X1 . 
13017 
13768. 

’  13985 

1 1790 
10277 
10075 
16714 
17227 
17281 
•  17181 

17,77.7 
■  18258 


Maeh.  d’endercçar 
"AddressograplV1, 


iMach.  descrever 
"ROYAL" 


ma/sn  tre*-i/paron'.«  t*™  qoraura 
liirz  lei»  cinlo  emardlt  a<  y»-.  «nfio 
potitnrlo  aerol .  R:O.CA:XA  PO/ V .  S3J 


Massas  alivnentiu 
•AYMORÊ" 


Chocolate 


Biscoitos 


ANDALUZA 


AYMORS 


Moveis 


PALERMO 


Cigarros 


Caíe  Moido 
“ANDALUZA 


VEADO 


Navalhas 

"AUTOSTROP 


LDIFICTO  PROPRlü,  COM  ELEVADOR 

L-rrncia  a  cargo  do  proprietário.  Quartos  com  cafe  pela 
tr.anhâ,  desde  7$090.  Refeição  avulsa  4J000.  Grandes  des¬ 
contos  para  diarias  completas. 

BONDES  A'  PORTA  PARA  TODA  A  CIDADE 
O  melhor  hotel  da  Praça  da  Republica 

Rua  Senador  Pompeu,  224  e  226-Tel.  4-5027 

AO  LADO  DA  ESTAÇAO  PEDRO  II 
RIO  DE  JANEIRO 


Cofres  e  Archivos 
■BERNARDINI'' 


Calçados 

“D.  N.  B 


Perfumarias 

"BEIJA-FLOR 


Desinfectantes 

"CRUZWALDINA 


Camas 


Radio 


COLONIAL 


I  Desodorante  Unico 
í  Preparado  EMMA 


Cerveja 

"HANSEATIC, 


Sabonete  "DCSE” 
â  FORMIDÁVEL 


E  mais  8.000  prêmios  de  2SOOO 


"FJIINO  ouprf»«nrc>l 

Luiz  rt r  CninAru  —  211 

W  \ •  n.pr*\  «U* 


o  A|iidM«t  '!*  *r  *!•••#**•  O  bãtoi  AavMtnf*  O  ••tini* 

Dr.  Manu  d  Johi'  Perairn  ilu  Alluiquarquii  ncinrique  Dunbaui.  Praai-ifiita  lut  rinu  Virminu  ilu  Csntunriig 


Discos 

"BPUNSV/ICK 


Charulos 

“Prlne  de  Gaiits 


Tintas 


BRASÍLIA 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Quinta-feira,  15  de  Setembro  dc  I ÍÍ32 


‘ 


PALACIO  THEÂTRO 


ABERTURA 
NOVA  YOltlv,  II. 

íioie  l'  ai 

Amcr.  Puturca: 

Entrega  em  uut.  ■  7.51  7.. 

"  em  jnn.  .  7.75  7. 

"  cm  março  7.87 

"  uru  mnio.  8. OU 

Cotr.ir.orciu  du  caracter  tio  ■■■ 
estando  r>i  baixista»  cobrindo- :.r 
liHvamlo  noticias  iJc  Livcrpool. 

.VI tu  rio  Ii5  a  ”0  pomas,  dcsie 
íoclmnicnto  anterior. 


Km  Rock .  30.471 

Nao  houvn  murada*,. 

NO  HAVRÍi 

IIAVItE.  11. 

FECHAMENTO 

Hoje  F.  ar.t 
Entrega  em  an.  .  209  li  283  » 

-  1-31  -:.M.  .  2J3  ?í  2 13  •-! 

••  um  março  230  227  ^ 

”  em  mnio.  822  ',{•  222  *t 

Venda»  dc  dia  .  .  (.070  1.069 

y.urcudo . Kutav.  Calmo 

Alta  óu  li  a  5  \\i  francos,  Jocde 
u  íucunmei  to  anterior. 

EM  NOVA  YORK 

i.  v.oiUractuu  do  lliuj 
NOVA  YORK,  1 1, 

ABERTURA 

llujj  i- .  ar.;. 
Entre.;»  ca.  .oi.  .  v.fC.  7.30 


(C«nclusão  dn  10*  naginn) 

STOCK  EXCHANGE  DE  LONDRES 

LONDRES,  14. 

títulos  u k  a  a i l  e i  k o s 

Fochumeutu  —  Compradorc? 

Anterior 


Iniciava  Uma  corrente  tia  aymp.1- 
•hla.  Era  como  rs  r.  tua  vontade 
eis  homem  SlUAoaas'-  uni  melo  dc 
fugir  ú  luflue.-iC.u  c  ao  domlulo 
qur  oabre  ella  começava  a  ter  a 
hellsiia.  a  deücaricvn.  o  enernto  da 
r-.ic-ça.  E  o  resultado  lol  7 a; aí. 
E.n  breve,  cílo  iw  on  tragara  aub- 
iof  ttldo  ao  amc.% 

Assim,  no  meto  cio  epUodloei 
lntcjessantea,  ta  tícceavolve 
.  thütna  do  "Quem  quer  vae...“, 
a  cspl*?:ültla  i>roducçiio  dc  F®s. 
que  o  .•liderado  acnuncla  pera  so- 
;ujida-í.*!m  próxima.  O  repórter  « 
ilbm&i  Djui  ,  o  c-j  up/.tUioo  e  qut  - 
ritlo  c.vmpan!iolro  do  E.O.ly  iSllere. 

"O  turblIUÍo  d:»  meivc-aule'*,  on. 
"U  par  cl",  tsii.a".  *•  outreva  fUras 
do  bucrr-s.tso.  A  moça  6  Linda  Wav- 
U!n»,  esti-sll»  ulnrtu  nova  para 
mas  que  «m  brive  sev.V  admirada 
por  tojos. 


NÓS  VIMOS 


“  Espcraruja” 

Frmk  Borzaye  é  o  jjot  - 
t.a  da  gente  humilde.  Xin¬ 
guem  melho:-  do  que  elle 
faz  Viver  esses  tj/pos  ilo 
pequeno  empregado  c  do 
pequeno  buryuez  c  sabe 
revestir  de  uma  suave  po¬ 
esia  esses  romances  ba- 
v.aes  de  '.mia  classe  amar¬ 
rada  medrosamente  «  pre- 
conceitos  c  cie  limitadas 
aspirações,  rrank  Dorzage 
sabe  mais  do  que  isso. 
Comprehende  aié  as  ca- 
amdar.  mais  subalternas 
da  tnassa  popular.  Em  o 
"Sétimo  Céo"  fez  uma  pe¬ 
quena  obra  prima  dc  3en. 
sibilidade  com  o  romance 
entre  um  lixeiro  e  uma 
mendiga. 

"Esperança"  poderia  ter 
sUlo  um  exceUcnic  trabu- 
iho.  mas  falhou.  Simp'cs- 
mente  porque  o  constante 
motivo  de  perturbação  en¬ 
tre  os  7loii'us  é  a  faliu  de 
ãinheiio  para  poderem  ca - 
serse.  Em  o  “ Setirno  Céu ’• 
foi  u  separação  pela  guer¬ 
ra  que  deu  Uilcio  ao  dra¬ 
ma.  A  (Ufferençu  c  rcul- 
77iciite  sensível,  c  evolve 
do  prosais  mo  d  yrunác 
poesia. 

EmVefanío  h(toia7nos  di¬ 
to  nue  "Esperança”  pode- 
ríct  ter  sido  ui/t  excellcnte 
trabalho  c  vamos  explicar 
porque.  Os  "tppos"  que  en- 
tram  C7n  scena  são  desses 
que  n  yente  pode  ver  todos 
os  dias  no  Largo  dc  São 
Francisco,  tomar  o  bond, 
e  não  se  cansa  de  "gozar". 
Creutiras  triviues  e  sizu- 
das,  levando  a  vicia  c  se¬ 
rio.  O  pobre  par  dc  famí¬ 
lia  que  nv.nca  foi  augtncn- 
todo  no  ordenado.  .4  viu- 
Iher  casada  ineoinprchcn- 
(tiúa.  .4  viuve  que  não  per¬ 
da:  espcra7iças  cm  arran¬ 
jar  casamento  c  íem  mui¬ 
to  vi  cão  de  engordar,  ctc. 
Esle  ultimo  papel  foi  en¬ 
tregue  a  Josepkinc  Hull, 
que  nos  pareceu  a  maior 
preoccvpaçáo  do  director . 
As  suas  rabujices  com  a 
futura  nora  sdo  notáveis. 
As  scenas  dc  amor  têm 
um  certo  encanto  e  Farrell 
v ae  multo  bem  com.  a  Ma- 
rion  Xixou.  —  RACHEL. 


FEDEKAE3 

Ftindlhy.  lí  'ii . 

Novo  Fundiltfc.  11*14 . 

Conversão.  1010,  1  rV . 

Kmprentimu  de  1313.  'J, . 

Eiiipreatlniu  de  1922.  7  va  ‘.'o . 

KSTAÜUAES 

Histrieto  Federn!,  b  Çí  . 

I  lt to  dc  Jnnairo.  1D27,  7  . 

I  Bahia.  1023.  õ  Cé.  . .  . . .  .  . 

I'U!  lí,  ó  ‘  . . . . 

1  HTUBOE  ITIVKUüMS 
|  Aut'lu  orfum  Am.  Bnuk  t.td.,  auriu  11.  i  £  .u; 

|  tlatil:  ef  Lur.don  Sriuth  America,  Ltd.. 
tíraziliu:  'Vructlon,  Lifrhc  Si  Power  Co..  Ltd 
BrtiJtllInn  Warrunt  Ar.  ú  Pinaroo  Ca..  LíJ.. 
Cahlis  &  IViltlMí,  Ltd.,  "Ml"  Shures*  ..  . 
Hoyul  Mnit  dtoam  l’ucl:  ,-t  Co..  I.td.  . .  ..  . 

Imperial  Chemical  Industries.  Ltd . 

I.cop.  Uail,  Co..  Ltd.,  C  lg  r/r,  term.  deh.  1U31 

1,1  oy ti' a  Bank.  Lni.  (“A"  SharetJ . 

Rio  de  Janeiro  City  liup.  Co.,  Lld . 

Jtio  IMour  Mills  &  tirannrieu,  Ltd . 

tSão  Paulo  itailvray  Co.,  Ltd . 

Western  Tclcirraiih  C.,  Ltd..  4  vi.  Bea.  Stocl 
TJT  UI.DS  FSTRA.NUlSJlint, 

K;r.p.  tio  Cuerra  Britenicu.  3  "c.  1027/47.  . 
Lonsolí.,  2  !i  '< . 


.  :.7r  >:>< 
rmWmmS} 


filo.  1  ,  —  fi  rrtcrendo  mamr  . 
ao  calmo.  r,ai  pouso  movimento. 

A  Doira  coiuimia  pnralysa  l.i 
CUiAljOL.S 

Lry.-t  '  r.  .ei..  Ssôiiuo  a 
Ircmerara  ....  OSSüaO  a  òlÇiidü 
.Masca vlnhv  .  .  .  Jll^VOO  u  Slófv 
Mascavou  ....  235000  a  2-..‘;' 

MOVIMENTO  Uld  VLSFEI.  • 


'  um  março  o.oo  n.y.-. 

um  íaalv.  3,33  2.38 

Merendo .  Apat.  líttav. 

Bni;:a  de  I  a  2  pontos,  desde  o 
íechdiaento  anterior. 

FECHAMENTO 

Hoje  F.  ar.t. 

Entrega  em  set.  •  ‘*.42  7.20 

”  em  dct.  .  Ü.43  U.3Ü 

"  em  mnrçu  ü.06  011*3 

"  ei.)  maio.  5.00  5.88 

Yoildlia  du  dia  .  .  5.003  .3.000 

Mercudu . bstav.  Estav. 

Alta  pr.reial  de  -  a  7  pontos,  Jc -- 
•lu  o  fochumento  atàterio". 


R‘  uma  alegre  noticia  para  oi 
t;d  mlradorea  de  Tom  Mis.  a  aua 
tstvétt  tt-gu  ihI  a-fclrh,  no  Patb* 
ivUwlo,  num  Illin  que  n?rá  o  3«u 
/■■  rundo  auccrsso  para  o 
falado. 


áanídi. 


Entrudas  geri.et  .  .  , 
S:  hidar  Ktriie- . 

Não  houvo  entrada 


EM  PERNAMBUCO 


A  pauta  semanal  fde  12  u  IS  h; 
de  IA240:  o  In.posto  dc  Minus  du  I 
48587  u  u  du  Estado  do  itio,  Ç$f  M  J 
par  j?  oaro. 

COTADO ES 

Typo  it .  idftwj 

Typu  1 .  14ÇK0O 

Typo  5 .  135700 

Tipo  C..  .  :3510o 

»'ypo  7 .  1285N. 

Typo  S .  :i?800 

MO VIMKNTU  UA  V ESFERA 

Sacos» 

Scock  er.i  12 .  322.(302 

Entradas: 

1’  o  1  u  Leupoldina 

(de  Min» ii)..  ..  3.532 

Pela  Miiritiniu  (dc 

Minas! .  6.435 

litguindorca  ..  ..  1&.165 
Cerq.  S ourei  Cia..  288 
La;tu  Irmão  ..  ..  150  l..j.v8í 


UiU,  li.  —  O  iiiuicudc  iioric  f:T‘ 
:r.v.  maiHundo-sc  nui  tcntude  u  res¬ 
to  du  dia,  com  regular  movi  mente. 
Registraram-se  até  as  10  l/j  ho¬ 
ras  du  dia,  vendar,  do  7.507  s&ccas, 
'J  merccdu  «  terntj  não  funeslc- 


MurCadu  .  ['arai. 

E.N1  HAlíAS 

ijaecat  j< 

httitúi*  hentv.r  .  *0u 

Le  1.'  de  a.  .  o'IO 
EXPORTACAU 
Norte  do  Brasil  . 

Existência  em  sae- 

cus  dc  do  lis. .  .  21,'.  lúd  7 

EM  LONDRES 

LUiNUKES.  li. 

FECHAMENTO 

Hoje 

Lntregu  em  et.  10 


r.10.  ’.4.  —  U  raerccdo  nhriu  uuj- 
tent..do,  mnntendü-*o  íirnie. 

O  morenio  a  turaio  continua  pa- 
raly  sudd. 

COTAÇOEtí  (por  10  kilot  • 
.Seridú  .  .  T.  3  GOSOOU  1'.  4  4 yjOO 

Sertão  .  T.  3  485300  T.  õ  455500 

Ceará  .  .  T.  3  4SÇÜ00  T.  5  485000 

Multai  .  .  T.  3  13ÇU00  T.  3  4U00Ü 

Paulista  .  T.  3  n/c.  'i.  6  n/e. 

MOVIMENTO  UH  V ESFERA 

Fardos 


r.TOnti-S.  provoca,  c.u  torno  do  "pu- 
ío-rangufc"  envri.i?  campanha  de 
pUbllcldaJe  e  '.l/UCio  C‘.os  depsll, 

,iA  fafu-RaJa  cie  dividir  f  nta  lw- 
•juhirldttdo.  •  -  nam  o  cavnlío.  e  a 
prln-.olra  u  e.ttslr  do  uiarldo  o 
..•vpp.'.rci:v„<iii;o  ü-j  ptvarnto  que 
ta. tu  u  iU.oroçnra.  O  que  .dil.  ap- 
par.Mipenicn.t,  suppOo  .e»r  uni» 
coisa  banal,  c.T.ttic.ue  o  motivo  <lc 
ep!s>Rt  ’  ciitujv  ndoa,  em  que  Ma¬ 
rte  I*rc-oci  65  rr.es:.-.).  nou  &rua  re- 
currcoj  svn-.pre  etnlar,..  . .  E  6  Com 
esties  e  outroti  olemtmtes  que 
Charles  Brablu  ínaatra  cm  "Lea'.- 
dftdt"  Um  íllm  cm  quj  6 

namiiluvet  e  tudo  resnUta,  p,í  ílm. 
nunni  emovfco  intvgralmentio  hw- 

nioutcua. 


a  voa  divina,  o  provérbio  cont A;r. 
um»  verdade  InaopUmmnvtl. 

Quando,  poremuo,  o  joyen  re¬ 
pórter  oo’  <eçou  u  dcsfaacr  nn  *-ua 
formosa  colltca.  <x,  a.ulg.jü  uc  p-r.s- 
Ij...  sijitUav.  quu  cr.tru  os  dois  «• 


rt<!r:i!ia  quer  comprar 
1  -tu  i>>pular  no  velho 
.  -  voa  do  iryj.,  0 


EM  PERNAMBUCO 

RECIFE.  14. 

Freçú  por  la  ka. 
iiojQ  Ant. 
.'derendo  .....  Eh  tu/.  Mstuv. 
sorto,  eojiip..  .  64f00U  61S0tlCI 

ENTRADAS 

Sacras  de  Kit  -tu. 

Dctdo  honto.u  .  .  l.õiiú 

L>e  1.“  de  «et.  p.  .  1.80'j  i.30u 

I  Euistencin  um  suc- 

u»!>  de  80  lia..  .  C.üOO  'i.800 

EM  LIVERPOOL 

^  f.rVERPÚOL,  14. 
t  Hojo  F.  ar.t. 

i  Mercado . Estuv.  Accca. 

1  Pernambuco  Fair.  0.26  0.20 

1  Maceió  Kr.ir  .  .  .  f:.2b  0.2o 

I  Am.  i'ully  Midi.  .  0.10  0.30 

Amcr.  Futures: 

I  Entrega  em  out.  .  6,30  6.V2 

í  "  em  jan.  .  5.88  5.72 

cm  inarcu  5.01  5.76 

um  maio.  5.04  6.78 

'  Disponível  brasileiro  —  Alta  de 
|  5  pontos, 

I  Disponível  americano  —  .Alta  dc 
'  3  pontoa. 

Termo  americano  —  Alta  de  16 
j  a  17  oontos. 

FECHAMENTO 

Ilejo  F.  ant. 

Amcr.  Futures: 

Entrega  em  out.  .  6.86  5.72 

j  ”  cm  jan.  .  6.84  8.72 

cm  março  5.87  5.73 

"  cm  mnio.  5.00  6.78 

O  mercado  al.-ouxou  depois  d;. 
1  abertura,  devido  a  avisos  do  Neva 
‘  York.  Da  altistas  realiunm. 

Alta  dc  12  a  13  pontoa,  deadí  o 
'  fechamento  anterior. 

EM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK.  13. 

FECHAMENTO 

Kojo  F.  ant. 
|  Ar.-.,  liiid.  Uplarnh  7.40  >.7o 

Aniur.  Futures: 

,  Entrega  em  out.  .  7.33  T.64 

1  ’’  em  jan.  .  í.õ6  7.S6 

.  ”  em  março  7.71  8.02 

um  maio.  7.82  8.12 

i  O  njareado  meiiiorou  depois  da 
'  ah*-  n:iis  níniuxuu  novanien- 

‘  te.  devido  us  liquidações. 

Baixa*  de  20  a  31  pontos,  deaile  o 
i  fechamento  anterior. 


Enistoncia  .  . .  . 
Enhidus: 

Europa. . 

Afrieu . 

Consumo  local,  .. 
Retirado  pelo  C, 

Nacional  do  Cu- 
fé  em  13.  . 


Lllllan  Hnr-i-v,  u  quem  vn- 
mos  admirar  em  **A  camhiho 
do  1’arals*»’’,  brevemente,  no 
Broadway 

Quem  li éo  ao  recorda  du  Merle 
Frcvo.t  ?  i:  quem  nn-o  gosta  òwi 


El  triga  e; .  se).  .  1,03 

um  dc,-..  i.(« 

um  março  l.oi 

em  ma:  .* .  3 .  •'»> 

Mereadu  Cota  /cl. 

Alta  paiTÍ  il  q,  I  a  2  iiunfn 
de  «  fucbament.d  «nteriur. 

AHKRTFRA 

ND V.\  VORK,  .1 

iío.i*.  r 

lintrejçn  cm  sut.  .  .01 

"  «/ ui  dc/.  *  .0'.» 

em  inarcu  1.03 

um  mnio.  '.0*3 

Merca  tio  estável. 

Baixo,  do  2  c  alta  dc  '  r,  2 
tos,  desde  u  icchameute  antor 


Et  —  Theairo  São  Jos» 


Tod*»»  tm  din»  és 

—  7,46  —  0  c  10.16  horat:. 
mais  eompletOL  e  variad",.i 
uspeelaculo;;  rogíonnes. 

absoi.utamentk 

FAMILIARES 

Todos  o:  togares  suo 
numerados 

plç*«.i  3?00u 


AMANHA  —  Inauguração  doa 
Espectáculos 


IJurn,  auno  postndo 
Entradas  de  1  r.  15. 
l»esde  1  «e  julho.. 
Enhidc.i  dc  1  n  15. 
Desde  1  do  julho.. 


Foram  regictradus  hoje  venda:; 
do  10.042  sacens. 

EM  VICTORIA 

VICT0R1.V,  34. 

ABERTCEA 

Contracto  “A"  —  Typu  'i 

Iloju  F.  ar.t. 
Entrega  em  set.  .  11  $400  11$400 

n  cm  out.  .  H$250  il$20ü 

”  em  nov.  .  H$u00  ujooo 

”  em  der..  .  !0$800  n/c. 

Vendas  conhecidas  -  - 

Murcaáo  .....  Calmo  Calmo 

FECHAMENTO 

Hojo  F.  ant. 

Entrega  em  set.  .  ll$40ü 

"  em  ouc.  .  113200 

t:n  nov.  ,  HÇoOO 

em  doa,  .  n/tf. 

Vendei  ao  dia  .  .  -  - 

Mercado  cr.irr.o, 
l)1  "•**vi,l  ivpo 

pur  10  kileu  .  .  HÇíOO  l  í$700 

Mercado .  Estav.  Katav. 

ESTATÍSTICA 

Sahidail .  150 


MARCO  13  HONTEM  NO 


Rua  Pedro  I,  23  f  i’ra çj. 
Tiradeiitú-s 

Variedades  —  Chanchadas  — 
Fiada»  —  Malicia  —  PUstica 
Faculptural  e  Bregeiricc 

Augusto  Annibal,  C«.rioa 

Torres  o  Zú  Minhoca 
of  tres  mosqueteiros  du  gnr- 
galhada,  qvç  cem  Juliu  Vidnl 
são  quatro,  tal  como  no 
romance. 

\ ENFI  E  PE  LItíNY 
rainha  du  expressão  niaJíeiow. 
CAItMEN  LUQUE 
-ainliii  do  “ccupiet”  bresciro 
Uma  c-tupenda  duplo  dc  sal  e 
pimenta  1 . . . 

CARLOS  MALHADO 
Director  Artístico 
cem  a  peçn  "Banana  não  tem 
caroço  1”  r  o  quadro  dc  nA 
artislL-O  "Mercado  de 
Escravas” 


A  MAIOR  VICTORIA  1>0 
THEATRO  NACIONAL 

PALMEIRIM 

irresLstivcl  de  comicidade 
no  SK.  ABOIAS 

noje  c  sempre,  ás  8  e  10 
horas 


Theairo  Municipal 

toi.cc  siunam  :  1.31 1'UESA  ARTÍSTICA  ASSOCIADA 


CARNES  VERDES 


Gado  abatido  houtem  no»  avguia- 
tea  matadouros: 

EM  SANTA  CÜLZ 

BOIS .  VM 

VITELLOS.  .  .. 

SUÍNOS 

EM  .'fLN  UL’j 
BOIS.  .  .  u- 

VITELLOs,  .  .  66 

SUÍNOS 

NA  FENH.l 

RuIS .  ij.; 

ITT  Et. LOS .  r.í 

SLTNos .  , 

EM  NOVA  ICUASàL 

BOIS .  só 

VITELLOS . 

OVINOS . 

O*  preçuti  regjlurnin  de  l$iJ0  - 
l?2**0  para  n  carne  de  bei;  *lc  tfCU" 
u  i$á0ti  para  a  Ho  vitclio;  dc  2$fih*- 
n  2$o‘00  para  a  do  purcu  c  d'  ">■  •) 
para  n  dc  carneiro. 


ivcatura  i,'ra*cl06.a,  quo  ta i. tua  íllmr 
slk-ndoiK*  tez.  c  quo  é.  no  diiCmn 
t alivio.  u.us  figura  ainda  lnteres- 
eantleslma  7  PoW  Miuío  Provoet 
t«m  cm  "Li.Uila.io".  da  í.litro- 
ü-.'ldv.7n  Mayer,  o  r.ovo  Ultn  de 
Clti-k  Gablu,  que  o  RalttcNj  Ir. en¬ 
tro  vas  estraur  jâ  .igora  !*rund?- 
iolra.  um  papel  in*cres.‘-v:.ti  :  ta 
u  figura  Je  tln-.a.  mulher  chjícv:- 
tariu.  csiiala,  cheia  de  ronta-iks. 
Imperiosa.  Compra-lhe  o  marido. 
:vu:,i  momenWi  <1*  RentUcm».  vim 
'.•tloroso  cavallo  je  corrtiiu/.. 

Ella  exulta,  dá  ujna  fuv.ta  snouu- 


),  17  —  À’s  21  horas  —  SAB1 
Recital  de  despedida 
DE 


Siibbitdo  —  Vcsperal  ãs 
4  horas 


1'reços  do  costume 


ALFANDEGA 


THEATROS 


“ZanaUmi"*  c  Vos: 

News.  íxúii. 

ÍMPEIUO  —  riisue:  2-uóui  - 
SossOes.:  is  2  —  31ü  —  6.20  — 
V  —  8,40  e  1  U.2U  —  poHrunn. 
•1*200.  —  "O  tig!'.-  «o  Tilar  ..c 


dvi-ictoac  '  M  EM  DE  SA'—  Vhonu;  4-6246 
—  "Ella  queria  um  niilllonarlo” 
e'‘D"nr.olla  Impaciento'1. 

POPULAR  —  Phono:  4-1834— 
“N“u  d*-  ceado".  "Dchnndad:," 
o  "Tnifiao  perigoso". 

PRIMOR  —  Fhone:  4-3981  — 
“Honre riw  tu**,  mue”  o  "Ruas 
dn  Nova  York”. 

NOS  ISAIRROS 


UUARANY  —  Plionc*  2-9435 

—  “Divino  poecado”  e  “Esposa, 
de  médicos”. 

GUANABARA  —  Phone:  «• 
2418  —  "0  batalhão  da  morLe 
v  “Convenções  humanas". 

IIADDOCK  LUBO  —  Fhon»: 
Õ-Ó670  —  “Uaiutt  dc  Monto  Csr 
lo”  u  “Jogundt*  a  vida.'*, 

HÉLIOS  —  Phone:  6-076,'  — 
“Guerra.  ílagello  J.>  Dousl"  a 
"Paz  c  amor" . 

MADlíREIRA  —  Phone:  9- 
2830  —  "A  volta  do  dvaherdado" 
c  "Luzes  do  Buenus  Aires''. 

MASCOITE  —  ‘Espora  Im¬ 
provisada",  No  paleu:  “Mania 
de  grandeza". 

MEYEIt  —  Plionc:  0-1222  - 
"JusíTdo  Telhado"  e  uut  joruaí. 

MODELO  —  Phone;  U-157S  -- 
"O  homem  da  uota”  •:  no  palco: 
1*  M°cK'l'>  Cocktail,  eum  Virente 
Celestino,  Francisco  Alves.  NocJ 
Rosa,  Carlos  Lcntir.c  <  Juão 
Martins- 

MUNDI  VL  —  ‘  Esposa  marty:  ’ 
e  "A  indicadora  J<*  cinema" . 
NACIONAL  —  1'hotiç;  6-0072 

—  Sessões  desd»  16  horas  nou 
dias  uteiu  —  “Seguro  dc  amor" 
e  "A  Uha  do  Paraito*. 

OLYMPIA  —  “Cfqigo  penal1’  o 
“Mulheres  de  M”nto  Cario". 
ORIENTE  —  Phone:  8-001C 

—  "Geut.i  alegre". 

PARAÍSO  —  Phono:  S-80G0  — 

F**sllval  pnrtlcular  do  Centro 
Sportivo  do  Atlântico  Club. 

PENHA  —  Phone:  8-0061  - 
"Eata  noite  ou  nunca"  c  "K:.- 
prvsso  do  oéste". 

POLYTHEAMA  —  Phone;  á- 
1143  —  Sessões  as  7.30  o  3.56 

—  1*  eiusse,  l$6üu  •-  “Mulher 

antre  amigoi:"  <•  1  Dinheiro  a 

bessa" . 

RAMOS  —  i'!ionc:  6-0604  — 
"ilha  Ja  felicidade”  0  “Expres¬ 
so  do  Oeste”. 

SMART  —  Phone:  8-S381  — 
“Conquista  a  tua  mulher”,  "Ca¬ 
pitão  Klfc”  c  um  jorr.nl. 

REAL  —  Phone:  9-2845  — 
“Os  novos  ricos"  o  uma  comediu. 

TIJUCA  —  Phone:  8-3636  — 
“A  lei  Ju  muia  forte"  «  “A*  mu¬ 
lheres  enganam  sempre”. 

VELO  —  1‘henc:  S-ueM  — 
Sussoí;  át  7.30  9,26  horas  - 

"A  50  L- r.tç)  d  d<-  prefundidaii*". 
'  1L1.A  ISABEL  —  p;»e:»c:  a- 
,  1562  —  Sessõ-I.:  âj  7.30  u  9.36 


RENDA  ARRECADADA  EM  H  l/li 
SETEM  BK*.) 

Solio:  21:523$bno. 

Ouro .  76:390$509 

Papel .  uLSÍffiíú**** 


GLORIA  —  Phone:  I-CUUT  — 
Sessões:  ua2  —  4  —  6  —  8® 
10  horas  —  Poltronas.  UÇiwu  — 
“Sulve-sn  quem  puder",  com 
Buâter  K.-aion.  Polly  Muran  e 
Jimmy  Durante;  “í»«  Siii«  a  Co- 
réa",  “Grlppadat"  *'  .MetrOUin*. 
New»  n.  144. 

PATHE’-PALACE  —  Phone  : 
2-1163  —  Sessões;  ãs  2  —  5.40 

—  6.20  —  7  —  8.40  e  10.20  hl. 

—  poltronas.  4$2o0  —  “Os  a»- 
snssinatos  da  run  Morgue",  com 
Bela  Lugosi  u  Sidney  Fox  c  “Es¬ 
posa  modelo"  (comedia;;  "Va¬ 
mos  correr”  (detenho)  <*  "Jor¬ 
nal  Universal  68”. 

DROADWAY  —  Phonu:  2-0788 

—  Sossõe»  u  partir  d«  2  horas- 
Pnlco;  ãa  5  u  ã»  9  h°rns  —  Pol¬ 
tronas.  4?200  —  "A  tragedhi  d« 
um  homem  rleu".  ■  no  pzleo  : 
“S,‘  llroadway  cocktail".  c*>m 
Lely  Morei,  LámurUnc  Babo.  Zo- 
rnlde  Aranha  o  Ilka  Hall.  Pr**- 
gruauuu  excepcional. 

ELDORADO  —  PUout:  2-1126 

—  Poltrona**,  S”200  —  Susaõer 
corridas  da»  14  h"ras  em 
deaate  —  “Possuidlt”,  com  Joan 
Crawíurd  e  Clark  Gnbh>.  No 
palco;  —  Todos  u»  u.-tistas  do 
Black  Cocktail  e  mais  Alfredo 
Albuquerque.  o«  o  Batuca;  e 
Tomperaul. 

PARISIENSE  —  riiun-:;  2-0123 

—  Poltronas,  24  —  "Dananntiw 
no  osouro”  o  “  Vacada  u  ,o;u  n;a 
rido”. 

PARIS  —  Phone:  2-6131  — 
"Vingança  de  Buddha"  e  ”0 
passo  du  morte". 

PATIIE’  —  Poltronas.  -j^uOu  - 
Phone:  4-1402  —  "Forus.0lrjs 

d"  Hollywood ”  e  um  jornal. 

IDEAL  —  Phone:  4-6241  — 
Sessõc»  desde  2  horas  du  turde 

—  “Meu  ultimo  aníor”. 

IR1S  —  Phone:  4*624'  —  Ses- 
sòe»  d*'tdn  18  heras  —  "Cavai- 
loiro  soliUrlo"  o  “Loraçãu  par¬ 
tido". 

LAPA  —  JJ!i  i.te;  2-2543  — 
“Lma  hora  comtlgv*'  u  “Uha 
n.ado  aeeueano"", 

RH)  MRA.NC*»—  ‘a  ;  c  1*3, y 

—  “ K..i»a  ...aso:,,,-'  -  ••  j  -  r  • 

5.1  montanhnz  '. 


CARLOS  GOMES  —  Compa¬ 
nhia  d«  Espectáculo»  Moderno» 

-  Sessões  ãs  20  <•.  22  horaB  — 
aos  domingo»  o  feriado»,  vospo- 
racs  ái  10  hora»  —  A  revista 
“Canja  dc  P«tú"  —  Poltrona. 
OÇ306. 

K1ALTU  —  Espectáculo»  Mou- 
iíu  Blou  —  Companhia  do  va¬ 
riedades  o  tnuaic-hall  só  pura 
adulto»  —  ao»  sebbado».  domin¬ 
gos  o  feriado»,  vesperal  ãs  10 
horas  —  Sessões  continuas  da» 
20  ás  24  hora»  —  Poltronas. 
3Ç100. 

TUIANÜN  —  Companhia  d« 
Comedia»  Palmeirim  Silva-Cecy 
Medina  —  Espectáculos  por  »eo- 
sõca  ás  20  o  22  hora»  —  Aos 
sabbado»,  domingo»  o  feriados, 
vosporal  ã«  16  hvra»  —  A  co¬ 
media  “A  Boateira"  —  Poltro¬ 
na.  4f260. 

REPUBLICA  —  Espectáculos 
Moinho  Vermelho  —  Companhia 
de  Variedades  o  musíc-hall  ge- 
n«ro  livro  —  Aos  domingo»  o 
ferindo»,  voaperal  ás  15  horas  — 
Diariamente,  sessões  continuas 
da»  2u  ãs  24  hores  —  A  revista 
‘■Amorzinhe”  —  Poltrona,  3ÇI00. 

HAGUAü  DO  S.  J08ÍI  —  Es¬ 
pectáculos  da  “Casa  do  Cabo¬ 
clo"  —  A*s»  7,30,  9  c  10  lto- 
rut  —  üketche»,  canções  dc  as¬ 
sumpto  regional  c  "folk-lors" . 

—  Poltrona,  SÇ100. 


Em  p.  PASCHOAL  SEGRFTO 


VLPIIA  —  Plionc:  9-821  o  — 
''.V1  l"i)la  cubana",  "Festa  de  nr- 
;"j tu |>n ’’  ú  "Jornal  F«\". 

America  —  “Trocando  do  tj- 
posa". 

AMERICANO  —  Plionc;  7-0oí7 

—  “Testeiiianha  f.scuita". 
ATLANTICO  —  Phone;  7-0840 

—  “O  exilado”. 

APOLLO  —  Plionc;  «-56U*  - 
“Mocidade  veloz",  "Soldad"  so- 
duetor",  “Jornal  42"  e  “O  dc- 
íectivo  Lioyd  ’’  tfliuil). 

AVENIDA  —  Phone:  8-0310  — 
“Meu  único  amor"  e  "O  mnrldo 
dc  minha  mulher". 

BATUTA  —  Phone:  1-6154  — 
"Perfeito  conquista  dur”,  “As¬ 
sim  õ  a  vida"  í  "O  dotectlvu 
Lioyd" . 

BRASIL  —  Phone:  8-2012  — 
“Amor  «  c*>r«gem". 

BEIJA-FLOR  —  Phon#:  0-3171 

—  "Besu  Goste”,  um  desenho  e 
mu  jornal. 

CATLMUY  —  Phono:  2-3631 

—  “ltumcu  de  pyjatna".  "Fugin¬ 
do  no  perigo"  e  “O  deetet*vc 
Lioyd”,  9a  c  10“  episódio». 

CENTENÁRIO— Phono:  4-3426 

—  " Ueltclu»*»"  c  "0  eorsarlo". 

EDISON  —  Fhone:  0-1449  — 
“Mulh'-r  desejada"  c  " .71  á»  in¬ 
tenções". 

ENGENHO  DE  DENTRO  - 
Phon*  :  0-1136  —  “O  campeão", 
"Festa  J«*  arromba",  “Paru- 
:n*‘unt  jornal"  c  "D  o;:pressg 


HOJE  -  ú*  8  e  10  hs>  -  HU.lF. 
J  A  P.  D  E  L  J8UC011S 

sprcser.ta  a  segunda  revista  Ja 
sua  Ompnnhln  de  fímnd'* 
E^pcetsculon  Mudemos 


Canja  de 
Peru 


THEATRO 

RECREIO 


A  revisto  dynamlca  pr*niur«>.is- 
ni*-ntc  Interpretada,  pelo  nialur 
r  mais  h'*m«genei>  d**u  con- 
Juncto^  Ue  th eatr<>  ligeira 
formado»  nu  Uio 


HOJE  E  TODAS  AS  NOITES 
An  H  c  is  16  liornh 


ARACY 


O  iwvg  m:  ,Ui 
compoJiViiA  »ii 
iuJiccutivc*Uuo 
ao 


ARACY ! 


A  vfcdetta  maxima  do  tlieatr*' 
!lge‘-ro  Jo  Brasil  veappnreccrã 

AMANHA 

uj  s/u  publico,  em  novo»  c  lin¬ 
do--  qUadrus  da  revista  CANJA 
DE  PEUC 

Domingo  -  As  3  hu.  -  Matincc. 


lumvroh  niaia  i.-.le 
melhor  das  ititc;- 


Espectnvuli'»  aiirolutainent 
-  l  nmiii.it  e»  1  — 


EXCELSIOR  —  Phone;  6-0013 

—  "Mulher  entre  am^os”  o 
"Oiriheirõ  á  bcass”. 

FLORESTA  —  Phe-nc:  4-2057 

—  "A  guarda  secreta"  e  "Feita 
par**  a*i,ar". 

FLUMINENSE  —  ti.-ne:  3- 
i-t.'l  —  “Vida»  particulares" 

*  i  *  *  ;•  .1  ■••  • :  Garrida  t  Augus 

tu  At.  o -*>:•'. 

t.RAJ  Mil  ‘  -  Ph  ni-  8 -52511 

—  "U  huniuiji  q.-,  tu". 


R'r  tfu  principio  .  , 

valiosa  :rinc<i  :  Meaquitiuha 
Arthur  dp  nliveirn  p  Ohcarll, 


ROJE 


m  a.-tos  ongrsçadísf iino-s, 
JORACY  CAMaRGO  — 
P  lt  o  C  O  P  i  o 

io  pr,)*nganitAit 


Sahbado 


